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Devido  ao  excessivo  peso  da  carga  e  por  náo  funccionar  bem  um  dos  motores  o  grande  hydrò-avião 

só  conseguiu,  deixar  a  Guanabara  depois  de  quasi  ires  horas  de  tentativas 
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0  commandantc  Franco  e  seus  £,  4  proporção  que  dias 'se '  re-  • 

companheiros  da  gloriosa  jornada  pedam,  ia  crescendo  a  ancicdade. 
completaram  hnntem,  çom  0  brilho  Ji  a  essa  hora,  a'  flotilha  de 
de  sempre,’  a  penúltima  J  etapa  da  apparelhos  “F,  5  L",  da  Marinha, 
arrojada  empresa  a  que  metteram  aguardava  a  decollagem  do  avião- 
hombros.  h espanhol,  pra  ■  evolumdo^sObre ',-p 

Certos  da  victoria,  os  destemidos  — | J  «J ^ 
navegadores  não  se  sent.ram  -sem  ^  Q  Ra> 

,,n.mo  para  erguer  o  voo  apesar  do  ^  Franco  rtm^u  partt  n5  im.  y.-. 
mio  tempo  que  fazia  e  que  annun-  medjáçõej'da  ilha  do.  Bom  Jesusi  . 
ciava  um  din  tempestuoso.  Conta*  Depois  de  alguma  demora*  J 

vam  com  a  sua  bravura  «obejamen-  quando  0  desanimo  comt-çava  á 
te  demonstrtda  e'  com  ella  haviam  vencer  as  esperanças  dos  que  al»  j. 
de  vencer  todas  as-  diíficpldades.  se  adiavam,  0  “Plus  Ultra”,  em  ,1 
Náo  podia  ser  de  outro  mudò,  assombrosa  velocidade,  aproando’, 

A  enorme  extensão,  desde  esta  .P»«  a  harra,  mais  uma  ver  ten-  }  ^ 
capitjl  até  no  •  rio  da  „■  Pratã;  foi  tou  dccollar-.  A  impressão  era  > 

1  nJSSmL--  que,  naquelle..  instante,,  os  rooto- 

venedn  com  uma  grande  segurança  ■  Mas,  nova  dece-  . 

e  com  um  bçtlho '  sem  par.  nlo  dei-  a^ardava  os-  cnthusÍMtas  1 ' 

aando  a  menor  durida 'sobre  a  ter-,  dos '"raidmen”,  porque,  na  altura  * 

*  minaçâo  da  .prova  que  hoje  se  da  ilha  das.  Enxadas,  o  aviáo/.tof-  , 
transformará  no  triumpho  '  mais  nou  a  parar, 
absoluto,  qiiando  .  o  fluctuàdor  dò  *  ^  iwi/ÍArf  i/imn 

Pl\u  Ultra  houver  tocado  _as  aguas  BMFIM,  A  DECOLLAGBM! 
argentinas  deaute  de  Buenos  Aires.  A  tristeza  geral*  entretanto,  não 
Toda  a  provisão  sobre  as  de*  diiroti  muito.  Mais  tres  minutos 
monstrações  de  énthusiasriio  na  ca-  *>  desta  vee  rumando  para -o,  fun- 
pilai  platina  deverá  èdtar  aquém  da  do  da  bahia,  O  Plus  .'U  ra  .  - 

realidade.  Os  nrenarativespara  a'  K*va  novamcíKe  m  da 
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A'®  ^5SUA-  ;  COMO  OS  GLORIOSOS  ; 
Cn«,  9,.(a.  A  ),  (Ur-  AVIADORES  FORAM  RECEBI 

passou  a  vjsta  ern'  Florianopolis.  DOS  EM  MONIEYIDÉO 

S°BRE  PWRIANOPOUS,  A  MONTKVIDÉO,  9(ü; 

500  MET^tOS  DE  ALTU-  Tntrm^  rfí 

-  '  RA,  A'S  11,42  TB)  —  0  . 

avistado  aqui  aa  dcftenoTO  •_ 

Florianopalú,  9.  (A.  A,)  (Ur-  e  „eto  mlautúa,  t«nd». 

gente)  —  Os  aviadores  passaram  .  -a-*, 

por  esta  cidade,  a  uma  altura  dc  amcriaaado  tres  mlnntot  da* 

500  metros,  com  destino  ao  snl.  pois.  ’  •  '  > 

AS  12.52  SOBRE  IMBJTUBA  MONTEVIDÉO,  O  (H.)  ■ -i 

AzolB  dB  *“er,ÍMie-/ 

bre  esla  cidade,  is  12.5a.  »»1«dor  F«aco  e 

A  PASSAGEM  POR  BARRA  nhelros  passaram  para  bord 
DE  TRAMANDAHY  do  cruzador  *  Moutovdd^o 

Barra  de  Tramondaky,  9  (A.  afim  de  mudar  de  roupa .  Ni 
AO  —  ••.(Urgenté)  —  O  aviao  bdionavo  uruguaya  esperav 

a  DAocAmí  pnp  TriRPT?S  mlalítTO  ÜQjíJle spwin», 
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Florianopalls,  9  (A.  A.)  (Ur¬ 
gente)  —  Os  aviadores  passaram 
por  esla  cidade,  a'  uma  altura  dé 
500  metros,  com  destino  aosnl. 
AS  12.52  SOBRE  IMBJTUBA 
.i/dfWftóá.rP.-iíAv  A.)  (Urgen¬ 
te)  —  O  “Plus  UTlra"  passou  so¬ 
bre  esla  cidade,  is  12.52.' 


A.)  —  (Urgente)  —  O  avião 
“Plus  Ultra"  passou  a-  vista 
desta  barra  is  i4,J5i  rumo  sul.. 

A  PASSAGEM  PQR  TORRES 
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■" feiiÜi  n  CA  Al  _  O  “Plus  “P14*0  í0  Port"  °  0utr“ 

t'l iTZ  JtL  nnf  eíti  cidade  torldades  uruguagas  que  ;e 


I  Ultra  ”  passou  por  esti 


is  14,10,  nome,  do  «eu  governo  der 

A  PASSAGEM  PEEA  CIDA-  as  boas  vindaa  ícllclUg 
DE  DO  RIO  GRANDE  Franco  pelo  suceeeao  da  po» 
Rio  Crtmde,  9  (A.  A.)  —  A  ca-  n  ultima  etapa  do  glovloaò 
ta- de  passar  por  e>ta  cidade,  a  ji  agora  conaldelrado  '1*  1 

regular  distancia,  o  avião  Plus  _ 

‘"C1°-  *Enonne  'multidão  -- 

seco-in-  ^ 

'primla  no  litoral,  erguendo  enthu-  pretueiidcMe  ao  longo  do' 
sta.licos  hurrahs.  a  Franco  e  a  Q  ^H  .dJaccIltM  Outi  - 

4ZS^mP“"e'r0a'  d  ^  *■  cada  momento  « 


.mao  *10»  seus  nino,  va.qroaos  n  ^  AtiCTtúni  enta0|l  graciosa  '!  "  _  TT";;  "  r  "  r  ■■  7 

accrescer  i^sua ,  h.storla  •  nbimdante  furvli  (omando  em  '  seguida.  ‘ío-  . - - "  _ - . 

cra  rasgos  de  desprendimento  e  de  m0  unu  flíja,  o.rumo  dg.  íorta-  hospeda  osi.gióripsos ’  aviadores.-  j  suansii.iiiriiiiivei 
heroicidade.  lera  de  Santa  Cruz,  passa/idp  •  en-  Os  íuncciortariòs  aos  quaes  de- 1  :  . 

—  tre  os.aviôés  da-Marinha  que  0.  vemos  oínò.ís.ds  mais  vivos  agija- .  1-fTXl'â' 

i  ■  ,  -  -.  1  escoltavam,  a-distancia.  decimentds, .  lòram  "os  srs.-  dr,  s  ■  111 

DE  MADRUGADA,  NO  PA-  Pouco^ depois,  desapparecla  rIo'.  Joãó  Bosicio.  'officiar de  gabinete !jj,|  M  A 


de  .iílçar  o.  <60  pitra 


•  .  ;á' V  -  '  siiiticos 

.....  •  •  -.-  *  D,'  c r-  ’ ••• ' V'  V  ’"*  i  h^119’  r°r 

ira  realizar  a  oltlma  etapa  e.péwoa»  que  ásslstlrain  á  p artãlá. ^«‘gloriosos  •♦ladore»'.;  Rapida 

1  -ej-o  ■  " ■  ;  •-••.-r-,  ?  r,  ..  annárece 
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Rapidamente,  o  hydroavião  des-  enthuaUstlcas  quo  a 
appârcccu  no  horizonte,  num  Ur-,  ram  £  medida'  que  «e  apprb: 


Durante 
,  liontem.  "f( 


mava  a  embarcaçao  q 
duzta  os  gloriosos  "raidmen " 
Nas  ruas  ccntraes  da  cldíad 
o  movimento  é  colossal  tend 
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«Ido  InttírrompWo  o  traí 
desde  cedo!  para  não  pertwl 

«s  maniférações.  ív- 

* '  -  n"  •  *!V'  ■ 


OS-AVlXbORBS  DEIXAM  Benitez.  expedm  ?lra  ^rdo  4o  ,  U 
O  HOTEL  hydroavião. o  scgtunte  radio.  Q  .  . 

„  ,  ,  .  11  Major  Eraneo-  —  Bordo,  do  O.  iWhS 

Pouco  depo!s  das  3  horas^  da  .  p,u5  uitra".  _  De  ordem  do  ,50U.0.«»P, 
madrugada,  Raraon -Franco  eRuit-  ;den|c  do  - conselho  Maça  o-  ^.d=  A  c. 
,  de  Alda,  acompanhados  de  alguni  ^ -Jg  ««5)^1  para  chegar  hoje  EsWdo-ma 
membros., da ..tommissão.  de  rece-  ^  Buenof  Aires,-  Benités.”  ■  | 

pçao.-  deícerain  dos,  seus  aparta-  .,  PYppRIFNClAc  REALIZA-  a  5  U  q 
mentos  pròmptos  para  prosegjii-  *S  ^sPC^o  ]r  ■  N?COLA  l^nhôl^A 
rem  no,  admiravcl  raidi  -  SANTÕ  pannol  .  A 

Nessa'  occasião.  foi  apresentado  ;  __  é.-. '  cm.  nosí? 


rem  no  admirávcl  raidi 


:  S..  Raphael-Ajaca'0.  —  ,Em;]ty- 


'  O- avião  viajava  com 'destino  mmya.  È’  esperado  ás  18.30  e©  AIITDAC  TCf  CrDilflIiC  IUIC 
ao,  sul,  .fazendo  boa  viagem.  .  f  Buenos  Aifes.  UUIKUj  itLWjKAnifflAD  IKJa 

A  passagem  for  punta-  '  '  FStAÍ)f)S  F  DO  PRATA  ■ 

ÇAO1  RADIO  TELEGRATHIOA  ,  DE  PALMAR  ->  WIADUU  D  UU  rlUUA 
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DE1  SANTOS  ' 


Mohtcvidéo,  -'9  (A.  A.)  — 

a-  Informações  aquli  recebidas  djzem-  A.  POPULAÇAO  DE  SANTO 
a-  que  o- "Plus-. Ultra-  acaba  ,de  [«.'vV nni,ée>iÜn<  »irrc 
de  passar  por  Punta  de  Palmar,  ás  ,-  NAO  CONSEGUIU  AVIS»; 


Éxív 

“  V, 

*  I 


Nessa  oeçasião,  foi  apresento  I-  .  ;  q..  cm  nosía' baluí.  .  f  enl 

a  Franco  o  -boletim  •  meteorologia  |  ,  -  A\  visita  que  o  mesmo,  com-  j  ,en 

ca  da  madrugada  e,  seguto  e  '0-  {"r""  do  ,^,ando  as  «uas  mandante  -fez  '  ante-hontem,  as,  |  e  , 
confiante  no.  tau  “Plus,  Ultra" ;e:|yd  annunclada»  para  hon-  ^fe.t4o  fâ^OrlgJ-W  da.AfTOr  |  '  t.| 


hora  uruguaya.  .  TAR  O  AVIAO 

R  PUNTA  DEL  EST.l!*  v  -5britei,  9  (A.  A.)  —"O  hyd 
ntevidio,  g  (A.  A.)  —  ivião  “Plus  Ultra"  não. foi  aj 
ente)  —  Nova  informação  tado  néstá  .cidado. 
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rm..  n  r::?, 
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I!  O  SERVIÇO  DE  INFORMA-  | 
1 1  ÇOÇS  DA  DIRECTORIA  :  | 
5  DE  METEOROLOGIA  | 
|l  Foram-. V*  seguintes  as  tnfomia-  | 


•S,  Raphacl-Bizerta  —  8oo-kilo- 


conf jante  no.  s«u  “Plus  uitra  '  e  «nnunci.d.»  para  hon-  I ",  nio  deseja. discutir,  ma s  que,  certamente,  naq  têm.  |i  :‘V  ^Atlomko  Sul  - 

revira.  ”“r‘“  -f  •  i.;i>ürifer«ça  2t  qie..tao,^reas.d.meB.  | 

luiihciros,  0  intrépido,  “az"  ex-  As  extwrienclas  proseguiratn  du-,  Guimaraes,  offtciaL.do  mesmo  f  te  0  gecusa,  em  sna  edição  de  hoje  um  dos  OrgâOS  |.  kilometros  —  30  de  março-15  de 
clamou:  rante  todo  o-^ia,  e  emhv»  o».»’  Estado-miior.  -  ■  /,  .  1  Aa  «OSSa  imoreasa.  •  •  “t  '  -  » .  ,,  .  | .  junho  de  •  19». -  Sacadura  Ca- 

—  Não  me-  interessa  muito,  -gnse»  reêeüidos  nío  ttvtiiem  mtide^  K^notne-do  commandantc  da  |  nia.rAyriíih  -1  „a~  aann  vom  cs  ecfnrcando  ;  4>ra*  *  ^aR0  Goutmho.  ■  • 

pois  r^lvi  narlir  com  qualquer  (princi«taw.«e  5  mtmsagem  ezpe-  e^ra,  ,0  capitão  de  -  mar-  e  ...  O  ^erÔ-CIub,  «Ind»  «gora,  vem.se  esfOrçanflO  g.  Tratressia  do  ' Atlântico  e  do 

icrn|)0  iIkI»  pélõ»  avlidores),  acreditá  0  Adalberto  Nunes,  com-,  |  num  inquérito  para  .veilficar  as  possibilidades  de  »  .Pacifico  —  Volt»  do  mundo  — 

RUMO  A'  ltirÁ  DAS  EN-  oBTíiSdej v«ior  da  des! í imndgme -do- couraçado  .jMinas- 1  v éxitó  de  uma  gránde  p.rova  Éírea.que  satisfaça  ao  |  Smith,  Nelson -e  Wadé,,do  excr- 

RUMO  A  ILHA  DAS  EN-,  .  m«mtr4*  . «  * ^lu .  1  orgftlho  e  os  anceios  nacionacs.  Accordou-se, -des-  i  cito  ««.etamerie.no  -  17  de 

A's  3  e  20  O,  tripulantes  do  dm.^.de.  “d-‘=  *  ; :-A1-  i  inicio,  em  que  um  esforço  dessa  natureza  de-  | 

•Plus  Ultra"  excepto  o  mecani- 1 ....  .  O, capita  de  corveta  Ayfes  dc  i-  via  ser  realizado  em  sigillO  até  0  momento  em, que  s  metros  -  25 Ide  julhd-at  de  agos- 

co  Rada,  que  hayia  PM*W°V a,  Carvalho,  retribuiu  a  visita  que  0  hOUVCSSem*  RUIlidO  OS.melhoréS  elementos  Com  I  to  de  1924  —  Tenente  Locàtelli. 

noite  110  amo.  seguiram  cm  aV  |  .t|T»l10l  nRII  1  ~min?"d/in-c  'iS,ívrh?  I  que  podemos  contar  em  nosso  palz,  afim  de  não  §:  Volta  dá  Australia  -  r3?w 

ríH.r^Sla^  |  Hl  lENSM  I  ^ :  I  SqntpSomettelw»  é-  ao  -AercC*:  ««o.,  aventura  i  maio  de  1924  —  Mac  Intyre. 

contra-torpcdciro  liesphnbol  Al-  ;  rvtivnnmnn  nnn  1  mandãnte  da  dmtío.  de  couraça-  ;  destinada  ao  fracasso.  ;  S,Raphacl-Bizerta  —  8oo-ki!o- 

cedo",  que  Se  achava  fundeado  |nn  ÍJlDrPfPnD  f|f|í\  f ,  .  '  |  .O  Aero  confiou  a.um  profissional  competente  |  metros  —  Março  de  192.Í'  —  Tè- 

nas  proximidades  da  ilha  das  En-  |  |JU  UlUliUlUU  UUU  |  0  SERVIÇO  DE  -INFORMA-  a  0  €Studo  do  assumpto  que,  em  suas  linhas  gtraes,  I  mentes  '«avaes  Aubert,  Paris  c 

A  'demora  a  bor'd0  da  referida  |  TRI  PflDjlPI|nQ  l!  ÇdFmETEORoSgiRvA  ‘  J4  egti  “ncluldo,  devendo,'  no  proxirto  dia  lí  do  |  n  .•  _  ■ 

bcllonave  foi  pequena,  seguindo  |  1  CLljUll  AllRIU  1)  DE  METEOROU-Kjl.  corrente,  na’,  reunllo  d«-  SU«  directorla,  especial-  §  ici|o:inetÊoS-—i  de  setembro  de 

°S  aviadores  immedia.amen.e  pa-  |  .  -  \\  |  merrte  convocada  pára  esse  flpi,  examinar  0  tra.  I  “ro(Limandan«^Jo^Mtod- 

r^mS^^iar  0  dia  e  já- 1  o  tMreclor  gorsl  do.  I  I  balho  do^ referido  profissional  e  tomar  uma  deli-  1 

L^,meSSÍ  RÕ  I  -relegnspltos.  enviou  ó  tri-  f  ^  I  ber»^  "«  .«ri .  cOn.Ui«^á;  topreUSfk  j 

local  em  oue  se  achava  amarrado  -  puUiÇ*0  do  “Plua  Ultra  m  g  ^  ;ar3  de  abril-7  ‘de^  novembro  ^de 

0  avião.  ■  i  seguinte  menm^em  :  |  jr„tre  Rio  e  Santos  —  Tempo.'  .1  '  .  ■  -  '  ...  —  -  ~  (JS«5  —  Commandznte  -  De  •  Fi- 

AS  PRIMEIRAS  ‘  TENTATI-  |  "Aos  heroicos  vondores  |  me»  encoberto  a  '  prmcipjo  ^com  ;  ^  .'névoa,  .vento  léote  Mont-Serrat  (Sdbtos)  .  psrlir  .0efl0, 

VAS  PARA  ALÇA-R  O  VOO  i  dc  Hcspnnhn,  ho  momen-  s  nuvens  baixas,  ventos  fracos  de  t^  ^  dc  4h^5.  I  A  MADrU  A  IVI 

Logo  que'  chegaram  ao  “Plus.f  to  «m  que  vão  deixar  o|  -|5'c'o  F|orianopolis-  '  Pírlna<rui  -  Tempo  bom,  cfo'  .Fortaleza  de  Santa  Cruz  (Fio-  A  U\J 

Ultra",  os  seus  tripulante,  ini-  |  coitaeto  com  ..  estações  1 1  Tempo*  Itom.^o*  limpo  &a°priSd-  ***>>  vento  cimo  ,mar  peque-  «nojmljl) ^>5.  ,  t  esA 

g?^íç4laS*SíÊí  aK-arAisa*  -  w*-,  «*‘.*5 c  0  S,D  *  ’  ,  voo 

do  o,  primeiros  raios  solares  se  |  Nacional,  dirijo  ax  minhas  s  ?];*  *,  .  ’  sueste  ^  vtnt0  sudoeste  dois  TRAVESSIAS  AEREAS  '  “  - “ 

esboçaram  no  horizonte,  Rada  -  calorosos  saudações  com  §  /  ^  P  *  metros  oor  segundo,  mar  peduc-  TRAV^SIAS.  AER  -  S  ^  AlhinA 

começou  a,  manobras  necessarias  s  ,.s  ,o(M  A  fel(x  vlx.  I.  moderado^  >  .  .  ^  -  .  MARITIMAE  ATE  AGORA .  A  S. 8.3.5  NÃO  ERAM  AINDA 

para  pôr  os  possantes  motores  |  «»aiti4í  ííOmidr  *1  Enlr®  Flonznopohs  e  Rio  Florianópolis  —  Tempo  "bom,  REALIZADA  a  VISTOS  OS.  AVIADORES  BM 

rm  movknento.  ?  ®em  ’  .  ,  *  ,  '  ?•  Grande  —  Tempo  meio  encoberto'  £&.  Hmpo,  vento  nordeste  |R.  me-  Vamos  dar  em  segtdda  a  rela-  PARA  TV  ' 


JÃé'  áíára  nénfiuta  navib-  se  cdqi.-  (Urgente)  —  Nova  informação  tado  néSÜ.CKlade. 
muiucadli  •  cóm  ós  ’  alludidos  •  avia-  anpuiftia  a  pasasgem  do  Plus  .  A  mensagem,  dirigida  « 

dores'.:,.  v  Ultra",  ás-  :7,4o.  hora  uruguaya,  avtadores  a  coloma  hespanh 

I  .  -  oor'  Puntá  Del  Este.  .•  do-.  Santos,  não  foi  recebida  pe 

MAIS  DE.3.000  PESSOAS  NÒ  ntr7PMTnq  virOMPTROR  «tição  radio  daqui,  por  ter.  x.d 
'"CAES  DEI  SANTOS' PAR  A  A  DUZENTOSKILO  METROS  inttrccpta<la  ^  vapor  -Ruy 

VEREM  O  “PLUS  ULTRA*  DE  MONTEVIDEO  Barbosa".  quT  a  estava  opa- 

o  . _  J-  /  *  \  \  r\ _ 1  _  /  nut/ntwUf)  n  — n  ^iPIuS;  nftAn^r» 


r  ‘ 

7 


Barbosa " 


estava  japa- 


f-,  kilometros  — -s 30  de  março-15  de  .  Santos  9  (A..  A.)  —  Quando  '  Mmlpjidéo,  9  (H.)— 0  Plus.  nhando. 

| .  junho  de- 1922  —  Sacadura  Ca-  fbL  hòtíciáda  aqiii  a  ‘partida,  'dó  Ultra"  entrou  em  aguas  uru-  A  cidade  amanheceu  engalanié 
5  bral  e  Gago  Coutinho.  ■  •  -  .  hydronvião  “Plhs  Ultra",  do  Rio,  guayas.  Franco  está  a.  duzentos  da,  movimentando-se  a  twpulá-, 

|l  Tratfessia  do  Atlântico-  e  do  com  destino '  a  Monteiçidéò,  is  kilomçirpj  de  Montevideo.  ção  desde  cedo  i  procura  das 

S  .Pacifico  —  Volta  do  mundo  —  s.30  da  manhã,  '  cra  superior  a  -A  aNCIEDADE  NA  CAPITAL  praia»  «."pompa  «levados,  afira  do 

=  Smith,  Nelson- e  Wadè,  :do  exér-  3,001  pessoa^  a.  massa  que  se  URUGUAYA  assistir  ás  evoluções  do  “..Plus, 

|  cito  riorteiamericzno  —  17  de  comprimia  no.  cara- desta  cidade.  tfonlcvWa,  Ò  (Ú.  P.)  —  Rei-  Ultra",  tendo  causado  grande 

|  março-28  dc'  setembro. de -1924-  afim  de  hórnenager  os  bravos1  pi-  -a  _aTKie  ancledade  pela  chegada  s.-onstemaçip  a  noticia  da  mi 

S  ,  Piza-Groelandia  —  6.000  kik»  lotos  aereos.  .  ..j  .  dos  aviadores  Ramon  Franco  e.  ça  da  rota.  do  avião. 

;  metros'  —  25 ide. julho-ar  de  agoS'  Até  a*ora;  porém,  Hão  foi  o  R ui  d  AWa.  0  *Plus  Ultra"  é  ....  -rei  nrnAWMA  ne  ÀT 

I  to  de  1924  *— -Tenente  Locatcll!.*  “Plusl  yjlra”  vistb.  N  Operado  ãs  19  hora,.  A'  porta  rELEGRAuM^fA  DE .  A 

|:  '  -Volta  da  Australia-  ■—  f3;õoo  _  g.  PAULO  ACOMPANHA  dos  jornaes  çstacioriam  grandes  FONSO  XIII  AO  SENADC 

g  kilometros  6  de  imio-iç*  dc  AiNCICXSO  o*  VÕO  DO  “PLUSi  grupos  de  populares,  que  aRuar-  ,  .  a*.  ytít 

1  maio  de  1924  -  Mac  In^re  '  ■  :  U-LTOA"  dam  as  noticias  sobre  a  passagem  V- 

-  -S.  Raphacl-Bizerta  -  8oo-kdo-  ^  p^g  (A  A)  _  A  po.  dos  destemidos  pilotos  pelos  di-  0  P,r“f'",e 

e  metros  —  Março  de  1935'—  Te-  jJ.?  i,-„i  1  da  rnsia  sul  do  * <-?«»!•  o  seguinte  telcgr. . 


BE 

¥ 
6  ■ 

W 

fe*  Y 


ça  da  rota  do  avião.  •"■jWi 
UM  TELEGRAiMMA  DE  Á" 
FONSO  XIII  AO  SENADO 

Do  rei  Affonso  XIII,  1 


005  acaiamiuv»  |iiiuw»  iiuiva  ui- 

versos  pontos. da  costa  sul  do 


•  rrolumiamcme  agratte 
Senado  entuiiasticas  féliíf‘ 
por  êxito  aviadores  e 


jfef 

Vg’-'* 


A  MARCHA  DO 


mtnas  da  Americana  notician-  j  . . qucdaodo  xeconocidissimo  por'; 

«as  tentar  I 

js  com  gradde  Ividez  '  pelos  |  ,,m  “npi/Jll  (Jd  Snn.  f  5am'ntc  rí  fonso,  Rn. 

iosos  que  enchigm  as  ruas,  na  ê  Ulll  UIU  UO  0011  3  QS  PREPARATIVÒS 

Mg“md".viioai>r'c'iirtm  a  i  tos  a  Roma  1  a  recepção  em  bue. 

A’S  8.ÇS  SOBRE  S.  SE-  St  ,  _ _  I  NOS  AIRES  u 

BASTIÃO  /  g-n  .  ,  ,  .  ■  i  ,  |  Bucuot  Aires,  9  (U.  P.)  — : 

e  Sebastião  9  (A  A.)  (Ur-  iO  TOO  dever»  lCr  inicio S  Continuam  os  grandes  prepirati- 

gente)  -  Õ  avião  “Plus  Ultra"  I  p»  Abril  prOXÍmO  1  í05  p*raca  ^pçío  dõ  «lador 

Slíw^buí.kk.  ti  '  t  “bfd.Au'"” 


10.  a  helicc  trazeira  foi  accionz-  í  p-apbos.’  I  baixas  e  altas,  ventos  de  sudoes-  LsRuna  -  Tompo  .  bom,  céo  mas  até  agora  realizadas,  deven-  ,  f?r«Ó.  9  (A.  A.).  -  (Urgen-I-  Santos  9  (U.  P.)  -  Foi  uma  |  parelho  Idenoco  10  Plus  -  ^ 

da.  Em  seguida,  passou  Rada  pa-  |  q,  «rfadores  hmpo-  *  te  moderados.  limpo,  vento  nordeste,'  sete  metros  (  do  ficar  assignalado  que  até  ~  Ata  agora  amda  nao  f«  grande  deeepçio:o  facto  de  Fran-  ;  Ultra”,  já  encommendado  = 

ra  0  motor  dc  avante,  pondo-o  |  h  .  ã!  Entre  Rk>  Grande  e  S.  VJcen-  ^  swndo,  mar  pequenas  va-  1912  todos  os  vòos  sobre  íruj  ^,lto  0  ^  H!  *  ?a°1.®-35  ^v.cr  5C*U,^P  dircetarocnte.  * M  italU.  As  éupaa  e  condi*  | 

tm  movimento,  com  um  grande  ■  nhAr*  r e e® b ® *  **  |  te  do  Palmar  —  Tempo  ligeira-  _as  .  I  foram  feitos  com  aeroplanos,  isto  , ^  manha.  Tempo  esu  limpo,  Es_U  cidade  estaVa  em  f«ta-  As  | mettoroIoricAs  estão ;  e*I>tr'.c  ,ls  autc>^yro  dfl 


passou  sobre  esta  ilha  às  8.55.  ||  |  - i &  d ^ 


ifiDR  *1  Entrc  Florianopolis  e  Rio  fjorianopolis  —  Tempo ‘‘bom, 
Grande  —  Tempo  meio  encoberto'  c£o.  Hmpo,  vento  nordeste  i.84  me- 
TOie*  2  rassafido  a  encoberto  com  nuvens  «iwimdn.  mar  tranouillo. 


VIC.1VV5  n«  AVIAJVWVC  rir  CAUSA  -PEZAR'  NAÓ  TER  0  i  Lystas  Augusto  Rodrigues  -  ^  ,dos.  quaes  seiscentos  mil. 
i  VJSTOS  OS.  AVIADORES  RM .  “.pDUS  ULTRA’  VOADO  SO-  “  Paulista  tentará  um  “raid”!  ráo  invertidos,  em  00U,  hxpothe- 
PA1RATY  BRE  SANTOS  I  ã  Santos-Lisboa-Roma  em  ap- *  carias  para  serem  divididas  entre  .' 

.  .  .  ',V.  I  -  >.  _  _  _  .  a  ..  .  _  _ _  ■  -T*  _  Aii  n  _  1  _ '*■ _ _ 


encommendado  j 


mi  inuviincmo,  com  uni  granuo  = - '  .  “ ,  te  oo,  r aunar  —  itjnin,  .  |  ;oram  iciios  com  aeroplano 

ronco.  Foi  quando  surgiram  das  |  meoaagrm  ia  4,40  da  tar-  5*  roente  instável  com  chuviscos,  «íorres  —  Tempo  bom,  céo  lira-  é,  apparelhos  terrestres.  O 


embarcações  próximas  cnthusias- 
licos  vivas’  a  Franco,  Alda,  Du¬ 
ram.  Rada,  á  Hespanha  e  ao 

Brasil. 

Foram  instantes  de  intensa 
emoção. 

A's  5  e  12,  0  “Plus  Ultra”  lar¬ 
gava  a  sua  bota  e  corria  célere 


nuiMosamcntc.  Poucos  instantes 
ainda  e  o  desbravatador  dos  ares 
parava,  com  geral  surpresa! 

,E'  que  0  enorme  peso.  accres- 


g  mcoa««™  "  um  —  r  mente  instável  com  cnuvtscos,  "l'orres  —  Tempo  bom,  ceo  hm-  e,  apparelhos  terrestres.  U  pn- 
;  de,  de  hontem,  por  lnter-  |  ventos  de  sudoestç  moderados,  po  calmaria.  meiro  vôo  importante  eçn  bydro- 

E  medio  da  estação  radio-  §.  “plsfood"  de  300  a  400  metros."  j  p0rto  Alegre  —  Tempo  bom,  plano  fòi  effectuado  em  1914  pe- 
1  telrgnsphira  de  Juacção."  I1,  Telegramma  e^iecial  recebido  cío  QUa5t Mimpo,  ventos  de  ra.  los  pilotos  franceses  Destoem  e 
|  •  p  '  |  is  3,  horas  da*madrugada  do  di*  (SSE)  dois  metros  por  LEscatlle. 

MniMiisimmnwwsMimnwi —mais  WlJJ  Bamno:  .  .  segundo.  Eis  a  lista  dos  referidos  võosí 

V  DCPiUTirAO  naq  TELF-  Bn,'Tdt2  ,Rio  Grande  -  Tempo  bom.  Traves.-ii  do  Canal  da  Mancha 

^EEPARTIÇAO  DOS  TELE  TOrtc  moderados  y  a^o  fuertes  ceo  Quajl  encoberto,  vento  sueste  _  Càlais-Dovcr  -  40.  kilometros 

^OES^O  ”C0SRRE10DA  t. "  Í  ^,?„as™,á«xPOr  ^  '  "T  «  Julho  dc  .909  -  L.  Ble- 


I  telegraphicm  de  Juacção. 


gava  a  sua  boia  c  corria  célere  ORAPHQS  E  AS  1NFQRMA- 
cm  direcção  ao  fuodo  da  bahia,  I  ÇOES- DO  “CORREIO  DA 

ma  1  Ac  Ifinn,  Ml  t  >  Dmianr  íntfnrtfse  I  MA  V!LI  1  * 


LãlfUlld  -  Itanyv.l  WU1U,  vw  lliaa  «guio  •  u«»ixawa#|  UV  rvu-  .  .  *:  7  '  .  j  >  I  . - ,  • '  '  ~  '  I  T4  -  - 

limpo,  vento  nordeste,  sete  metros  ,  do  ficar  assignalado  que  até  ‘0  -  Ate  agora  amda  nao  fot  grande  deeepçio:o  facto  de  Fran-  |  Ultra",  já  encommendado? 
por  segunda,  mar  pequenas  va-  1912  todos  os  vôos  sobre  agua  Y1*10  °..^lis  Ultra  ,Sao8.35  w  haver  seguido  directamcnte. .  =  M  ItaÚ».  Aa  etapas  e  condi-  « 
ras-  •  -  |  foram  febra  com  aeroplanos,  isto  J  »»■«“■  Tempo  «u  hmpo,  EiU  cabde  estaVa  em  frata.  A>  |  s5e#  mettorolo^,  eitlol 

“lorres  —  Tempo  bom,  céo  lira-  é,  apparelhos  terrestres.  O  _pri-  rTUn,-oldo'5e  0  mlr  calmo'  Sjj' orMhè;mfri1*J!Í> ^  hay;a  jã  eatudodoo.  O  Cipitio  Ly- 1 

po,  calmaria.  1  melro  voo  importante  cçn  hydro-  A  PASSAGEM  DO  “PLUS  ^Sde  mStídão  nT  praia  deG^“-  È  »»  porj  companheiro  I 

Porto  Alegre  -  Tempo  bom. .  plano  fot  effectuado  emi9t4  pe-  ULTRc\"  POR  LAGUNA  Sj  Jdc  scvhrnratms  de  -  um  officiol  de  marinha,  pro-1 
céo  ouasMimpo.  ventos  de  stt-  k»  pilotos  franceses  Destoem  e  . _  .  .  n _  zaga.  onae  se  vram  çenmnas  oe  s 


_  _ _ etnias  mil  restantes  oerio  reme*' 

na  Italla.  Aa  etapas  e  condi- 1  ,idas  4  P*™  lajúibA/i 

,  *.rfng  os  experiendas  do  auto-gyco  dd 

«oe*  “*ttOr0JL°^caL  T  I  htventor  de  La  Cierva.  ■  ijl 
já  estudadas.  O  eapitao  Ly- 1 

lias  terá  poij  companheiro  |  A  COLONIA  DE  PORTOv 
um  officiol  de  marinho,  pro- 1  ALEGRE  E  A  CHEGADA  j*j 
vavelmente.  O  vôo  deverá  |  A  PORXO  ALEGRE 


jisu  cmaae  estava  cm  tesu.  «...  |  5  meteorologic*.  eitãos 


Lagtmo,  9  (A.  A.)  —  Passou  automóveis.  -O  enthusiasmo  era  ?  vavelmente.  O  vôo  deverá  | 
sobre  esta  cidade  ás  13.25,  o  enorme.  i?  ser  Iniciado  em  abril.  As  J 

_ uni...  T 111 _ h  _  iLj.  _ _ _ ........  s  _  -  S 


MANHA" 


Santa  Vlctoria  do  Palmar  - 


Como  aconteceu  quando  do  vôo  I  »  23  horás  do  di»  8.  do  director  j 

Rccife-Rio  de  Janeiro,  devemos  V  Ri.  Pral,  _  to  leste  tres  m 

infnrmaróra  oue  hontem  ou-  Kcgrao  do  K10  tia  vrau  n 


cicio  dc  cerca  dc  800  kilos  dc  so-  as  informações  que  hontem  pu-  ,  vi-ntr»i  df*  sudo-  'Moutevidéo  (hora  do  Rio)  — 

bre-carg».  impídia  a  decollagem.  demo,  fornecer^  ‘pUçar'd"  so-  V^j^do,  Ciclo  claro,  viemos  N  E.  seis  me- 

Assim,  durante  duas  horas  e  bre  o  vôo  do  “PlUs  Ultra"  pata  Aa  *«>s.  mar  calmo. 

«Ls  minutos  a  fio.  os  formida-  Montevideo  à  P»d«den^  rcmmi.e  i^3  hora.  ^  A,m  (h#fl  do^_ 

vos  motores  nao  conseguum  ar-  funcaoiurios  da  Rrrarti(p»o  Ge:  (  ^  Rci]  _  T  Tempo  bom.  ceo  limpo,  vento 

S  d>  superfície  di  nr  o  JSr^°  n?csiar  o  sa,  bom,  céo  limpo,  vento  nordeste  ENE.  tres  metros  por  segundo. 

rspe.-tacnlo?  h,J‘0nC0  *  inedl’°  mra “santra  _  Tcmno  bom.  cío  lim-  radiotelegrapbicas.  omiltido»  <1 
.  Orne  tentativas  seguida,  foram  guraoça.,»  ™rch,  do  «  qrrato  ktíc  fraoo.  hora  on  hora  e  repetxlo,  tre 


n. io  MINUTOS  AO  LQN-  1  etapas  serão  Santos,  RIo,|  Porto  Alegre,  9  (A.  A.)  —  A 

GE  DE  1TAJAHY  |*  Natal,  Dalur.  Lisboa,  Mor- "  |  cokmia  hespanhola  desta  capital 

i/oAy,  9  (A.  A.)  -  A"s  E  selha  e  Roma  f  continua  nos  preparativo,  doa 

o,  o  avião  "Plus  Ultra"  pas-  ‘  ,  "  festejos  que  vão  set  realizado* , 

muito  ao  loiwo  desta  cidade. .  para  commetnorar  a  chegada  flo 

_  ‘ !  “  - -  aviador  Franco  c  de  seps ’coib« 


Santa  Victoria  do .  Palmar  -  Xravijjia  ^  Mar  delrL^a-  *>sKeis,  9  CA.  A)  -  «o»  mm.o  ao  longo  oe.ta  cioatie. ,  ç*  —  ^,^'0  delSÍW 

Tempo  bom,  céo  quasi  hmpo.  ven-  uiiometros  -  28'  de  abril  de  Ati  ?8?rl-'  .«-A?.  <>  Plu»  Ultra  ,  N  _  ,  ;d  d  dc  lta-  h  PEDE-SE  AO  REI  QUE  CON-  panheiros  a  Buenos  Aires, 
to  lesle  tres  metros.  ,gt0  _  Lorraine.  que  hoje  retrucou  o  ,eu  voo.  co-  ártiarira  dista  6w  CEDA  A  FRANCO  O  TITULO  Entre  as  homenagens  projeet». 

Montevideo  (hora  do  R»)  -  Travc$5Ía  do  Adrialko  -  .30  ^ndon  3fnf'™ da  1Ui  ro*  Motoros  do  Rio  de  Janeiro.  DE  MARQUEZ  DE  PALOS  dav  dest»ca-se  uma  f«ta  cam- 
elo  claro,  vtento*  N  E.  sets  me-  kiiomçimi  —  28  de  abril  de  1912  *a’_ní)®  *"?dl '5j° '  Madrid,  9  (H.)  —  Sabe-se  de  pestre.  qui  será  realizada  no  dó- 

mar  calmo.  —  Tenente  Widael.  '  ^  fonte  otficol  que  o  governo -re-  mingo  proximo. 

Buenos  Aires  (hora  do  Rio) —  Li vomo- Bastia  —  t40  Idlome-  «-AS  o.m  o  PLUS  ULTRA  A  MIRI.w  AS  12.20  compensará  com  distineções  ho-  A  commissão  organizadora  deS- 

mtpo  bom,  céo  limpo,  vento  tros  —  8  de  outubro  de  1912  —  U5!A_  MrLHA_  P.VRA  OESTE  Jaholomiri™-  9  (A.  A.)  —  A  notificas,  logo  que  cheguem  a  sa,  homenagens  convida  a  todos 
NÈ  tres  metros  por  segundo.  Gaglianl.  _  DA  PONTA  DO  BOj  hora  em  que  telcgràpho,  12.20,  0  Buenos  Airrs,  os  pipulantcs  do  os  .iKspanhoes,  aqui  residentes, 

Avisos  do  estado  do  tempo  e  Travessia  do^Mar  das  Anti-  Fonloj.  9  (A.  A-)  (Urgente)  avião  “Plu,  Ultra"  passou  sobre  “Plus  Ultra".  que  se  quizerem  se  associar  aos 

mnr  ^  vmIas  n*Us  Mtspnai  ILs •  _  Vau  WatJ.Has-ifta  _  tJÍ  O  .hum*  taitaHa*  \f«  atiri  iUv«  fl  aninlamíenfA  rJ*  Palnr  norlin  (silrine  mil*  axtim  M  lithi  fltlF 


is  Aires  (hoca  do  Rio) —  Li  vomo- Bastia  —  140  talom^ 
bom,  céo  limpo,  vento  tros  —  8  de  outubro  de  1912  — 
re,  metros  por  segundo.  Gaglianl. 

s  do  estado  do  tempo  e  Travessia  do*  Mar  das  Anti- 


do  mar  e  ventos  pelas  estações  j  lhas  —  Key  West-Havana  —  MS  —  0  vapor  japonez  ‘‘Santo,  Ma- lesta  ilha 


it»*.  srmnr»  trm  resultado 


Mno*evidéo.  oiv  neste  nwwnto  I 


P-do  —  Tcmno  hom.  réo  »*rcs 


radioteJegraphicas,  emittidra  de  kilometros  —  Mae  Knrdy. 
hora  em  hora  e  repetidos  tres  Travessia  do  Rio  da 


Plus  Ultra".  '  que  se  quizerem  se  associar  aos 

O  ayunlamicnfo  de  Palor  pediu  festejos,  que  assim  as  listas  que 


kilometro,  —  Mae  Kurdy.  ru”.  informou  i,  10.25  à  estação  -  ao  rei  que  conceda  a  Ramon  para  ttie  fim  se  acham  à  sua  dii- 

Travessia  do  Rio  da  Prata-  radio-telrgraphicá  daqui.  que  is  Neta  —  A  ilha  de  Anhatomirim  Franco  o  titulo  de  marquei  de  posição  nas  casos  Camargo,  Raya 

Bueo",  .Virrs-Montevitco  —  avo  8.5S  o  "Plus  Ultra"  navegara  a  fica  a  70)  kilometros  do  Rio.  Paloí.  -  * »  Paliares.  • 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  10  de  Fevereiro  do  1020 


Wida,  economm  :MkM-  *%.Pw,° 
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A  EXISTÊNCIA  'DE  PE- ,  Em  •Itlmpln»,  na  linha  Paull 


A  EXISTÊNCIA  'DE  PE -  Em  'Itlropln»,  na  linha  Paullita, 
TROI.EO  NOS  ESTADOS  Inatallnraop  uma  aonda  para  pequi- 
DE  S.  PAULO  E  PARANA'  zs»  dc  petrolco.  .  -  • 

Apesar  de  existir  no  alto  das 
.  À  reaipclto  da  existência  del-petró-  montiinhos  um  grosso  lençól  crupti- 


flfl 

m 


4 Co  nos  Eatndos  do  S.  Paulo  e  do  vo  também,  na  ,  perfuração  foi  en- 
Rnran.l,  escreve  o  dr.  Euzebio-  de  eontrado  outro  eguulmentc  espesso  e 
Oliveira,  dlrcctor  do  Serviço  Ceo-  muita  agua  artesiana', 
lógico  do  Brasil :  Em  S.  Paulo,  Inl-  O  serviço  edi  Itiraplna  tem  sido 
'amos  as  pesquisai  no  município  sériameote  pertubadò,  eipedalmen- 
S.  Pedro,  onde  a  concorrência  te  pela  friabllldade  das  camadas  de 
.arenitos  impregnados  ile  asphnl-  arenito  que  «e  apresentam  cm  um 
to,  é  oleo  pesado,  ú  conhecida  ha  at-  banco  de  -i8o-  meÇros  de  tipenura, 
spimáí  dezenas  de  aimo»,  tanto  que.  vindo  abaixo ,  e\eruptiva.  EmOmnto 
Jyf  uma  localidade  chamada  lüairro'  não  se  tiver  revestirnento  «üfilclen- 
íto  'Kcrozcne,  Neste  município  Já  te  éste  síévlçtnj&tr  poderá  icr  exe- 
íisenos ’scia  sondagens.  cutado.'com  cfficlentí». 

,1  o  resultado  geral  dessas  sonda-  Os  resultados  obtidos  no  Estado 
s  c  os  estudou  geologicts  locacs  do  Paraná  alo'' idênticos  aos  de'  São 
em  ser  assim  snmmsriados,  sem  Paulo,'  Gaz  natural,  gotaa  de  pe-N 
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no  bonde 
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MARIDOS  FARRISTAS 

D.  hauro,  faligmta,  dai  "cs- 
mouflagi,"  da  «norWo,  uoribago 
Mvitiraito,  farriíto  e  nrnnulti- 
co  Incorrigível,  initollo,  e»Ut dota- 
meuti,  na  fartji  do  ia Uo  1 1  et- 
per»  di  mo  ri  th!  ru  cia,  tm  Dilofo- 
to,  um  rilogio  "cuco",  dUpana 
c  ono  oiti,  a  pir  «m  psntd^ro  a  oi 
abum  do  conjuge  retardatário  e, 
sem  a  menor  diferencio  poro  com 
a  eu  a  Ma  fi  di  apoia  o  martyr. 


e  oi  cauiaou  geoiogicus  •  lucocs  uo  rarana  ano  lucmico»  na*.  uc  n  t.cattr  A  fJnnA* 

em  ser  assim  snmmariados,  sem  Paulo,  Gaz  natural,  gotaa  'de  pe-\  r(.|n ° 
eeaaidadcs  de  entrarmos  noa  deta-  troleo,  .estruetura  e  rochas  eruòti-  rcl0EI0J  —  /  ermos,  ogpro,  mm 
cs  da  marcha  de  alguma»  desaaa  va»,  oeeorrem  no  diitrictq  de  Rio  car0  mando  t  senhor,  St  OS  sem 
íuraçScs  que,  por  circumslancio»  Claro,  município  de  S.  Pedro  dc  trues  acabomou  mo  (fazendo 
..eraas,  não  tem  curtido  com  a  re-  iMlllet,  Neste  districto  o  gaz  piada  mover  os  ponteiros  e  pondo-os  de 
ularidnde  desejada.  ae  acha  cm  maior  pressão  do  que  sccordo-com  o-  tiro  das  nove). 

,  •(*)  descoberta  de  gax  natura],  em  S.  Paulo.  Foi  encontrado  a  505  Pelo  menos,  fste,  aqui,  ha  de  gri- 
seb  grande  pressão;  ", , V  metros  de  profundidade,  Ag  condi-  tor,  bem  alio,  a  hora  da  sua  che- 

,.,3“)  agua  mineralizada sartçsiabai  oSga  geológicas,  sendo  semelhantes,  gqda,.  (Com  um  leve  sorriso  de 
Fjjí  ji)  i  diversas  camadas  contendo  devemos  ter  as  mesmas  esperanças  jron|a) ;  j/fo  )KW0  scnfof  ine^ 
fcpetroleo  livre;  qdÉ>*cm  S.  Paulo..*/,  •  ■.  ,  “ .  marido,  vida  noiKi! 

H.;V)  ifalhas  c  dobras  sinclinaes  gà  No  Parani,  ha  ainda  outras  re-  CASUSA  íour  ananh-i  nn  ra. 
5Mticliru.ee  nas  camadas}  ,  ,  1  giães  para  peaquizaá  de  petroleo;  «’ 

^.•5»)  lençol  eruptlvo  dc  mais  dc  'actualmcnte  .i  impossível  faser  son-  ZJl 

i*8ó  roí.  dc  esoesaura  era  -profuiidl-’,  '.dagcAa  T^>r  eilarem  muito  longe  das  Desate-  de  canna  da  ^dia»-  COin 
^•“dc  yarlavch  inviBrvel  na  super- /SraSa»  de  ferro.  de  poucos  am.gos  ofhamlo 

[í.fJcie,  >xã  ,  Emfluon{o  o  Serviço  Gcologic^  para  >o  novo  ccrbcro .  das  suas 

t-  - Tentos  assim  provado  que  ha  eth  não  eativtr  apparelbadb  com  son-  malandragens)  —  Afinal,  0  des- 
fi.  Pedro,  todos  0»  elementos  neces-1  das  apropriadas,  material  sobresa-  pertador  amencano,  filha,  fosta- 
Baãrios  e  sufficienle»  para  a  exiiten-  lente  em  nbundancia  e  tubos  de  re-  te  0  mesmo  ef feito,  e  Unha  a 
í  cia  de  um  campo  petrolífero  de  va-  vestimento  não  pòde  contar  com  a  vantagem  de  estar  ao  pê  de  ti, 
í'lõr.  solução,  rápido  deste  importante  jnnio  á  mesa  de  cabeceira.-,', 

rv  A.fluesião  agora  se -resume  aim-  problema;  as  sondas  de  que  o  Ser-  ,p,  ISAURA  —  Pois  simí  O 
r  plesmcntc  cm  atacar  0  districto  com  viço  dispSe  acfualmente  nchandoTse  despertador  dc  nada  valia  uma 
J  uina. bateria  de  sondas  dc  battagem.  muito  gastas  ueio  trabalho  de  oito  ' marido  ma*- 
J:  T Com  bastante  segurança.  Já  sabe-  nnnos  e  são  Inadequadas  para  ex-  do  Pcnetrain  no  auarto  antes  dc 
vnjn ã  a  que  profundidade  i  possível  ptoraçáo  de  petroleo  W  £nrdtí 

encontrar  0  petroleo  coníorrne  a  po-  Devido  aos  resultados  que  acaba-  9“ 
rsição  do  furo.  no  terreno;  além  dis-  mos  de  expor,  algumas  empresas  *e,  tratava  dt  atrasat-o,  par  vaes 
»*0  ortá  mais  ou  menos  lipjitada  a.  estrangeirai  tem*se  intereaoado  pfc-  "ÇJ  e  quotrq  Aoroj... 

>'4rca’  livro  dos  cspèjsx>s'r4tnç6ex  do  las  nossas  jazidas  de.  petroleo,  min-  / 0  -WO  será  mots  aipiCil, 
•í.‘ i/fuptivos  que  oeeorrem  em  profun-  dando  geologoa  estudar  44  in  situ"  o  ( descendo  da  poquena  escada  dc 
Wtóade,  sendo  invisíveis  na  .super-  problema.-  A'quelles  que  procuram  mão  por  onde  subiu  para  appáre- 
fcflcíèVdo  terreno.  o  Serviço  Cwlogico  ternos  forneci- .  Ihár  o  relogiò)'.  Digo  isto  porquA. 

vK.-Uma  das  diffkuld.idcs  de  pesqui-  do  os  informações  que  solicitam,  esto  escada ,  por  onde  desço,  ira 
âtsvncssa  fegtóo  como  era  quasi  quer  sobre  as  jazidas,  quer  sobre  p^ro  a  despensa,  qu*  será  tr&Ka- 
>toda  do. sul  do  Brasil  cão  essas  ro-  a  nossa  legislação  de  minas .  ja  a  sete  tJtaves,  (sorrindo  c  já 
f/<has  cruptivas;  nfio  porque  tenham  rndependenteniente  da  existência  deante  ^  trescab  a 

itetó?  4  Ço») .  Verem 


Íeupplkio  atravessar  tão  es-  Os  nossos  schisto*  bituminosos  st#  sua  imaginação  de  mulher, 
nçíl  cora  a  sonda  a  aço  são  uma  fonte  inesgotável  de  petro-  .  ciumenta) .  E  dcpoisp  ha  mais, 
o,  que  empregamos  neasas  leo  e  prbductos  derivados.  O  seu  ainda,  Casusa  .  mandei  tirar 
s  prclimlnárcs.  Agora,,  esr  aproveitamento  depepde  exclusiva-  todo  o'  oleo  da  fechadura'  e, 
iniciando  uma  perfuração  mente  de  se  encontrar  processos  de  eu  mesma,  fius  um  grão  zinho  de 
ida  dc  battagem  que  pòde  distillação.  „  areia  tia  engrenagem...  (numa 

a  «.soo  metros,  A.,invençao  destes  processos  tem  franca  e  ruidosa  gargalhada) 

estudos  já  'realizados  te-  sido  procurada  com  o  tnaior  afinco  y  ,  .  .  ,  ,  ,  nurridn 

vicçáo  de  que  a  resultados  hos  Estados  Unidos  e  na  5ueeia.  n  ,  •  JAírri  mm 

lhegarão  as  sondagena  que  E  pelos  resultados  obtidos  não  está  ™ 

xKutadas  cm  Porto  Mar-  longe  o  dia  cm  que  o,  petroleo»  cerie3a>  «  horas  *  entrada „ 
ímbary  e  Bofcte,  todas  no  provenientes  dc  schistos  bituminosos  «W»  Canta,  iepaU  i»  ciai- 

le  S.  Paulo.  virão  concorrer  “com  os  petro fcos  tteo  VÁ}»  matrimoniai  afftdtnio 

lofetc,  o  dr.  White  havia  naturaes,  nas  suas  diversa»  appllc,-  ..  .  .  . 

ido  como  anhydrido  cartío-  çães  industriaes  e  não  temos  a  me-  comeiascma»  t  iapura,  c&ri-ii  t 
;az  que  em  pequena  quan-  nor  duvida  do  brilhante  papel  que 
.mana  do  furo  da  aonda  a  industria  da  distillação  dos  sehiB-  • 

ha  muitos  annos.  Está  ve-  tos  está  destinada  a  desempenhar  do  ^  iia' quatro  harai  do  - madrugada. 
que  é  gaz,  natural  crmatl-  desenvolvimento  industrial  do  Brj-  "Sn.-  Cann  vm  da  fm -ra.  Trai 
i  .grande  parte  de  me.thana.  sll.  acalupaem  faeoi  a  fraçii  nfo 


IA  NAVEGAÇAO  0  AUGMENTO  DAS  TARIFAS  Neili  momento,  a  “cuca";  »Ima 
XEMA  PARA  A  DA  LfOPOLDINA  É-  ' 

MERICA  DO  SUL  A  ATTmiDE  DO  GOVERNO  ,  vês* 

- —  FLUMINENSE. 

circuíos  navaes  ’de  '  -  IL/w"0 -CM,Ma  *"T. 

lamburgo  prevem  'Acompanha  foi  intimada  a  « t*“'bnt»eio,»tí.  computar 

&  cr?c„.i  «"*'  *•  •** 

■ucadc  cipccM  paryy  o  “Càr- ,  tantlMO  D.  ISAURA  (<jue  acordou  ao 

do  Manha  )  —-Os  círculos |  0  governo  do  Eatado  do  Rio  tem  ruido  da  chave  c  “ouviu  e  con- 
es  niqrçantes  allctnãcs  estão  r^cctr;c|0.  ncsies 1  últimos  dias,  por  tou"  as  horas  do  “cuco”,  ao1  nrn- 

“I"  '  intermédio  , do  secretario  de  Obras  rido  -  <jue  penetra  no  quarto  de 

o. ; sul-americano.  •  .  .  |  ^b,ica»  e  dt  reprmntante.  fe-  ^,r>_C0^°  “  «' 

eclaram  elles  que,  devido  á/leraes  do  lEstado,  mimçrosas  recli-.  N  qua  qmfu  „  Telt^-Wi  Caiusa? 
•iorxladc  das  ultjnias  colhei-  mações  de  commercUntes,  mdus-  CASÚSA  (abusando  da  situa- 
iiòs -Estados  Uniaps  .c  no  Ca-' |  trines,  lavradores,  associaçSea  e  par- '  ção) .  Dez  horas,  filha,  des,  ho- 
,  os  portos  sul-ámcricanos  c  ticularu  residente*  nas  zonas  aer-  ros;  tu  contaste  mal. 
ualmcutc  os  do  flo  da  Prata  ;vUllJ  1a  de  Fmo  ^  ,p:  ÍSAURA  (cheia  de  somno, 

«n‘ra  o  nugmento  dc  ta-  vjltando-se  para  a  .  parede)  - 
írepDnderante  no  (fuç  rpspej.-  ■  .  •  .  .  •  .  Você  se  liabttuoti  tanto,  a  men- 

o  commcrcto  do  trigo.  |  r,f“  .  J*"*  ™  ,  ttr,  que  mesmo  quando  chega  ee- 

Ti  óutro  aconteamento  çon-  ,  ezeeuçno  desde  o  dta  t  co  eorreti-  ;  fofo  a^a  qUff 

ado  favoravcl  á  navegação '  te,  sem  o  seu.  conhecimento  e  pré-  rowfcar"  numa '  hora. . .  A  mim 
sã  para  os  paizes  sul-amefi- |  via  approvação.  •  voei  tido  engana,  Casusa  (e  ácon- 

s  foi  a  fuzão  da  linhi  Ro-  Attendendo  ã  essas  reclamações,-  chegando  o  lençól,  sentindo  o 
com  o  Lloyd  iNorte-Allemão.,  0  fh,minense  mandou  um  Mozlnho  da  alvorada) .  . -Onze  lio- 

T*:X;-oT^l  'W^«°  da  Dlrectorla  de  Fi.ca-  r«'  ^ha,,  eonUi  eú! 

que  a  situação  dc  confortabjt  c  jm  .  -  v-  v  ttti7 

!c  nos  T>ortos  sul-americanos»  'examinada®  nos  »cua  ponto#  V.  _ _ 

mais  tarde  melhorada''  consL-  de‘  origem,  verificada,  a  sua  pró-  _  - 

velmcntc,  o  serviço  dc  çartre-  cedencla,  intimou  a  Leopoldina^»  re-  .  I  neutro-novo 

ento  e  descarga  dos  nayios.  se  grtdir  immediatamente  ao  anterior  a,  joven  literatura '  d Amafica 
ari  mais  rapida,  c  os  "prejiit-  reBjmen  tarifarlo  de  tolerandz,  tm-  parece  querer  tomar  o  carácter 
da  demora,  que  ate  aqui  pe-  poiydrt.lhe  .ainda  a  multa  de  5:000$  d  d  uma  offensiva.  Em  França, 
dcsde  cnü0-  "*  por  ter  alterado  a.  mias  tarifa,  sem  W  Italla,  na  Tohecoslbvaquia,-  é 

recente  estabilização  coral  a  indispensável 'autorização.  E  está  aiI'd*  cra  outros  paizes,  oj  .nOTOS 
recente  cstaotiizaçao  .gorai  ,  .autores  ganham  terreno  todos  os 

irtuaçao  eronomtça  dos  paizes  firmemente  decidido  a  não  .consen-  dia5  jà  ,  àr  jVj 

America  do  Sul,  também,  é  tir  cm  qualquer  majoraçao  de  ^l-  tâque. 

Mètada  como  possível  de  ter  fas  que  não  consulte  «abalmente  ;Na  Inglaterra  d  movimento  dos 
cffoto  favoravcl  sobre  Vila-  aos  interesses  da  população  e' dos  “futurista»"  tambcrii  se  faz  sentir 
çao  c  a  Ajlemanba  justiijca-  jn-oductorei  fluminenses.  com  intensidade  c  eslá  sendo  bas- 


(LLEMÃ  PARA 


i  Mo' Quatro  horai  do  madrugado, 
mStu“  Catun  xrnnfda  f» -ra.  Trás 
a  cabtpa  em  fago  l  s  fraçii  tu/o 
di  ff  ii-.anot, 

Quauda  móti  a  choci  no  trin¬ 
co, .  a  ■  fichodura  gr  atrito,  cange, 
grita. ..  . 

Sentmdo-ii  pilhado,  furioio,  iiwi 
li'-  prreoufdet  anlrriórti,  illi  ff 
ftelra  na  lalSo  d»  uprra,  ruiiom- 

menti. 

Niuli  momento,  è  reuca";  aim a 
huenAvtl  di  fmTo  e  bronte,  altie- 
rimo  1  tonante,  geme  o i  gialro 
,'tieiii: '  -ró-ée-,  'fáuêgft, .  "cu-coT, 

Tf* 

Nue^.  initincfo  natural  de  drfl-: 
.ta, '  íCanüf  .  carnlMa  mima  í  '“  to- 
trumflago"  cynica.  mai  adminvél, 
,a  imitar  'S  retogio,  atí,  completar 
com  toda  calma,  ouse  "ncaJÍP'1 
‘•cu-co“J.,- 


'  OS  SUB.PREFEITQS 
DELIBERAM.., 

A  regulamentação  das,  suh-priifel- 
turas  da  capital  ainda  não  fól  ültl- 
muda.  Correu,  a  principio,  que  a 
lei  que  instituiu  essí*  noyoa.appa- 
relhos  administrativo!  do  munlcipfc 
ia  aer  regulamentada  pelo  ar,  Pires 
do  Rio,  que  fizera  a  exigenciu. 
Duvidou-se.  Não  era  crivei  qúe  0 
prefeito  entraase  par*  a  funeção 
bnpondo  eol*a»,  numa  épçca  em  'pue 
os  adminiitndarei,  '  que,  dependem 
da  vontade  dos  partidos,'  geralmentc 
não'  ic  animam  a :  lUggerir;  aíquet, 
a  pauta  de  auaa 'Investiduras  1  Dc- 
clarbx^-se  depoi»  que  hão  era  yeji- 
dica  *  in  formação  ç  Tratando-se  de 
uma  fci  do  Estido,  escapava  ao 
prefeito-  coíqpeteuciÀ  para  regula-, 
mentar  snòirdiepozJçSei,  Quem  está 
fazendo  a  regulamentação  é  o  sr. 
José  -  Lobo,  secrctsrio  do  ■  Interior. 
Verise-á,  então,  qual  é  o  verdadeiro 
préstimo  das  aub-prefeituras,  além' 
de  «eua  encargos  secretos,  de  natu¬ 
reza  pòlMca...  Este  é'o  ponto  em 
que  no*  devemos  'deter  um  ípoueo, 
afim  de  examinarmos  a  noticia  re¬ 
ferente  á-atthudc  dos  viee-prefeito», 
ou  de  alguns,  pelo  menoa.  Coota-ae 
que  esse*.'  ftmesionarios  realizaram, 
ba  dias,  uma  reunião.  Qual  0  bb- 
jectivo?  Eis  como^se  completa  a  in¬ 
formação:  os  sub-prefçitoi(  trataram- 
de  combinar  a  ntHtude  que  tomarão', 
conforme  lhe»  agrade  ou  não  0  re- 
gulímento  que  está  sendo  <elabbra- 
do.  Aecreseenta-«  que  estão  m«- 
mo  disposto»  a  'renunciar  quatro 
sub-prefeitoi/  caso  se  convenção  de 
que  não  poderão  -  agir,  «meoante 
seus  desejos.  Desde'  já  elles  annun- 
ciam,  porém,  que  seja  qual 'fôr  a 
resolução  .que  tomem,  esaa .  disposi¬ 
ção  não  importará  nenhuma  incom¬ 
patibilidade  com  a  commissão  dlre- 
ctora  do  P.  R.  P. 

E'  0  que  sn  divulga.  Resta  sa¬ 
ber  0  que  não  transparece  clafa- 
mente,  tnas'  positivamente  se  deduz 
do.  que.  vse  pelos  bastidores.  0  sr, 
Pires  do  Rio  não  está  regulamen¬ 
tando,  officialmènte,  a  lei  que  creou 
as  aub-prefeituras,  0  que  não  quer 
dizer  que  não.  seja  elle  ouvido  so¬ 
bre  a  elsborição  desáe  Jrabajbo, 
sendo  até  muito  .pròvavèl  que  col- 
labore  veladamente  nav  taref^,',0 
que  0  prefeifo  não  admitte  — se¬ 
gundo  ouvimos  —  é  que  a  regula¬ 
mentação  seja  demasiado  extensiva 
oh.  ampliativa,  de.  modo  a.  ficarem 
í-s  sub-prefeitos  com  uma  autonq, 
mia  que  traria  difficuldades  «  pro¬ 
vocaria  attritos.  '  Õra,  esse,  receio 
não  parece  ter  .muito  fundamento, 
porque  do'  texto  da  '  lei  não  é  pos- 
stveT  inferir  aquilio  que  '0  prefeito 
não  deseja.  Murmura-ae.  por  outro 
lado,  que  0  sr.  Pire»  do  Rio  não 
vè  com  bons-  olhos  os  cargos  de 
sub-prefeitos,  qú»ndo'  menos,  sá,  po¬ 
lo  titulo  que  se  confere  a  cases  fun- 
ccionariot.'  r-'. 

O  leadtr  dos"  iub-préfeito»,  se  va¬ 
lem  as  versões  coocerpentes  ao  ca¬ 
so,  é  0  sr..  Spencér  Vsmpré,  apon¬ 
tado  como  0  inspirador  da  orienta¬ 
ção  que,  oa  referido»  ; funceioparioa 
se  inclinam  a  adoptar.,.  O  maii  cer-. 


OS  NOSSOS  COM. ADORADORES 


oliveira.  Lima, 

,  0  grande  oscrtptor, 
brasileiro,  escreverá 
de  Washington  para 
0  “Correio  da 
AlanhSf 

ol»,;  ,  .  ■  ' 

Oliveira  Lima,  0  grande  escriptor 
brasileiro,  cujas  obra»  de  alto  valor 
constituem  um .  verdadeiro  patrhuo- 
hió  do  peniamchtõ  I  nacional,  vquer 
pela,  solida  erudição,  quer  pelo  proa 
fundo  aenso  critico,  ségurã-  viião 
dos  homens  e’.dns.  coisas  de  quem 


Eternidade 


s  -  .  ;  ..  *  Y 

ade  0  plebiscito 

e,  Sangue  Pacifico 


UMA  OBRA  UTILÍSSIMA 


I KE^íS^ÍS*  ,,Cano  de  Geral"  :S»° 

fcuííisl  O.  dr.  Mario  da  Veiga  Cabral.  P°  «««o  do  bairro  do 

>  1  ^  »•»  ^  profeseor  da  Escola  .Normal  e  de  c  um  architeCtÒ  muit^ 


um1  cl  tato  favoravcl  sobre  ama-  a09  interesses  da  populaçlo  e  dos  “futuristas"  tambem  sc  faz  sentir 
°  ^xi^'cman^a  justifica-  jjxoductores  fluminenies.  com  intensidade  c  eslá  sendo  bus* 

damente  está  esperando  augrnen-  - — .  tante,  favorecido  pelo»  publico. 

m  OBRA  UTUSSIMA  ammZiZm  t 
““Tí tnpniis  Gerei”  •  £  82S Taillí 4  » 

içií  riv.l  Q“z.7«"  O.  dr.  Mario  da  Veiga  Cabml.  I  J«rrf »  P<>  «**  «•?  bairro' dos 

"  prof««or  da  Escola  .Normal  e  de  .  theatros. ,0  um  architeCtÒ  muito. 

OS  OT1F  A  nOTTTRT  vários  Ontros  estabelecimentos  su-  eonhecido  na  Grã-Bretanha  «tá 
vau  huu  Liiii  periores  de  ensino,  acaba  de  publi-  encarregado  de  fazer  os  projectos 

RAM  IMMOVETS  ciL  'Mi5  um  ,  imI>ortcue  twbaOio  em  relação  com  as  directriz«  nuc 

.  AitlitiU  »  |  Wbre  a  matéria  que  com  tão  alta  os  novos  se  Drocôem  seeuir  Ano. 

:  joaquám  Marques  Barbosa,  a|4 1  competência  leeciona.  •  I 

partes  do  prédio  á  nra  do  Cunlia  -Nessa  obra,  que  se  inBtnla  COtdlec" 

n*'  qõ  e  ala  do  prédio  á  rua  Al-,  "Curso  de  Geógraphia  Gorar  de  d.°,s  c  ,  ^os  ná°  íor*m  esque- 
fpndo  n*  1},  por  3iZ;ooo$ooó.  |  grande  valor .  e  ineontesUvel  utill-  pelos  novos,  que  os  convi- 

'  D.  Ilda  Bastos,  terreno  á  rua  dade  para  os  que  estudam,  reune  daram  a  «associar-se  ao  movimen- 
Ajligusto  Nun«,  por  a;oo»$ooo.  |o  provecio  mestre  tudo  quanto  se  to  paraique,  com  a  sua  experien- 
■  João  Maura,  terreno  A  rua  Gua-  podcvdesejar  para  um  completo  co-  cia,  possam  ajudar  '  os  que  pela 
xiroéj  por  ij^ooãooo.  i  I  nhecimento  da  matéria.  I primeira  vez  abordam  a  literatum 

;-.Cpnstanüno  Cardoso  de  Mello,  ,V0  “Curso  dr,  Cmcuronhi*  r-. '  rle  íhsoirn 


OS  OLE  ADQUIRI- 1 
Í;:RAM  IMMOVEIS  I 

^  Joaquim  Marques  Barbosa,  a|4 1 
; partes  do  prédio  á  roa  do  Cunlia 
nV  46  e  a|a  do  prédio  á  rua  Al- 


podcAdesejar  para  um  . completo  co-  cia,  possam  ajudar  '  os  que  peia 
nhecimento  da  matéria.  I primeira  vez  abordam  a  jiteratuta 

1N0  “Curso  de  Geograpbía  Ge-  de  theatro,. 


ji predw  a  rua  D.  Maria  Romana  rn!  ,  grosso  volume  íartamente  il-  '  Vnnfra'»(>rrÍMr3n  , 

1n  .A-t.oor  goroooãooo.  !  |  lustrado,  observam -se  o  mesmo  me-  ."T5.3^  confraternização  ,  tntelle. 

(fffiõt;  Maria  Esmeraldina  Rodrigues  thodo  e  a  mesma  proficiência  das  dual  c  devéras  louvável. 

^Eereirl,  terreno  á  rua  BotucatuY  anteriores  obra»  diuacticas  do  dis-  1,  "  1  “ 1  * 

í&í^&itb,'  prédio  ã  rua  p">^r  ; ,  „  Chocaram-se  os  autos 

ítfíóèacabana.  n*  7o7  por  t8o;ooo$.  '  „  ,  T  ,  ntíS  SO  OOUVe  avams 

I  joamiim  de  Souza,  terreno  á  rua  gatiCO  HypotnecaiTO  HO  Brasil  Chocaram-se  hontem,  na  rua  Se- 
T0^10'  Por  iisooíooo.  .  nador  Euzebio,  os  autos  caminhões 

ÍDü'JLu?Dda  1-  v]f*ln'»_M:'r?“c»is®-*v.ENII>A  1810  BRANCO -ja  ns.  e  s6>  dirlgidoi.  respectl- 
g».  Miranda,  prcdio  át  rua  Conselhel-  Caixa  do  Correio  a 68.  Rfa  d*  Jutiro  vamente.  pelos  ehauffeurs  Henrique 
d  iigw  Coelho  "  «8‘  P°r  re!‘  .  Tcleptum»  asso  Norte  Game*  Sarmento  e  Manuel  Corrêa 

íotoaoíooo.  Deposites  cm  eontas  correntes  i  vlits  j.  ai— .m. 

gvRasroundo  Ferreira  de  Noronha.  «  *  P™*»'  Hypolhecaa  .  .  .  .  , 

aVeDWl  N°va  Yorl<-  POr  »  0pe,‘;í”  b,nC*nM  *er*e*<oé5p)  toVos  dofo  vedcut,eflfiraram 

RI?.0  4 ,  '  „  -  —  <•>  ►  bastante  avariados. 


Chocaram-se  os  autos 
.  mas  só  houve  avarias 

Chocaram-se  hontem,  na  rua  Se¬ 
nador  Euzebio,  os  autos  caminhões 


j&tefrmo  á  avenida  Nova  Yorli,  por 
■  j;6oo$ooo. 

p.‘  Évarislo  Campos  e  Joaquim  Fer- 
iírtira  de  Azevedo,  prédio  á  estrada 
irde 'Maria  Angu'  n*.  pa  por  ..... 
l.jjsoooãooo. 


OSWALDO  CRUZ 

Faz  hoje  nove  annos  que  morreu 


Osvaldo  Cruz.  Como  procedem  nos  trou  o  facto 


'Felizmente,  porém,  não  bouve  vi- 
etimãs. 

A  policia  do  .14*  districto  regis- 


D-.—  -  -  ,  »  .  ,  _«  -  I  - - — ” -  —  v  piuwawu  uva  II  (J  J  U  |aV.tU, 

;  José  Lair,  terreno  a  ma  Zizi»  annos  anteriores,  os  seus  discipuloa  ^  igi  ^  j 

^  Arthur  Ferreira"  Valentim,  terre-  seu  jàxigo^em  ^SJo°jòÍo  Baptíita°  [FOI  REQUERIDA  A  FALLEN- 

:f°  ã  estrada  da  Covanca,  por  ....  A  fur)daçi0  Osvaldo  Cruz  fará  Ç\\  Tík  I JCHT  AND 

a;oooíooo.  ornamentar  o  tumulo  do  grande  “”*■*  n«U 


)•  Po  ã  estrada  da  Covanca,  por  ....  ,\  (un( 

Kvi°oo*ooo.  •  omament 

K-.-.Atnoncir>  de  Oliveiro  Godoy.  pre-  jcicntisU 
úYdió  à  rua  Dr.  Magtsse  n*  ja  A,  _ 

ift)4 Snda  Constança-  da  Sll-  Uma  menÚia  atTOpelada  ZfrJL  R0CbclrcdaFra^ 

»•  por  auto  u£?ar  SSL  ^ 

«d^io  á  A  menina' Contrição  Waldemar,  de  7a  :ooo*ooo,  pediu  a  int.mação 

WM ,4’-  süshfa*  wtagsfa 

[sDr,  João  Cademartori^  Perófra  Lote  foi  atropelada  Por  umauto  ^  J  0  quc  pdet  ’ 


POWER 


<Pia  da  Rocha  Ponibo,  capitão 
de  fragata.  credor  por  sentença 
Companhia  Ligth.  ,  peU  quantia 
de  7a;ooo$ooo,  pediu  a  intimação 


>>  da  Rosa.  terreno  em  Guaratiba.  Conceição  rófíreu  escoriações  na  JJg,  ™  'j“r"pufIou  ^  d^. 
‘fi  por  zq:ooo*ooo.  pernn  direita,  um  ferimento  cootuso  tou  x  anznlit  não  informam 

fí-  D.  Antonia  da  Silva  Dias.  pre-  no  frontal  e  fractura  do  tibia  es-  do  ao  credor  do  aeu  acto.  Não 

'Y-dio  i  travessa  Ennes  n*  rj,  por  que/do.  .  '  se  conformou  este  com  a  resolu- 

icnisooíono.  Depois  de  sotcorrlda  pela  Assis-  ção  da  ré  e  pediu-lhe  a  fallescia, 

S:  Alfredo  Augusto  Dias,  terreno  í  tencí»  foi  ella  levada  para  a  iua  Çua  foi  dritritáiida  hreatem.  pefo 

rua  Amélia  n*  6a.  por  t  '.500*00.  casa.'  i.  ofíido,  ao  juiz  da  6*.  vara  civi- 


to,  todavia,  é  que  nada  sé  confirme, 
de  quanto  Ae'  propala'  a  respeito  do 
assumpto.  Ficarão  todos  em  perfei¬ 
to  entendimento,  porque,  a  poli  rica  é 
a,  inf.iUivel  reguladora,  agrade  ou 
não  aos  sub-prefeitos  a  regulamen¬ 
tação  que  está  sendo  organizada 
sob  as  vistas  do  sr.  José,  Lóbo.  E, 
como  conclusão,  acontecerá  o  que 
previmos,  aqui,  quando  proclamámos 
á  inutiUdàde  das  sub^prefeiturãs, 
como  orgãos  do ,  apparelko  adminis¬ 
trativo  municipal. 

Foi  uma  innoyação  de,  que  ape¬ 
nas  a  política  partidaria  saberá  ti¬ 
rar  proveitos...  ,  ’  •  v 


O  que  o  sr.  Rakowsky 
pensa  das  negociações 
em  Paris* 1;  ' 

1  Paris,  9  (H.)  —  O  embaixa¬ 
dor  dos  Sovietl,  sr.  Rakowsky. 
declarou  hoje  num*  entrevista,  a 
proposito  das  Droximas  negocia¬ 
ções  franco-sovietistas,  que  asj 
importantes,  cor ieren cias  que  se 
vão  realizar  nío  s«rio,' certamon- 
te,  isentas  de  difficuldádes.  “Se 
os  peritos  francezes,  porém,  qc- 
crèscenta  o  sr.  Rakowsky,  agirem 
com  á  mesma  bòa  vontade  de  <jtte 
vêm  animados  os  technkõs  r ur¬ 
sos,  «tou  certo  qpe  serão  facil¬ 
mente  resolvidas-  as  divergtatcias 
que  sobrevierem.", 

0  embaixador  do  governo  d 
Moscou  minifesta-ee  «peraoçosu 
de  nessa-  átmosphcra  de  bòa  von¬ 
tade  reciproca  os  delegados  dos 
dois  paizes  chegarão  ã  sun  accor- 
do  que  —  accentua  Rakowskjr  — 
deixando  intactos  .os  princípios 
dp '  primeiro  Estado  proletário 
creado  no  mundo  satisfard  na 
medida  do  possivel  os  innnmcros 
pequenos  portadores  francezea  de 
titulos  russos,  miga  nados  e  ludi- 
briadái  pdo  regímen  tzarista. " 

ESTA’ EM  S.  PAULO  0  EM¬ 
BAIXADOR  BELGA 

S.  P'aulo,.'~g.  (A.  A.)  —  .Chegou 
hoje  a  'esta  capital,  vkido  l  do 
Rio,  pelo  nocturno  de  luxo,  o 
embatxndori -da  Bélgica  no  BrasB, 
ar.  Paul  May. 

S.  ex.  que  se  faá' acompanhar  de 
seu  secretarie,  e  de  sua  senhor», 
foi  recebido  na  gare  do  norte  pelo 
tenenteooronel  Marcllio  Franco  re- 
pmentahdo  -  o  presidente  do  ,  Esta 
do;  seeretarkss  do  Interior,  da 
Fazenda  e  da ,  AgricuRurà ;  dr.* 
Maria  Tavares  Filho,  dr.  Pires  tio 
Rio.  prefeito  municipal;  dr.  Rober 
to -Moreira,  chefe  de  policia;  eo- 
.rnoel  Pedro  Dias  de  Campos  ncom' 
mandante  '  geral  da  Força  .  Publica, 
alem  de  pessos  de  destaque  dá  co- 
lonia  belga  aqui  dotnicilida. 

Ao  embaixador  May  foram  pres¬ 
tada»  comineneias  po W  uma  com¬ 
panhia  de  guerra  da  Força  Publica 
com  bandeira,  e  bonda  dc  musica. 

No  Pltndau"  presidencial  em 
caminho  para  p  Explanada  Hotel, 
onde  estanan  reservado  aposen¬ 
tos  a  s-  ex.  tomaram  lugar,  alem 
dó  seu  secretario  particular,  o  te¬ 
nente  coronel  Marrilio  Franco,  e 
o  sr.  secretarfo  do  Interior. 

Escoltou  o  carro  uma  companhia 
de  lanedros  do  i*.  R.  C.  vindo  lo¬ 
go  a  traz  uma  extensa  cauda  de 
automóveis  conduzindo  o  mundo 
offkiil. 

Para  servir  ás  ordens  do  sr.  em¬ 
baixador  foi  designhdo  o  capitão 
Shatepeare  Ferraz,  do  z*.  batalhão 
da  Força  Publica. 

A*  tarde  fox  o  sr.  embaixador 
recebido  em  tnidieida  especial 
pelo  sr.  presidente  do  Estado. 


Para  evitar  a  pubhcida 
de  do  imposto  sobre 
renda  nos  Estados 


théca.ynpribmrntal  é  lecoionando  na 
Universidade  de  CÓ1tlmbia,  01ivel- 
ra  -UmiV  enviará,  aceedendo  ao  nqsç 
so 'convite,  duas  vezes  pòr  mez,  os 
seus  '  artigos,  para  o  “Osrrelo  dá 
MnobS  .  -  .  '■ 

Nãó.  precisa moB  encareíer  a  acqul- 
siçãp  qüe  acabamos  de  fazer. 

•  O  nome  do  notável  hlatoriador  e 
publicista,  uma  das  figuras  mais 
brilhantes  da  cultura  do  Brasil,  cuju 
fama  não  ficou  adstrlcta  át  fron¬ 
teiras  do  teu  paiz,  correndo  o  mun¬ 
do  IBustrado,  que' o  festeja  e  o  ad¬ 
mira,-  dispeneo;recommendaç«es.  O 
povo  brasileiro,  que  Ic  e  sabe  ler, 
receberá,  com  certeza,  cheio  de  sa¬ 
tisfação,  a  noticia  de  que  Oliveira 
Lima,  cujos  artigos  honram  as  pri¬ 
meiras  columnaa  de  “La  Prensa", 
de  Buenos  'Alrót,  de  agora  em  dean- 
te  collaborari  nesta  foíb*. 

Assim,  cada. vez  mais  .desenvol¬ 
vendo  os  serviços  dós  nossos  colla- 
boradores;  procuramos,  por  um  pro- 
cosó  de  rigorosa  eelecção,  divulgar 
aos  nossos  leitores  trabalhos  intcl- 
lectuaes  de  ..extraordinário-  mereci¬ 
mento. ‘  . 


REPROVADOS,  EM  1“  ÉPOCA, 
EM  DUASCADEIRAS 

Poderão  fazer  novo  exame 
em  segunda  época 

O  director  geral  do  Departimen- 
to  Nacional  do  Ensino,'  de,  accdrdo 
com  o  ministro  da  Justiça. resolveu 
permittir  que  os .  alumDO»  reprova¬ 
do»  em  duas  matérias  na '  primeira 
época  prestem  exame  na  .proxlina 
segunda  época. 


QUEM  PAGA  OSELLO  E’  0 
CREDOR  E  NÃO  0 
DEVEDOR 

*Á  'T 

Um  oíficio  do  director 
da  Recebedoria  á  Inspedòria 
de  Diuminaçãe 

j.  0  director'  da  IRecibedoria  do 
Districto  Federal  dirigiu  4  Inzpecto- 
ria  .  Geral  de  lllum inação,  relativa- 
mente  á  exlgencja  dó’  selló  naa  fa-, 
cturaa  ou  recibos,  o  seguinte  offi- 
cio: 

“■Em  resposta  '  an-.  vosso  officio 
tr.  a7,  de  3  do  corrente,  tenho  a 
inforalar.  ijue,  relativamenté  á  decla- 
ráção  do  Sello  nas  faeturas  óu  ée- 
cltes,  já  '•  decidiu  esta  Recebedoria 
sobre  b  disposta  no  art.  irj  para- 
grapho  13,  n.'  az,  da  lei  n.  4.984, 
de  31  de  dezembro  de  1935;  sttenta 
a  rectificação  do  decreto  n,  4,990, 
de  Ví  do  mez  findo,  submettendo  0 
seu  acto  á  consideração  do  esmo. 
tr.  ministro  da  Fazenda. 

A  - referida  decisão.  aWibmndi 
no  credor,  pelo  fundamento  que 
consigna  —  0  onua  do  alludido  fin: 
posto;  foi  publicada  no  Diário  Of- 
ficial,  de  5  do  fluente. 

Não  pôde,  por  consegtlinte,  a  em¬ 
presa  a  que  ■  alludia  exigir  de  ter¬ 
ceiros  d  sello  a  que  é  obrigada,  por 
occasiio  do  recebimento  de  impor¬ 
tâncias  maiores  de  zo$ooo," 


Uma  recommeiidação  do  prè- 
feitu  sobre  o  fancciona:  ' 
mento  das  padarias 

Aos  agentes  da  Prefeitura  0  se¬ 
cretario  do  prefeito  recomrnendou 
providencias  no  aentido  de  ser  exer¬ 
cida  a  mais  severa  fiscalização 
quanto  ao  éstricto  cumprimento  dos 
disposições  do  decreto  qüe  regula  0 
inicio  e  a  terminação  dós  serviços 
nss  padarias  existentes  no  Districto 
Federal,  devendo  ser  punidos  os  qüe 
deixsrem  de  observar  o  horário  es¬ 
tabelecido  na  lei,  ,  . 

COMERAM  A  CARNE  DE  UM 
BOI  VICTUÍADO  POR 
CARBÚNCULO 

E  0  chefe  da-  can  vein 

1  morrer  em  conseqpeDçia 
disso 

Porto  Alegre,  9  (Do  Correspon¬ 
dente)  —  Telegrapham  de  Pelotas 
que  hg-  dias,  em  uma  das  ruas  da 
cidade  morreu  um  dos  bois.  que  pu¬ 
xava  a  carroça  de  um  colono.  Pas¬ 
sando  pelo  local,  0  estivador  Hippo- 
lito  Garcia  levou  0  animal  morto 
para  o  quiotal.de  sua  casa  e  cár¬ 
neos.  -Durante  tres  dias  0  estiva¬ 
dor,  a  mulher  e  um  filho  comeram 
a  carne  do  referido  animal,  que 
estava 'Etocado''de  carbuziculo.  Em 
consequência  disao,  Hyppollto  veiu 
a  morrei,  salvaodo-se  o  filho  e  a 
mulher.  1 


A  nova  direçtória  da 
União  Pan-Ameri¬ 
cana 

Nova  Yorli,  9  (H.)—  A  União 
Pan-Americana  elegeu  a  sua 
hova  direetoria.-qtie  ficou  assim 
çonsti  tuida :  presidente,  Severo 
MaHet  'Prcvost ;  vice-prcskfomc, 
Elihn  Root  e  L.  S.  Rqwe. 

'  0  secretario  de  Estado  Kellog, 
o  embaixador  argentino  Poqyrre- 
doh  e  o  sr.  John  Babsct  Moore 
foram  eleitos  presidentes  Itooora- 
rios. 


Trotaky  descobre  irre¬ 
gularidades  nas 
cooperativas  operarias 

-Moscou,  9  (U.  P.)  —  Falan¬ 
do  nó  Congresso  de  Producção  e 
Qualidade  das  Cooperativas  Ope¬ 
raria*,  o  sr.  Trotaky  denunciou 
que  prevalece  a  pratica  de  frau¬ 
de»,  diminuição  nos  pesos  e  dissi¬ 
pações  nas  próprias  cooperativa*. 
Mencionando  0  caso  de  uma  co¬ 
operativa  vender  rapas  de  madei¬ 
ra  fervidas  com  tabaco,  como 
sendo  fumo,  declarou :  “  com  ca¬ 
sos  taes.  o  snpopsto  cantinho'  da* 
cooperativa*  para  o  socialismo  se 
tomará  o  caminho  da  çrisia* 


TARDAS  PARA  TODOS  05 

9 7 Oi/ridorSS  •  ^Oi-bE 


E  dlioorrèu  o  nosso  amigo  Cczar 
Emerson: 

"Enkvel-me  Ua  dias  com  a  lei¬ 
tora,  no  vigoroso." Correio  da  Ma¬ 
nhã",  de -um  euccinto  e  formidável 
telegramma  de  Moscou,  que  dizia 
apenaa  isto:  í  ., 

Suicidou-ie  o  poeta  Sérgio 
Esaenin,  na  cidsde  de  Lenincgrodó, 
deixando  eeu  ultipto  poema  escripto 
com  sangue.  Eiiezi  i  era  espojo  da 
celebre  danurlna  aorte-antériein» 
Iiadora  Duncan". 

Fremente  fiquei,  e,  num  arreba¬ 
tamento,.  essai  vinte  e  aete  palavras 
me  pareceram'  de»lumbrantcs  e  gran¬ 
des -domo  uma  eomtellação  de  mun¬ 
dos,  oimo1  uma  poeira  de  eterno» 
pie».  GIarii'A  vida  I  e  bênçãos  ao 
planeta  I  —  exclamei,  commovido  e 
contente  —  pois  que  ainda  rios  of- 
ferecem,  no  meip  da  vulgaridade  es¬ 
magadora  do  dia -a-dia,  a  contempla¬ 
ção  e  a  volúpia  do  maravilhoso  e 
do  èxcellentel  Adorável  Secúlo  Vin¬ 
te,  no  qual  ainda -  ba  poetai  capa¬ 
zes  de  escrever  com  o  sangue  das 
próprias  artérias  os.  setis  íínaès 
pqcmás,  c  capazes  egualmento  dá 
dignidade  de  «ater  morrer  I  E'  ver¬ 
dade  quc.  a  esplendida  çmpresa  te 
verificou  no  Coamos  russo,  mas  esse 
Cosmo»  tambem  é  parte',  senão  da 
nossa  Civilização,  pelo  mcíios  do 
noesõ  glote. 

Sérgio- Eszenin  I  Sérgio  Easenin  l’ 
Sérgio  é,  no  fflelo  dos  diabolismo^" 
dajlluclnada  Moscovia,  nome  habi- 
tuil  de  grãos-duqure:  e  dontirosos 
barine».  Easenin,  eis  appellido  que 
eu  desconhecia''.  E  agora,"  aureola¬ 
dos  pela  transfiguração-  de  ums. 
bella  morte,  eis  qüe  esses,  dois  vo¬ 
cábulos  reunidos  ,  me  surprehendeirt 
cóm  a  immortàlidade  do  seu  fui-- 
gor.  Que  morte  grande!  Que  desti¬ 
no  oprimo  I  O  Amor  te  formou,  um 
ütéro  te  gerou,  unt  ventre,  de  mu¬ 
lher  te  gtiardou  e  té  vitalizou,  ,"ó 
Sérgio .  Essénin  1  —  e  o  aangue.  dè 
tuz  'MÍe  te  deu  sangue,,  e  a  alma 
de  toa  Mãe  te  transmittiu  existên¬ 
cia,  «  mais'  uma  vez  se  concretizou 
o  divioo  milagre  de  uma  vida  des¬ 
abrochar,,  por  entre,  zangue,  de  ou¬ 
tra  yida  ;  e  tá  nasceste,  6  Sér|io 
Easenin,  g  cresceste,  e  engrandecea- 
te,  e  te  arrastou  o  turbilhão 'do 
mundo,  e  fsseinou-te  o  indefinível 
e  forte  mysteri»  da  Mulher,  e,  sof- 
frendo  s  principio,  devorazte  Amor; 
e-te  elevaste,  e  pensaste,  vibraste, 
prodnziete';  e  soff reste;  e.do  teu 
coração  maguado  fluiram  ia  toas 
poesfat;  e  *  toa  Arte  te  fez  me¬ 
lhor;  •  a  tua  paixão  empolgou  a 
carinhosa  preferencia  do  ums  ave 
estrangeira;  q  triumphaste.  Teu, 
aeio  rooebtu  o  beijo  da  eaeantido- 
r»  ave:  foste  ~o  seu  «poso.  E  de-' 
pois  do  triumpbo  veiu  a'  desitiu- 
aio...  tudo,  todo  isío  para  que, 
6  Sérgio  Easenin  f' Para  que  f  A  fita 
de  que,  eleito  e  excelso  entre  mi- 
IhSea,  te  coubesse  a  gloria  de  mor¬ 
rer  ■  magnificam  ente  como  morres¬ 
te!  Tua-j  vida  toda foi  unicamente 
o  infinito  instante.de  tua  extra- 
ondinaria-Mortef  Do  berço  ao  catâ- 
falco,  foste  sòmente  o  poeta  que 
saberia,,  'que.  'soube  morrer  I. ,  Ç';’1 

E  vejo  «  sinto  na  totalidad»  de 
tua  eommarveate  peregrinação  -pela 
Terra  a  marca  indeitructivél  de  tua 
anais  de  Eternidade;1  Russo,  bem 
'russo,.'  ssbias  que,  só.  o  absóhita- 
mente  perfeito  é  eterno,  e  o  ambi¬ 
cionavas,  e  o  desejavas,  e  te  mar- 
"tyruavaa  em  sua  perseguição.  Par- 
ricula  Infjniteslmal  e  miserável,  da , 
Existência,  qulzeste  flxar,em  Ê  ou 
por. ti  a  Existência  global,  i 

Qüe  terá  sido  a  toa  vida?  Tgno- 
ro-a,  porém  é-me  facii  ímaginalia. 
Correste  dcsvaírsdamente  ‘  atrás  da 
perleição,  delirando  pela  posse,  dá 
Ete^idsde.  Quando  os  teus  olhos,' 
os  teús,  outros  sentidos  e-a  taa  in- 
telllgençia  começaram  á  apprehen- 
der  a  harmoniosa  complexidade  dá 
■evolução  humana  e  cósmica,  todo  o 
teu  ser,  como  uma  poderosa  anten- 
na,  quiz  attralr  e  absorver  o  que 
ha  'de  eternidade  naa  coisas  creadas 
e  increadas.  'Tua  poeíis  não  foi 
senão  »  manifestação  da  tua  séde 
dé  Eternjdsde.  E'  ease  ó  conetan- 
te  drama  dé  toda  verdadeira  altrin 
de  artista.  Todo  Idealismo  immen- 
so  experimenta  repugnância  em 
face  da  brutalidade  ou  dá  htdiqn- 
dez  do  real,  e  procura  lenitivo  e 
estimulo  n»  scintillação  de  um  so¬ 
nho  ‘interior.  Uüs  affelçonm  a#' 
imagens  do  mondo  i'  maravilha  do 
seu  aonho,  mas -outros  artistas  ^re¬ 
pudiam  ..'inteiritçente  .  os\contorpoà, 
concretos  do  universo,  e  nada  Ihef 
inierefcsa  que  nio'f  seja  a  ihsmma, 
das’  süaa  laiicai  ãapirqçõe». 

I,  Seçgio  Easenin  i  0  í  quç  ha  de 
bello  na  tua  aventura'  não  é  o  ^fa¬ 
cto  mesmo  do  teu  eulcidlol'  Donzel- 
las  tímidas  e  desequilibrados  mance- 
bos  todos  os  dias  bebem  veneno  oi: 
se  arremessam  dé  um  terceiro  an¬ 
dar  ao  eóio.  E  não  ha  nisBO  nada 
de  grande.  , Em  teu  feito  bp  no-’ 
breza'e  ha  valor,  por  motivo  da 
significação!  esthetica  e  apaixonada 
que  conferiste  ao  teu  aaerifioio. 
Escreveste  um  poema  com  o  teu 
proprio  sangue,  è  a  seguir  pereceste 
lmmortcdoira.nl  ente  I 

À  Eternidade  te  escapava  sempre, 
tanto  mais  Jugidia  quanto  mais 
ardentemente  n  procuravas.  Em  que 
é  que  ’  se  póde  encontrar  a  Eter¬ 
nidade,  dentro  das  prisões  do  nos-, 
so  humano  universo?  Em  pouquís¬ 
simas  coisas:  ns  deslumbrado:»  Ir¬ 
radiação  do  genio,  no  extasia  total 
dos  artistas  estupendos,  no  dom 
absoluto  dos  martyres  e  dos.  be- 
róes,  na  fogueira  inextinguível  do 
sincero  Amor,  na  diabólica  audacla 
doa  gigantescos  capitães,  ca  Fé  al- 
rissimi  dos  fundador»  dos  cultos 
historieo». 

Sérgio  Essenin  teria  genio?  Se  o 
teve,  não  encontrou  a  sua  expressão 
adequada";  porque  M«U?  não  conhe¬ 
cemos  ainda  as  obras'  geniaes.  Sun 
Arte,  parece-me,  nlo  o  alcandorou 
i  grande  gloria.  Trágico  destrói», 
para  um  Rnsao  sedento  de  eterni¬ 
dade,  .  de  fox  planetaria,  de  illimi- 
tado.  Horrorosa  condição,  para  um 
compatriota  de  Tolstoi,  de  Dos- 
toievraky,  de  Lenine,  desses  cubli- 
m«  louco»  'que  viveram  wietoriosa- 
mente  *  tua  Idncura.  Elle,  Sérgio 
Essenin,  tinha  de  afogar  o  teu  des- 
vairo  nos  abysmos  da  obreuridade  I 
Mas  a  sua  anciedade  pelo  Eterno 
não  diminuía,  não  decresda  1  " —  Se 
jamais  a  gloria  voou  pelas  planí¬ 
cies  russas,  pensava  Essenin,  ella 
hi-de  coroar-me  um  dial" 

E  os  dtas  se  passavam,  e  a  su- 
e cessão  dos  dias  formava  os  mtzes, 
e  o  rosário  dos  mezes  fazia  os 
annos,  sem  que  a  celebridade,  como 
um  condor  possante,  arrebatasse  o 
poeta,  da  bestialidade  do  iaauac- 
ravel  rebanho  humano,  para  a  de¬ 
licia  dos  «agrades  próearee.  Nunca 
a  luxísha  do  seu  cérebro  se  trans¬ 
formava  cm  labareda  ou  cm  incen- 


Foram  transmittidas  as 
appellações  do  Chile' 
v  e  dç  Peru' 

Arica,  9'  (U,  P.)  —  Hontem  á 
noite  foram  irírismittjdos  ao  ar¬ 
bitro,  pôr  melo  dé  letegrammas,. 
as  nppollaçõcs  do  Chilo  e  do 
Pen),  contra  *»•;•  jeljv  eleitoraes 
que  vigorarSo  por  oceasião  do 
plebiscito,  dc  Tacna  ■  e  Arl«."  Os 
despacho},  contém  os.  [HihcipacJ 
argumentos  formulatloi  •  pelas 
partes  appcllantcs  e  do»  documen¬ 
tos  apresentados  frelas'  mesmas 
cm  apoio  dc  suas  reclamações.  A 
promulgação  das  .  leis  elejtoraes 
não  aòffrerá  rienhunp  demora  em 
conSequcDcfa  das  appellaçõçs. 

■  Ãrico,  9, (V.  P.)  —  A  Com¬ 
missão  Plebiscitaria-  suspendeu  os 
seus.,  trabalhos  ás  seis  hora»  é 
quinze  minutos,  dcp6ÍJ,dè-'ounj 
horas  de  funeção.  A  '  ordem  da 
tua  agenda  'hoje  foi  a  seguinte: 
•t)  Certificado  da»'  appellações; 
a)  O  delegado  peruano  Frçyre 
fez  um,  discitrso  de  quasi  uma 
liora  solire  a  situação  da  provín¬ 
cia  ;  3)  "'/V  commissão  approyou  o 
orçamento  .para  ;féverçiro.  e  mar¬ 
ço;  4)  Approvou  a  escolha  do 
ér;  Wtllaíd  Bcaúlaél  coiisul  ame¬ 
ricano  em  Aricah  para  secretario 
da  delegação  americana;  em  jubs- 
tituição  do  *r.  ftaymutKi  Cox,  que 
foi  com  o  general -Persiiing. 

,  Diz-se  que  as  ap^eUaÇões  chi¬ 
lena  e  peruana  foram  enviadas 
por  eabogramma  a  Washington. 

Santiago,  9  (U;  P.)  —  Reuniu- 
sc  hoje  o  gabinete  às  iq^hòr.u, 
afira  de  discutir  o  pedido  de  de-' 
missão- do  chefe  •■<&  delegação 
chilena  crti  Tacna  *  e  Arica,  dr. 
Agqstiri,  Gdwarda,  .cargo  que  ■  será 
offerec|do  ao  '*r.  Claro  Lartarria 
ou  aó  sn  Fostér'  Rieabárren,  no 
caso  <1  oprimeipo  |ho  accéitar. 

As  aguas  do  Parahyba 
voltam  a  ameaçar,  a 
cidade  de  Campoa 

Campos,  9  (Do  corrtrfondentt) 
’rr’  '-£*1  agua»  -  do-;  Pa'rahjb»  esfío 
crescendo  amesçadoraméitlc,  eatsn- 
do  na  immipcnclá  de’  innndáçfo  os 
pontos  baixos  da  .cidade,  cujos  habi¬ 
tante»  começara  a  abandonar  óa  *e,us 
lares  em  proenna  Ide  .abrigo  nos 
pontos  alto».  ; 

Um  manuscrüíitò.  íorigi- 
,  nal  de  (Salileu 

.  Roma,  9  P.)  —  Oimlnis- 

tro  da.  Educação  informou  á-fa-' 
milta  Livorno  de  que  possueremi 
énanuscripto  original  de  -Galjléu, 
contendo  imnortantè*  obsérvaçpcj 
astronómicas.1  A  famiiu1  Tcspon- 
deu  pondo  A  disposição  do  minis¬ 
tério  a  somiha  uçctsaarii  para 
manter  o  documentc^  na.  Italó. 

Falleceu  um  celebre  guia 
alpinista  itaiiano 

IComaggiore,  9  (U.  P;)—  Faf- 
lcceu.arjui,  na  cdade  dé  68  annos, 
Giuseppe  Petigax,  celebre  guia 
italiano,  qüe;  conquistou  todo»  o» 
Alpes  e  acompanhou  o  duque' dos 
Abrurroa  em  tods^s,  as  suas  ex- 

msmmsã® 

HtdUijfl  èm.  '1^68;  'chégaháo  á« 
ponto' mais  áltò  átí  cotão  attin- 
gido. _ _ '  ' 

VOLTOU  A  BERLIM  0  EX- 
KRONPRINZ 

Berlim,  9  (U.  P.)  —  Consta 
qúe  o  .  ex-krociprinz  Frederico 
Guilherme,  ■  chego^t  hoje  a  esta 
capital  procedente  de  Dpom,  ten¬ 
do  em  seguida,  demorada  confe¬ 
rencia  com  oé  “  leaders  "  nactqni-  - 
listas,  tobre  a  questão  da  desapro- 
pri^ção-dos  bens  dai '  farailija 
dyinnastica^ajlwqá*^  . 

Para  terminar  a  grete  do 
cartío.  anthracite 

Washington,  9  (U.’  ?;)1-  0 
Senado,  por-  uma  maioria  '.esma¬ 
gadora,  .approvou  uma  moção  re* 
commeüdando  ao  presidente  da 
Republica,  sr.*'  Coolidge,  a 'convo¬ 
cação  de  uma  conferencia  dos  do¬ 
nos.  e 'dos  trabalhadores  <fas  mi¬ 
nas  de  carvão  anthracite,  a  reali¬ 
zar-se  na  Casa  Branca,  afim.  de’ 
obter-se  iyn  Iccordo  qne  ponha 
termo  i  greve. 


0  “crê  ou  morre”  fascista 

Roma,  9  (U.i  P.)  —  iA  Asso¬ 
ciação  de  Jmprerisá  expulsou  do 
stú  ‘»eio-  os  jornalistas  Giuçeppe 
■Donati  e  Grlmaldi,  redactoré*'  do 
jornal  anti-fascista  de  Pari*. 


dio'.  fI»  tomeçando  a  ser  um  ven¬ 
cido..,'  E  elá  que  um  dlal.v 

El»  que  um  dia  elle  viu  revolu¬ 
tear,  viu  balançar-ie,  viu  agitar-se, 
viu  borboletear,  viu  nadar,  -viu  cor¬ 
rer,  vlii^dariaar  a  ■  Mulher  da  sua 
Fatalidade.  Não  era  bella,  porém  ; 
harmonia  do  teu  gesto  a  tornava 
seduetora.  Era  celebre,  e  conquis¬ 
tara  á  fama,  nãó  com  0  çerebro, 
mas  com  a  Arte  das  suas  pernas. 
Njto  era  «  Femea  doa  supremos  re¬ 
quintes,  mas  0  seu  peregrino  ryth- 
mo  Ihè  dava  ura  tal  realce  ááperso- 
nalidadè  e  ao  corpo  uma  graça  tão 
aérea,  'que  deviam  ser  fabnlbso  0 
acu' Amor  e  capitosas  as  luas  ca- 
rlda».. ...  E  depois,  que  victoria 
«eria  maior  que  a  de  apertar  doi¬ 
damente  nos  seus'  braços  aquelle 
corpo  de  garça  que  animava  e '  in- 
fUofmavi  a  sensualidade  das  mais 
distinctai  platéas  da  Terra..! 
t  Isadora-  Duncan  trouxe,  com  0 
■éu  Amor,  Eternidade  10  atormen¬ 
tado  Poeta.  Apreciando  a  eua  Arte, 
sentindo  0  seu  frenesi  pelas  attitu- 
<ft»  hythmica»,  gozando  1  meiguice 
do'  »eu  regaço,  abraçava  Sérgio 
Easenin  ■  Eternidade  e  acorrentava 
na  grilheta  de  um  minuto  a  im- 
menaidade  de  todos  e  todos  os  tem¬ 
pos.  0  Amor  lhe  afogueou  o  Cé¬ 
rebro,  e,  no  meio  do»  transportes 
da  sua  paixão,  descobriu  Esaenin, 
encantado,  e  illudidp .  talvez,  que  tt- 
nha  talento.  Era  0  triumpbo.  Exal¬ 
tadas  estróphes  0  approxlmaram 
mais  ainda  da  Eternidade. 

Entretanto,  leviana  ou  desencan¬ 
tada,  voava  a  phalena  liada  para 
amores  outros.  Sérgio  Essenin  com- 
mungava  já  com  a  Eternidade.  Era 
Eternidade.  Possuis  a  Eternidade. 
Russo,  bem  russo,  que  lhe  importa¬ 
va  dora  avante,  senão  a  Eterni¬ 
dade? 

Rompeu  01  pulsos  com  0  seu  pu¬ 
nhal,  e,  cmqusnto  se  «vaia.  com  0 
sangue  quc  borbulhava  das  feridas 
escancaradas  elle  compunha,  i  ca¬ 
dencia  quc  Iiadora  mais  «tremeria 
para  a  ara  dassa,  enthusjaaticas 
poesias.  Depois  veiu  0  Fim.  Mss. 
que  importa?  Com  o  Fim,  veiu  tam¬ 
bém  a  Gloria." 

Hamilton  Barata 


CORREIO  . 
OPERÁRIO 

0  PROTESTO  DOS  FERRO¬ 
VIÁRIOS  , 

Inserimos  hontem,  nesta  tecção, 
uma  nota  sobre,»  reunião  realizada 
pilo  Centro  dos  Férroviarloi  da 
Leopoldina  iRaibrny,  com  0  fim  dc 
ser  formulado"  um  pró*e,,o  ">nlr"  " 
Iniciativa  da  "Ingleia", 'de  Sito 
Paulo,  tentando  a  annullação  da  lei 
"4.683.  Da  primeira  vez  que  nos 
referimos  no  caso,  dissemos  que  u 
aúdscia  da  referida  companhia  era 
uma  ocivertenria  ao»  legisladores 
brasileiros.  A  nossa  legislação  so¬ 
cial  está, sendo  elaborada  tifíi  peda- 
ços,  até  certo  ponto  incongruente- 
mente,  e  desse  condemtiavcl  desca¬ 
so  nasce,  provavelmente,  a-  sem-ce- 
rimonla  com  que  as  companhia»  es¬ 
trangeira»,  principalmente  a  São 
Paulo  Railsvay  e  a  Leopoldina,  hos¬ 
tilizam  as  leia  de  previdência,  in¬ 
stituídas'  Ém  beneficio  '  de  seus  tra¬ 
balhadores.  Cogitou-se  de  reformar 
aqtxÜa.lèi,  que  entrou  em  execução 
sem  qúé  a  -  regulamentassem,  mas 
não  concluiu  o  Congresso  a  votação 
do  respectivo  projecto.' "Ficou  sln- 
da  na  dependencia  do»  relatarei  .do 
Senado,  -  Ao,  acto  da  São  Paulo 
Raüway,.  dfcve  «responder  0  Coqgres- 
sõ,  x  não  -os  ferroélarios.  Compete 
ao  legislador  cercar  agora  ;a  lei  de 
todas  as  cautelas  indispensáveis, 
tornaiido-a  cada  vex'  máts  em  cori- 
diçóes  de  satisfazer  a  todos  os  ob- 
jectivos'  tni  vista.  O  protesto 'doí 
férrovi*riçi  .'  vcml  de  krógt,  porque 
0»  abusos,  0*  erabust»,  as  burlss 
postas  em  pratica  por  aipellas  duas 
iro  presas, '  áppareceram  desde  01  pri¬ 
meiros.  actos  concernentes  i  exe¬ 
cução  da  lei  hostilizada  por  ella». 
Não  houve  qneín  ouyiase,  quém  exv 
minasse  as  rsiõcs  .  aHegudat  pelos 
prejudieádo».  RecTamavam ,  elles  cqn- 
tra  a»  irtèguiaridáde»  na  brganlza- 
ção  das .  caixas,  contra  as  anoma¬ 
lia*  que  mudavam,  em  seu  fúnèeio- 
namento,  .as  nórmas  prescriptaa  pela 
lei.  Oa  .poderes,  competentes  para 
intervir,  limitavam-se  a  mandar  as 
•reclamações,  do»  ferroviários  para  0 
•Conselho  Nacional  do  Trabalho. 
Este,  do  alto  de  sua  burocracia... 
pedia  recursos,  fundamentados. 

A  lei  do»  ferroviários  não  era 
fiscaíxada  convementemente.  Dei- 
xaram-u'a  em  completo  deiamparo, 
ou,  ó  que  é .  peor,' 4  dlsorcção  das 
companhias  de  má  fé... 

A  lei  dó»  salarlon  ná  Argentina 

Entrou  em. vigor,  na  Argentina, 
#*  lei  o.-  ir. 378/ -conhecida  pelò' no¬ 
me  de  lei  dos  silarioa.  Essa  lei, 
que  contem  onze  capítulos,  determi¬ 
na  qüe  qualquer  aalario.  deve  ser 
pago  em  moeda  nacional,  de  curso 
legal..  Os .  pagamentos  deverão  aer 
effeotuados  a  titulo  de  soldo,  men- 
sahnente  ou  como' -jornal,  por  quin¬ 
zena.  ’(  vj: 

As. duas  fórmaa  de  pagamento  dos 
solários  São  especificada^  e  discri¬ 
minadas  '  em  maia  de  uma  dlsposl- 
.çjSq.  A  lei  prohiby  que  se  realite  0 
pagamento  '  em  iogrires  èm  '(jue-.isé 
vendam  mercadorias,  ónde  tnróbém, 
«xistam  bebidas1  ilçpoliczs. 

Em  caso  algum  le  poderá  dédu- 
zir-»e,  reter-ie  ou  compensar’-»e 
qualquer  somma  que  Importe  des¬ 
falque  nos  'aalario»  ou  retarde  0  res-, 
pectivo  pagamento.  Não  ae  abre  ex- 
ccpçSo  mesmo  para  os  descontos, 
retenções  ‘  o‘q  compensações  a  titta- 
ki  de  multa,  entrega  de  mercado¬ 
ria»,  .provisão  de  alimentos,  locado 
prediát,  'uso  de  ferramentas  ou 
qusesquer  outras  preataçÕ«,  em  es- 
pede .' ou  lpn  dinheiro. 

Exoeptua'-M  .0  caso  ém  que  o  tra¬ 
balhador.  haja-' produzido  damnoi 
prçposits«,  nas  officinas  em  que 
trabalham  ou  .nos  instrumentos  e 
utcnsillos  de  que  -ae  utilizem.  0» 
operários  que  ttáballiarem  por’ con¬ 
ta,  de'  rótennedlàrloi,  poderão  exi¬ 
gir  a  pago  daquellc»  que  forem  os 
dono»  da  obra. 

Aa  multo»  aó  serão  impostas  pe¬ 
los  regulamentos  expedidos  pelos 
governos,  central  ou  provinda»  e 
em  eaao  'algum  poderão  ir  além  da 
quinta  .jarte  da'  importanda  total 
do  aalario.  ,  Finalmente,  -a  lei  ar¬ 
gentina  dos  salarios  estabelece  aa 
indiapensaveis  penalidades. 

União  dos  Operários  MetáUnr* 
glcos  do  Brasil 

Convido' p»  companheiros  directo- 
res  d,a  casa  matriz',  e  «uceursal  pa¬ 
ra  a '  reumão'  ent"  conjunto,  no  dta 
li  do'  corrente,  ás  7  horas' da  noi¬ 
te.  nn  sé3e  central;  é  rua,  Senador 
Pompeu  134,  afim  fie  traçar  0  tho¬ 
do  .  mais  pratico  para  aclarar  des- 
intelligencias  créadas  por  elementos 
em  nosso  meio.  ^ 

Arittidès  Henriques,  secretario 
geral. 


Vão  bater-se  um 
peruano  e  um  uruguayo 

Buenos  Aires,  9  (U.  P.)  — 
Batcr-se-ão  aqui  hoje  o  peruano 
Icochea  e  o  uruguayo  Trias.  Ha 
grande  Interesse  aqui  por  esse  en- 
.contro. 


O  director  do  “Petit  Gi- 
ronde”  em  viagem 
para  a  America 
do  Sul 

Paris,  9  (H.)  —  Partiu  para 
Lisboa  o  sr.  Gounouilhou,  dire¬ 
ctor  do  “Petite  Gironde",  de 
Bordéos. 

Em  Lisboa  o  sr.  Gounouilhou 
embarcará  no  paquete  que  o  con¬ 
duzirá  á  America  do  Sul,"  onde 
vac  passar  algum  tempo  em  via¬ 
gem  de  estudos. 


Vae  inaugurar-se  o  Con¬ 
gresso  Islâmico 

Cmro.  19  (H.)  —  O  Grande- 
Chcik,  presidente  do  Congresso 
Geral  do  Kalifodo  Islâmico,  an- 
ntjncia  que  o  Congresso  se  abrirá 
nesta  capital  no  dia  13  .dc  jtiaio. 


FaUeceu  em  Kiel  a  filha 
de  Bismark 

KM,  9  (U.  P.)  _  FaUeceu 
aqut  a  untea  filha  dc  Bismarçk,  a 
condessa  Maria  de  Rantzau. 


A  população  das  princi- 
paes  cidades  italianas 

Rema,  9  (U.  P.)  —  A  popula* 
ção  das  maiores  cidades  italianas, 
segando  nm  recenseamento  rcccn- 
t emente  mandado  fazer  por  Mus- 
wlini,  é  a  seguinte:  Milão, 
3/7-543:  Nápoles.  857.7*3;  Roma. 
;ó.7.9S3:  Gcnova.  588.233;  Tu- 
nm,  516,704;  Palermo.  433.998; 

Catania.  270.998;  Florença . 

*33-513:  Tricjte,  248.534:  Bolo- 
nna,  231.283;  Veneza.  200.06a 


O  preço  do  café 

UMA  NOT*  DA  QUARANTY 
TRÜST  COMPANY 

Nova  York,  9  (U.  P.)  —  pro. 
segulritio  nus  suas  invcstlgaçõei 
Iniciadas  reccntentciUc  a  nroposi.  ' 
to  dòs  preços  do  café,  a  Giiaran- 
ty  Trust  Company  publicou  uma 
nota  cm  que  diz:  .“Embora  ot 
mtthodos  dc.  natural  defesa  em¬ 
pregados  cm  larga  escala  favora. 
iveis  ft  potencialidade  da  produ- 
cção  do  café  brasileiro  para  1 
cofnpétiçáp  no  exterior  stjam 
amplos,  está  çstalicltcido  um  mo- 
nopolio  qoc  não  é  razoavei.  .V 
manutenção  de  um  nivcl  dc  pre. 
ços  extremamente  elevado  esti- 
mulará  0  plantio  cm  outros  pa|. 
res,  o  que  abaterá  a  industria  de 
café  1  brasileira. 

Por  outro  lado,  as  condiçõc» 
geraes  do  muhdo  tendem  a  ís.  1 
vorcccr  os  planos  dc  valorização 
quando  este*  são  executados  dii- 
erétamente. " 

'A  publicação  feita  pela  Gua* 
ranty  TruSt  Company  approva 
em  geral  os  actuaes  metliodos  do  1 
Instituto  de  São  Paulo  ç  salienta 
quc  a  attityde  dõ  Bratiil  diífere 
um  pouco  da  -do  Departamento  da 
Agricultura  dos  Eistados  Unidos, 
em  muitos  sentidos. 

E  conclue  *  declaração :  “  Tanl 
to  quanto  so  prende  ao  futuro  , 
immediato,  a  situação  cstatistica 
do  café  parece  suífidentemente 
forte  para  tomar  possivol  ao  Ins¬ 
tituto  evitar  que  os  preços  che¬ 
guem  a  um  nível  mais  teixo." 

Tiveran  completo  ento  as 
eiperieDcias  do  antogiro 

Parir,  9  (U.  P.)  —  O  inventor., 
hespanhol  de  La  Çierva  vae  par- 
tlr  para  Londres,  afim  de  fiscali-i. 
zar  a  construcção  dé  cinco  appa- 
relhos  áuto-gyros  na  Inglaterra. 

Em  seguida  regressará  a  Madrid. ' 

As  .ultimas  experiências  com  0,  ; 

apparelho  da  suá  invenção  tive- 1 
ram  oornpleto  exito.  : 

Uma  moção  de  confiança  ao 
governo  britannico 

Londres,  9  (U.  P.)  —  A  Ca. 
mara ,  dos  Communs  approvou, 
lioje  por  284  votos  contra  1 38, 
uma  moção  de  eonfiança  no  go. 
verno  pela  spa  política  éducacio-  1 
nab  rejeitando  assim  a  emenda  ' 
liberal  a  respeito. 

— ■ —  «  mm 

Para  i  creação  de  corsos 
agrícolas  nas  escolas 
italianas 

Lttcca,  9  (U.vP.)  —  A  reunião..  ; 
dos  agricultores,  destinada  a  pro-  ' 
mover  ,a  camjanha  a  favor  da 


escolas  .  públicas, 


INFORMAÇÕES 

ÚTEIS 

PAGAÚKN!TO8  ."NA  1*RB"  1  i*  -tf 

- - -  ■  ;,  'uinluV  1 

’  FEITURA 

' 

Pxssm-te  "bojê  as  seguints»  folhsi  < 
r»fmnt<x  aa  mez  'd«  dezembro  Irado: -í 
sdjatitsi  de  J*  classe,  Üe  ■A-Z;  ,pe»o»l 
do  -Initttuto  Ferreira  Visnns;  Aaylo 
de  Sío  Frxndaoo  dé 'Asais;  s*  C:r-  •!  • 
cumteipçáo  de''Vtáç*õ';  -"aliíiaeis  de-v  • 
prtoíoi  occupadoa  {>eU  Freteitura;  e  r: 
os  *e*yinle*  ,  poetes  da  ■  Limpesi  Pa-  - 
illes; ;  Ilh»  ds  Sápiiura,  Laioa  Xo- , 
«trigo  de  Frrita»,  Sinta  Therezi,  • 
-Copacabana  '«  oecçõe*  'Marittnu  e  de.'*: 
Obres 

:  Serio '.«tendido»:'.  0*  ■'.“rapldoi"  do  V'. 
9°  dis  .util:  j*:  e*  4*  sub-direclorUi  .. ; 
dc  Obras.  Matadouro  e  poatos  da  Lm  -  ; 
pesa  Public*.' 

PAGAMKNTOB'  NO 

THBBOÚBO  •'  ! 

Na  I*  Paysdòrt»  do  Tbeeouro  Na- 
'cloiml  «erto  p»*aa  bojc.  os  .toltua  do,-  j 
-Moarteplo.  eivit.  ,'ds  '  ÍMariijS*,  Monlepia  1 
tiyil  ds  Guerra,-  Peqsões’  provitoriii  e.lt  ■ 
praçüi  de  prrt  e  aposentado»  da  Guar¬ 
da,  Civil  e  Montepio  militar  <U  Guerra. 

08  BUMMARI0B  DE  HOJH 

'  'JfJ;. 

Serio  suntiMriadoi,  boje,-  os  lejuia-’-'  ! 
te»  sccuaedos:  .  ■  *  1 

Ns  i*i  Manuel  Estevea;  ns  3*,i  Be- 
oedieto  de  Souza  e  Joaquirá  d: 
■SsnCAnna;  ii»-:J»t:  Mshnel  Uor-tnlífa 
Mcttõ  ;B  Ereiesto  Rodrisues;  ns  4*: 
Francisco  Come»  c  Cândido  Dtaa  Mon- 
tetrai-ns.  5*:  José  Pereira  Gatvio;  iu 
Vlrgrótol  Paulo  ‘  Ferreira'  e  Akiaa-' "  i 


dre  Eugeniol  Boxto»  e'aia  8*:  Catotas1'- 
Calai»  ;di  Cunha.  , , 

Hevar* ,  tambem  os  icguintet  julga-, 
rnentoa:  , 

N»  3*:  Alberto  Cardoso,  Manuel  d» 
Azevedo,  Alfredo'  Vidat  Barrai,  Jori  -  - 
Ferreira,  Alfredo  Ayrois  o  José  Ro- 
cbs  Dimaeceno. 

SERVIÇO  POSTAL 

O  Correio  expode- matai,  boje,  petas 
sezumte»  vaporesí  .  ■■■? 

"Itakubs",  para  Jtbéoá,  Bahia,  Ara-, 
caju  e  Penedo.' 

"Msreiifuape",  para  Santos,  Para- 
no«uí,  Sio  Prsnrisoo,  Rio  Grsãde,  a 
Mboteridéo. 

“Stmráró",  para  Porto  do  E.  Suito,  , 
Ceraveilaa  e  Poola  d'Areia. 


ll  dl  f  Ti 


dc  •enrico  hoje  na  Répartiçlo  ; 

1  Centrei  de  Pblick,  o  i«  ’  declrado  aa*  ' 
xiliar. 

POUOIA  MILITAR 

Serviço  por»  bole: 

Uniforme,  6«. 

Superior  de  dia,  major  Ctams. 

Official  de 'dia  mo  ({tertei  (esera], 
o®  tenente  Kueljrdea. 

•Medico  de  diaL  a9  tenente  dr.  Odfl" 
▼aWa 

Medico  do  proroptidüo,  a*  tenretfl  ^ 
dr.  AHonno. 

Piam»  cea  tico  de  dhi#  .•  tcnml* 

Canertno.  *• 

Den tinta  de  dia,  tenente  Outro. 
Interno  de  dia,  academloo  Carneiro,  v 
•Ronda  com  o  tuperior  de  dia.  a* 
tenente  Guímarlea  ‘  Junior,  e  aapirenle  . 
Pi  erre, 

Guarda  do  quartel  general,  aspirante 
GamalieL  * 

Guarda  da  Moeda,  a®  tenente  Bar* 
borx.  * 

Guarda  do  Tbetottro,  a*  tenente  J> 

cdjriL 

Promptidio  no  qaartel  general,  i* 
tenente  Piquet  e  aspirante  AnnHiât 
Promptidio  na  oompanbta  de  inetn 
Ihadoraa,  aspirante  Jorge. 

Auxiliar  do  oífíeial  de  dia  ao  quar*  ( 
tel  renend,  aargento  Sampaio  Koes 
Enfermeiro»  de  nromptidlo  ao  qt»r- 
tel  general,  cabo  Tavcíre. 

Muaica  de  promptidio,  a  bonda  do  r 
6®  batalhlo. 

Piquete  ao  quartel  generâl.  doa  cor 
neteirn»  da  promptidio  permanente- 
Ordeni  á  Atsiittnda  do  Peaaoai. 
dtui  praças  da  companhia  de  meüv 
Ibadoras. 

•MotocycÜsta  de  ordem,  aoldado  }oU. 

NOS  CORPOS 

DUs  .-A 

No  t®  batalhSo,  t*  tenente  Maurido-  | 
No  a®  hatothio,  i®  tenente  Lage. 

No  &•  botalbio,  capitlo  Álvaro. 

No  4®  batalhSo,  »•  tenente  Coelbo* 

No  s*  hatalh&o,  capitlo  Carneiro. 

No  6*  batalhlo,  capitlo  -Menrreo. 

No  regimento  de  earallaru.  i*  tr- 
nente  Soara. 

No  corpo  de  Senriçoa  Auxiliar», 

aanirante  Fortei. 

Promptidio: 

No  t®  baialhio,  i®  tenente  Ma» 
fredo.  , 

hs  a®  batathio,  ;•  tenente  Enrrr.ifl. 

No  j®  tatalhio,  e®  tenente  Ieojluno. 

No  4*  bata&io.  J*  tecente  P.  doe  , 
SantoK. 

«No  5«  fiatalhio,  a*  tenente  B«f* 
video. 

No  6®  batalhlo.  s*  trneste  Sampa* 
Jun*cr. 

N-  rpçimento  de  cavaUaxãa.  a^tao- 
tt  Nobre. 


m  ■ 


mH 


CORRETO  DA  MANHA  —  Qunrín-fclrn,  10  do  Fevereiro  do  1020 


NO  DELÍRIO  lngta0>  Isolda  e  redro  11... 

DA  EEBRE  OU  DESVAIRA-  Clomo  O  ultimo  illipo- 
DO  pelo  SOFFRIMENTO  ratlor  brasiloiro 

—  •  influiu  para 

O  trágico  suicídio  de  um  apressttr  a  conclusão 

do  uma  das  obras 
primas  de  Wagner 


O  combate  da 
Armação 


A  commemoração  de  hon- 
tem.  no  cemitério  , 
de  Maruliy 

O  Ctvmio  Nacional  Beneficente  ‘,y 

Florlauo  Peixoto.  levou  hontem  »  ji 
«f feito.  »  romaria  cívica  ao  cerni» 
terio  de  Muruhy,  em  visita  ao  muu-  ,  / 
«oléo  do  jreneral  Fonseca  Ramos  e 
do  mommMito  dos  que  morreram  . 
no  Combale  «la  Armação,  travado'  T*r 
durante  a  revolta  de  6  de  adem-  >,',1 
bro  de  iSjj.  ' 

A'a  5  hora»  da  tnrde  partiram  oi  •  ; 
romeiros  da  prata  Martim  Affonoo,.  'i 
em  Niclberoy, '  em  bondú»  especiacg  5J5I 
e4em  direcção  áquclla  netropole. 

No  cemitério  estava  formid»  I® 
uma  companhia  de  guhrra-  da  Força 
Mi  itar  do  Estado  do  Rio,  achando-  V,v 
te  preaente  o  seu  commandanle  co.  4  Ji 
,-onel  Christiana  Pinto,  acompanha- 
do  de. toda  a  officinJIdadc  e  de  uma ’  ' 
commiasão  de  sargento»  e  praças  d»  '„i 
pret.  '  - 

Junto  ao  monumento  dos  patrio¬ 
ta»  falou  cm  nome  do  Grêmio  Klo-  \ 
riano  Peixoto,  o  propagandista  re. 
piiblicsno,  Amerioo  de  Albuquerque,'  *'3 
renovando  os  Wrvlço»  dos  abnega-  .. 
doa,  que  tombavam  em  defesa  d*  « 
Republica,  enalteceu  a  dedicação,  ^  •§ 
desprendimento  ú  bravura.  ■•'"Mn 

Representando  o  Club  Tlradente»,  .'j 
orou  o  dr.  Enias  Perrelra  da  'Silva,-/ i-J 
que  exaltando  o  sacrifício  daqueltes  "  rí 
heroes,  lamentou  o  desanimo  orii  -v 
reinante,  referlndosc  d  correeçlo  A 
do  actual  presidente  flumlnenrty-./.M 
sempre  solidário  com  essas  demona-  V  .'jS 
traçSes  cívicas,  convidando  oi  ou-  1 
tros  governadores  a  seguirem  o  seu',  "st 
«templo,  incitando  a  geração  actual  •'  & 
a  Venerar  A  memória  dos  patriota*  J/ 
que  morreram  pela  Republica, 

Em  frente  do  mausolío  do  gène-’,<,jj 
rat  Fonseca  Ramos  o  dr,  Briclo,  <í 
Fibn,  também  em  nome  do  Cremló 
IFIoriano,  .prommcLou  'desenvolvida . 
oração,  descrevendo  a  revolta  de  6  ‘  * 
de  setembro  e  mostrando  o  papel  -jâ 
saliente  ,  representado  então  pela  ''  «S 
terra  fluminense,  já  por  seu  pro*  - 
sldente.  o  dr.  Thonua  da  .'Porii-  vm 
uneula,  já  pelo  concurso  da  Força  ;  é 
Policial,  que  forneceu  o  seu  chefe,  ,./ 
o  general  Fonseca  Ramos,  para  to-,  >; 
raír  a  direcção  dós  combatentes  e 
.derrotar  o  inimigo,  animados  pela.,,/ 
coragem  de  Pior  nino: 

O  orador,  depois  de  agradecer. 
uomparçcimento  dos  representantes  /  Jú 
i  do:  presidente  do  Estado  do  Rio  ®  ,t; 
maia.  autoridades  estaduaes,  do  re¬ 
mais  autoridades  estaduaes  do  .rt-  .  jj 
presentante  do  chefe  de  polWa  desta 
capital,  e  de!  salientar  a  corrieção .  \ 


Streseman  diz  que  Mussolini  está 
confundindo  as  causas  com  bs 
effeitosi  aifirmando  qüe  e*  Alle- 
manha  náo  tem  desígnio  algum 
sobre  a  fronteira  de  Brennero 


Desenrolou-se  a  emocionante  ace¬ 
no,  hontem,  pela  manhã,  na  cain 
do  aaude  dr.  Pedro  Ernesto. 

No  dln  i  do  corrente  íór«  Inter¬ 
nado  ali  o  negociante  de  doces 
nos  feiras  livres,  Domingos  Fernan¬ 
des  Cortes,  de  s»  annos/  português, 
casado,  residente  i  rua  General 
Cgltlwell  n,  ; 

Tratando-se 


Entrou,  hontem.  etn  Julgamento,  I 
•no  Tribunal  do ‘Jury  o  réo,  Mario 
da  .  Silveira  Camacho,  ticciundo  de 
homicídio  na  pessoa  de  Nair  .Car¬ 
doso,  facto  qccorrldo  na  casa  mi- 
mero  36  da  irua  do  Cattete, 

Qunii  ás  a  liorat  da  tarde  £  quç 
teve  inicio  0  julgamento.  O  trihu- 
rjal_  esteve  sempre  ‘repleto.  devido_  à 

ti  peio  dr 


0  julgamento.  O  Irihu- 

íuriosldado  cm  ouvlrr  a  defesa  fel-, 
/f.  Plínio,  de  Castro  Ca¬ 
sado)  um  dos  nossos  maii  comple¬ 
tos  crlmlnntlstas,  ha  longos  nnnos 
dedicado '  &  tribuna  Judiciaria,  no 
seu  Estado  natal,  o'Rio  Grande  do 
Sul. 

Teve  a  palavra  0  dr.  Rocha  Lo- 
gda,  promotor  qúe  funcciona-rá  du¬ 
rante  toda  a  sessão  do  corrente  mex. 

Começou  a  nçcusaçSo  por  furar  t 
um  retrospecto  do  facto,  para  'de-  , 
pois  desenvolver  propriamente  0  seu 
llbello.  Manteve-se  a  accnsaçío  por  I 
longq  tempo,  sendo  por  vexes  a  par-1 
.  O  tenda  pela  defesa,  mArmcnte  no  que 
meu  dizia  respeito  ao  auto  de  corpo  de 
,  con-  delicto  e  0  exame  cadavérico,  que 
conde  *  defesa  qualificou  de  contradito- 
rios;  p  '  | 

Dizia  o  promotor  oue  etn  vista 
ç»  seu  dc  ger  cste  ponto  um  dos  principais 
tawa-  a  qúe,  se  apegaria  a  defesa,  iria, 
s  fas-  assim,  analysal-o  em  detalhes  — 

J  Mu-  seri  um  dos  muitos,  do  meu  plano, 
issima  de  defesa  —  declarou  0  dr.  PHnio 
italia-  Casado.  ,  -  | 

Bren.  E  assim  decorreu  o  accujaçõo, 
is  do  ,Ta*êndo  frequentemente  n  prova 
d  '  constante-  doa  autos,  referindo  0  que 
U  haviam  declarado  as  testemunhas  de 
mette-  occusação,  companheiras  dc  casa  da 
victima.  .  I 

labriel  Tombem  descreveu  a  aecusaçio  a 
3  pri-  fuga  do  accusado.  ntí  0  momento 
i  res-  em  que  preso  em  Juix  de'  Fora'. 
a  A|.  Um  dos  pontos  mais  explorados 
da  si-'  Pela  accusaçSo  foi  »  extorsâo  que 
I  o  réo'  sempre  manteve  com  referen- 

1  nato  c‘a  4 -sua  amante,  que  indiscutivel- 
mente  lhe  tinha  uma  grande  am.ixa- 
*  CO®  de,  pois  sempre  soffreu  mãos  tra- 
hao  0  tog,  M1p  toda  a  resignação, 
glút  .  Afinal,  ds  4  horas  da  tarde  foi 
scurso  a  sessão  suspensa,  para  descanso. 
;ã0  dc  sendo  reiniciada  da  .«  da  tarde,  pa- 
«f-tvtn  ra  proseguir  o  dr.  Rocha  Lagôa  no 
.hia  «e  Ilbel'°  aceuaatorio.  , 

toia-sç  A  promotoria  quando  denunciou  o 

**  )*■*.*  accusado, .  deu-o  como  Incurso  nas 
ao  ye*  penss  dos  artigos  a7§  e  794,  para- 
ssoVni  grapho  í*.  combinados  com  o  ar- 
I  e  a  t'í°,39,  paragraphos  7*  e  u*  do 
díticos  Código  Penal.  Assim  foi.  o  réo  pro¬ 


le  um  caso  grave, 

*•  J  .  .  * _ —  .1  _ 


BERLIM,  0  —  (.Esfiecwl  foro  mente  0  discurso  que  0  $r.  Strc-  chamar  í  ordem  0  primeiro'  jnl- 
u  "ICorreio  da  Mm wid)  —  Conti-  scmaim,  ministro  dos  Estrangci-  «isirb  Mussolini'. 
nusndo  o  seu  discurso  nosRelchs-  ros,  pronunciará  no  Rcichstag,  .  JJerimi,  9  (U.  P.) O  dr. 
tas,  0  ministro  das  Relações  Ex-  protestando  contra  0  ‘insulto  dc  Henrich,  primeiro  ministro  hava- 
teriores.  sr.  Strcsemann,  disse  dc-  Mussolini  ao  povo  alletnão".  ro,  concedeu  exclusiyamcAte  a 
piorar  a  atmosphcra  que  invade  a  Emquanto  isto,  a  imprensa  vae  United  Press  a  seguinte  entrevis- 
Italia  dc  expansão  política,  que  empregando  a  linguagem  mais  tà  sobre  0 'discurso  do  primeiro 
está  cm  contradicçSo  com  o  espi-  energica  relembrando  a  referen-  ministro  Mussolini,  pronunciado 
rito  dc  Locarno.  |  cia  dc  Mussolini  .'"Aos  turistes  safebado  na  Camara  doa  Dcpu- 

Dcclarou  o  sr.  Stresemann  que,  allcmães  que  erram  pela  Italia.  1  tados  deTóma : 

0  sr.  .Mussolini  esti  confundindo  vestidos  como  homens  da  caver- ,  WA  catadupa  de  impropérios  do 
is  causas  comos  efícitos  e  af  fir-  na..  O  "Berliner  Tageblatt"  iro-  sr.  Mussolini  i  o  peor^  insulto 
moii  categoricamente  que  í  Alie-  nicaraente  deplora  que  os  elegaii-  que  um  grande  poVo  *ji  soffreu 
manhi  não  tinha  nenhum  desígnio  tes  allemães’ não  houvessem  aindal  de  um  estadista  estrangeiro  " 
a  respeito  da  fronteira  do  Brcn-  adquirido  a  elcgancia  do»  “cami-  sr.  Mussolini  falsificou  ct 

*  I  ■*“  ■  mm  * 

Aecrcscentou  o  sr,  Siresemaon 
que  as  relações  entre  a  Italja  c  a; 

Allcntanlia,  foram  as  mais  amis¬ 
tosas  até  o  anno  de  1924.  em  que 
surgiu  0  movimento  aliemão  co¬ 
nto  uma  reacçSo  ao  tratamento 
dos  allcmães  no  sul  do  TyroF pe¬ 
los  italianos. 

Disse  mais  o  ministro  das  Re¬ 
lações  Extpriores : 

“Temos  o  dever  de  salvaguar¬ 
dar  0  direito  de  própria  determi¬ 
nação"  e  perguntou  por  que  mo¬ 
tivo  0  sr.  Mussolini  ‘  se  mostra 
tão  indignado  contra  os  turistas 
allcmães  que  “  boycottatn  ”  a  Ita- 
lia,  quando  as  suas  roupas  c 
cultura  são  motivos  de  criticas  e 
censuras.  -  ■  ■ 

Referindo-se  i:  projectada  re¬ 
moção  de  uma  <duzii  de  ésttrtuas 
do  Tyrol  de  Walter  e  von  der 
VogcUvcidc,  disse  que  a  -questão 
não  era  considerar  esses  poetas 
luminares  da  poesia  universal:  se¬ 
não  respeitar  o  logar  que  corres¬ 
ponde  4  Állcmanhá  na.  cultura 
mundial.  ■  '  1  1 

iMuitos  nacionalistas  extremis¬ 
tas,  se  achavam  ausentes,  sendo 
interpreüida  essa  attitude  como 
tim  gesto  a  favor  de  Mussolini. 

Berlim,  9  (H.)  —  Como,  jã 
annunciamos,  a  publicação  dò 
texto  da  nota  cm  que  a  Atlcma- 
nliá  pede  a  sujt  admissão  á  Liga 
das  Nações  só  será  permittida 
depois  da  sua  entrega  á  Secreta-l 
ria  da  Liga-  Sabe-se  lião  obstan¬ 
te  que  nesse  documento  o  Rcich 
declara  que  “pela  sua  entrada  na 
commtmidadc  das  nações  a  Allc- 
manha  dá  demonstração  cabal  do 
d«ejo  qne  anima  de  cooperar 
letivamcnte  na  pacificação  defi¬ 
nitiva  da  Europa.  "  -  4 
Bondres.  9  (H.)  —  A  questão 


poli  0  Infeliz  loffria  de  nppende- 
clle  aupurnda,  no  mesmo  dia  cm  que 
que  <ol  Internado  foi  operado. 

Correu  bem  a  intervenção,  maa, 
trstsndo-se  de  um  caio  j í  muito 
adesntado,  sobrevem  a  peritonite  de 
firma  aguda  e  o  enfermo  desde  en¬ 
tão,  soffrcndo  horrivelmente,  nio 
maia  teve  um  momento  de  socego, 
sendo,  a  Intervsllos,  atacado  de  for¬ 
tes  accetsqa  de  deacspero.  e  de  allu- 
oinaçio  provocado*  naturalmente, 
pelos  grandes  dores  e  pela  febre 
alta. 

Embnra,  porém,  ie  trntsaae  de  um 
ca«o  muito  serio,  quasi  desespero- 
dor,  ou  ante*,  por  >«so  mesmo,  to¬ 
do»  os  cuidados  eram 'dispensado*  a 
Domingos  que,  permanentemente, 
tinha  um  enfermeiro  d  sua  cabecei¬ 
ra,  niiniitrando-lbe  todos  os  recur¬ 
sos  .indicados  pela  aciencia.  " 

Burlando,  entretanto,  a  vigilância 
do  enfermeiro  Raul  Guimarães  que, 
então,  velava  por  elle,  0- enfermo, 
de.  maneira,  aliás,  que  este  não  po¬ 
deria  imaginar,  púx  fim  aoi  seus 
padecimentos,  tragicamente.- 

Atacado  de  um  forte  'accesso  Do¬ 
mingos  revolvia-se  desespcrsdamente 
no  leito.  Com  o  intuito  de  aeal- 
mal-o,  Raul  resolveu  ,  appliear-lhe 
uma  iojecção  de  cafeína,  ( 

Pnra  pre?arnl-a  porém,  teve  de 
afastar-se  do  leito  e  emquanto  nisso 
se  occupava,  voltado  de  costas  para 
Domingos  4  e  com  toda  a  sua  attçn- 
42o  presa  no  que  fazia,  o  desgra¬ 
çado,  rápido,  saltou  da  cama,  atra¬ 
vessou  o  aposento  a ‘correr  e  atirou- 
se  da  janella  abaixo. 

Estava  0  desventurado  alojado 
num  dos  quartos  do  a’  andar  do 
prédio. 

-A  sua  queda,  foi,  assim,  de  gran¬ 
de  altura. 

Além  disso,  estando  no  estado 
em  que  esteva,-  o  resultado  a  espe¬ 
rar- do  seu  acto  não  podia  ser  scnlo 
o  que  teve. 

Quando  o  enfermeiro  e  todas  as 
outras  pessoas  que  2  acudiram  aos 
seu»  grilos,  chegaram  ao  local  em 
que  Domingos  caiu,  ji  0  encontra¬ 
ram  morto. 

Avisada  á  policia  do  ta”  djstrleto 
foi  ao  local  o  commiasario  Vieira 
de  iMéllo  nue  depois  de  intelrar-se 
do  oceorrido,  fez  remover  o  eada- 
ver  do  mallogrado  negociante-  para 
o  necrotério. 

Domingos  deixa  tres  filhos!. /Ma¬ 
ria,  de  20  annos;  ízatira  dç  18,  e 


Conhóòidos  athletas 
Suiosos 


O»  athletu  durante  ai  grande»  prova»  xportlvas  costumam  tomjr 
OVOMALT1NE,’  pol»  e»lc  tillmento  natural  tonlco  r  concentrado  é 
inunedUtamcnte  absorvido  dupliticando  a»  forçai  e  a  agilidade. 

A'  venda  em  todaa  u.drogariue  émporíoi.  , 

.Rrpreaeottale:  Meuron  &  hündt  Ltd.  Ourire»,  JI. 


O  grande  Wagnor 

O  titulo  deita  nota  devia  oer 
Tristão,  -Isold-a,  Pedro  II  e  Wa¬ 
gner,..  _  Porque  os  quatro  nomes 
quasi  não  .se  podem  separar,  dada 
a  influencia  qir;  teve  0  velho  impe¬ 
rador  brasileiro  na  terminação  de 
uma  das  mais  preteridas  obras  pri¬ 
ma»  do  inuuortal  compositor. 

Pedro  11  foi,  por  -assim  dizer 
quem  instigou  0  grande  créador  da 
escola  formidável  que  ainda  não 
teve  seguidores  tãò  perfeitos.  E  em- 


A  PROPOSITO  DA  ADHESAO)  REPRIMINDO  A  MENDI- 


ALLEMÃ  A’  LIGA  DAS 
NAÇÕES 


Fundon-se  em  Entre-Rios  ama 
associarão  de  caridade 

Ao  dr.  Oscar  Fontenelle.  chefe44 
de  policia  do  Estado  do  Rio,  foj 


Ld  para  os  fins  de  1S52  — diz  o 

i‘,7,0  mtn0,a_'J  0  .p.°Ta  <lorprésl<fentè  Feiiciánò  Snd"ré,' .aVio-v.,* 

JL  JUÍ' t*'ral°'  ciando-se,  desde  o  inicio  do  seu  gò-T  U 

gia  do  Ai\cl  do  uVtõc/irap  ficou  comnremoração'  ei-  f  ij 

completo  e -pouco  mais  dc  um  anno  vicJ  depoi>  de  ju.tUicar  b  ausen-';444 
mais  tarde,  ratava  completa  a  prt-  ya  ^  r*,,  -Guedra;  presidente!  ííj 

mtira  pai.te  da  mustça,  Ouro  do  do  Grêmio, 4  que  nlo  compareceu  por .  -  Vo 
.J1  f'  ^,  f2?rtiíuri aeguníla  P»f  motivo  de  moléstia,  Snas  no  leito  de],  s 

te,  IValkynaj  duaa  vciea  mais  floffrimtnto  í««ni  acompanfiando  »*-'  1 

longa,  eniais  trabalhosa,  estendeu-se  eommemoração,  concluiu  fazendo  ..J.4 
;**  j'4®®* ;  ®  terceiro  drama,  Sico-  um  appelio  a  governantes  e  gover-  . 
/rrrtf,.  ema  musica  mostra  um  con-  nadnSi  dirigentes  e  dirigido»,  ce-,;  ,  ]• 

sldcravel  atigmento  de  poder.  íot  drad()  eadl  qull  ura  bocado,  no 4  | 

logo  depois  de  iniciado  e  ficou  .por  sentido  dil  realixação  de  um  traba-  :4 
acabar,  quando  então  o  compositor,  1ho  de  ooncordia,  cnRndimeato .  S 
cansado  do  seu  trabalho  gigantesco.  pa,  para  nue  o  Brasil,  livro  de 
que  parecia  sem  esperanças,  se  mos-  impechio»,  iicnto.de  obstáculo»,',4 
tiou  desanimado  e  voltou  o  pensa-  ,narchc  brilhantemente  na  grande., 


"Likal  Anzeiger"4  pergunta  se  .  a 
-AHemanhftj- continuará  a  acccitar 
a  coparticipação  da  Itália  no  Pa¬ 
cto4  de  Segurança,  porgue  o  assi- 
gnou  «m  homem  cheio  de '  odio 
pela  Allemanha.  Affirma  o  mes¬ 
mo  jornal,  que  se  a  Allemanha 
não  estivesse  cm  situação  de.  não 
se  poder,  defender,  a  resposta  dc- 


deal  von  Faulhaber)  falando  põr  governo  do  Rejch,  na ^auselicia  do  #a  a  par^  0  jantar.'  ”  '  nada  terif  a  perder. 

-  occasião  de  um  «çrviço  especial  chanceler.  O  orador  frizou  antes  |  x  sctoSo  foi  reaberta  ás  í  ho- 1  cavalheiros  celebrado 

mmenta-  do  Divino,  celebrado  para  com-  de  iniciar,  a  leitura  desse  do-  ras  da  noite,  quando  continuou  na  encerra  muita  coisa  ^ 

capital;  memorar  a  passagem  do  quarto  cumcnto;  que  o  Rovcmo  aliemão  tribuna  dá  defesa  o  dr.  Plínio  Ca-  .  M  '  , 
iinos  oc-  anniversario  da  ascensão ,  do  Pa-  nâò  acompanharia  o  chefe  do  go-  ■  q»e  depois  <le  Já-ljr  *■?,  11  ‘ 

:ando  -o  pa,  referiú-se  ao  discurso  dé Mus-  vemo  de  Roma- no 'terreno  das  meit»  parte4  da  sua  oração  critica-,  leminha  na  Liga,  enti 

rCsklente  solini  e  declarou  que  a  paz  está  objurgatorias.  Oi  lermos  je  que  severamente  o  auto  de  delicto  tras:  naçBqs  yrxo  cum 

e.n,>erigo.“0  nacionalismo  doen-  se  tinha  servido- õ  “ Duco"  roma-  *  2S5^diS^S?“  0W?"*  !!>“,ou  em  Lo“!"0. 
Commu-  tio  —  disse,  o  prelado  —  está  i no,  na.  opinião  do  sr.  Strcsemann,  |  por  aj,;  argumentando,  demons-  Vnldo8  nS°  modtfíca. 
m  a  legis-  innjjdanao  o  mundo  c  os  nossos  eram  Impróprios  do  rcclnto.au»  <rou  ao  juir,  que  o  accusado  ten-  amistosa  -  qu*  tím  ti 

litura  do  estado  de  Tyrol  ado-  irmãos  do  Tyrol  Meridional  estão  gusto  onde  tinham  sido  pronlin-  do  agido'  de  improvizo,  o 4  que  nio  ella." 

piou  esta  manhã  unanimemente  a  soffrcndo  a  oppressâo.  A  recon-  ciados  e  mais  adequados  a'  um  r***a  menor  duvida,  náo  se  póde  o  séüador  King, 

noção  apresentada  vpelo  governa-  strneção  da.  Allemanha  exige  um  arredo  político  de  -qtie  a  debatés  “  »“““*>»  intenção  \o-  demoírata  de  utab,  < 

dor  sr.  Stümpfs,  prbpondo  que.  o  traUlho  mmlerrupto  de  reeonç.-'  j,açõei.  A  dcdartqãò  •idSft^  X  '"“Todo,  os  vérdadei 

governo  nacional  anstrijuio '  abris-  ler,  óbservou  o  sr.  Stresemann,  a  ,entativt  dc  morro,  noa  casos  em  Allemanha  te  regoslj 

jt,mqnerrto  a  respeito  dá  atmude  Heva  - lork,  (U,.  P.  J  —  ,na0  8em  uma  poottnha  de  rtialicii,  que  os  delinquentes  agtm  de  Imprn-  octo,  que>  significa  a 
dos  natianos.  e  dc  5lias  mjcrtçõcs  Tratando  da  controversa  ítalo-  'tinha',  sido  .ciiKladosainfntt  ,C9Col*  ,\Hto.  Mos  é  doutrina',  pocl fica  Çac  t;,  a .  n»™  cila 

i  respeito  do  Sul  do  .Tyrol,  afim  jtermanira,  .cm  um  editorial,  o  dt  quacsque,-44  exprússões  não  existe  senão,  exceptionalmente,  4  p.  .  nfov.  , 

dç  decidir  sribre  a  cpnyemencia  New  York  \\orld  d.z  que  pudessem  de  qualquer  modo  em  taes  cásos,  a  tentativa.  raur,d,°‘,  E  .*  pr0Va  ‘ 

de  entregar  a. questão  á. Liga  das  quando  ps  bavaros  levantarim  a  a<:CPI£ter4 ainda  mais  os  melindres  ,  Prosegmndp,  'rebate  as,  accusaçSea  .moiidades  da  guerra 
Nações  questão  ora  em  fóco, .  Mussolini  5  da  promoton»,  quanto  ao  çnme  de  oendo  esquecidas. e  as 

Berlim  9  (U.  P.)  —  Falando  eslava  no  direito  de  censural-os,  1  iTjSITtóo  mssou  a  Ter^'de-  !e7)eir-n'  “nan‘"I<r«n‘'  rechstoado  ,e  movimentam  no  » 

hoje  nó^Reichstág,  o^ministrb  «Tas  porque  o  Alto4  Adige  nio  é  aljc-  pa,I0U  1  lcr  a  dt-  «abelecimento  d,  p.z 

Relações.  Exteriores  sr.  Strese-  n ^ãc “Mas^emn-  9  (U.  p.)  _  Ao  SV'^clS?  »*«rae.  embora,  a  ; 

nnnn  disse:  .  ,  ,  *  Iplicaçao  eMa  em  quc  —  d  0  rfebatc  sobre  a  questão  mente  este  ponto,  eom  vehemencU  nacional,  a  Liga  ser 

“Nem  o  governo  ,  biraro  ocra  nat  as  censuras  de  Mussolmi  ,  a  Tvrol  o  oresídente  do  daclara  que  o  depoimento  de  uma  a  adhcsão  (U«  À1 

o  do  Reich  ao  responsareis  pela  nao  são »a0  Rekhstag  fez  uiia  declarado  <li-  W>ica.  teztem0nha  é  mfamante,  pois  nhuma  orraBÍtaí ia. , 

camMnha  a  íavor  do  boycott  f lammejantes .  O  seu  meio  de  n  ^  jarna»  o  accusado  praticou .  o .  lew*  «  /  T  ,  . 

contra  a  Italia.  Portanto  parece  solver  o  complexo  problema  ra-  zendo  que  o  Rochstaç . repudia  a  cinj0  c  a  accU5aç50  i20  bem  viu  Ey*Pa  P°d.er^  r.ttmgi 

oue  não  devemos  tomar  conhecir  ciai  è  agitar  a  espada  ..sobre  a  forma-  de  ameaça  e  de  provoca-  Msa  fan,»,  qUe  por  alt  penetrou,  que-g»i*.  a  mepoi  que  a 

A.  -i,.™  dc  rompimento  Europa.  .  çao;  do  discurso  do  presidente  do  até.  certo  ponto  chegou  a  acoiue-  ella  pertença . 

éTrelaçõcs Tnternacionaes  e  com-  Berlim,  9  (U.  P.)  -  Sabe-se  conselho  de  ministros  da  Italia,  ^^o  drarropejto  ao  aÇeérdam  da  0  ^«lor  Swanso. 

mercaes.  De  outra  parte,  assim  aqui  ‘que  nos  circulo»  governa-  «sr.  Muuohni^s  ijso  ■  c  ó  movrlAdí  <í*ime'n5o  foi  a  re-'  “Sinto-me  satisfeito 

umbem  as  relações  in.ternacionacs,  mentaes  se  acredita  que  a  Liga  «*.W: e  a  Al I  cusa  do.  dinheiro ;  0  accusado  é  um  allemlq.  A  Allemonl: 

tornar-sc-iam  impossíveis.  das  Nações  deytria  intervir  na  todos  0»  seus_  esforços  tu  pro  j,otnan  dc  j,rj0  ng0  agju  ^  eta  meBte,  com  larga  vis 

Berlim,  9  (U.  P.)  —  A  Alie-  controvérsia  existente  agora  en-  teççao  dos  direitos  das  minonas  foF  preparado  em  un 

nunha  está  esperando  anciosa-  tre.a  Italia  e  a’ Allemanha,  .para  allemis.  Como  0  promotor  nparteasse  ton-  Bnr>t  «kéitaeáo  e  o 


da  rua  General  Caldwell 


occamao.  tal  como  diria  Haggard,  a  muinte  jegenda :  —  Aos  m-irtos 
aconteceu  um  caso  estranho.  Visi-  da  Armgçlo,  0  governo 'do  Estadè 
loti  um  dia  0  coroposijor  uma  pes-  do  R|0.  ulna  paima  de  flores  natu- 
soa  desconhecida,  que  se  apresentou  rae#  com  a  inscrlpção;.  —  Aos  in. 
comh 4  senda  um ;  emissário  ^lq4  imfte-  trépidos  patrlptas,4  0  Grerálo  Floria-; 
rador  , do;  Brasil,  ,  Uma  compaphta.  „0  .ptixoto;  ,e  uma  cestaVde  roto» 
lyrica .  estava  a  seguir  da.-.Eprppa  narurites!-  conduzida  pela  professora 
mqa  o„  R!o  ,  de  Janeiro-4,  .quereria-  ElõrlpésV Lutas,  irmã  do  aeadtmle» 
Wagner  escrever  uma  opera  para  .Klcaoor  Lucas, 'morto  no  Combate 
rsse  fim  e  indicar  as  suas  con-  da  Armnção. 
dições ?  •  irá  irai  m  • 

íiuSVSPuS.  sssa  o»  «i~  b»*»  «• 

Wagner  voltou ,  seu* ,.  pensaremos  interior  riograiidense  • 

para  a  bella  Kigtoria  de. Tristão  e  Porlo  Altj/fe  g  CA.'  A.*)  _.Fol 
d?  &  encontrada  «f  ÜVramep- 

Aki  7  ■  to,  nas  immediações  .do4  Mareo'  Lo- 

ÍUer  ^ PM-  SCTVC  <JC  FlTlIUl  dÍvÍlOlÍa 

e  nella  elle  tríibolboi  com  dedicado  ^  0  Unijruay.  a  cabeça  Ue  um  ho-, 

r*de*qwm  ^  ^ 

nU&mamobra°Uoor,ãnf  ramo  0  “ Tris-  AÍ  autoridade,."  .cienlifirad».  do 
tão  e  Itotdá"  ficou/nSo 4  poderia  occomd°l  'med.at».u<mte 

ser  absolu lamente  adaptada  a  uma  p?rf  açh-Uo, 

companhia  itinerante  ‘  e  mostrou,  «brindo  0  competente  .nquef.to, 
allis,  que  efa  uma  noz  multo  dura  ..  .  ■  ..  ,  . 

para  ser  quebrada  pelo  dlrector  de  AOflU  rOSS  UID  llCeDÇI,  C  lOI 
orcheitra  mais  expenmentado.  E  I»  J 

até’  hbje/  muitos  nnnos  decorridos,  j  mUllBElã 

ainda  asslmneUa  o,é  i.  .( 


O  agente  dò  districto  de  Inhaú¬ 
ma  multou  em  7 00 $000  a  Empreza  1 
de-Terrênos  e  Edificações,  por  ter  t 
aberto  rua»*»era  .licença  da  Prefei¬ 
tura,  nos  terrenos  de  sua  proorle- 
dade  na  Avenida  Rio-Petropolis  A 
rua  Tstradá  Velha  da  Pavuna. 


Quer  dinheiro  para  0 

CARNAVÂL? 


Uma  tentativa  de.  assas-  í 
sinato  no  município  / 
,  de  Campos 

Campos,  p  (A.  A.)  —  Montem/  Á] 
na  estação  Conaelhelro  Josino,  por'.'  V 
questões  particulares,  os  irmlos  ’  /y 
CátMido  e  Fránklin  Paes  alvejaram 
a  tiros  de.  revolver  Antonio  do  Craj  .V 
-Mothés.  Sfr 

Tanto  oã  aggéesaores,  (como  0-.  ./■! 
aggredido,  são  lavçadores  e  pessoas  ’/*w 
muitas  estimadas  -naquella  locali-  4 '/) 
dadé.  -  ' 


0  IMPOSTO  E’  INCOHSimi-  AS  CONFERENCIAS  CONTRA  IIHA  OSSADA  DE  CREANÇA 
GONAL  0  ALCOOIi  DEN1R0  DE  UM  RADIP 

$  a  Relaçao  iieeofl  provimen-  A  aue  hontem  íoi  realizada  do  »r.  joso  josé  do*  sánto*.  chvtc 
to  ao  recurso  da  prelèi-  ,  pelo  professor  Esposei  Porto,  da  companhia  Brasiwra  dc 

v:  •  _  .tf'  1  ■  *  -  .  é  K.vnWnrán  H»  iVrtft*  rítmmlmipfltl 


AMANHA  I 


cresceram  ^«0,  0  .CtOf 

liundado  grande  parle  da  linha  da  DoiSÍOfiOS  BnU 

Leopoldinj,  Impedindo  o  trafego.  -|,  7  .  *  ./, 

U,  ....  ..  Falleceu  hontem,  neau  capital,  0 

Ha  (res  dias  que,  devido  As  con-  velhor  aètor . Domingos  Braga, 
stantes  InlerrupçSei,  01  trens"  dá  Tendo  começado  ao  lado  de  seu 
Leopoldina  eoffrem  alraees,  setrre-  irmão  e  mestre  Dias  Braga,  no 
(ando  a’  demora  d»  còrresponden-  Cymnaaio  «no  S.  Luiz,  Domingo» 

•  _ _ I.  Braga,  que  era  portuguer  de  origem, 

?*- *  ,prej- 1  »  rammercio.  ío|  artjlta  apf0veitavel  no  »eu  tem- 

ç{çWdfM)i^  IMM  ....  _ _ 

(A.  A.)  —  Ceimteea  a  chover  in-  de  papeia  ao  lado  de  Ismenia  dos 
tensamente  nesla  cidade,  'registran¬ 
do-se  grandes  enchente», 

O  rio  Cárangola,1  devido  a  es»as 
chovà»  éonlinna  .a  »uhlr  considera- 
velrhente,  innundando  vario»  Ire- 
cho»  da  cidide. 

Já  foram  attlngído»  pelas  sguss 
o  Cine-The»tro  Çraril  e  algons  ar¬ 
mazéns  de  esféj  estando  a  popula¬ 
ção  alarmada  com  0  proseguhnento 
das  choéts.  <  •  4  1 


pvpmtp  Realizou-se  hontem.  ds  8  ria  ho-  j 

ele“aC  |ras  Ua  noite,  no  “rink  do  Club  dc 

Rezende,  lançara  Regatas  do  Flamengo,  a  confercn-  ^  Ma 
cia  do  professor  • Fauat.no  Espo«l  encont"do 
aobre  o»  "malefícios  do  álcool  .  d  .  cr< 
A  mesa  da‘  cooferencia  foi  con-  ^ 

Blituida  pelo  dr.  Oacar  da  -Costa,  t 

-íircaidcntc  -do  Confederação  Brail-  uni 

leira  dos  Desportos,  dr.  'Ernaiii  cac>n|^e 
Ivopes,  presidente  cm  exercício  da  ^ 

Liga  de  Hygiene  Mental  e  do  con-  jocaj  e  v< 
ferencista,  sr.  TiJposel.  *  aberto  poi 

Aberta  n  sessão  pelo  dr.  Oscar  cavain  no 
da  Costa,  teve  a  palavra ,o  dr.  Ui-  jCB(»dentr 
nanl  Lopes  ;que  accentuou  a  ai-  com  tl  pa! 
Bfnificaçiq  do  actual  movimento,  d u  Attenção! 
combate  ao  alcoolismo,  salientando  Trata-sí 
a  autoridade  do  coilferenciíU  para  e  no  intci 
tratar  do  assumpto,  pêld  *uá  fuu-  policia  t 
cçio  do  'especiaHsla  em  mdivema  macbína  c 
mental  c  presidente  de  uma  aoc:e-  ra  estiva 


cidade  ílumincnsc,  o  qual  inada  maia 
tra  que  ura  imposto  territorial  dls* 
tirç*dfc  .  k 

Corno  era  natural,  cnoveram  os  pro* 
tfttoj  por  porte  dos  interessados,  quo 
nio  podiam  odraitk*r  que  o»^  poderes 
municipacs  tiveaaem  compelencia  para 
Uksr  um  Imposto  dc  tal  «aturcia.  E  o 
au  foi  parar  no  judiciário, 

0  juix  de  direito  dc  Resende  deu 
finbo  de  ca u Kv  aos  ociKribuint»!  por 
juljal-o  inconstiturJonal.  Era  face  de«* 
ta  decriúo,  a  Prefeitura  Interpôs^  re- 
earw  para  q  Tribunal  da  RelaçSo,  que 
Juliou  o  feito  cm  àua  aessío  de,  ban* 
tem.  Rejestodas  «j  prellmlnares.au»* 
cindo»  peb  recorrente,,  0^  Tribunal, 
eoatra  os  vrtoi  do»  deaen^anrodoroa 
Custodio  da  SUvefra,  Codojr  ^  Viacont* 
«Dos  e  Pinho  Juowr,  nefou  ptoovtradh* 
te  ao  recurso  para  confirmar  a  ten* 
ttnçs  recorrida.  -  l 


4  ,  -  IUI  rtllIBll  H|HVVCIl4Vg  HU  BCU  lOU” 

Luho  m  Caian golai,  9|po  e  desempenhou  avultado  numero 
'  ■  •  /*  J4‘-"',ll|«li  "irai 

Santos,  Leolinda  Amoedo,  Helena 
Cavalier.  Delorme,  Apolloni»,  Pere¬ 
grino,  Paiva  e  outro»,  no  Conde 
dc  Monla  Chrislo,  Duas  Orfihõi, 

Eílahta  de  Carne,  Anjo  da  meia-noi¬ 
te,  Remorso  vivo,  etc. 

Foi  o  primeiro  dlrector.da  com¬ 
panhia  popular  do  S,  José,  que  des¬ 
de  julho  de  ipn  all  trabaiha,  tendo 
inaugurado  os  seus  espectáculos  com 
A  mulher  soldado,  extraida  da  ope¬ 
reta  de  Roger  Os  28  dias  de  Clari- 
uha. 

•0  velho  artista  que  fora  aualta- 
do,  ba  dias,  por  um  ataque  de 
'gríppe,  falleceu  hontem  ds  9  |a, 

n»  casa  de  seu  sobrinho,  0  ,  actor 
Alfredo  Silva,  d  rua  Frei  Caneca, 
nnmcro  75  A. 

0  enterro  serf  hoje,  da  10  ho-  _ _ _ _  „  „ 

ria,  no  cemitcno  de  S.  Francisco  trens  mineiros,  em  vista  da  inttr- 
Aavtee.  rupçlo  da  bitola  larga,  no  trecho  de 

■  ui  >  t  Lafayette  a  Bello  Horizonte. 

Oi  demais  trens  contmnzrSo  a 

_  ____  _  L!í-t. 


50:000 $000 

lillhetea  inteiros  n  20# 

VIrmIisos  »  19000 

Jogam  só  10 
mllharesllt 

6877 


e  graphicos  para  ülnstrzr  a  sua 
eonferencis,  começa  4  piostrando  u 
nobreza  klo  movimento  idealista  que 


representa  a  propaganda^  anti-al- 
colica,  e.  passa  a  demonstrar,  em 
linguagem  leve  e.  accessivel,  quaes 
—  .,  sio  as  princinaa  monifeslações 

Duas  Victimas  dc  acci-  morbllar  do  tfcoollsnio  aguda  o 

j _ .  .  _  chronko.  particularmente  as  que 

dente  de  trem  aífectam  o  systema  nervoso. 

Dois  operários  que  viajavam  na  Descreve  de  maneira  impresilo- 
plalafórma  de  um  trem  de  sub-  oute  o  quadro  das  varias  formas 

urbios  foram  vietimas  de  um  aecl-  tta  loucura  alcooliea  tiesde  o  <‘De- 

«»•*  na,  estação  doiMeyer.  lirium  Tremeun»'1,  ité  ao  delírio  tio 

São  elles:  José  Santoo  Tavares,  cjuini,  doJ  afcooliitai  chronleos.  A 
«orador  a  rua  Mano  Valladares  propoI:(9  altizna  modalidade 

«.  ,J,  e  Paulino  Baptista  Colleira.  re(ere.,e  .,  CJ50I  observéJos  j/m 

yz  ist  a.“,  'k  wg£i  53ss  -  ^ 

J*SS&£«SSS“  KSo“S'ít4a,..i„... 

» jespcctivas  ^rraidencizz.  do  ,  ,jtók)  de  jiimento,  (Hrançfu 

1. _ ■ _ _  _  ,  _  traur-ere  de  um  .  alimertto  toxletg 

MSaSSHiaram  e  llinniRl  J  que.  embora  aeja  queimatio  no  or- 

„4^ _ _  ■  1..  ganismo,  imregavclmente  tetua  como 

Vicnma  DO  no  OU  nm  comboitível  de  má  tquzlidade 
Morlas  nue  «  motor  eo  que  e 


o  peto  da  accusação.  •  ,  Jo  no  interior  do.  armarem  de.ln- 

p  juiz  deve  negar  o  bonjiçidlo  flamm»vei.  da  Leopoldina,  a  encher 
voluntário  e  a  autoria  do  delicto  garrafas  de  piraty  e  este  é  spa- 
nlo  estd  provado.  7  »  .  nhido  como  autor  de  um  furto  de 

Paosa,  ratão,,  a  analyiar  alguns  ,g  (ab<,ai  do.  armazém  i6. 
depoimentos  das  testemunhas  de4  ac-  . 

eusaçSo.  E  a  sua  argumentação  pro-  — ,,  ,  '  „  - - 

legue  cerrada,  fetrátendo  com  vehe-  torii,  dizendo  que  ella  não  era  suí- 
mencia  uma  por  uma  as  accusaçfles  fragada  na  prova  dos  autos, 
desenvolvida»  na  bale  das  declara-  O»  yurados  sabem  como  rasto- 
ç8es.  Assim,  lendo  as  declarações  n»m  procedra  as  pesooaa  quando  se 
da  primeira  testemunha,  demonstra  acham  embriagadas  e  de  que  são 
que  essa  não  tinha  vontade  de  fa-  capazes.  Das  .própria»  declarações 
lar.  para  não  mçntir,  estando  como  da»  testemunhas  de  aecusaçio  lira 
estava  mancomunada  com  as  outra»  »  defesa  a  prova  de  que  o  acenu- 
eompanheirai  de  Narr.  moradora»  do  se  achava  embriagado.. .Estava, 
do  n.  jõ,  onde  se  déra  o  facto,  portaoto,  pi 
Houve  contradição  nos  depoimento»  intelligencia 


UM  GATUNO  NO 
XADREZ 

t  A  policia  do  aj*  districto  effe- 
ctoou  a  prisão  da  indivíduo  Virgi- 
nlo  José  Matto»  Pereira,  aceçiudo 
de  ter  lesado  em  varias  peças  de 
ronpas  o  capitão  do  a*  Regimento 
de  Infantaria  Pedro  Cavalcanti,  re¬ 
sidente  i  entrada  real  dé  Santa 
Cruz. 


A  MORTE  DE  DM  VETERANO 
DA  CAMPANHA  PARA- 
GUAYA 


DEU  UM  TIRO  NA 
CABEÇA 

Falleceu  a  tresloucada 


joven  Zulmira 

Epilogo  mais  triste  nlo  podia  ter 
drama  de  amor  oceorrido  no  in- 
rior  da  casa  n.  569,  d»  estrada 
...areebal  Rangel,  o  qual  foi  por 
nõ»  noticiado  em  todos  os  »eu» 
detalhes. 

A  joven  Zulmira  Péssõa  dc  Mel¬ 
lo,  em  virtude  de  uma  desintclH- 

5encia  que  teve  com  seu  namora- 
o  Marino  Ferreira  Pinto,  deixou- 
antes,  referia-se  o  pri-  se  arrailar  por  uma  paixão  v!o- 
a  corrida  a  pé  real)-  lenta  t,  num  inomento  de  dCKlpe 
llemanh»,  ua  qual  se  ro.  vsrou  0  ouvido  direito  eom  um 
corredores  abstimente»  tiro  de  pistoU  perteneente  ao  ho- 
colitU*.  tendo  ot  pn-  mcm  P°r-  iofirii. 

j  o  i.*,  s.\  j.*  e  4.*  A  policia  do  aj*  dtitrjcto  tomou 


Haheu^coipu  deoegados  e 

COBCMMM 

O  juiz  federal  da  j*  vara  ponce- 
deu  *babeas-corpua*  ao  soldado 
Manuel  dos  Santos  Silva,  por  jd  ter 
terminado  o  tempo  de  serviço,  e  o 
da  a*  vara  denegou  quanto  a  Cena- 
ro'  Bouça»  Filho  c  Besjamin  Mi¬ 
randa.4 


Citaguzes 

Cdfafuasn,  9  (A.  A.)  —  Caiu  n»t 
‘proximidade»,  desta  cidade  uma  Iromhi 
d‘agua,  provocando  0  tranibordameeto 
do  canal  da  avnilda  Astolpho  Dutra, 

£r  ficou  complrtameule  inundada 
»  começo  ene  ia  diaso  o  rio  Ponit» 


_  _ _  Ptinlo  ter¬ 

minou  a  oração  de  defesa,  termi¬ 
nando  diz: 

—  Na  duvida  é 4  preferível  errar 
nt  convicção  de  ter  acertado,  do 
que  acratar  na  convicção  de  4  ter 
errado. 

Terminada  a  hora  da  defesa,  foi 
Interrogada  pelo  dr.  Plínio  a  tes¬ 
temunha  Amélia,  a  unica  nretVnrial, 
que  declarou  que  os  seus  depoimen¬ 
tos  foram  forçados,  afim  de  con- 
demnar  o  accusado,  por  ameaças  da 
dona  da  casa,  mas  que  jimals  o  réo 
{oi  caften  da  victima,  n  quem.  »e 
pediu  duas  ou  Ires  vezes  dinheiro, 
tambrai  muitas  vezes  deu  dinheim 
á  victima.  Dechrou  mais  que  as 
outras  testemunhas  se  guiaram  por 
ella.  que  por  sua  vez  cri  induzida 
a  iceusar  peli  dona  da  referida 
casa;  Depoit,  foram  ouvidas  as  tes- 
tenretharf  de  drfesa  major  Rego 
Barro»  e  dr.  Cypriado  Lige.  que 
*e  referiram  aos  antecedentes  do 
accusado. 

Depois  disso,  a  sessão  foi  levan¬ 
tada  para  descanso  e  reaberta  i 
meia-noite,  replicando  a  promotoria 
e  o  auxiliar  da  accusação. 

O»  debatas  se  prolongaram,  e  n 
veridieto  do  conselho  de  sentença  só 
arri  conhecido  olZv  madrugada. 


í.  Joio  dEI-Rey,  9  (A.  A.)  —  Òi 
wdlridoo»  de  nome  Jo*é  Mlgud  e 
«Uoo:o  Saturnino,  go»rda»-treio»  da 
ueae,  aiusiinarom  a  Francisco  de 
Jv»li  Rodrisnei,  (uardsehsvet  d*  es- 
w*  Je  Nanreth.  Preior,  crrnfrm»- 
nai  i»ie.  o  crime.  A  victima  foi  mor- 
U  »  pautadas  e  atirada  em  seguida  no 
7  da»  Mortes. 'Pri  decretada  a  prl- 
u-r  prevrntir*  do»  assassino». 


Um  doente  para  o 
Hospício 

Por  estar  soffrtndo  das  facul¬ 
dades  mefltaea,  foi  removido  para 
o  Hospital  NsciocuI  de  Alienadoa, 
Manoel  Hermenegildo  Santo»,  mo¬ 
rador  d  rua  Martins  Costa,  sem 
numero . 


•nm  cooMçnencii  d  taro  .  ... _ 

também  trsniberrdou,  alagando  parte  da 
cidade. 


Morânento  do  pessoal  ao 
Tbesonro 


Os  enmes  de  admissão  na 
Escola  Pratica  de  Apren¬ 
dizes  dr.  Siha 
Freire 

Serão  chamados  hoje.  is  10  ho¬ 
ras  da  manhã,  i  exame  de  prova 
escripta  os  seguintes  candidatos  in- 
scriptos,  d  admissão  de  aprendizes: 

Eurico  Comes  da  Silva,  José  Fer¬ 
reira  de  Castro,  Osmar  Faustino 
dos  Santos,  Joaquim  Lourenço  Go¬ 
mes,  Altamir  Rodriguea  do  Nasci¬ 
mento.  Antenor  Ferreira  Galhciro, 
Djalma  Soares  de  Oliveira,  Edgard 
Walter  Barreto.  SyHio  Waltar  Bar¬ 
reto,  Daniel  Walter  Barreto.  Henri¬ 
que  de  Souza,  David  Fernandes  Pe¬ 
reira.  Jo»ué  lim».  Al  ta  miro  Gomes 
da  Silva. 


0  FALADO  SEPARATISMO 
RIOGRANDENSE 

_ _  4 

Foi  posto  em  liberdade  o 
sr.  Pacheco  de  Andrade 


Nomeação  e  dispensa  u 


O  ministro  da  Fazenda  nomeou 
sumo  no  interior  do  Estado  de  Mi> 
a  agente  fiacal  do  imposto  de  con- 
nas.  Januario  Rodrigues  Germano, 
para  exercer  interinamente  as  fun- 
cções  de  fiscal  da  sello  adhesivo  e 
outros  impostos  a  que  estiverem 
sujeitos  os  papeis  e  documentos  dé 
transportes  marítimos  e  fluvlaes  e 
de  freta  mento  <fc  navios  do  Distri¬ 
cto  Federal,  dnrante  0 'impedimento 
do  effectivo  José  Albuquerque  Ma¬ 
ranhão. 

Dessas  funcçSes  foi  dispensado  o 
a*  eseripturario  do  The». juro.  Af- 
íons^  Duarte  RiUei" 


Foi  sepultada  hontem^ 
inditosa  Regina 

No  necrotério  do  Instituto  'Me¬ 
dico  Legal  foi  hontem  examinado, 
pelo  dr.  Rego  Birros,  o  cadaver 
ds  tresloucada  Regina  Guedes,  a 
qual,  conforme  noticiamos  procu¬ 
rou  a  morte  sob  u  rodas  de  um 
trem,  tendo  o  medico  legista  altas- 
tado  como  ‘causa  mortis*  fractu¬ 
ra  do  craoeo. 

O  enterramento  realizou-se  á  tar¬ 
de,  no  cemitrrin  de  S.  Francisco 
Xavier. 


que  o  sen  voto  nlo  esti  sujeito  a 
processo,  só  a  Deus  deve  contar. 
Póde  negar  o  primeiro  quesito,  de¬ 
verá  negar  o  segundo,  deverá  ne¬ 
gar  ai  circunstancias  qualificativas 
c  aggnvantea,  sobre  o  que  falará 


Perlo  Alegre,  8  (Do  «tosso  cor- 
•rttwndenta)  —  Foi  posto  hoje  em 
“terdadt,  após  curta  4  permanência 
to  uta  de  prisioneiros  politicos  da 
J*'*  de  CorrccçSo,  0  sr.  Eduardo 
rzcãeco  <Je  ArvjVitie,  figura  salien- 
dl  d  rectoria  da  extiacta  Liga 
«1'1CÍ  .®Í05,aBdense.  aggremiaçio 
vse  foi  "considerada,  pelas  autori- 
~drj  policiaes,  como  sendo  props- 


Caiu  e  qnebroa  o  braço 

Victima  de  uma  queda  na  través- 


longa  mente  na  replica. 

A  defesa  que  <U  a  liberdade  ao 
a  cruzado  é  a  derimente  do  para- 
grapbo  4*  do  artigo  *7.  privação 
dos  sentidos,  00  ado  do  delicto. 

Por  conseguinte  levanta  a  defesa 
da  dirimente,  invocaodo  a  embria¬ 
guez.  r-b»»  oue  desci  toa  •  urotno- 


coolica,  da  séria  iddicada  pela  Liga 
B.  de  Hygiene  Mental. 


sa  do  Senado  n*  40  A.  casa  li. 
fracturou  0  braço  direito  o  menor 
Dilermando  Alan.  residente  á  rat 
BarSo  de  Pctropoin  n*  iao  ca«  IX. 

Lerado  ao  Posto  Central  de  A>- 
sirtencia  foi  socoorrido  rerntv— do- 
áae  depois  á  sua  cast  H 


Sobre  0  tbema  “O,  perigos  do 
alcoolismo*  discertsri  0  dr.  He- 
lion  Povoa,  ás  8  hora»  da  noite,  na 
séde  da  Unilo  dò»  Em  prega'- os  no 
Ccmnjete1'  00  largo  d»  Cari~-a. 


CORRETO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  lü  de  Fevqreiro  cie  1926 


Expediente 


ASSIGNATURAS 
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]  Ser 


•_  ..1  Anno,....,  609000 

■  BrntllJ  ii 

•  ;V  ,..'w  1  Semestre.  359000 

7. 1  BMtWrt,’'  809000 


Segrignatura»  de  remratre  c  »n- 
«harto  sempre  em  jo  de  Ju- 
11  dt  Dezembro,  respectivo-, 

no  avtréo  mo  r*. 

•o  fattrior  ........  300  n: 

atando  400  n. 

PUBLtICAÇOBB 
fPreço  por  Unta) 

|ÍM  ............  irgootooo 

ria»  ........  iiaooãeoo 

riu  . . lioootooo 

lhe  1:500*000 

gfa»  900*000 

rio»  Sootooo 

no»  . . rooiooc 

une  (o»  r  reclame»  oommerelaei 
um  da  Mcòcdo  coa  a  tobrilo 

nuraomi 

eto*.  sul  C.  tarécçt»  i*»«  C 
wnclft  n  C. 

*0  •  tthgm>hlc-o  ■Conanntthã*. 

•erriço  denta  folha,  per- 
o  interior  o  ar.  Enrico 
t  de  Faria  oCarloaRoUm, 


1 


Deixou  de  sor  nosso  vlajan- 
•  te  o  ar.  Pedro  Baptlata  da 
|f-|,flílTa 

■  ÃGÉNCiÃS  JDE  AíiNUNUOSÍ 
n‘,.;  SIo  nosso»  «gentes  gene»  oesta 
.  -  ..Capital  oa  an,  Uma  &  Cctap., 
'  '  Ltd.,  Largo  da  Carioca  D.  13,  ao- 
'r-?Jjra*Jo,'  Telep.  Ceot,  178. 


Hygíene  de  defesa 


I;- Os '  serviços  de  ande  publica, 
,íju«  têm  tido  grande  importância 
'no  Brasil,  depois  que  Oswaklo 
,-Cruz  mostrou  o  sen  valor  prati- 
cto,  incutindo  no  espirito  dos  que 
mandam  no  paira  confiança  rçes- 
lia  disciplina,  vivem  mm  ü  ilmm  te 
5,‘amcaçados  pelas  reiteradas  de- 
inioostrações  de  economia  que  0 
'Congresso  gosta  de  dar  ao  pai*. 
.•E\  geralmentc,.  dos  serviços  pu- 
nblicos,  0  que  roais  sof fre  nas  épo¬ 
cas  dc  poda  orçamentaria.  Sem¬ 
pre  foi' assim  e.  pouco  depois  do 
^saneamento  do  Rio,  a  pretexto  de 
içjjie  não  havia  mais  febre  ama- 
rella,  nem  peste,  nem  coisa  .ne¬ 
nhuma,  os  legisladores  foram  fa¬ 
zendo  córtes  sticcessivos.  caída 
anno  maiores,  nas  verbas  da  Sau- 
:  <3e  Publica,  que  terminariam  pela 
-BUjt  desappançlo  total  se  não  as 
;  fizessem  renascer  com  a  creação 
do  Departamento  de  'Saude  Pu¬ 
blica.  Depois  desse  resurgimento, 
'yeiu  o  alarma  das  finanças  .ar¬ 
rombadas,  e  tudo  serve  de  pretex¬ 
to  para  reduzir,  çs  recursos  de 
que  a  administração  dispõe  paia, 
iíarer  hygiene. 

'  'Muitos  motivos  concorrem- para 
que  os  legisladores  escolham  as 
,  verbas  da  saude  publica  para  «x- 
hlbir  seus  .propositos  de  economia. 
'A  ignorância  í.o  pnmriró  delles,' 
c  não  será  ;  necessário  procurar 
•outros.  Bacharéis,  em  sua  grande 
'■'maioria  sem  os  alicerces  da  .  cul* 
tura  scientif ica  que  facilita  a 
cotnprehensão  das1  verdades  con¬ 
cretas,  vivem  persuadidos  e  enga¬ 
nados  quanto  á  capacidade  reali¬ 
zadora  da  sua  dialcctlca,  c  dis¬ 
cutem.  Divagam  sobre  o  que  lhes 
■é  permittido,  dentro  da  disciplina 
,partiúaria  c  da  conveniência  poli- 
.tfca,  e,  por  isso,  preferem,  entre 
:ós  Interesses  phblieos  os  que  lhes 
.parecem  mais  innocentes,  menos 
capazes  de  provocar  attntos.  Re¬ 
bordando  então  a  cansada  phrase 
de  Disraeü,  unico  êco  longínquo 
.que  lhes  chegou  do  valor  social 
‘da  hygiene,  mvestem  contra  ellá 
ao  envés  dc  servil-a.  Aléjn  dos 

(  representantes  do  povo,  que  esaçs 
emfim  ainda  têm  um  mandato 
eleitoral,  concedendo-lhes  ereden- 
ciacs  para  entender  de  tudo,  ha 
..  entre  as  autoridades  technicaa,  e 
k "esses  cerberos  orçamentários,  um 
exercito  de  funocionarios,  pequê1 
nos,  médios  o  grandes,  sem  riç- 
nhuma .  autoridade  constitucional 
rara  intervir  na  elaboração  da.  lei 
dos  meios,  mas  que  na  mlMáde 
são  os  seus  verdadeiros  manipula¬ 
dores.  E,  como  elles  não  «tão 
obrigados  a  possuir  a  cultura 
«cientifica,  incidem  nos  mesmos 
erros  que  os  representantes  da 
gí inação. 

Quem  acarreta  com  as  conse¬ 
quências  desses  erros  nccumula- 
1  dos  nas  secretarias  de  Estado  e 
"  has  sessões  do  Parlamento?  Evi- 
:  dentemente  0  serviço  publicoV  No 
«ptretanto,  seria  bastante  facil 
.  cvitnr  os  attentados  que  contra 
riellcs  se  praticam  annualmente. 
;Era  só  ouvir,  syndlcar,  ver,  0  que 
Sc  passa  nos  departamentos  da 
v  Administração,  para  os  quaca, 
através  da  lei  dos  meios,  ditam 
(verdadeiras  regras  de  conducta. 
.Como  querer,  por  exemplo,  dls- 
tfiôr  a  administração  de  uma  casa 
cujas  necessidades  não  aJo  conhe¬ 
cidas? 

j.  Vejam-se  os  serviços  maríti¬ 
mos,,  creados  para  evitar  a" entra¬ 
da,  pelo  littoral  c  pelas  vias  flu- 
yiacs.  das  doenças  contagiosas, 
.entre  as  quaes  o  cholcra.  a  peste 
.  bubônica,  a  febre  amarella.  Para 
que  sejam  efficicnles  e  regulares 
.  precisam,  cm  primeiro  logar,  de 
'material  fluetuante,  cm  todos  os 
.portos  onde  funedonam,  isto  é. 

:  ".ide  lanchas  para  os  médicos  qúe, 
:íazem  a  visita,  enfermarias  flu- 
ctuantes  para  os  doentes  que  de¬ 
vem  ser  remettidos  para  terra  e 
barcas  de  desinfecção.  Além  dis- 
'60,  hospitaes  onde  sejatd  recolhi-, 
dos  os  enfermos.  Ora,  tudo  isso 
custa  muito  caro,  não  só  para  ad¬ 
quirir  como  sobretudo  para  con¬ 
servar.  Desde  a  creação  do  De¬ 
partamento  de  Saude  Publica, 
o  dr.  João  Pedro  de  Albuquer¬ 
que,  a  cuja  profiriendar  foi,  em 
Jbpa  hora.  confiada  a  parte  de 
wiygicne  marítima,  luta  para  ap¬ 
arelhar  os  portos  onde  existem 
•erviços  dc  saude,  com  o  nçcts- 
aario  material  fluetuante.  Encon¬ 
trou,  ao  assumir  0  seu  cargo, 
enorme  passivo  representado  por 
ande  numero  de  lanchas  escan- 
Ihadas.  algumas  cujo  concerto 
emandaria  dezenas  de  contos.  E 
para  realizar  o  concerto  dessas 
embarcações,  as  dotações  orça¬ 
mentarias.  escassas  a  princípio, 
foram  reduzidas  todos  os  annos, 
não  chegando  jA  para  a  sua  con¬ 
servação,  quanto  mais  para  a  sua 
reparação,  embora  as  avarias,  fos- 
«ejn  angmfntanda  como  é  proprio 
■dn  material  marítimo  I  O  Con¬ 
gresso,  na  sua  alta  séxdoria.  re¬ 
duz  sistematicamente  esses  re¬ 
cursos:  com  a  mais  implacável 
",  Indiffercnça  corrtribue  para  a  mi¬ 
na  de  um  respeitarei  pauimonio 
da  nação... 

r<  No  entretanto,  o  Brasil,  nara  a 
itefea»  urStaria  da  «n  Uuoral. 


merecia  "um  pouco  inais  de  solici¬ 
tude  desses  que  lhe  .representam 
a  soberania  por  melo  dc  dlplom»s 
cleitoraci.  O.  Congresso,  é  verda¬ 
de,  sabe  crear  encargos,  leglilan- 
')  sobre  indesejáveis,  ppr  exem- 
l ,4o;  mas  não, dá  os  meios  para* 
que  sejam  executadas  as*suas  In¬ 
venções  legislativas.  .S&o  "assim 
multas  Iniciativas  uteis  que  k 
perdem  porque  lhes  falta  a  provi¬ 
dencia  complementar.  Quapdo,' 
porém,  entra  em  Jogo  o  interesse 
eleitoral  dos  paea  da  p«trla, :  ai 
dadivas  orçamentarias  apparecetn. 
Servem  dê  base  a  esse  conceito 
as  tanumeras  repartições  de  mu- 
dc  existentes  nos  Estadoi;'a  aálor 
parte  dispensáveis  quando  não 
lotalmente  Inúteis,  Em  Santa  Ca- 
tharfna  J1  se  creartm  frei  para  o 
seu  çxiguo  littoral,"  todas  appare- 
Ihsdas.  de  íuncciotsmdi -  bem  -se 
vê ... 

Se  ‘  quisermos  responder  pela 
defesa  sanitarla  do  littoral  do 
BrasH,  dando-lhe  organização 
efficlente,  devemos  collocar  esta¬ 
les  sanítarlaj  em  seus  differen-, 
te?  pop  tos  estraffgieoê.  Mas  és- 
tações  sanharias,  onde  além -das 
funceionarlos  e  das  lanchas  des¬ 
tinadas  a  transportal-os,  etn  suas 
e»curiões  burocrática»  até  o  an- 
coradouro-dos  navios,  haja  hospi- 
taes  para  oe  doentes  procedentes 
do  mar,  e  apparelhagem  par*  ex¬ 
purgo  e  desinfecção  dos  navios 
que  01  procuram.  Isso  seria-  lm- 
mensamente  nmis  effkaz  do  que 
uma  repartição  em  cada  porto, 
especle  de  concepção  ‘  federativa 
que  os  reptídlçinos  .  imaginaram, 
mais  para  respeitar  os  mélindres 
da  soberania  estadual. do-que  para 
servir  03  interesses  sanitario*  do 
paiz.  A  organização  imperial, 
com  seus  districtos  sahitariós,. ca¬ 
lda  qnal  dispondo  de  um  .lazareto, 
era  mais'  sabh. 

Antonlo  I-eSo  Vefloan 


fai,  embpra  eus  aagmenlo  traga,  kelina  qua  fnespãradamehls  ailãroü, 
como  ooDKquencla,  a  ruloa  das  ciai-  com  aorpreaq  da  todos  que  depen- 
ie»  produeloraa  tio  palz  I...  dem  dos  senrlpoi  de  sen»  meios  de 

Desla  riz,  6  de  crer  que  oi  '«eui  traneporfe. 
intuitos  rcsteqi  gorados.  Assim,  pelo  Agora  eoo^am  eiporaç.  Dentro  de 
nienos,  0  reclamam  os  interesses  ne-  48  horas,  saberemoa  qcem  mando 
clonaes,  que  nfopodsm  ficar  é  nier-  maisj  ei  é .«'‘Leopoldint  eu  11  4I0 
cí  dos  Interesses  (le.  empresas  «1-  os'  que  so  consideram  competentes 
trangeires,  ainda  mesmo  os  raipel-  psra  ‘lhe’  aparar  os  golpee...  Em- 
tareis,  —  quanto  mais  do»  d»  -ns-  qaanto  a  caprkboia  estrada'  ingleso 
turesa  de 'que  «e  trato,.,  ',  nío  ata  nem  desata,  ponderemos 


radamêale  alterou,  a  IIVOTmm  0  p°yo'' cam  0  **u  bom  Klhar  «obre  0  melo  de  reduilr  ds 

todos  que  depen-  II  MY\|fn||l  huqtor,  leve  ,.e  «enaação  de  quem  metade  uma  peoa  perpetua...  • 

de  «eus  meios  de  V  III I  vl  klllW  •  reví  •  urp  antigo  conhecido.  NJi  — •  Falo,  ppli.  , 

nn  CUDDCOTIKin  cómmeotou  o  acontecimento;  mns  —  Sim,  Mas  ante»  disso  quero 

ssperçç,'  Dentro  dl  ...yU  ClnlllkU  I  llflU  enternecido jpara  oe  séua  exe-  nm  favor:  desejo  qpc  me  de  »  sus 

mos  qnem  iniutj»  .'  cutèie*;, todo»  dç  pé, .firmes,  a  enca-  pslavra  de  honra  qqe  me  pori  im- 

(áMIaaJóB  *t'9Í»  '  7  “  ■  mlnh»rro  povo  ora  p’ra  direita,  ora  medlaUnlenlé  em  íllherdatb, 

leram  ^  competentes  Nej|e  rfgJmeni  qu#rK|0  OT"  g6.  p'm  esquerda,  numa  vlilyel  Inten-  -  ,Dou  »  mln,l“  P^vra  que 
0»  golpee...  Em-  veroà*  _ _ Ç*o  d» 'methodlsar  a  marcha  dos  rãa  livre. 

-sa  cstrsdf  Inglesa  vcrD<»  «ntram.defmltivqírtente  nç  _  obrigado.  Els.squ!^  tmlco 

.  ponderemos  «“«o  do  fastígio,  é  .que  0  desejo,  Atguaj  m  Unte  DW.  meio  de  sxscgtv  .com  jnitlça  «st* 

rlã.lavqcs,  em  ía-  »  anela  de  tomarem  dmheifo^^ ^^em-  «m  . det«nnlnado«  Inatante»,  sentença  dlíflclt:  0  comlemnadp. pat¬ 
uri  o  endosso'  de  prcslado'4  usur»  do*  banqueiros  nos 'pontoe  de  maior  movlipento,  sp-  '*rí  nm  dl»  nn. prisão  •s.ontro, dl» 

ds  contsdore»  da»  daCHy  «  deParli  mais  lhes  aguça,  pitavam  ar|uell»  .indecl»ío  multo  «m  liberdade..,  e  h»»im  por,  deanle... 

,  enja*  résoluçõêa  as  .  loláatfva*,  çnchsndírtis  de  própria  de  quem  começa;  cratro»  FcUsminte' que  0,  engenhoso  4á- 

•tftrenitm  do  mi‘  planos  até  então  nunca  ima  oi.  mostravam-se  rtrfeiUunente  conhece-  drlo  Já  tinha  a  pslsvr»  do  inspe- 


"  NcnhumafcompsuM.  -«lonsl.  ins-  ^  ^e  P^^do  â  usur.  do.  banqueiro.  «irá  um  dia  na  prisão  's  oütro  dia 

puqnoo,  alá  cala.  data,  »  benenwilta  uma  «amniaiio  de  contsdore»  das  daCHy  e  de  Pari». mais  Uíesaguça.  partntavam  atiuells-.indeclsío  multo  *®  Uberdade...  e  'ssiim  por  deante... 

'  nrest'  T ’nm«rV  de  «W  '«  -  lotó.tí^  enchendtfO.  de  S"  &  "Ss  «troa-  WltaM)*  «.  ««genhOM  lá- 

•penas  contam  com  01  «scsssoí  ré-  -“"T  5  i,  Mo$-  '  dorea 'do  nisumplo.  N  olor.  .  ,  -  ■ 

enraos  de  mu»  saláiiot.  De  aigams»  . y«le  «‘  mu  A  União,  periodicamento,  sof-  •  C.o  povo,  acima  « .abaixo,  revia,  _  jfem  sempro  á  íacll  ensinar  n| 

lün  . rindo  o»  inslt  completos  «  11-  in0T,Mni,«r  d«  «rio  todas  la  «nas  ^  contagioso,  «omo  at-  n0*  actuaes,  os  tempos  morti  ^  ettânços.  • 

«ongeiro»  relatório», 'com  dodoe  mui-  ■  i  gtin»  Estados,  antes  da  íuteila  velhoa  de  outrora,  quando  0  er.  An-  -Esforçava-se  um  professor  por 

to  elucidativos,  a  respeito  do  movi-  p  .  severa,  que  «obre  «lies  se  vem  M  n<>vld«de«  poli-  inculcar  «os  alumnoi  os  bons  prlss- 

mento  daquelle»  eppsxelhoi  de  pre-  '  •  1  •  •  exèreertdo  naderíam  do  dnlirio  eI,a'  ciploi  que  deviam  gnial-os  no  ca- 

ridenefa.  Em  mal.  d.  um»  JáVxIs-  ^  i  %'  “SRSBfen'  Sw  B“*  toP°*''  ^  <1°e  “  C*nç8t*  “l^o.  ds  vida.' 

tiam, -antí»  do  spparecimento  da  lei  D*«ri<*>  FedersJ  quanto  ao  peto  .  -.  -  ,  carnavalesca!  constituíam  0  Snals  —  Qnando  forem  grandes,  diel» 

o.  4.681,  caixas  beneficentss,  ps-  8u«'»4  *»e-.  ferir  a  ,-s  .  de  msrço,  do  approximarrse  a  phase,  dtrra.  pppoUr  mento  do  D*ti»  Mómo...  ,ne,  lembrem-se  qne  é  preciso  êo>' 
troolnidii  pela*  respectiV».  directo-  t»™  **•  <>a<»  P*»*  fr*'  do  O14!1tio  «  d»  sua  ma-  '  - - -  .  •  a  „  de  biIl0  pIrk 

.  *  ..  _ J _ > _ -1..1-4aa  axaIo»  .A.ae-.^1.  M*-.  _  _  n  cr  far  a»  rhnert*  vlptr».  «ri.vr  »  ^  ^ 


tó  «locWitíroí,  A  TCipeilo  do  IDO^-  H  r  ^  fCVWA,  qtio  «obre  «liei  St  ^  -  ,.ntTodui,u  “  novldide*  poli-  |ncüictr  1M  alumno»  oi  bofli  prto* 

mento  daquelle»  tppsxelhoi  de  pre-  _  ,  .  „  1  ,  '  exercendo  nadeeiam  do  dríirio  eI,a'  clploi  que  deviam  gnial-o»  no  ca- 

videnda.  Em  mais  d.  um»  JáVxis-  ^  ^  S?  B“*  toP°*''  ^  <1°e  “  C*nç8t*  “^o.  da  vida.' 

tiam, -antí»  do  «pparecimento  d»  lei  D*«ri<*>  Federal  quanto  ao  peto  .  -.  -  ,  carnavalescea  constituíam  0  toais  —  Qusndo  forem  grandes,  diel» 

n.  4.68a,  caixas  beneficentei,  ps-  ‘J'**'**  ÍCTlf  a  d#  ““J*0!  «Ç>  appfoximar-sc  a  phase.  derra-  pppnUr  TOCanto  do  Deu»  Mómo...  ene  tembrem-se  qne  é  preciso  co- 

troclnidii  pela»  respectlVsi  directo-  ?*r»  ««  dat»  peh>  <*»-  delra  do  seu  mando  «  da  sua  ma-  •  - - -  lr  de  blI)(0  plrk  ,cmpr»  B<k 

rias,  eom  se >  q uses  ficavam  os  ope-'  <l'*“  elrítorsl  doe' conluiada»  contra  jestade.  Não  carecemos  farer  um  "  0  sr.  Carlos  Cl,»ga»  d«ve  estar  l,evç,rmoi  .  tríbPtlho  ,(< 
r»rios  e  mais  empregados  soffriirel-  cld*d®  “  9°*  ®  »  cabeça  e  p-  grande  esforço  de  -memória,  vol-  Knt'n<l0  6peru’r',c  °  çorcx»  cra  tor-  —  perdSo  interrompe  um  slu- 
mente  protegido.,  eoraçjo  do  Bnsü,  queiram  ou  não  Umo,  a  intríãigcncii  para  um  de  f"  mno,  meu  pae  começou  no  ilto  e 

Foi  de  um»  empre»»  estrangeira  qMÍraln  °»  deleitado»  eom  a  «tui  pa!5ado  Tm<AQ,  para  encontrar-  ?  *4  '“t|>  d“  dU/!fi,-1*  [“pe  t0  deKeu  pouco  a  ponoo  «té  era  bslxo. 

que  partln  »•  ho«lllld«de.  Ao  me-  independência .  mos  os  casos  do  Ceara  «  de  Sán-  ,  **“  “7“  de,cob*fa’  ^“u  P*r*  —  Entlo  eeu  pae  fez  fnáus  ne- 

nos  por  eese  lado  devemo.  catar  “odo-  0  R.o,  qne  sabe  „  Catharina,  cuja»  ultimas  ope-  ^  che<iu'.  0  «va'or  d?  sf“  rí*  gocios?  indag»  .0  professor, 

compensados  dos  males 'qne  venh»  julgar  os  homens  públicos  com  quesn  .  .  ,  P  nome  de  «clentist».  Mss  nio  f  »6.  _,Nío  «nhor-  EnrlqnVéeu-ie 

»  prodoslr  essa  fnvestld»  oontr»  o  Uda.  terá  naquetti  .data,  opportunl-  w  «««'»,  ^  denttrpSM  Rm»»»  que  o»  fseto»  »e  coordenam  j  de  e,rf|o  i-  . 

principio,  hoje  em  dia.  vencedor  em  dedj  de  mostrar  qne  a  defesa  do»  *°&  *°*>s  °S  pontos -de  vrsta,  f 0-  e  se  colligam  contra  '  0  sablo  de  0  mestre  viu-se  nm  tsnto  «trspa- 
todos  os  paizes,  d»  protecção  ao»  sen»  Énteresaes  nSo  «ti  à  mercê  da  r*®  ««goríos  «ara’,01  quaes  não  Mtnguinhos.  Fala-se  que  na  Argen-  |hado  para  Mpncar  qDe  f,]ár»  )|n- 

qnè  ooopèrara  para  a  prosperldsds  vontade  das  caasrilbai  gue,  não,  ha  defesa. possível.  tina  ji  existe  feito  e  seri  em  bre-  _jg„m  „  QUj-  dé.  facto, 


— v  — -V  T  - -o>v— E-IO  -es s  1  te.  ,  ,  ,  ,  ,  iUUU,  UJCU  IJUC  WillCWUU  «W  - 

A  Pitado  remoto,  para  encontrar-  ?.  l  /  °  ***'»  'ra  b“10' 

nvn  «SIAS  /4a  A  ^  A.  CZ-  Cd3  Wa  aCSCObertO,  blSt»  para  _  Fnfl/a  ms  fss*  fnitM  ne. 


colligam  contra  1  o,  aab 


— i  t -- r.Trjtf ar ■- - yzTz»--. •  -r. j i  ,  -»  •  •  „  —  ;r..-  .  ,  .  .< O  x»t»tre  viu-lo  nm  tanto  Atrapa- 

PAÍZC»,  d  a  protecçlo  aoa  6cos  tnterewcs  n5o  e*tá  i  mercé  da  *****  ncjocios  ç  ara  05  qua«a  nao  Manguinhos.  Fa1a-*c  que  na  Arg<n*  pQra  Mpijçar  qQe  - 

rnm  para  a  proiperldadí  v^otade  <Uí  camarilhas  9«ie,  nto#  na  defcia.poísivd.  tina  já  existe  frito  e  será  em  bre-i  fimirAda  o  qufi  de 

.  _ _  i  _ .r_t_  ' _ _ _ £~:k_  n ‘o..*  i _ : _  •_ j .  n„hi;PeAs  s.«  °  H  * 


falára  lin¬ 
de .  facto, 


vv.a 


O  tempo 

BOLETIM  DA  DISKCTOMA  DE 
MEBEOHOLOCIA  , 
fmiiin  osrs  o  período  de  t  ho- 
nt- 4s  urde  da  \bootem  »t4  í  •  horu 
unte  de  hoje: 

Distrirto  Federsl  e  Nlctberop  ~ 
Tempo:  insuvcl  e  slnds-  sujeito  »  chu¬ 
is» 

Temperatura:  ligeiro  declínio. 

Ventos :  prcdõmtnarlo  im  de  snl  -  b 
léste. 

Eetado  do  Jrtio  —  Tempo:  em  geral 
InsUvcl,  continuando  enjeito  «  chuva», 
nlvc  a  liste,  onde  de  «mctçtuJcT  p«»- 
tari  «  instável;  cbiryss.  - 
,  Temperatura;  ligeira  dteHnlo, 
iHsrados  <ín  «ol  —  Tempo:  metbo. 
rará  em  S.  -P«uVo  e  continuará  bom 
no»  demais  Estado».  . 

Temperatura:  ligeira  declínio  em 
S.  Paulo,  Parani  f  SwiU  Catharlua) 
citavd  no  Rio  Grande  do  Sul. 

Ventoai  dc  sul.  . 

Meta  —  Nlo  recebemos  as  .  Intoe 
maçSea  mrteorologicas,  expedida»  ea> 
trc.  Q  y,  e  lo  boros,  dos  Estados  ds 
Bahia  e  grande  parte  dos  de  Minai 
Gtraee. 

Syswtu  to  trmto  eecertUe  —  No 
Diatnctn  Federal  (das  6  hõrai  da 
tarde  de  ante-bontem  ia  j'  hora»  dt 
.tarde  de  facntem)  —  Segundo  sa  ob- 
•ervacSea  do  :  Obiervatorio  ,  Metenrolo- 
«ico  da  Aveaíãn  da»  Naçíe»,  ,o  tempo 
decorreu  instarei,  ijto  í,  com-  alterna- 
tivta  de  Vcmpo  incefla  a:  ameaçador t 
foram  observado»  raro»  chuviacoi  4 
.noite  e  chuvas  fraca»  o  chuviscos  pel» 
manhí,  A  temperatura  manteve-se  es¬ 
tável.  -As’  médias  fl*>  temperstiirai 
extremai  observadaa  nos  postos  do  Dls- 
trlcto  Federal  foram-oS*»'  «.  ao»r  e  ah 
«tremas  verificada»  no  Obcsrvsterio 
Meterologlcn  foram:  maximn  as“8  e 
mínima  axr,  reapectívamente,  4»  -a 
hóra»  "e  io  minutos  da  Urde  fc  8  ho: 
nía  e  jo  mlhutos  da  manbl.  Os  ven¬ 
tos  foram  variarei»  4  noite  e  sopra- 
r*m.,de.ral  aa  M«te,  fracos,  de  dia-, 
Etn  todo  o  pala  '  Mas  p  hora»  d» 
manhl  de  snts-bosttm  4s  o  heraa  ds 
min*!  de  hontem)  —  Zona  ncaté: 
devido.  4  rsbaohiu  . Salta,  doa  despachos 
usnacs,  mio  podemos  farer  «  ajnopie 
desta  sons. 

Zons  centro:  nas  ss  bprsi  q  tempo 
foi  em  geral  InaUvel,  dara  ‘  chuva», 
tendo  trovejado  em  partes  da  Gorai 
c  Mjtto  Grosso.  A'i  t  horas  da  nu- 
nhl  <h  hontem  o  tempo  era  inatavri, 
eom  chuvas  e  chuvnca  aparaos. 
Temperatura  eatavd., 

Zona.  snt:  o  tempo  fel  boa»  rsa  ti 
horas,  centfnúaádo  r.sstrj  4a  p  bons 
da  manbl  d»  hoje.  Temperatura  es¬ 
tável,  salvo,  em  partes  do  Rio  Grande, 
ctade  soffreu  ligeira  deellnla,  . 


Vale  »  pena  ver  da  perto  a  ar¬ 
gúcia  economia»  com1  quo  ol  ame¬ 
ricanos  jnlgam  os  processa*  brasi¬ 
leiro»  d»  defesa  do  c»fá.  Publica¬ 
mos  hoje,,  sobre  o  assumpto,  um  ts- 
Icgrarama  muito  Interésasnie  de -No¬ 
va  York,  por  intermédio  da  U.  P. 
Djvulga  yo  despacho  uma  nota  da 
Gnahanty  Tjyut  Cbmpany,  na  .qual 
te  diz  que  »  manutenção  de  nm  ní¬ 
vel  de.  preços  eatremsmeate  elevado 
estimulará,  o  plantio  do  café  em  ou- 
tros  palres,  detido  em  reánltado  uma 
nova  «  talvez  mais  perigosa  crise 
para  a  producção  brasliejrt. 

Mos,  o  text»  do  telegramma  nío 
está  todo  nhl.  iEm  anas  oonclqsõet, 
a  nota  approva,  em  "geral,  oe  metho- 
dos  adoptados  pelo  Instituto  Pau¬ 
lista  de  Defesa  do  Café, 

-Na  flagrante  contradição  da  nota, 
redigida/  por  homens  de  large  ti- 
periendi  no»  negocio»,  ■«  provavel¬ 
mente  interessados  nas  "mantpuli- 
çíes  da  Bolsay  é  qne  está  a  reserva, 
aliái  equivoca,  com  que- os  ameri¬ 
canos  Julgam,  os  processos,  paulistas 
da  valorizarão  do  nosso  mais  volu¬ 
moso'  prodqeto  de  exportação'.,  Ou 
é  essa  a  Interpretação,  on  o  comrnu- 
nicado  quo  commenl»mos  no»  che¬ 
gou  incompleto  oa  truncado,.' o  que 
é  muito  oommam  principalnxnte 
quando  se  trata  de  assumptos  eca- 
nomicos  e  financeiro». 

Dir-ee-á  que  «nde  nisso,  o  "dedo 
mysterioso  doa  torradorei,  cnja  In¬ 
tervenção,  ostensivs  t  barulhenta  a 
principio,  dcupparecen  inesperada- 
mente,  depoie  que  os  paulistas  lo- 
iam  buscir  em  Londres  os  fundos 
necessários  para  montrr  o  (al  nivil 
ii  frtçot  exirmomentt  rinxtde,  que 
trtimtlard  o  plantio  em  outrot  pal- 
t et,  abatendo  a  industria  do  ca/i 
brasileiro t  Os  dlrectores  do  Insti¬ 
tuto  de  Café -de  6.  Paulo  devem 
estar  habilitada»  par*  decifrar  » 
charada... 

Vão  delta  de  ser  curioso  o  que 
occorre  oom  alguma ,  empresas  "  es- 
trangeiraa'  notadamenfe  a  teopoldl- 
na  Railway.  Parece  qne  »«ua  preoc- 
cupeçio  máxima  é -fugir  ás  exigên¬ 
cias  das  lei»  braslleini,  ou  melhor, 
burlil-u.  -  r,:' 

Dois  faelo»  recentes  bem  o  de¬ 
notam.  De  umMido,  o  ueu  intuito 
de  pêr  «baixo  a  lei  que  creo»  as 
Caixa»  de  Aposentadorias  e  Pensões, 
illiindo-se,  para  esse  fim,  á  Com¬ 
panhia  Inglesa,  d»  S.  Paulo,  «6 
porqse  «  obriga  ■  entrar  com  r  % 
de  aeus  lucros  para  assegurar  o  íutn- 
rorde  réus  leses  e  esforçados  servido¬ 
res.  E.  de  outro,  a  sua  attitude,  verda- 
delrsmente  extranhavel,  de  augmen- 
tsr  ss  suu  tarifss,  sem  previa  oom- 
munlcaçto  ao  governo,  como  se  o 
Brasil  nio  fosse  um  pais  sdberano 
e  independente,  sus  raia  de  suu 
propriedades... 

O  contriste  merece  registro.  Em- 
quanto,  por  nm  lado,  procura  eximir- 
se  á  responsabilidade  de  concorrer, 
eom  psrcella  mínima,  para  auxiliar, 
:aj  c«»o  de  doença  ou  velhice,  a  ma¬ 
nutenção  dt  sens  empregados,  a 
tApoldina,  por  oetro,  entende,  a 
teu  «lvralrio.-  Ae  maiorar  aa  uri- 


das  industrias  e,  consequenteoent»,  tendo  prestlgio'eitre  a  opinião  pn-  0  que  seria 'mais- logico,  ainda  ve  publicado  um  trabalho  experi-  ppjumos  nos  elevar,  apetar  de 
para  «sprogresao  das  nações,  E  «ln-  blfca,  'tascam  o»  reersrao»  menos  dl-  que  eptregando  <►  contribuinte,  de  basetdo  na  transmissão  “in  dMcer'. 

ds^aob"  esse,  ponto  de  vista  a  S*o  gno*  para  o  assalto  ia  posições.  ,  mios  e  fés  amarrados,  *o' presta-  anJma  noblli ",  com  trypanosómas  Mal)  rjumanjo  0  fi0  do  discur- 
PauTo  Raijw.y,  com  o  réu  g*i»n-  Ainda  agora  se  annuncla  que  este  dijgta  estrangeiro,  era :  um'  gover-  obt^°?.  **-.-**  .«  Pf«v»  a  ,0i  f0j' levado  «  aífirmir:  '  " 

cio*»  »eto  de  deahumanidadsi  prato»  í'o  propoilto  doa  àlU»do.  da  chapa  estudual  ou  federal  pedir  di-  inexirtenc!a  ^  famigerada  endemia.  _  Na  vidllt  nSo  f„er 

um  serviço .  relevante  aos  feiraria-  eompleU,  que  querem  perturbar  o  .  -  _  _  ^  ’  7" Comprehende-ae,  assim,  a  pressa  no  nidi  4,  elC0ndlds3;  lodos  os  nossos 

rio*---  pWto  por  ainda  »c  sentirem  sem  S  Jr  a  ProPO*"<> '  da  “moles-  íct0,  devem  ser  executados  á  luz 

NIo  lu  paradoxo,  sem  dispara-  elemento»  apuar  de  havrvra  ,reUri  ^  tia",  a  «ui  disfaritian  c omplilc  do  dj',. 

te  na  «ffirsução.  O. legislador  br»-  daA)  *  „»!»  alguma»'  dutnu  dé  powos  m««s  í«  «*tl-  *«t  «m  avenir  peu  aloigni — Perdão,  exclim»  ontro  alumno, 

slleiro  fiurí  sgort  «avencfdo  .de  diu  a  tWç4o  e  de  haverem  io-  tc™»  *  frenJf  do»  «sUnos  da  - - -  ple  nío  ^  {ueT  ,„|m. 

qne  o»  problemas  relacionados  eom  fluido  nessa' outra  esperteza  que  foi  callectivldade,  guando,  soba:prer  -  E  porqne,  men  smlgo?  per- 

e  direito  operário,  no  BrasH,  devem  rcvW,  dòs  litulo.  eleitora*.  meneia  do  tempo  escasso,  lhe  é  f  J  ‘tóST  •«•"«»  o  .proíttWT. 

«<•  »r  SS»  oi  Urc  is;  ->”j 

«ttencão  O  Comrressõ  não  uíti-  que  *  «oborani»  carioca  é  nm'  cra-  [  ,-*8*e  dln*Ktr0  «m  coisa»  *erfto,)evado»  a  enxergar  nisto  ums  o  metore  ■  jnlgou  maJi  prn- 

mou  a  votação  da  W  n.  4.68a,  cuja  -WP*™  »  quaL  fces  parece"  qne  a  «<«*/  emprehendimentos  dt  ■ fffo-  prifanação,  00  a  gritar'  milagre!  A  .dw“*  -",°  )7Tar  ..«*“*•'»  “í*®  ds 
«xecnçío  o  fcên.elho  Nrelonal  do  riolwd*.  é,  a  ;tohç»o....  ;  ,  *  e ' . patrtptKofdçwice, , confessa-  novid»de  não;  é.  qnç,  rie.se  antigo  moral  nesse  d... 

Trabtlbo  nlo  quU  ou  slo  pédc  fls-  2u*  de  agor»,  porém,  dos  4  vistt  de  todos,  6  o  ;que  não  «“h1''  tf1™.  arldA  e  de«lada,  .  ■  to  »»>>  ■"-> — 

eslii.r,  A  São  Psulo  R.llw.y,  sfi-  não  'togrífiré  .pénis  *'reriíteifci»  só  ção  se.cómprelrcnde,  como.jgté  <»  ««•'»»  templo  i  ré!enc:».  0  .  '  ,JLÍ- 

nsl,  foi  logic»,  entrando  por  ums  i*  cMado  Invicta  aos  planos  do  d«perta  suspeitas  naturaes,  *  pMIosopho -eAo  sablo  não  poderio  Mil  MllRflíl  POLITlfifl 

porta,  que  achou  aberta.  Pol.  que  d-pwtWo'  m»ncomunádo;  S^Mer  '.Vejarti,  por  exemplo,  este  tele^  "^7  a  /urpresa  que 'lhes  causa  ,  1111  muilüü  rUUNUU 

ra  Thp  por  isra  mesmo,  Z  ^  'i  .  — 

eoDcertadra  em  combater  .»  no«M  «ão  .é  mais  um»,  »Mría,  toto  .póde,  **na*'  ültím^eo^  vaç  mmh  ponderável  0 

lei.  de  protecção  «.operariado,  ertar  na.ltoação  de  qn.lqu^  fendo  *  9.  *■)  ~ 0  neiente  extraordinário. 

com  le..,m.i.  ampla,  na  concessão  do  Interior  onde  0.  ch.íete.  moa-  Jornaí  Everang  Stsr*.  em  ^ Berço  d»,  religiões,  j  renraalém  o  presldente.lí,  « 

sos  .  que  trsbslhsm  por  nm  .slsrio  dam  e  enchem  ..  camares  d»-  to-  .  »„»  secção  fmaooerra,  diz  «pm».  attrala  peçesríno.,-  Cidade  rém,  dc  .implc.  pa.Kie.  ré 

p»r»  requintar  o  Conforto  dos  oapf-  oon«  do  iUitercclsmo.  boje:  aanta  dos  Judeu»,  dp»  ehristSos  e  doc  réd»,  mas.  de  risgen»  todas  cheio»  de 

talista»  estrangeiros  eem  alma,  -  ,  0  carioca  qne.  vá  á  urna,  e,  oom  «q  projeetado  empréstimo  inusúlmanoa,  01  visitantes  afíluiam  »f*nndu  jntcnçScs,  •  ohjertirédor»»  (de 

E  'podemos  estsr  certos  dc  que  os  a  derrota  .que  infligir  «oa  inimigos  ,  brasi|cir0  está  sendo  *0101»-  ^  toda  parte,  ménnente  «m  certos  fins  raulto 'd1ffiari»(e«..d»quelle«  que  4 
a wso»  Juizes  e.os  nosso»  tribunaea  dos  réus  Intereaae»,  passe  tombem  fnml.uLi.  ,  época*  do  anno.  Àgoía,  elles  vle-  Primeira  vleto  çod^taã-'  «s^rarer-è» 

nlo  serão  cnmplice»  -  em  «brlr  p»rf  nma  vassourada  nó- aoxlphsbetintna  '.  ■  ■  .  ' ,  ram,  e  numerosos,  certa  de  vinte  Ptnrémenió,  de  ,«od»  **nt«-  / 

0  Brsair,  «m  «isumpto  de  legiels-  qne  se  ia  perpetuando  e'»e  quer  per-  i,  mll,;pani  *  ’  Inauguração  da  Unir  ^ Li  <rtçe,. jtãb-.há  muikvo  tr.  Celso 

çlo '«ciai,  nma  posição  odiosa  e  peri-.ar,  e  inaugure  \fm  regímen  de  •  ’  Acrêds^yíe  que^  se  algum*  yersidade.  Personalidades  ingle*àá  .  d”*' ^  aWD,°„'.“  >?"•  Fretea,,< 

talvez  ridicuU...  eeíecção,  contanto  .qne  reja  uma  to-  ■declaração  definitiva  fosse  officiaes,  camoBalfnur,  omsrcchal  f*1”* .  St' 

~  L_  “  colha  verdadeira  e  nio  a  “(rele-  frita  a  respeito  do  reatamen-'  Allenby, ,  Herbert  Samuel,  deram  o  c1h^'  socíisr.lhc»  taivu  7  rmctio 

Informa  nm  lelegrataina 'do  noi-  ^  d#  clp«eM«dto"  que  aa  qniz.  to  do  pagamento  dos  servi-  eimho  político  á  cerimonia,  que  de  dl>  .  ' 

.0  «rrespondente  em  .São  Paalo  que  h.phhtar  no  Brasil  e  deu  o,  çot  do  *  funding  fean -  dbs . -®“tra  fôrma  toj  Intereesaria  0  mun-  Ao  qun  ^bcmom»mhm  «tevc-ca, 
0  Partido  .  da  Moeidsde,  que  ha  «.atado*,  nigativw  qne  se  coche-  antigos  empréstimos,  isso  au-  cn*'n°  e  °*  «<»l*taa.  g.  Fnio  ó  sr. .  Francisco  Sslle».  ex- 

pouoo  aprofenton  um  candidato  ao  f  '  -xaiarfi  mréerialmJto  «  is»  deT,do  .  ****?*  deato»  balira  ré.fUitka  atadn-.«  que  -agan 

pleito  munldpal,  pretende  .  êompa-  ■  *!  na  myerzaiminte  o  lan-  ,  j  sua  momifiscencl*  que  K  prepara  pora  /Cssimnir  oréu  pos- 

recer1  novemente  'ás  nrna«,  nas  pro-  'i  -  .  ,  ...  ÇatncqtO  oa  operação,  que  ,  lmdarià  cidade  pôde  ser  dotoda  to;‘  «ób- »\f»t»áré’,‘itoil»*  do-aéa  «Bs- 

xlraaa  eleiçãeí;  psra  preenchimento  .”•**** -9#«  P9*c*  gaita  preatoa  at-  aetoâtinente  se  prepara."  com  a  nova  mstitulçSo  qne  mnito  cipuii  Aotooio  Carlói. 


doe  judeu* 


-.".  "  Q  projectado  empréstimo  musulmanoe.  os  .visitantes,  affluiam  segundu  jetcnçSçs,  . ,  objectivaréia».''^» 
;  brasileiro  esti  sendo  ampla-  d«  toda  parte, "mánnent*  em  certos  fip»  multo .'«PffiuTiites^dsqiieUescqnsiiã1 


-  -  r  Tviatussii».,  s  VI  luiiHuvauu  iiigiu^au  rj-.slsi-ft  •  1 -» 

decifração  definitiva  fosse  çfficises,  como- Balfour,  o  marechal  *-■ 

feita  a  respeito  do  reatamen-'  Allenby,  Herbert  Samuel,  deram,  o 


oenvcrur  'çotn  os  futuro» 


— - - -  colha  verdadeira  e  1*0  a  ",rele-  feita  a  respeito  do  reatamen-'  Allenby,  Herbert  Samuel,  deram  o  cbrf  1 

Informa  nm  lelegratoma 'de  nos-  ^  da  clpnrídádto"  qne  **  qniz.  to  do  pagamento  dos  servi-  eunho  político  á  cerimonia,  que  de  dl)  .  ' 

.0  «rrespondente  sm. Slo  Paalo  que  Chutar  no  .  Brasil  e"  deu  os  Ço?  do  “fundmg  loan"  dos"  fdr™. *>  iuiereasaria  0  mun-  Ao  qun  ^bcmom»mhm  «tevc-ca, 
0  Partido  ,  da  Mçeidade,  qa»  ha  result»do«.  negativo»  qne  se  conhe-  antigos  empréstimos,  isso  -u-  doJ,?  en*u,í>'e  °*  al0ai,tM'  9.  Faólo  õ  sr.  Francisco  Sslle»,  ex- 

pouco  aprejentoa  um  caodldslo  ao  ^  .  f  :  -adHariá  Á  isn  dev,do  des,e*  Wi»a  ré.põKtka  atodn-.«  que  -agora 

pleito  municipal,  pretende  .  êompa-  '  ■  ^  na  m^erzaimante  o  lan-  oiurip.  e  4  «oa  momifiscencl»  qne  K  prepara  ■  çora  rtoramnir  o  séu  pos- 

recer1  novnneiite  ás  urnas,  nss  pro-  .  'i  -  .  ,  ...  •'•  çaxner^to  da  operação,  qne  »  lradarià  cidade  pôde  ser  dotoda  «oi'  aob-a^gatin^.aálca  do.séa  «Bs- 

xlraaa  eleiçíeJ;  psra  preenchimento  Parece  .que  pouca  gaite  prestou  at-  actaatmente  se  prepara."  com  a  nova  matitulçSo  qne  mnito  civo-t  Antooio  Carlói. 

de  rigu  extotente»  do  Senado,  e  »o.;çurio««  .noceuo.  pol-  Em  primeiro'  kgar,'ta  um  e»n-  '«hre  W«veltor  .0- Oriente  are.be  e  - "  •" 

tu  Ç.mira  domado.  0«-.polltio«  preáimo  '  proje^L  A  'Bolsa  '  ,  .  O  ar.  Antonlo  Corioa 

prçdluionres  Ifldiscretamente  *é  pw C*,nl0>  Eetado  do  Rk*.  A  _ _ A  Universidade  eerí  aberta  a  to-  .  _  “  • 


A  CHEGADA  DO  “PLUS  ULTRA» 
A  MONTEVIDÉO 


'  Cra  já  noite  fechada  quando 
>  Franco  e  seus  companheiros 
oisaram  a  terra  uruguaya 

A’  TARDE  0  GRANDE  HYDRO-AVIÂO  VOARA’  PARA 
:  y  •  BUENOS  AIRES 

Montèvid/o.  9  (A^A.)  — J4  Coníeguimofl,  todavia,  oavb 
era  noite  fechada  quando  o  avia-  delle  a  declaração  de  que  se  sa- 
dor  Franco -c  seus,  companheiros  t!»  extremamente  commovido 
de  raid  deixaram  0  •  cruxador  <001  n  lembrança  amavcl  das  ot. 
“iMonteyldéo",  dirigindo-se  para  rthusiastkas  e  inolvidáveis  mini- 
terra.  j  •  '  "  ’  |  fest.tções  de  .que  •  foi  alvq  w 

Aqui  desembarcando,  foi  orga-  Brasil,  •  • 
nizado  um  extenso  cortejo,  em.  Falando  Hgttramente  de  sta 

3ue  tomaram  parte  altas^áutorlr  viagem,  disse  que  tudo  correu  s  í 
ades  "da  Republica,  membros  da  contento,  àpezar  dc  algumas  rs. 
colonla'  heSparthola  aqui  'doroicia- 1  jadars  dc  venlÓ,  accrcjjKíànéo 
da  e  representantes  dc  todas  as  ^  desenvolveu  a  velocidade  de  • 
classes  sociaés.’-  ;  '.  ióç  kilometros  á  hora. 

O  automóvel  que  conduzia  0  Búénos  Aini,  9  (U.  P.)  , 

commandante  'Franco,  acompa-  noticia  de  que  0  commandmtt  1 
nbado  do  presidente  da  'Munxt-  j  Franco  chbgou  a  Monlcvidéo,  foi 
palidade,  era  escoltado  por  pi-  recebida  aqui  com  extraordinariss 
auete  de  caVallaria.  I. manifestações  de  enthusiasmo, 

Durante  0  longo  trajecto  até  o  .  Dumntc  meia  -hora,  soaram  a1K. 
Parque  Ho«el,  onde;  havtam  sido  reias  dos  jomaes,  atroaram  boro- 
reservados  aposentos  para  oi 1  ar-  1  bt5  buzinaram  automoveis,  tro- 
rojados  “raldmen"  4  mulndáo  I  quant0  a  multidão  nas  ruas  k. 
avaríonava  enthusiasticamente  os  1  damava  longamèntc  0  nome  des 
ayiadorés,  emquanfo  senhoras  «  I  aviadores  tríumphantes.  , 

senhoritas  lhes  atiravam  flores- .  A  noticia  falsa  distribuída  por 
Chegados  ao  hotel,  ..onde  191  umi  agençia  tclegraphica  de  que 
prphiblda  a  entrada,  afiiri  de  evi-  Franco  se  elevara  outra  ves  » 
tár,  possíveis  atropelos,  renova-  capital  uruguaya'  com  destino  s 
ram-se"  as  demonstrações  deliran-  eBtj  cidade,  fez  que  toda  Buenos  1 
-toj  do  publico,  as_  quaes  o  aviador  Aires  se  dirigisse  para  0 'cms, 
Frantfo  agradecia,  -  commovido;  utilizando  para  isso  toda  a-sorle 
acenando; para  .  multidão,  -  de  conducção.  Mdhares  dc  pes- 
O-pubUco,  no  seu  entbusiasmo,  soa3  a  pé  movimentaram-sc  a  um 
ovacionava  e^ualmente  o  nome  do  tempo  para  o  porto,  detcrminio-1 
mecânico  RaxU' e  do  capitão  Ruié  |  do  isso  a  paralysação  do"  trafeto.  i 
de- Alda^ companheiros  de  Franco  ’  Kjuranfc  muito  tempo, 
na  ãrrisasdá  ttaTeMÍa,  ,:  As  -informações  da  United  - 

Desde  que  aqui  chegotio  Plus  i.pre$s  affirmando  que  Franco 
Ultra"  .0  movimento  commercial  dormiria  em  Montevidéo,  defiie-  ‘ 
da  cidade  paralyapu  se,  augmen-  rarrt  ,0  engano  em  que  estara  0 
tando  extraordmariardente  0  mo-  p0Vn,  ’  pi 

yiroenlD  nás  ruas,  As  burinai,  ei-  .  Até 'agora  á  noite,  as  ruas  cett- 
renas,  sinos  e  .salvas,  annuncta-  tinuam  repletas  de  pessoas,  tra- 
ram,  durante  uma  hora,  \  a  chega-  let)do  bandeiras  argentinas  fj 
da  dos  aviadores,  •  .  hespanholas. 

Afonírtjdéo,  9  (A.  h.y  —  .p  Presurae-sc  que  a-  recepção 'íe' 
aviador  Franco  far„  entrega  anil-  aQtBéihã  seri  a  mais  formidsvd 
nhi  ao  prciidetnc  José  Serratq.  quc  «ta  capital  ji  testcmunlioa.\Vl 
da  mensagem  do  rei  Affonso  Butuos  Akcs,  o  (U.  P.1  - 
XII!,  de  que  é'portodor,(  dêvcn-  Despachos  particulares  proceda-,'! 
do  reenester,  á  tarde,  o  voo  para  tes  de  Montevidéo  informam  que  J 
Buenos  Aira.  ...  o  aviaador  •  Franco  partirá  de  li 

Montevideo,  9  (A.  A.l  —  A  amanhã,  ab  meio  dia,  hora  uru.  , 
medida  que  se  approximava  a  guaya;  chtgando  a  esto  capital  ao 
bora  da  .chegada  provável  dq  mio  , dia,  hora.argentma.  0 '  *  Plus  I 
aviador  Franco,  o  cáea  e  as  cos-  Ultra"  levará  lia  viagem  uma  bo¬ 
tas  de  Montevidéo  iam-se  cnchen-  rg,  que  é  justamente  a  difíeren-  , 
do  de  povo,  calqulandb-ae  ;«*sa  ça'  de  tempo  entre  as  dua.  capl- 
multvdão  em  cerca  de  100.000-  ta«  platinas.  / 

pessoas,- qnando: 0  “Phis  Ultra"  Buenos' Aires,  9  (U.  P.)  - 
'aportou  a  esta  capital.  Diz-sé  aqui  quç  o  Uruguay  é  0 

Recebida  ,  a  «oticia  do  sua  ap«  primeiro  paiz  que  deseja  retribuir 
proxintação,  alçaram  vôo  dois  B;  visita  do  major  jFranco  i- 
aeroplanos,  que  foram  ao  aeu  en-  America  do )  SuL  ,  , 

contro,  afim.de  escoltaLo  àté  está  Já  se  fundou  um  comité 
capitaL  obter  tresentos  mil  pesos  desli., 

O  chancéller  Carlos  Blanco,  oi  nados  á  realização  de  um  “  raid",  ^ 
ajudante  de  ordens  do  er.  prMi-  "aerco. - 

dente  da  Republica,  muitas  auto-  0-piloto  será  o  sr.  Mayer  LiN 
ridades,  represrentantes'"  ,dõs  co-  re  Berges.  . 
snités  uruguayo  e  hespàbhol,  bem  Buenos ,  Aires,  9-  (A.  A.)  —  ' 
como  jornalistas,  tomaram  loj?ar  Communicam  de  Mendoza,  que  0  .'i 
a  bordo  do  cruzador  Montevi-  sr.  Antonio  Lôpcz  ,  Calvez,  nenfj 
4éo",  afim  de Víeceber  ,o,  aviador  bro  da  commissáo  dc  recepção  *  á 
■Fráncó,:qiAC.  seria -ali  acolhido  of-  homenagem  •  aos  aviadores  ■hespüj 


pleltendos,  rem  concorre*!.,  até  ggj  «  ^.os  mínutnsprecrósoá  'Wg  Brasd  não  ra-  ^ 

hoje^pelo '  P.  .R,  Pi .  •;  « '  i™**™  e.iConversa*  fra3as.  ^  ^epreaentodo,  íSSl, 

nío  ba  motívonenhore  pare  ^  o  Cirroortlo,*  boatosrae  re-  A  eid.de  stravonrad^  e  exigin- 

S  S&ÍÍK  5  ^  A  * "  ^  varosimilhança,  ^  W 

enBinrm Hn  ‘  n ' '  nrn  *NÍO  CBfUW»  Utd^  *tt«dcrv  At-  ^  OJ  COrxetOTCS  CXpCTjmenU-  tTAJUitO, .  fc  O  X  dt  VClha  t  qUWUO,  cc^lo  p«!o  tr.rio  -  d<fV Wo  10 

trmprmw  oar»jo»arofnw  o  prp-  \  v  •  aa»  forram  Ac*  li  íáfwn  «ymtuMnraa  ^  ?nei  em  4ornp  da  qonl  Unto  ««  ten^  veto.  qac  íbe  oppoc  o  mJnUtro  <&•  Ftt- 

fTAOimi  com  qne  foodou  a  «at  PQT  <Jo  <Jeteg*do,  fonm  üon  jà  facem  conjechiws  c  iqsi-  ]  ,  tsnti  «nt«  .tem  dido  coi-  IcndA  dme  ’  à  époctT<m' 

AmmiAcIo  de  nroomnd»  é  »P  xtdr«  .ytrkjt  fanc«  nuam  qué,  «e  o'  óuro  av  «cr  •  iÒ-  .e°  p.;!?-  ^ »  •  .  .  P,  y«.o  pkao  «rt  «ufferldo  |»r  ■  Slo 

igronueçAO  oe,  proptfunaR  e.rctl»-  _ _ ,»•»..  /  •  .  *  a»Í0*  Diff«r«n«Al-o,  integral-o,  id-  Paulo  «o  fomao  da  -Unilo,  Dt  U 

tenda  clvk»,  E  oatra  coisa  nlo  se  ff. UaUd°  *  rescrvado  í>*rl  0  vínhal-o  mesmo, .  Já  foi  Dreoccups-  wd,  o»  tortos»  sie ,  do  hcweta,  oxt- 

podU  Inferir  do  ^tabro  m.nita-  Sri  Tréi'  T™'"*9  i *1  ^  ^prf*  >ídh<t'‘  <1',?ndo  "íltSVwre'  ™ 

O  qne  cut  quer  é  qoo  no»  pkitoi  mn;ã.T  na  C  ftcibtara  o  cinto  da  opc-  »heiro«, ,  lapli*  «n  pnnhor  fanendo  tanto  -Cario»,  nio  ,»6  ^rotoccloalKi, 

SZÍ2  Z  «rs?»  mi •  •*°e  ■  ...  *•  j» 

sr®  p  sttv^gtAs-srj& 

.Pois  já  nio  é  mnito  ?  E1  «  msnl-  í*c“>*  “tob.  co  .metro»  Wetxioo*  em  reco  nío  çOSvlr  do  lado  de  cá.  A  .  ,  .  s  vira  rnnedtar,  »««,.»lta>,  de.préeeeelo- 

ftotsçio  de  rígomá.'  «nrelend.s,  1 ^  Zo^Tp.^éT  ^  ^  °  foi  rarelvido  farerere  iteSí  í^dítofTTSSu*  ^‘"o  í«^ 

hoje.  Péda  »er  o  trlumpho  dueii  ^  *  .^to  .^Dt01!*8.:. â>  :P  d  *1  «us»«e  .coma  a  «Ima  do  oegocio.  „n(  no  ),rfto  a»  Carioé»  derrlbi-  Sítt? 


ra  bqtdó  - dessa  rtàVe  AÍe  'guerra,"  ■  *tôo  ■  ■  Hespanha^BramUArgeatiin,? 
ondé  entrou,  debaixo.  3aã  accli-  apresentou  um  .projecto  p: opondo  -3 
iinaçõés  dar.todós  ,08,;pre«ntès.  a  <r«a$|p  de,  uma  fundação  pi- 
Foi  nsssa  oceasião,  servida  umá  értótkk*  para,  os  aviadores,  cataj 
taça  do  çhampajfne,  trocando-se  o  ^cènitai  •ifl»tíai  lde'>oòo;ooo  ^Ç904,r( 

.»  ■  '  "  ;  •  .  •  Js.ClI.M/ln'  Éll  4ãiwl>«m  IS  ISHIUto 


morailvas,  da  sua  passagem  pelo  Cierva. 

'Vrw* y-, ,  .  TRANSFERÊNCIA  DAS  FE8- 

•  O  aviador  Fraoco  recebeu  Jogo.  TAS/MAIS  IMPORTANTES 
ao  chegar,  de  sua  mãe  e'  de .  sua  -j  ‘  DM  MONTEVIDEO 
esposa  um  ,  radio,  mo*raudo-sç  MontevkUo,  9  (A.  A.)  — •  K 
muito  emocionado.  .  commlsíão  de  festejos  cm  honrs 


scue  compatriotas, ;d.entro  os  quaw  Brasil-Argentina;  resolveu  triíu- 
ajgtro*- choravam  de  alegna.  ferir  os  actos  mais  importanta 
O  aviador  Fraoco -difficilmente  Idas  manifestações  qu» aqui  lha) 
coosegom- oocutar  .  o  cansaço  do  estão  proparadas,  por.occasião/d» 


sqol  no"  largo 


‘  rierrlbi-  J 


ta«,  '.que  o  atropelavam  por  infof-  dadê,  procedentes  de  tBueoos! 
mações.  I, Aires.'  .  - 


.  galhofsi!  M.i»  ama  'rasão  para  M  *  ««  euJ»  «omdltad.  sccnomi-  dente  telegrWhico  mais  ousado  ^  9f.  ^ _ _  '  ^unLF.e^eiãl,  f 

que  «0  lhes  admire  a  coragem  .*-'«  *«  «««»“»  V  «»**»«<•«*».  se  precipitar  e  atfirmar  que  exis-  r  ,«Wdo  que  0.  Estados  Unido» 

,L _  ,  .  _  .  ,  íts  esraf-lM-  «xclasivamentfl  nsrhds-  >.  i _  A-,  ”«oe  que  içe  painu  alo»  s  eteft» 


.ueuçw-.u.  quem  ue  oireiio  e  c.k  a  ereusa  couiuuie  que  re  rem  Assijn,  O  POVO,,  qtle  é,  afinal,  0  u™“'  v,  numero  «e  cnmiuosos  ,Ua  4  v,c,s*o  inbutsHa 

qne  acaba  de  ser  denunciado  eon-  Ipresentsndo,  da  parte  doí'  politi.-  0.  -t_  , _ em  um  quarto  de  aecalo,  seus  Urtertsse»,  dlriald» 

tra  m  Líght  and  Power.  Era»  pode-  coi  a  cujas  portas  0  Parddo  da- Mo-  .  ,  ■  **  ,  Segundo  dado»  officiaes,  no  mee-  EJÍÍL  “tí<0  •é“,or  u»  Réc 

ros»  orgaulssçio,  quo  é  nm  Esttdo  cidsde  tem  bstidó,  excepçlo\do'«r.  0  d,reit0  ct  C°T?°  É  *lufi  mo lapeo d»  tempo  que  era  Londrei  $ 


«  ,  e  executada 
Receita  na  Cs- 


dentro  do  Estado  e  qne  tudo  re-  Barbosa  Lima,  cujo  telegramma  "de  m*1*  uma  yex  terá  de  ser  empe-  re  praticam,  dex  «ssvaarnio»,  em  Nov»  Aa  vmgaa  no  Congresso 

solve  a  sen.  talante, ..  qusndo  t  Jus-  recusa  á  um  documento  digno,  «ob-  nhado  «*»  sttos  energias  e  na  sua  York  dio-ae  seesçnU,  .  . 

tlç»  nio  «  detém  noi  sens  sosomos,  citando  consentimento,  á  indicsçlo  oapadiditle  tributaria.  Tér4  de  Er»  nstural  pensusemos  qne  o  ac-  .  Pamlata 

resolveu  sgorã  dar  mais  um  “tom-  de  «eusinomes  oo  prqximo  pleito  pre-  contenta r-se  em  esperar ' põla.  sur-  créscimo  espontooo  de  crimes  inqule-  s,  paDl#  „  (JJt 

bo"  na  «na  cli»nttl»%  far»  esse  udenclsl,  é  nm  do»  attestados  mais  preja.:  Sej*  par*  a  retomada. dds  tosse  os  juises  ameriesnoj  e  que  j„ te),  _  irlo  «ra  o  õmréb  esta-' 

fim,  mandou  imprimir  ss  novss  í«-  enternecedores  d»  prophylsxis  dé  serviço*’  da  divida  externa,  seja  01  í*cino™  foosem  csstigvdos  em  doràl  os  n.  Rsphsel  Sampsic,  C«fn- 

ctnrss  que  apresem»  sos  codsnml;  qne 'carece  a  nação.  '  ra  relação.  Engano!  Bmqaontò  xiue  pe«  Vergueira  e  Jora  Vleraté,  que 

dore»  •  nas  quaes.  ‘manhaiasnante  '  A»  enfermidade»,  aob.  cuja*  ra-  j-  1  M  Vnthirsiasmae  desses  em  Lomire‘  48  enforca, mn  «sras-  prétochert»,  respectintoenic,  »»  vagas 

sapprjmlu  a  linh»  em  que  nos  mo-  tõee  .elles  si  negam  a  curar,1  andam  asmoi  sino  aobre  sete,  ,»á  se  executo  em  *"  Nrs.  Reynslré  Porchst,  Atsltfc» 

delos  antlgof  era  aeslgnsltdo  0  des-  campeando- por  thl ' afóra,  rictlman-  n°ve  mMe*  ml15  Prox'JD0S>  ou  Mova  York  ufa  sobre  sessenta.  Es-  fsóotl;*  ARiuq-jenjoe  Un».' 

oonto  dé  :io  %  nss  importincls»  do  do-o»,  quesi  todo»,  0,  jnbibindo-os  de  nao  5el*  co‘sa  alguma,  o  K  hnmanitarlsmo  «entiinentsl  sé  >  *  C*®»™.  '*>  1»  «ra.  Mario 

consumo  além  de  too  metros  cubi-  trabalharem  pelo  pai*.  se«  dever,  a  sna  obrigação  é  tem  eerrído  psra  acoroçosr  a.malxn-  RoIim  ”1  “  e  M™^11  dei  Piechia. 

cos  degsx.  0  Brasil  aegue,  detfsrts,  ren  máo  aguardar  resignadamente  o  mo-  dragem  que  vive  proílsslonalmente  R*phM  S*mp*'° 

Comprebende-se  0  pUno./Nin-  signo  de  f«r  um' vasto  hospital...  mento  de  gemer  e  respondeç .pe'-  do-crim»,  *  •  ,  .-t  * 

guem  observaria  a  ellereçío  «  a  Consolo  i  quo,  nlo  nos  invalidamos  Us  amortirações  dos  novos  e  pe-  El“  «l ado  de  coisas  ihquielante  ,  . /Tt  d°  .  *íoa*d'  concorTcri  *» 
cois»  posuria  .  Ma»  a  Light  per-  sé  nés.  O  mal  se  alastra  e,  «o  que  ,S(f0.  oombromlsioi.  e  paradoxal  oesbou  por  alarmar  os  ' .  w 

iJan  n  rnlo  vw\w  /atli  ri M  wsirasraKavi.  Jta  «ti  Pi >4^  Am.  lT«w«  V •  _  .  Kr, nn  eriío rlâha  •  as  fiiAi^nrua  arnsv»  «m 


•  - - - - ,  — - - -  — - - "  -  t'  ~  J  1 _  »  1  l  '  r  ,  . - - - -  wraz.sora  «JC  yrCilUClHC  «O  Ui  9- 

nss  extonúes  '»  empresa  «ansdenst  Costtuna-sa'dlxer  que  01  exemplos  fKçSo  d*  ®?l)eTin!*  l>0Pul»r  4  por  melo  do  tnnunciol  lado,  dn«m  o  di»  S  de  n«reo  pre- 

tem  um»'  ptrte  de»t»c»d«,  nio  po-  ^eni  P»tir  do  «lto.  Araim  deve  um*  verd*de>ra  pilhéria,  na  qual  0  processo  é  moderníssimo  e  nío  rimo  pau  «s  eletçdts  de  sensdore»  c 

dia  deixar  de  grito;  o  aeu  protesto.  wr  _ai  ntm  z  0  flue  rt-i.  ninguém  çrè,  d*  qual  todos  sor-  podi»  "ser  miia  smÓTfcsno.  depurados  »o  Con*rra«  do  (Eirado,  na» 

Esse  protesto  é  qa»  preeh»  ds  M  d4;,>  Pck  mcn4,  n0  CM.  riem,  nus  que  é  conrtsrteroente  ~  "  ”**' .Y"‘íi“iu  «ancha ^ta» 

ser  ouvido  e,  mais  do  que  ilto.  «t-  „  a  ^  «port*^  é  de  defe.  invocada  com  seriedade  e  respel-  .  Um  P*l,b,Jfr  ^‘“«  hsiri»  s,-  5 ?eWm  Vrr' 

tredido.  Porque  com  .  ^.enrís  de  „f  nIa  m,  to.'  Chama-so  a  isto' viver  dentro  f  ~ntHmn,do  /  de,en^  ,»  ^ 

ru»  Lerg»  é  oynpre  «*s:m:  lenç«-  ^  ..  •  .  .  „  .  r.  .  tu»  por  crime  de  sesasnnlo.  Mu  *  , 

num.  .remar»',  espera  o  resul-  ^  dln’,8e  40  d»  «+*  Iob  0  imPer.’°.  ^  >«  4  nm  pedido  de  commutoçío  dc  pen.  0  ^rgUmo  deqpem»n.., 

lado,  par»,  no  melo  do»  reco ot,  dn  E’  *“*!n  qu«,  *  P»rtir  de  hoje,  do  direHo,  com  0  principio  da  an-  foi  dirigida  «0  chefe  do  Estodu  S4  w»*,  „  ^ 

ooBtr*m»rch*â,  oefereguir  alguma  haverá  nm  boto  director  interino  do  toridade  constituída  4  mão,  para  peio  reu  defensor.  Eate,.  que  utav»  «^opraodi  rambem  u  emdid»tu-»i 


ir  «cio  do  tnonDcvo!  ttdo,  àaiioou  o  dli  8  dc  março  pro- 

0  processo  é  moderníssimo  e  nio  rimo  pzrs  u  eletçíe»  de  senidorci  c 
idts  ser  msis  americano.  deputados  sp  Con*re»«  do  (Estado,  nai 

-  ra*s»  verlficsdu  pefai  renuncia»  dos 

Um  pstibsUr  facínora'  hirii  si-  ,r*'  Atolib»  Leonel,  EuU  Perdi*  Ver- 
:  ccndsmtudo  á  detençio  perpe-  e  üssbakl  S»mp«G». 

1  nor  crimA  dr  oiKa««ín!n.  Mu  .  m 


coisa,  como  *e  deu,  por  exemplo,  Patrimônio  Nacional,  porque  o  effe-  o  que  der  e  vier ,  ‘  num  período  de  msnauetade,  faria  Wariln*raa  Lats-Mello  Vknna.  B  o 

oom  os  pontos  dc  bonde  de  cea  Hflo,  fabro  foi  poeto  á  disposição  do  mi-  -  I«rgo  uso  do  direito  da  ,IT»Ç«,  e  feã,  com  ura  «rtí*o  <Fd  Fetrraçle, 

que  lhs  não  foi  possível  «upprnmr  nlrtre  da  Fszend»  por  jo  dias,  Foi  hontem  restabelecida  a  "mão*  ^  todos  os  pedido»  qus-ábe  cbe-  nos  sofuintn  terrooi.  citando  Ruy  Bsr- 

de  todo,  asa  que  estão  reduzidos  “mpo  sare  que  passará  em  Coxam-  M  Avenida  e  u  nu  do  Ouvidor.  f1T,m  nsquslle  momento  escrevi»,  b«»,  »ue  tile  trato  combalem 

x  um  mínimo  que  é  bem  proximo  fa»*..,  Tnto-eo,  como  resalti  4  pri-  (fio  k  ube  «fada  ac  a  providen-  iuvariavelmeme,  a  mesma  formula:  EAwro  Auota,  *  fA.  A.)  —  Sob 


ds  inexistência. ..  .  meira  vbto,  de  uma  verdadeira  11-  id  Da  dfai  de  c*rn«- 

0  mal  do  poro,  quanto. á  Llgbl.  cença,  afim  de  farer  uma  villegia-  0Q  te  elU  oerá  rífectíva.  De 


Rcdusa  a  pena  á  metade*.  °  ritolo  "A  suceesilo  presidncial  di 

A  «hsncellaria  d.  prisão  ficou  *^^^^^0''  Rio 


•  .  .  -  T- =■.,  — -  ,a-rc- ^  1  ,-tjí- -- -----  conforme  re  poderá  ver  pelo  nume-  -  -  .  -7— r.  — 

neira  de  cumprir ,0  contrato  fecham  que  re  cogito  ré  nm  alto  furccio-  TO  ^  ^  ae  #dum  ^  *«  d»«  resolrríro,  transmiltíu-o  ao  dTTré  «'Sen 

sempre  0»  olhos,  «  1  gente  fica  em  nario,  ore»  processos  nlo  ficam  j^dos  no  centrai  dos  oxaseiot  da  m ‘“T™  da  J",|Ç*,  d0'  o  enrion  u»  brasileira»  Wa.hin*trà  Lub  Pe 
•ituaoio  ré  dizer  oua  entre  elles  mrdin  hren  RAra  n-IW  mis  n  di-  _ _ _ _ _ »0  ftupeclor  das  prisões...  Nio  frira  de  Souza  «  Fernando  dt  Mtlln 


•iluaçio  ré  dizer  que  entre  ellei  muito  bem.  Fóra  melhor  que  0  di-  xm  grande  artéria  e  no  me« 

e  a  beneficiaria  dessa  complaetncii  rectòr  do  Patrimônio,  como  lhe  U-  roa  do  Onridcr,  no  trecho  que 

deve  hsftr  alguma  coisa  de  muito  cnlto  a  ld.  a»licifas*e  ■  lleença  ne-  da  nu  Gonçalves  Oioi  4  ave 


cados  no  centre»  doa  passeio,  da 
—  r.ri,  «*  .  „  d.  " 


to  inipeclor  dos  prisões...  Nio  "j™  de  Souza 
podeodo  lf  ftdcAotc»  o  fonoejontrio 


rwr*  de  So on  c  Fernando  de  Mello 
Viinna.  ot  quie»  tb  cimJiiljto»  da 
nado,  reodamadoi  em  luzida  «»em- 


mysterioso.  \ 


cisaria.  0  que  nlo 
rer  reqnlsitodo,  como 


O  direclor  da  fisoabUçio,  do  Ee-  ,  ’  toner  nm»  visem  ^omo  **  *“*•  4  t®1*  Nisto  «pparcct-lhe  um  coademnx-  ■*  e  úrauzreitzTel  qne  a  tõbcrania 

«d. ».  «n-, « *.  j  ssrüfi:  ini  *  *■  --  - — *  íe».  ssrT-jarinsssa 

hontem»  oííidoa  im  directom  à%  .  «ParAn  A*  Anrtíioo  LcaI  mas  qoe,  pouco  de-  mtxcs  por  motivo  de  roobo  e  que  de  todo  o  joii.  ^ 

Leopoldin»,  no  sentido  da  aerem  ^  deUt  “ir  d*  cbefia  de  «*,BcU-  obtiver,  urna  audiência  do  impector  fSiJSd”'  J*  T*  T? 

restabelecidos  «  .miga»  Izrifra,  de-  ***  nn“  fnncífa  P0'  W  fatrírxmonse  port.  de  lodo,  na-  d„  pri%Sn%  c0)0  mbir^  £  ha.  *  *?***  *° 

sabuixdamente  majoradas  por  «qual-  ,onc>-—  _  .  turabneste  por  inútil.  ti*  qnern  ignoruzse.  Oue,  e»u  munimidade  de  reffnrioe 

U  companhia.  A  contar  d.  hontem.  -  “  '•»  ■“  Hontem.  entretonto.  ao  enxergar  _  Perdôe-me,  «énhor  irupector,  W^ired^dTSn^ra^v^ííí!' 

está  a  Leopoldin»  eom  o  prazo  de  M»OOW;B«ACA —  CjllUra:  0»*  o»  guardas  espalha  doa  cm  toda  a  JITO  cl|e  M  ;.r  teerbido  pelo  fone-  -J*  *«*»  a»  elas»  do  piU.  nara  « 
uca  dús  para  fazer  vigorar  *»  U.  -  '  («JJ ^  extensão  dx.  vias  acima  referéUs,  ríoaxrio.  mas  só  eu  o  pouo  acoa-  *.i -;,.  A 


Leopoldin»,  no  sentido  dt  serem 
restabelecidos  aa  aoUgst  tarifss,  dt- 
sabuiadamente  msjarsdaa  por  réfuel- 
U  companhia.  A  contar  d»  hontem, 
esti  a  Leopoldin»  eom  o  prazo  dr 


qoentor  uma  estação  de  aguas  tão 
é  ainda  exxrcer  ama  funcçla  pu¬ 
blica... 


bradas  e  interrompida»,  hz-  mxts  de 
tres  anno»,  for  dissídio*  e  Ima»  e 
ppr  auipçiçln  de  'deeconfianfa,  de  que 
a  rraçlo  e»l4  «aturada  e  farra. 

.  AOiiuilo  o  progrerao,  ella  quer  e  de¬ 
seja  a  ordem  anelando  por  ae  entre¬ 
gar  »o  trabalho  reparador;  ello  »»pira 
o  tranquilidade,  por  iin  mesmo  a 
chapa  d»  coBVençlo  nacional  traz  ,  a 
•agraqk  da  unanlinidide  dn»;  valores 
sodtei/le  políticos  que  procuram  asai ni. 
prestigiandó-a  e  fortaleceudo-a,  propiciar 
um  surto  de  adtafntslraçfcr  fortceiénte 
amparada  pela  -conscleucta  nacional,  ca¬ 
pas  de  realinr  a  sua  aspiração  dc  uni¬ 
dade  e  de  ordetn. 

E’  exetaado  encarecer  os  méritos 
dos  cinibdík*  e  o»,  aeus  aetvipoe  4 
caun  publica.  Notórios  uns,  oe  ou¬ 
tro*  0»  •  Somam  «em  duvida  digno» 
das»  honrosa  e  alto  InrciUdiira.  Eate» 
mento»  «T  ewet  »er»io.»  ji  o»  collo- 
cimoá  em  franco  relevo  natas  ca- 
lumnos,  analysandb-Ibra  as  auas  lndt- 
viduatldodn  preclaras.  Sic  nosnes  que 
ralem  yn  ei ;  fizerarare  um  ê  nutro 
no  lenpcti  pubtioo,  rvo  dcaempcnho  de 
multiplez  e  eaplnbp»»»  funcçía,  onde, 
Washington  ,  Lnl»'  e^Mtljo  Vianna  re- 
velaram  aobejamepte  ã»  euas  qimlid*. 
dça  vnneriores  d»  lntelligenda,  enllu- 
ra,  aclividade,  probidade,  pztrlosimno  e 
energia. 

•  O  »ea  panado  é  «  melhor  ereden- 
clri  e  a  nação  confia  nr  lie». 

Inequivocamente,  tiro  demonatrado 
a  erue  que  nmoa  alraraiando,  que 
e»sa. confiança  do  poio,  por  seus  nan- 
datano»  maioret,  é  uma  eircumztan- 
ei«  de  rclcvinlsr  ,con«equcnciai,  *«gu- 
ranlente  benéfica». pai*  0  deaenralvt- 
mento  da  poção  foreratmenlal  do  fu¬ 
turo  qnztnennlo,  cuja  fins  e  IMte» 
de  acçio  no  goveroo.  prefixoinae  nhl- 
dimeote  0  ar  Waihlnelon  Lui»  na 
iua  plataforma,  poÇ  nos  lambem  mi- 
nucloaamsnlc  anaíyaada. 

A  répercuulo  oue  teve  ase  notá¬ 
vel  documento  político,  nos  meio»  'na- 
eloaan  e  eatrangtlra»,  e  os  commen- 
lano*  que  tuggeriu  e  despertou  na  Ira- 
prensa  -e  princípalmente  n«  uraãos  dai 
classes  consemdorai.  foram  omiidcra- 1 
vela. 

O  ambiente  de  tranquila  npennça 
que  em  torno  drllc  ac  fez  aqui,  como 
alhura,  diz 1  bem  d»  Mperioridadr  c 
d«  edatlTidencia-  eom  que  foram  enca- 
r»do»^ot  problemas  yitin  da  nsçlo, 

.  O  Rio-  Grande  repcblkano  tem  tuna 
indlsfarçivtl  rcsponsabllklzde  na  orga- 
ntnaçlo  d»  cbzpa  quo  proclamamos 
uoje.  Annmiu-a,  como  aerapre,  scrcon- 
mente,  a  conselho  Ao  dr.  Ilorzei  de 
Medriros,  •leidcr"  emlente  do  bem  da 
Republica,!  cuja  grandeza,  prosperidade 
*  força  motriz  no»  eoonfetra  e  dirige. 

Compramos,  com  a  nobreza  babltual, 
oa  nonos  compromisios  drlcos,  aa- 
grando*  cora  oa  nossos  rota  em  z 
de  março. 

5f*  **  ajuztoo  jimals  ao»  nonos 
•eutinrartos  o  commodiiuvi  da  absten¬ 
ção  que  nlo  comporta  a  rijeza  da 
educação  par  lida  ria. 

Ji  em  looç.  Ruy  Barbosa  filara 
que  era  do  nosso  fti'Ho  oppor  a  rcall- 
dade  energia  do»  oram  Tolos  ao 
«nenlrlinso  popular  do»  regida  de»- 
crrntci  C  Ktiy&llUl . 

NA*  Irmo»  confiança  no  fntnra  e 
forraieza  indreiructircl  da  nota 
nacmculidade.  confiança  qne  mergulha 
»ua»  raiza  na  nossa  grande  forçn  n»> 
rafi  cora  que  no»  temo»  habituado  » 
aervir  ura  trrgnas  a  patria  e  o  rtgi- 
men. 

Contrlhiiirtnaa,  aasím,  enm  *  nosso 
raftnga,  e  coas  a  nossa  solidariedade 
rara  a  c»«u‘cir,  do  nora  amena  d» 
Rrpubna.  ae  comprimento  de  um  de- 
nrff  ctnco  e  no  nctícij  de  um  pre- 
bcm*.  p qrr  o  rtverao. 
úxnc<  oltucia.  cen  irr«jfréNraúvr« 


justeza,  ,  *  A  a  aoberanla  nadoesl,^ 
activldade  pelos  teu»  ivglo» .  “ 

“Haboas-corptn  1  par»  nm 

ciudldato 

Segundo  daigngçio  da  jai»  frind 
da  a*  vir»,  foram  '  hontem  «■  ’> 
vido»  o»  ara.  Fiartunato  Csmpss  ú 
de  Medeiros  e  Luis  Gonçalves  Ne- 3 
.guelra',  que  '  impetraram  uma  «<»  j 
de  ha4ípJ-f«rrps«;  por  ae  Julgarem  «1  'Â 
coqcçSo  lllegaí,  em  fice  da»  insmitçto  J 
baitadas,  .  cora  referencia  to  proiia  I 
pleito  municipal.  ; 

No»  mú»'*  dépdtlnenlr»  confirmara»  3 
o»  pteienfe»  0  Çue  ;jã  haviam  dito  ■  i 
petlçfo.  • 

Falleceu  o  grude  of  ficai 

ffeaeote  -Mauro 

.  folèrü; %  (U.'Í.)  -  FgllwBl  t 

o  grande  oíficial,  deputado  Cré 
mente  Mauro, 

Ultimas  infonnições  telegn- , 
phicas  de  Portugal 

lisboo,  9  (H.)  —  Falleceu  0  sr. 
Joaé  Pinto  da  Cunha,  pae  do  depu¬ 
tado.  e  ex-miti!»tro  Cunha  Le»'- 
Lisboa,  9  (H.)  —  Çcgou  0  secí»-  , 
tarlo  d»  Embaixada  do  Brasil  ** 
Macedo  Soare».-  _  _  , 

Lisboa,  9.  CL/-  P.).  -  O  P*'ü: 
mento  appnivou  a  abertura  oe  um 
credito  de  treaenlo»  conto»  PJ[* 
aa  d  «pesas  com  0  inquento  sobra  ; 
a  (alcatroa-  do  Banco  de  Aepf*- 
Approvou  tombem  a  propoeta  rt*»  ) 
j  lando  0  arrolsemmto  e  liquiuiçõ» 
lamento  do»  ben»  das  pessoas  que 
I  de  Mc  .  basco,  abratigendo  0  atro- 
fizeram  transacçõe»  com  o  duo. es¬ 
tabelecimento.  A  cíquerda  dt»»- 
cratíca,  ‘dltcordando  di  approvsçs» 
d»  cliuiuU  abaadooqu  a  Carairi. 

Lisboa,  9  (U:  P.)  -  0  »»2 
Iro  ré»  FEnonças  er.  Mirqofa 
Gbtdes,  '  apresentou  ao  ParUiu®,8 
a  propoita  «obre  0  regímen  dos  >>' 
bato».  O  governo  anooerar-se-a  «■ 
pois  de  maio  proxuno  das  tsbn- 
ea«  e  armazena  da  utenxtlios  t  >» 
chinikmoa  da  companhia  fixando  • 
.capital  em  1  <- 000  '  conto».  U  "• 

I  tado  explorara  por  ana  coo  la  a  W* 

|  brica  e  o  eormnereio  dos  tmicoe. 

,  rendendo  um  juro  fixado 
no  pari  a  divida  fiuetuante.  Sete 
adoptada  *  denominação  de  1*‘ 
bacos  de  Pertbgal"  nm  autoooo» 
administrativa  e  financeira. 
Conselho  Fiscal  reri  comrxssfo  « 
representante»  da  Contabilidade  r»' 
blica,  do  Parlamento  e  do  pes*" 
operário.  0  Conselho  da  Ada®* 
tração  *eri  constituído  de  coe* 
membro»  de  nomeaçSo  govematee»- 
tal.  0  governo  manterá  0  titw 
lho  de  duo»  fabricai  em  Lra®*- 
duae  no  Potto,  conservando  0  of 
tual  operariado.  ,  1 

■  A  importação  de  tabaco-  »»■ 

pulado»  do  e*tranE«f0  •'ri  1S1*’ 

rixaré  eom  previa  licença  curro- 
«neníal,  ficando  livre  a  ma  «to? 
roediaote  o  pagaram'  '  «to*  ré®" 
tos  alfandegaeãn* 


CORREIO  DA  MANHÃ’-  Quarta-feira,  10  <lc  Fevereiro  do  1026 


Pelo  telegra^ho 

Eros  do  bnnqnele  do  Palaclu 
<lns  Nccesaldadwi 

Lisboa,  9  (li.  P1.')';  —  Noíban- 
noelc  do  Palacio  das  Necessidades 
(oram  trocados  brindes  amistosos  i 
falou  cm  nome  dos  dlplemttas  o 
sr,  Cardoso  de  Oliveira,  embalas- 
dor  do  Brasil,  saudando  ,  o  dr. 
Berna rdlno  Machado,  presidente  dá 
Republics,  e  seu  governo,  .desejan¬ 
do  prosperidades  „a  Portugal.  D 
bispo  saudou  na  pessoa  dos  diplo-. 
matas  presentes  os  .  soberanos  doa 
novos  que  representam. 

Sexta-feira,  o  núncio  bfíerec*  um  , 
banquete  ao  presidente  Bernardino 
Machado  e  sabbado  o  ministro  ds 
Hcspanha  dará  ums  festa  em  honra 
xo  governo. 

Agradecimento  do  Snmmd 
Pontífice 

/.frios,  9  (U.  í.!)., — .  O  núncio 
apostolico  communleou:  ás  altas  au¬ 
toridades  da  Republica  que  havia 
recebido  um  telegrsmma  do  Summo 
Pontifice  agradecendo  as.  recentes 
homenagens  que  .  aqui  Jhe  foram 
•prestadas. 

Ums  conforencts  nobre  oa 
pnlnels  de  São  Vicente 

Lisboa,  o  (U.  P.)  —  Ò  sr. 

Jayme  Cortexío  realizou,  na  Socie¬ 
dade  de  Gedgraphia,  sob  a  presi¬ 
dência  do  sr.  Santos  Silva,  minis¬ 
tro 'da  Instrucçio,  umá  conferencia 
iobre  a  debatida  qüesUct,  artística 
dos  palne:s  de  Sío.  Vicente,  contra¬ 
ditado  por  José  Saraiva  e  Virgílio 
Corrêa,  que  defendem  a  versão  de 
que  09  referidos  painéis  süo  do  In¬ 
fante  Santo.  . 

Nada  ficou  resolvida, 

Está  faltando  carne  em  Lisboa 

Lisboa,  o  (U.  P.)  —  Está  fal¬ 
tando  carne  em  Lisboa.  A  comtn!»- 
são  municipal  de  .abastecimento-  es¬ 
tuda  agora  a  maneira  de  resolver 
o  problema,  pensando  em  importar 
novamente  o  gado  argentino.  Para 
esse  fim,  elia  solicjtari  do  governo 
que  decrete  a  liberdade  de  impor¬ 
tação.  ,  t 

Festas  em  regoeijo  ao  çxito 

do  rald  de  Ramon  Franco 

Lisboa,  g  (U.  P.)  — O  ministro 
argentino, Cantillo,  festejando  o  raíd 
Hespanha-Argentina,  offerece  ama-, 
nhâ  um  banquete  na  iegacão,  ao 
qual  assistirão  o,  ministro ,  da  Hes- 
panha  e  outros  diplomatas.  . 

Arrolamento  do»  bens  do  '  - 
Banco  do  Angola 

Lisboa,  9  (H.)  —i  A  Camara  dos. 
Deputados  approvou, ,  na  generali¬ 
dade.  o  arrolamento  dos  bens  do 
Banco  de  Angola.  ' 

Causou  boa  Impreasio  o  dis¬ 
curso  do  embaixador 
do^Brasll  -. 

Lisboa,  •  o  (H .)  —  Os  jornaes 
referem-se  com  elogios  ao  discurso 
pronunciado1  hontem  no,  banquete  do 
Ministério  de  Estrangeiros,  pelo 
embaixador  do  Brasil  ar.  Cardoso 
de  Oliveira,  que;  foi  o  encarregado 
de  agradecer  em  nome  dq  Cori» 
Diplomático. a  festa  que  lhes  offe- 
reeia  o  ministro  Vasco  Borges. 

Pelo  'Correio  -* 


“j&OIB  RELICÁRIOS  DESTI¬ 
NADOS  AO  BRASIL  ; 
,EA  COLONIA  PORTUGÜKZA 
n.  - / 

Com  memorando  o  primeiro 
anniversarío  da  morto  de 
Sacadora  Oabral 

(Adolfo  Fosa) 


LISBOA.  -Dezembro  '  de  1925- 
(Communkàdo  tjnslolar  da  United 
Press)  —  Ná  Sociedade  de' Ceogra- 
phia  de  Lisboa  effettutm-se  ha  dias 
a  exposição  dos  dais  relicários  quê 
n  sr.  Ernesto- •Presslér,  orgaoixador 


lobre  a  viagem  '  aerea  Llsboa-Rio, 
destinada  ao  Brasil  e  i  ''Colonia 
Portuguesa  '  da  .grande  Republica 
irmã,  commemórando  assím-o  pri-“ 
meiro  anniversarío  da  morte  de  Sa- 
cadura  Cabral. 

Trata-se,  de  duas.,  obras  notáveis 
que  representam  tima.  formosíssima 
homenagem  aos  glorioso»  portugue- 
ics  que  num  mlmrsculo  avião  con¬ 
seguiram  ligar  as;duas  naçtira  ami¬ 
gas,  realizando  o  feito;  tnaji  auda¬ 
cioso  do  nosso  tempo.  Õa  relicários 
rm  crystal  e  ebsno  assentam  sobre 
dois  leíes  de  bronse 'e  estes  em 
mármore,  guirdsndo  um  tríptico  env 
que  figuram  a  <’ reprodueção,  do  re¬ 
trato  de  Sacadurh  Cabral  pelo  emi¬ 
nente  artista'  Carlos  Reis,'  o-  "  fsc- 
shnlle"  das  assignaturas  de  algumás 
figuras  de  raríssima  •  destaque  em 
todo  o  mundo  c  as  seguintes  pala¬ 
vras,  em  que. figuram  as  assignatu¬ 
ras  do  pontifice  Sio  XI,  dos  réis 
Affonso  XIII  da  Hespanbo,  de  Al¬ 
berto  I  da  Bélgica  e,  do  ex-rei 
D.  Manuel  dè  Bragança  de  PòrW: 
gal: 

“A  travessia  aérea  do  Atlântico 
pelos  heroicos  aviadores  portuguexes 
Sscadura  Cabral- c  Gago  Coutinho 
foi  um  acto  sublime  de  (é,  de 
scicncia,  de  coragem ,e  amor  pátrio; 
e  nelia,  sob  o  auspicio  ...  sacro, antq 
tia  Cruz  de  Christo,  refulgiu  glo¬ 
riosa  a  alma  da  nação  portuguesa." 

Os  relicários,  cujo.  trabalho  em 
ébano,  prhnofosàmente  executado  »e 
deve  a  Torres  Caldiçhas.  um  mo¬ 
desto  artista  que  1  n*I!e  tem  a  sua 
consagração,  encerram  também  dois 
destroços  do  “Pokker”  (Jui  Sacadu- 
ta  Cabral  pilotava  quando  enoon- 
trou  a  morte,  authenticados  dom  a 
seguinte  legenda  ém  uuro ;  , 

"Destroço  do  “Fokker"  em  que 
meu  camarada  Sacadura  Çsbrál  per¬ 
deu  a  vida  em  ij  de  novembro  d® 
ipaq.  —  Cago  Coulinho. " 

Entre  as  pessoas  que.  collibora- 
ram  no  Livro  de  Ouro  e  tujas  asai- 
gnaturas  se  encontram -reproduzidas 
no  triptico,  figuram:  a  rainha  Gul- 
lhermlna  da  Hollinda,  o  rei  da  Di¬ 
namarca,  o  rei  VictOT  - Manuel  da 
Italia,  o  ar.  Gaston  Doumerguc, 
presidente  da  Republica  Francesa, 
os  marechaes  Petain  e  Foeb.  Van 
der  Coes,  Sarrail,  Charles  yRichet. 
Briand,  Fayolle.  Gabriel  Haootaux, 
conde  Braqueville,  Mussolini,  Veni- 
ielloi.  cardeal  -Mercier,  Ebért,  anti¬ 
go  presidente  da  Alemanha,  Ainund- 
sen.  politicos.  aabioe  e  homens  de 
letras  de  todo  o  mundo  civlliaado. 

Os  trípticos  contêm  uma  rica 
moldura  em  prata  da  caaa  Leitão"  ê 
Irmão,  com  interessantes  allegorias 
ao  feito  que  ae  tommemqra  e  apro¬ 
priadas  legendas  extraídas  dos  "Lu¬ 
síadas',  figurando  lambem  na  cx- 
tqsiçlo  as  reprodncçSes  em  trea  pa¬ 
tines  divertas  para  ot  iorooo 
exemplares  em  bronze  que  estão 
*“do  executados  em  Parla,  aob  a 
direcção  do  notável  cinzclador  Las- 
serre.  Sobre  uma  mesa  encontra-se 
também  o  Livro  de  Honra  otfere- 
cdp  pelo  ar.  Ernesto  Pressier'  A 
rociedade  de  Geographia  e  cm  cdja 
Primeira  pagina  figuram  as  teguifi- 
•*»  palavra»  de  Cago  Coutinho : 

"  A  homenagem  que  o  "  Portugal- 
Maior"  quiz  prestar  á  memória  de 
Sacadura  Cabral  não  na  poiso  apre¬ 
çar  como  Arte.  porque  não  sou  ar- 
t-sla.  Alas  como  homem,  como  xml- 
(0  e  companheiro  daquclla  grande 
português,  aqueila  homenagem  mui¬ 
to  p tn fundamente  me  sennbUzou. 
Ltzboa.  1925  —  Novembro  —  IJ 
—  Caço  CoutiuÁo . " 

Es'.e  livro  terã  collaborado  pelos 
Presidentes  de  Portugal  e  do  Bra- 
•u.  Epilacio  Pessoa  e  Antonio  José 
de  Almeida  (presidentes  ã  data  do 
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parra  í 


membro  da  com- 


i  0  inqaorit»  sobre  a  ten-  | 

I  (ativa  revolucionaria  i 

|.,.  da  Almada 

=  Lisboa,  g  (U.";Pt)  — •  O  I 
b  ar.  Veibinlio.  Corrêa,  membro  | 
g  ,da  commiisio  liquidadora  da  i 
|  divida  da  guerra  A  ingíater-  f 
ú  ra,  entreyistado  pela-  United  | 

|  Freat  declarou  que  a  divida  | 

|  monta  a  aa. 500'. 000  libras.  | 

|  esterlinas,  incluindo  oa  Joto»  | 

•  bccumuladoa  durante  oito  an-  ; 

|  noi.  '  i 

b  .Relativamente  A  hypotbese  | 

5  do  perdão,  0  sr.  Velhinho  | 

|  Corrêa,  diaae  acreditar  qoe  | 

|  em  circunstancia  alguma  i-b 
|  Inglaterra  pèrdoavià  •  o  seu  | 

|  credito,  maa  facilitaria  0  pa-  ã 
b  gamento,  eapecialmente  a  ú 
|  Portugal  que,  pelas'  eircum-  | 

1  stanclaa  de1  tua  participação  | 

I  na  guerrtk,  déve'aer  0  pais  £ 

|  màb  favorecido.  Aaatm  pen-  | 

|  aando  'partiremos  para  -Lqn-  ■ 

?  dres  onde  fioaremos  quinze  | 

I  dias.  Levamos  estatísticas  | 

|  'completas  afim  de  mostrar  A  | 
|  Inglaterra  ,  o  estado  da  eco-  §  , 
'|i  nomia  e  dá  capacidade  fiqan-  .  | 
^  ceira  de  Portugal.' Confiamos  | 

-  na  gentileza  desse  pais  para  | 

|  a  concessão  de  grandes  van-  6,. 

•  tager.s  .que  terão  importância/ |  , 

I I  decisiva  no  fiMuro  de  Portti-  1 

5  gal.  e  a  conveniência  de  não  l 
|  sermos  os'  primeiro»  a  .nego-  :  1 
|  dar.  >  , 

|  Lisboa,  9  (U.  P.)  -  Pro-  | 

|  seguem  as  inveatígaçfics  para  g 
g  ae  apurarem  as  .  résponaabili-  | 

|  dades  da  insurreição  era  Al-  | 

|  mada.  Oa  cabos  e  os  solda-  § 

I  dos  seguirão  brevemente  a  | 

=  bordo  do  “  Pero  Alemquer"  | 
J  par»  oi  Açores,  onde  se  rei-  i 

|  Hzará  o  julgamento.  •  | 

sy  .  .  ._ 
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glorioso  feito)  peloa  governos  por- 
|  tuguez  e  brasileiro  em  U*boz,  por 
Santos  -Damotrt  e  pelos  aaea  por¬ 
tugueses  da  aviação,  pelos  presi¬ 
dentes  dos  senados  munkpaea  de 
Lisboa  e  do  Rio,  pelos  direetores. 
doa  priocipaes  jornaea  das  duas  ci¬ 
dades  c  pelo  presidente  da  Socie¬ 
dade  de  GêogTapbia  de  Lisboa. 

A  dedicatória  do*  féliearioa  é 
feita  numa  pequena  pla£a  de  bron¬ 
ze  sobre  o  mármore,  sendo  a  do 
offerccido  áo  IBrasil,  do  teor,  ae- 
.gujntp,ir.“  A’  «»ç*o  braailçjra  —  Do 
“Pòrtiigal-Maior"  —  ..Lisboa  —  XV 
—  Novembro  —  MCMXXV. " 

A  interessante  exposição  foi  mui¬ 
to  vilitada,  tendo-se  feito'  represen¬ 
tar  o  presidente  da  Rfcpubllca/ que 
por  motivo  de  doença  nlò  pôde 
comparecer  pesíoalmenbe.'  Entre  as 
indrviduâlidadea  qué.  ali  estiveram 
còntam-se  0*  ministros'' da.  Marinha 
e  Colonia»,  com  os  sen»  ojudantes ; 
o  embaixador  do  Brasil,  dr.  Car¬ 
doso  de  Oliveira  acompanhado  pelo 
secretario  da  -embaixada  dr.  Là- 
fayette  de  Carvalho  Silva ;  of-fieiaea 
de  marinha,  .  escriptorei ;  •  Affonso 
Vieira  da  Rosa  e- Manuél  Feriiandci 
Lyra,  representante  e  repórter  1  da 
United  -  Press,  etc. 

A  homenagem  , 'prestada  i  memória 
de  Sgcadura  Cabral  é  de  uma  hei- 
lera  e  de  uma  riqueza ‘excepcionaes, 
bem  merecendo  o  gr.  "Erpeato  Press- 
ler  os  appiauaoa  de  .quantos  vibra¬ 
ram ‘de-,  enthusiasmo  com  a  realiza-  , 
çáo  .  do  feito  extraordinário  que 
'ImmortSlizoú  M  nomea  doa  dois 
gloriosos  aviadores. 

'O  ,sr>  Ernesto  Pressjer  tenciona 
partir  para  0'  Rio,  afim  de  des¬ 
empenhar-se  da  sua  missão  «to  pro- 
ximd  dia  a8>'Antez  disso  pqrem  o« 
dois  relicários  serão  apréieotaddi 
ao  publi.co'na  Camara  Municipal/ 

FALLECIMENTOB  NAS  PRO. 
VINCIA8 

Caminha  —  Sllvlna  Machado 
Lima.  )  . 

Villa  Franca  de  Xlra  —  Mario 
Geqi,  ■'  V 

Monforte' do.  Alemtejo  —  Marja 
José  Osorio  Campos.  . 

Santal  Cruz  da 'Trapa, —  Maria 
d'AJmevda  Bacros:  . 

Avinter  , —  Carlóta  ■  Carneiro  de 
Mello.  * 

Velros  —  Sofia 'Marvio  Mendes. 

1  Cervelra  —  Maria,  d'Ahne{da 
Barros.  /  . 

Praia  d'Ancòra  —  Josefa  Cor¬ 
rêa  de-  Carvalho. 

'Villa  Real, —  Aquille*  Cardoso. 

Va|-paços  .  —  ,-Candida  Gouvêa 
Coutinhn.  , í 

.  Ceiorico  da  Beira  —  Antonio  de 
Almeida-  Ascencio. 

Mação  —  'Mario  da  Silva  Cata- 
rino. 

Torrea  Vedras  —  Joio  Luiz  Ro-, 
drigacs.  --,-r"'  1 

.  Leiria  —  Guilherme  iMaiqnes  Pe- 
Veira  e  revitio.  Manoel  Pereira. 

Seia  —  Belmira  daa  Neves  Poro 
boia. 

Santarém  —  Maria  Jcrsé  d'AI- 
rnekla. 

Serpa  —  Antoniq  de  Malto»,  Ga- 
lamba. 

Lagoa  —  Francisco  Pimenta  Telo 
ê  José  Lóbo  de  Miranda. 

Chaves  . —  Maria  da  Conceição 
Fonaqca  Tcbctira. 

Portalegre  —  David  José  Corrêa. 

Monte-mor-ò  Lvelho  —  Antonio 
Maria  Rodrigues. 

Vieira  de  Leiria  —  Joaquim  Par- 
•  racho  e  Luiza  Tedoiia.Guia. ' 

Aveiro  — .  José  Cardoso  Pinto 
Queimada'. 

Almada  —  João  Duarte  da  Silva. 

'  Braga  —  Antonio  Fernandes  de 
Carvalho.  Maria  do  Carmo  Cunha, 
Manuel  José-Jacome,  Maria  da  Glo¬ 
ria  Mendes,  “Vicente  Martins,  Joaé 
(Rodrigues  Moura,  Joãfa^rznôes,  Dei- 
fina  Ferreira,  iMaria  Rosa  de  Lima, 
Rosa' das  Vevea "  Peguelra  e  Maria 

g.j 

Lamego  —  Maria  Eugenia  Gue¬ 
des  Coroca.  .  „  _  ", 

Ilha  vo  —  IRcvzno.  Joio  Ferreira 
Saído.  _  , 

Terral  de  Bouro  —  Domingos 
Diaa  d'Araüjo.  ' 

•Vonzela  —  Esperança  de  Maga- 
Jhães.  ", 

|  Barcelos  —  Bealrii  Pereira  da 

Alcobaçà  —1  Mario  da  Silva  Ca- 
tarino.  _  ,  „ 

Coimbra  —  Francisco  da  Costa 
Couthiho.  Cacilda  d' Almeida  Lacer¬ 
da,  Adolpbo  Rodrigues,  Guilbermina 
Mendes  Ramos,  MaVia  Soares  Pis- 
to,  revmo.  Artbur  Moosinbo  e  Ade¬ 
lino  Rodrigues . 

Aveio  —  Jorge. Ferrelr*  da  Silva. 

Guimarães  —  An  na  Ribeiro  e 
Luiz*  da  Gloria  Pereira. 

Caria  —  João  doa  Reia  Tava- 

fCÜ , 

Castro  rtilrc  —  Joaquim  Baptista 
d'OIivelra. 

\!imi  de  Caiuvexaa  —  Afilnmo 


Coelho  <in  Motta  e  Joaquim  d'AI- 
meida  Ferreira. 

Vlanna  do  Castello  —  Antonio 
d'Abreu  Baito,  Joié  SlmJe»  Rei», 
é  Albino  ORveira  Machado. 

Tooigr  —  Alftedo  de  Brito.  Mou- 
linho.  ,  j  ,  ,  ' 

Niza  —  Francisco  Reli. 

Lóurinliã  —  Veríssimo  d'Ollveira. 
Sines  —  Aiiguilo'  Lopes.  Nunes. 
Alvide  —  Joaquim  Vicente  Souto. 
Oondomar  —  Emilia-  Neves  e  An-- 
tonlo  Serra, 

Valbom  —  Diamantina  da  Sifva, 
Joaquim  Antonio  de  Magalhães, 
e  Arnaldo  Monteiro.  ‘  , 

Faro  —  Jqié  Lopps  Caramello, 
Maria  do  Patrocínio  'Brito,  Maria 
Corrêa  Duque  e  José  iMatia  Fernan¬ 
des.  ... 

Paredes  — '  Delfim  Moreira  Lo- 
pes.  ,  H  1 

Vizçla—  Autouia  da  $ilva;Brávo, 
Alzustrcl  —  Maria  Soare»  Amaro.' 
Evora  >—  Sebastião  José  Anei,  • 
Plnhel  —  Albino  Salles  Pires. 
‘Villa T  do  Conde  —  Joaquim . 
Adriano.  ^ 

I  Valpaços  —  'Anna  Maria  Tava¬ 
res. 

*v  «•  X  Z  '1  „  ' 

No  Rio  de  Janeiro 

Club  ügmnaatioo  Fortuguez  . 

Fadadj  a  retumbande  éxltó  rea- 
lixa-se  na  próxima  segunda-feira, 
15  do  correnté,  nos  amplos,  aalies 
desta  aympathica  aociedade,  um  ma¬ 
gistral  baile  A  fantasia.  Já  catão 
sendo  decorados,  por  artista»  espe¬ 
cialistas  no  genero,  oa  lindos  salfiea 
que  soífrerãc  radical  metamorpho- 
ae.  A  ornamentação  doa  salSea  do 
Cymnastico  Português  aerA  »ur- 
prehendente  jA  peio  elevado  euato, 
ji  pelo  arrojo  de  ..concepção  scenu- 
graphica  doa  seus  confeccionatíorcs, 
aehdo  uma  verdadeira  obra  de  arte 
digna  de  ser  apreciada' peloa  qdmi- 
tadorea  do.  bejlo.  Muito  breve  dare¬ 
mos  a  descripçào  detalhada,  dessa' 
deslumbrante  ornamentação,"  poden¬ 
do  adeantar.  que. se  trata  de  uma 
,  concepção  '  fantastica  ten^o  -  corno 
-motivo-' Paria  estonteante,  a  ,cid«de- 
llt*..  -  ‘  .  ' 

|  Para  este  impoqente’  baile  aerí 
exigido  traje  >a  rigor,  sendo -permit- 
(tido  0  terno  de  linho,  branco;  fan- 
1  tasiaa  de  luxl),'  a  critério  da  com- 
mÍMão  eapecialmente  notaeada.  para 
tal  fim.  SerA  vedado  o  ingresso  a 
«tenores  .de  -rs  annos.''  Far-se:ão 
ouvir  dois  jazz-banda.  NSo  haverá 
convites.  iPela  Confeitaria  Palacib 
.será  Jeito .  um  optímo  seniço  de 
"buffet",  que  como  é.  tradicional 
nas  featas  deatn  sociedade,  aerã  pro¬ 
fuso,  farto  e  delicado.  , 

Oa  associados  terão  Ingreaso  me- 
diante  a  .exbiblçíofdo  recibo  ri. j  a, 
podendo  fizer-se  .acompanhar  -por 
pessoas  de  aua  faniilia  (mae.  fílhaa, 
esposa  e  irmãs  solteiras) ... 

Quando  rendeu,  hontem,  a 
Prefeitara 

A  Recebedoria  Mqoicipal  arreca¬ 
dou  koirtém  ,  a  quantia  de  ' . 

756 1872(996. 

UMA  TRANSFERENCIA  NO 
TRIBUNAL  DE  CONTAS 

Por  determinação  .  dó  presidente 
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Já  é  permiítido  a  mascara 

Chegou  a  hora  da  liquidação  de  todo  o 
stoek  de  artigos  capnavaleeco» 

Tàriitm  fraaceu,  1,20,  me-  Setrai  nacao,  60  cato.,  Ur- 

tro.  .  .  ííV  i  i  *  .  •  ■  $900  '  firt'  o  qae  há  de  melhor, 


TENTA  NOSjCUIDADOS  Dl 
DOS'  PARA  COM  A  SUA-  FA 
LIA  E-  MAIS  REPULSIVO 


tro, .  .  .  .  :  »  .  .  .  $900 

Filó  fruces,  100  centos  nu¬ 
tro .  1$700 

Leniiine,  cores  cammlescas, 

■elro.  1$400 

Mesialíae  fruceu,  omito  bq- 
ftnte,  pétro.  .....  2$700 

Royil  setin,  metro.  .  3$000 

Setím  fid{«rute,  metro.  .  .  6$509 

i  Puno  di  Costa,  metro.  .  .  6$700 

Foilard  fintisii,  100  cenli- 
timetros,  metro.  ..  .  8$700 

Crepon  jipoaez,  netro.  .  .  3$200 

i  Setim  mauí,  metro.  .  5$800 


$900  '  .  pur  o  que  bi  de  melhor,  ' 

,j  , ^  ,metí».  .  ll$900,  í 

1$700  Setim  lierty,  100  cento,.  | 

-  -.::-wtro.' .  -  .-.v;  10$900  § 

1S400  D***1*  v  í;^;(3$800 1  j 
Cbareiro,  todas  as  côres.  ■  4$500  - 1 

9é7iMi  '  Pompons,  dosn.  ' 2$200  I 
Camisas  caraaral,  golla  e  pu-  I 

3$000  nho  de  setim,  de  iôres,  í 

6$500  uifa.  ....  9$20Ò  | 

6$700  Camisas  de  crepon  japooez  .  15$800  : 
Pyjanus  percal,  côres  fírr 

8 S 700  ^ .  11  $900 1 1 

^  i>»  ,r*  .  I 

tigo  rico  para  homem  1 

5$800  ou  senhora.  .......  38$500  I 


«r 


|  NATALÍCIOS 


m 


O  QUE  REPELLB  AS  SA 
DAS  ESQRIPTURAS; 

"TODO  AQUEI.LE  QUÉ 
PROVfi  OS  SEUS  DO  NECi 
SARIO,  ESPECIALMENTE , 

DO  StíU  LAR,  lE!  PEOR  Qi 
UMPAGAO." 

"LAR  BRASILEIRO"  »uxllt( 
oomo  nenhuma  oiftra’  initltülç|q 
até  A  pessoa  dos  mais  parcos  foi 
cursos,  a  proporcioiiar-se,  a  al1  e 
aetié,  um  lecto  omlc.  se  óqisa”1' 
gar,  e  a  economisàr  algo  ; 

>E  MEOESS1DA 
ra  o  dia  da  morte, 

DO  O  HOMEM  PEN 
NA"  MORTE,*  ESTA’  SEMP 
'MAIS  INCLINADO  A  OCCUP 
•  ...  -  j...  ..  •  SE  DA:  SUA!vHELICIDÃpB- 

,  j  entendimento  com  s  fabrica  de  »p-  f í?iTArMion*®rm  ccnc' 
parèlhc*  'de  engenharia  Salmoraghe  AGUARDA^ító  SEUS 

,  sobre  u  icstallaçio  de  uma  aceção  so  A  MORTE  O  SURPREH 


I 


O  SURPREH 


rm 

V'; 

E§-. 
; 


,  .  .  •  .  • ,  ..  ,  BULIIC  U  )}1 3LU  llnVv<ãU  UB  UIIIM  . 

Tranicorre  boje  i  dtla  natalícia  jaquelles  apparelho*  no  csubçlecl*  Díj.\  \rfr  iTrr«T;Mn  PF^3CA:• 

do  menino  Gemer  De  Wilton  -Mor-  mento  commercial  da  firma-  paulista  cAx/.r to tu  Mn  rrn  nm  ç 

s  gado,  aluimto 'do  Collegio  Brasil  e  Ernesto  de  Castro  «6-  Cia.  Limita-  pROpRIO  E  OIVIIDAR  O 

I  filho  do  noaso  companheiro  da  re-  da,  swdo' assim  jereida 'tuna  aeèção  TUR0  qUE  ESPERA  SÚA  E 

|  dacçlo  ciplUo  João  De  Wilton  Mor-  ^^“mpan^^ 'Edu.ido  ^  Ê  FILH0S'  AQUI  N 
|  gado  e  de  d.  MarietU  Nunes  Mor-  veiu  o  eóxenheiro  da  Ftl»-.  Tc?5íi'  poder  confiai-o.  acs  .eu 

i  8ado.  -  /  •  .  lectoiçm  eav.  Mario  'Migiiorettt,  ,^0.  de  Deus  .possuidor  de  f" 

-  —  Fac  annoi  boje  ds  Hermen-  proíiiuontl  e  tedmlco  daquella  ía-  oa  beni  terrestres;  nías,  ie  p 


ESPECIALIDADE  DA  CASA 

ENX0VAES  completos  para  noiva,  senóo  o  vestido  em  crepe  da  China  ra 

Ainai  MH  K/nr»  L  J--  -‘  ~  j.  _y.  .  < 


«finai,  pvra  seda,  figurino  á  descripçie  da  noíra.  Reclame.  .  .  158$500 


mw* 


|  sentkdo.  QW  acbtht  cmviadic».  vós,  para  compnardes  uma  cas^v;é 

5  —  Fm  anno§  boje  o  tenente  que  se  resume  na  euppressfiò  .d« 

I  Lauro1- Ribeiro  de  Carvalho.  •'  ,  MANTFK9TAÇOE8  gastos  Inúteis  durante  alguns  mr.zjB 

g  _  Fax  annos  hoje  .  a  senhorita  1 ,  "  "  -  aerA  verdadeiràmente  deibumano  h 

B  Maria  de  Lourdes  Ferreira,  filha  "■  Realixa-aé.  hoje,  Aa  a  horas,  n  Indigno  qúc  entreis  para  o  céo,  — 

1  do  coronel  reformado  do  Corpo  de  manifestação  ao  coronel  Luix.Ker-  qiunto'oa  vossos  desamparados ' ] 

*  Bombeiros  Carlos 'José  Ferreira.  n andes  Ramôa,  director  do  Labora-,  curem  ura»  caaa.  de  commodo» 

I  _  Transcorre  hoje  a  data  natk-  torio  Militar,  em  homenagem  A  paa-  uni  aaylo.  .  V' 

lieis  do  sr;  Luiz  António  Ferrei-  'aagero  da  sua  data  natalícia,  pro-  Esta  poderosa  Associação  vos 
i  ra  auxilia»  da  Companhia  Progres-  movida  pelos  íunccionarioj  daquclla  xiilarA  a  cuidar  dos  .vosso»  c™, 

-  ao  Industriil  do  Brasil.  cau  militar.  '  aconselha  o  apostolo  São  Paulo,  of- 

?  —  Faz  adnos  hoje  0  ar,  João  -tB-  feretendo-vos  .  para  vossas  ,  tfo^ 

l-l«,oH.r,  Teixeira,  do  alto  eommer-  MLLBCTMENT08  •  vnomla»:.-  .  ,  - . 


"LAR.,  BRASILEIRO"  exige  dé 
|  vós,  para  comprardes  uma  casa,  « 

Ique  se  resume  na  sunpressSó  'd« 
gastos  Inúteis  durante  alguns  meslri 
aerA  verdadeiràmente  deshumsnoV 


m 

m 


URUGUAYANA,  83,  85  o  87 

TELEPHÒNE  JVORTÉ  2875 


CORREIO  Os  melhores  filtros: 

-  ,  musical  sita,: : : : ; ; :  pZOím 

- *■  Berkefeld.  .  .  .  ÀUemão 

A  "8AIBON  nagre".  EM-  Posteur .  .  .  .  .  Erancez , 
PABI8  Detphlm.  ...  Austriac 

A  moda  é  do  exotismo;  é  do  hom‘  BratlCa.  .  .  ,  Paulista 

tom,  actualmente,  em  Perl»,  mostrar  K- 1«  — .  São  bs  únicos  qu 


SEM  FIO 


.  Carioca 
.  Paulista 
.  ÀUemão 
.  Erancez; 


IRRADIAÇÕES  DA  RADIO 
SOCIEDADE 


j  '  Kar  annba  hoje  o  sr.  João  -dB-  ferteendo-vos  .  para  voasas  ,  tfo 

iflBapUsta  Teixeira,  do  alto  commer-  FALLECIMENTOB  «  .'  ^om‘n. : . 

. :  elo  dexta  capitai.  -  }  ~  Garantia  Hypotheoarla,. 

íf  -  Passou  hontem  .  o  natali cio  de  Falleccu '  hontem,  no  Hospital  LToito  ?ento  dí'  ju 

j  Alfredo  Cravo,  esforçado  -membro  Central  do  Exercito,  onde  se  achava  P°r  CCT'° . de  J“ 

I  nueBmf?°Mte  mtTOr«dwi  cum-  ãnternado,  o  general  reformado,  Al-  *  .V  — '  Disponibilidade1  em  qu» 

fredo  Menna  Barreto  Ferreira.  O  gjer  momenjo:  (.rtigo  a.  do. 

I.  de  trabalho.  -  extincto' «ra  primo  do  general  Joio  '  .  ^'czedito  do.duplo.  da  qu* 

a  —  Fm;  antoa  hoje  a  senhorita .  de  Deus  Menna  Barreto,  comoun-  tía,  etonómlzada,  quando  .iiuireh' 

C  Odette  da  Silva  Eiras,  filha  uo  «r.  .  dante  da  1*  região,  que  desde  a.sua  comprar  vosvi  casa  própria;  i- 

M  Everardo  -  Fernaodea  'Etraa,  negm  não  abandonou  a  sua  5“  O  privilegio  de  devof 

qiinte  da  nossa  praça,  que  recebera  |  nl  quantias  que  "  LAR  BRASt 

por  este  festivo  acontecimento  mui-  caoecena.  s  ...  RO"  vos  emprestar  para  úe- 

■tas  felicitações  daa  -auaa»  condiâci-  O  mu  enterro  realiri-se,  hoje,  as  ç^0  casa  prQpi*^  aen>  sacr 
pula»  e  amigas. ]  9. horas  da  manhã,  saindo  0  feretro  aigum  ou  augmento  das  voSsasV 

3  xj  x  a/-funvwífl^-~  — '  da  rul  Martins  Peona  n.  11  para  pesas  actuaes,  bastando  que  d 


-  >tas  fciicitaçBes  das  -suas-  condisei- 


-tas  felicitações  . 
pulas  e  amigas. 


NASCIMENTOS 


wm 


A  Radio  Sociedade  do  Rio  do  Acba-ie.  em  (está.  o  lar  do  »r 


|  o  c  emití  rio  do  Caju.  .  J  quV  ^.."mensatoicnte  "por 

A-  família  .  dispensou  aa  honras/  caM  aHieia  .e  que  perdeis  i 
mebres  militares.  ^ »  dinvclmente.  .* 


neis  para  ecu  reembolso  as  qmntifcj 


rario  Alexandre  Emilió  Sommier. 

UM  N0V0  MEMBRO  PARA  A 
C0HM1SSÃ0  D0  COD1G0 
ADMINISTRATIVO 

O  minlatro  da  Fazenda'  désjgnou 
por  actó  de  bonton,  .0  auxiliar  do 
consultor  da  Fazenda,  bacharel 
Francisco  de  SA.  Filho,  para  fazer 
parte  da  commisaãò  IncuroiAda  de 
.organizar  0  projecto  do  codigo  ad¬ 
ministrativo,'  sob .  a  presidência  do 
dr.  .Carvalho  Mourão; 


gran .  fúnebre.  Pouco  a  pouco  pSem-  tvMo  ãa  gandei  eochentes  correu  um  •> 
«  tiles  a.  cantar  um  cântico.'  que  '  «r^ 

18I.C»,  de  d*n*f  ..-.-Aa.  perpa»  meguoq  ,  ,-N«:*li3ítaeiro'4a3«  do  rèbúl. '<fe'lS*d  'J ,  J 
■  o  zythmo.  da- melopéa  e  começa  en-  Pzuki,  deicarrillóa  o  carro  29J-H, ,  de  Alvt 
tio  uma  rt»  alem.  EnJIo  par,  àlv^  Jsfel '\ 

os  .  punir  de  .esquecer  assim  O  c»-  [,oou  rellio  na .  esUção  S*o  , Silvestre  -Q 
racter  santo  da  reunião,.. o  éêo  dea-  tó»  e  trink  ninútoa 

,  Nio  botjv?.  deostre  •  misosí  nrm-  .urc-  t>OCl 

pede  um  raio  e,  com  0  raio,  um  jui»  material.  *  rj,a 

negro  sentado"  com  imrnènsa  nava-  *  .  ^  -  C)X, 

ÍS  ã,‘ZTÍ.‘  È  rasimp  u-FAYmi  4 

reno,  o  negratbão  apanha  umq  dal  Estão  abertas  aa  matriculas  para  Noti 

cartolas  caídas  na  fuga,  cobre-se  os  últimos  numeros  vagos  do  inter-  das 
-II.  .  nato  e  para  o  txternato  do  Depar-  tida 

cotn  elL,  e,  por  aua  vez,  enfetti-  tament0  Peminlnor  á  .'rua  Conde  de  ohi„ 


imprensa . 

O  seu  ente/ro  realiza-se  hoje, 
saindo  0  feretro  daquclla  ru»_  para 
o  cemitério  de  S.  Francisco  Xavier, 
Aa  4 -horas  dx. tarde. 

■— «►— 

HI88AS 

;N*  egreja  de  N.  Senhora  da  Pie¬ 
dade,  foram  hontem'  rezadas  missas 
de  Sétimo  dia  do  fnllecimento  'do 


COM  A  INSrGNIFICAN 
QUANTIA  DE  DEZ  MIL  RI 
PODEREIS  ABRIR  UMA  CO 
TA  DE  DEPOSITO. 

Nossos  Prospectos  explicam  o  pia» 
no  com  toda  ’ n  clareza  .  Vç 

PARA  ,  COMMODIDADE 
NOSSA  CLIENTELA.  NOSSA' 
CAIXA- ESTARÁ’  ABERTA.  DT'-' 
HORAS  DA  MANHA  AS  6 
TARDE,  INCLUSIVE  AOS  SA 
BADOS. 


, ■■  .  ,  ■  ,  i,  ,  O  acto  civil  real  zou-se  na  nl  «e  scumo  uia  uu  i.uoviiuorni  ./• 

Y£CmaS;í;  Ulr  José  dc  Vasccncdlos,  car- 

vj  CO(açocs;do  algodào,  4o  assu-  ^  lrt  gêlüibcrto'  Fonseca  e  Jactn-  twro  apoaentado  da  Directona  Ge- 

/•■ir,  H  ■  t  .  MHtklnxa./a  il .  S.ãi.  ..  _  .  ....  *  - _ _  _ I 


%  “LAR  BRASILEIRO" 

9?"  Associação  dé  Credito  .Hy 
cario  —  Sociedadq  Anonyma 
iram  Wrà  para  fomentar/a  -previsãi 
No-  economia -è- facilitar'  a  ocquliiçio 
,íltp,  unia  i  caaa  prõpriS'.':  '  ’  s*® 

ador  Rí  A’  DÒ  'OUVIDOR  8o'  (S 
eira,  fiei f  da  “-SUL,  AMERICA  " 

ir nh  1  r?..  . _  i  n  tw  tiivit  a 


.‘divçfsu.  -riScrviço  telegra- 


■  •  fl  J  n  1 1»  ÇacJo,  realiza  mnx  dama  intensa*  Bomfírn  i 

LÍMflCinO  M  Saude  PlAlict  j^,,.  frenética.  Maaculinoi 

.  Por  acto  de  hontem. foi  conceúiú»  Eis  um  dos  quadros  da  .famMa  J^áorSâ’ 
pelo  director  de  Saude  Publica  a  revista,  cujo  symbolo  não  se '  per-  Cursos  i 

cebe  «*»  "*°  “ica® 


Atropelado  por  ut  auto 
^“n^e^m,:  particular; 

or.Auguato  Pinto  Còatre  ía-  An  passar  hontem,':  A  noite,  ç 
Antonio -Guimarães  c  fatni-  nvenida  do  Mangue  d>rigi|ídc>': 

D', l.W.  <1*  4  Imalrta  '  RnCélinii  nttlõ'  rlb  iui  *  nrnArí*n1i/l*  n 


Gera!  de  Assistência  Publica', 

Só  até  31  de  dezembro  pode¬ 
rá  íicar  oo  Espirito  Santo 

Attendendo  ao  que  lhe  foi  »oH- 
citado  pelo  .  presidente  do  Espirito 
Santò,  o  ministro  da  Agricultura 
resolveu  permlttir  que  continue  :á 
disposição  'do  ,  governo  desae  Estado; 
até  ji  de  dezembro  do  -corrente 
.anno,  o  veterianrio  da  industria 
paatoril,  'Henrique  -Clano  de  Freita», 
sent  direltq  a  percepção  dos  'rea- 
ppetivo»  vencimato»^ 

Transferencia  de  fuaccioM- 
rios  u  Recebedoria 
Federal 

Na  Recebedoria  do  Dístricto. Fe¬ 
deral  foram  traniferidos  da  3*. para 
•  i*  iub-directoria  o  official  adua¬ 
neiro  'RoroüaHo  'Jo»é  de  '  Freitaa  e 
desta  para  aqueila  aubdirectoria  os 
offkiies  aduaneiros  Jayme  Garíleld 
de  Souza  Botafogo  e  Octavio  Pe- 
redra  Baptlata. 

A  entrega  de  diplomas  aos 
ex-ahuMos  das  escolas 
,  de  Sargatas  e  de 
Offtciaes  do  Carpa  de 
Bambeires 

O  minlatro  d»  Justiça  foi  convi¬ 
dado  a  presidir  a  solenriidade  da 
entrega  de  diplomas  aos  ex-alunisos 
das  Escolas  de  Sargentos  e  de  Of- 
ficiaea  do  Corpo  de  Borobeirós  que 
termiéarsxn . o  curso.de  1925. 

A  cerimonia  realisar-ae-A  hoje, 
si,  As ‘j  horas,  co  quartil. do  Corpo 
de  Bombeiros,  A  praça  da  Rapu- 
Uic».  -  ■_  -‘4  ■  '  '  - 

O  qoe  a  5'  Camara  julgei 
boatem 

Job  a  presidência  do  deièmbaLr- 
gador  Carrillo  reuniu-ae  hontem,  a 
j‘  Camara  da  Córle  de  Appelliçio 
julgando  oa  seguintes  proeeaaos: 

'N.i.éji  —  Aggravante,  Torqua- 
to  Pereira,  aggravados,  D.  Inctta 
Cunha  Ribeiro  doa  Santos  e  seu 
marido,  Joaé  Ribeiro  dos  .'Santos,  c 
o  dr.  Curedor  de  Resíduos.  Conhe- 
neu-se  do  aggrzvo  e  negou-re  pro- 
vimcnlo.  N.  612  —  Cart*  teste- 
mnnhavel:  aupplicante  Antonio  Pe¬ 
reira  Teixeira;  supplicado,  Sera- 
phim  Alvea  de  Ca/valbo  e  o  dr. 
Curador  de  Reaiduos.  Foi  julgada 
improcedente.  N.  1.4SJ  —  Ag- 
gravante.  Antonio  da  fiilva  Pinhei¬ 
ro  &  Comp. ;  aggravado  Ferrai  lc 
S.  Chaaf,  cyodico  ía  fillencia  de 
Botelho  Cardoso  &  Comp.  Deu-se 
provimento  para  que  0  dr.  juiz  "  a 
qoo"  reforme  0  seu  despacho.  N, 
i  .ís8  —  Aggravante,  Antonio  Ro¬ 
drigues  de  Almiida;  aggravado  Vi- 
etor  Rodrigues  Junior.  Negou-se 
provimento  para  confirmar  o  des¬ 
pacho.  N.  1.665  A  —  Aggrt- 
vantes  Alves  Irmão»  &  Comp.,  II- 
qiãdantes  da  fallencit  de  OKveira 
Junqueira  à  Cia. :  sggravada.  d. 
Irene  StoeVler  de  Oliveira  Junquei¬ 
ra.  Negou-se  provimento,  unanimc- 
mente.  N.  1.699  —  Aggravante, 
Alexandre  Patrasso;  aggravada. 
Grande  -Benemeriu  Augusta  Respei¬ 
tável  Loja  Capitular  "Conunerdo  e 
Artes*"  Negara-se  prorimaSo  una- 
nirncuito-  e_ 


I  m&ite  frenética ,  Masculínoi, 

I  Eia  um  dos  quadros  da  famosa 
revtita,  cujo  symbolo  nao  se  per-  Cursos  de 
cebe  muito. bem,  coino  também  não  mirio,  gym 
,  ae  sabe  o  .que  cantam  as  misses  de  tuccanica  e 
j  côr,  num  inglez  barbsro,  A  cSr  e  ParEçío  pari 
S  movimentação  do  espectáculo  d  »  ;  J  ■* 
quanto  basu  parra  distrair.  «JJ  Qrj 

A  sra.  rpriina  Bsdrrr  (  1  u-  -  ... '  -  ■  . 

.•rtrglii/  (*"estreUa”  preta)  da  com-  iA  ,  leitura 
paiibia  e,  dizem  os  .  joriiies  parisien-  x,?,le  ,  »™Pr, 


parsção  par»  o.  magistério 


UIXOTE 


m 


m 


sra.  Jowpbina  Backcr  é  b  «a-  .  ■  - -  2— Morart  —  "  Minuctto ",  ór-  aqueila  cidade  mineira,  onde  residi-  tos,  Amalia  Bastos,  Alfredo  Gon-  m,  1 

(•*ejtre1IaH  preta)  da  com-  A  leitura  do  querido  “D,  Qui-  <*C8tra  Radio  .Sociedade.  '  râo.  '  .  '  çalves  Viaijna  c  familia,  Clara  Nu-  .  Clinica  Aa 

a  e  ditem  ôs  iornaes  osrislen-  xote"  se,nI,,t  £oi  deleitosa  e  ileso-  d  —  Cluck  —  “O  dei  mia  dol-  nei.Rozomiro  Nunes,  d.  Odette  Vi-  ue 

!£•  «2»  SaKSS-  .V  .«  Wdor",  «MU>.  senhorita  Emm»  WA-jrXUTBM.  .<  eira  de  Csstro  e  familia  Çecilis  da  Tr.tanienio  « 


i-4**’  1"  1>°*.*U*  estonteante.  *-A  dãte  ultimo, -porém,  t  dei ..  Guimarães'. 


mia,  o  corpo  sempre  em,',movlniento,  , 
satisfeita  rom  a  Invenção,  cada  nni-  "  '  ' 


satisfeita  com  a  invenção,  cada  noi¬ 
te,  de  gestos  Imprevistos,  bamboleios 
terríveis,  'tudo  isso  acompanhado  por 
uma  musici  desordenada.  . .  i  ‘  'i 
Essa  sra.  Baclter,  que  pertence, 
so  que  partee.  A  melhor  sociedade 
'negra  de  Nova  York.  é  muito  il- 


Uffl  sipateiro  atropelado 
por  auto 


CC  ardor  ,  cJflU),  scnUonta  Emma  v  V  eira  de  Cftítro  c  .letfçtlia  da  Tratamento  i>cIm  maii  recenlez  wt* 

GuinurãM.  v  •  '  *  Siha,  Araelia  Alves,  •Hilarina  dc  cesao*.  Moderno»  rncüiodoi  aeiu/oi,  " 

4  —  MassenetJ  ' _  "La  ltítre  0  ^sUdo  de  Seriipe,  segue  Oliveira,  Erroeltnda  -Xavier,  Trénc  «Hhhuc*  dc  diaftioztlco»  ç 

ma  Gutmaraes.  O  seu  embsrque  sejA  ás  u  ho-  Cetaldi  Pirão,  Zulmira  Guimarães,  nchiif»  hjdrocclc,  tumores, 

5  —  Mendelssonn  —  Andante  ris  no  caes  do  porto,  Maria  Messias,  Anlerico  Guimarães  ei»  seimal,  etc.  . 

'(.íflo,.op-  .49)l  AntonletU  Code-  —  pelo  "Giullo  Ces.sre"  regles-  -e -. fàntilis.  Aristeu  índio  do  Brasil  nn  DrtnrtI  nurt  „ 

Vritln  L I  z>r>  rm  m  a  Qnzkrtim  \IstsAn  cmt  LniOmii  rio  Ilolis  n  •••■iAnUlia»  ir _ _..tL.  A  trio!»  U*.«  Uh  .  K  ■  1 1 J  K  1 1  PHfl  I  f  ■  -« ■  ■  ■ 


Villa,  Henrique  Spedini  à:  Nelson  |ou  hontem  da  Italia  q  engenhèiro  |  Vasconcellos,  viuva  d.  Elvira  Va»- 
de  Sousa;  _  <*v.  Eduardo  Loscbi.  que  teve  um  concellos  e  M»ri?  da  Rocha. 

6  —  Massenet  —  “Werther",  — — i^— — li  i  ■  ■— 


DR.  RODOLPHO  JGcum 

Kx-dirrctor  do-  Dliprniirio  ’’  ' 
dc.Prophylaiia  da»  Uoençai  V 
1  b»ude  FubUeã) ,  , .Lons»  pr»l!„.. 


telligente.  Todo  o  seu  euidido  con-  ^  Osca^,  Gooç.lve,.  ;; 

•iate  em  pouuír  a  cabeltóra  lisa  e  poi«,  á  aut  reddencl»,  o  —  Wagrver  -71  lanhauser  , 

bem  chata  -  e  é  iiso  o.isupremo  —  «•*  —  '  ■  ■  ..  f“u,si».  «rchcstra  d» 'Radio  So- 

d'e|  ^-“ia  mA  dDS  Ub  mdrrídno  impedido  a  bor-  ''Í-  Nepomuceno  -  “  Numa 

rafcellos  lisos  e  comhium  abás,  a  ,  <ip;;  Mirin”  concha ", 1  canto,  serihorila  Emrna 

ttx)o>  os  nefrofi  da  ' America,  tendn  G0  G0  1  IDCípCSSS  .Irl&Tlft  Guimarães.  # 


/  ALFAIATARIA.  PARIS  ;MSSlÍí 

PERKrRA  FILHO  *  Cl*.  — .  —  Ru  íruffuyan*  n.  52.  f 

'Terno*  de'  éôr.  de  15,  sob  medida,  oor  ’  "  1  ■ 1  •  r 

,  •  t*05,  200*  «  220*000.  CENTRO  ESPIRITA  S.  JOA 

r:‘v:.' .  V  =-.  ? .  •  T,  *  vi".*  "k  ...  vywo;  »iiuniiiéi 


o  supri  iiínüno  do  refinamento.  Cora  dettJno  a  Napoll*.  piwoti.  Kqn-  jo  —  Masienet  _  4 Werther" 

Pisem  mesmo  que  uir. ,  lielles,  ca-  “  Lorsque  1'enfant  rívient  d>j 

...  ..La..  tmlm  rliisinde  riAueni  risassn.Vna'  '  unvAcr*  "  rnnln  mr  (eo  e  P.An 


E““  ■ *  Sempre  a  mulher 


belleireiro.  ganhou  enormíssima  for- 1  dutlndo  poucos  pisiagclros. 

_ _ _ ,.A  •*"  o  âub.,lntp«lor..dr. 


voyage",.  canto,  sr.  Oscar  Gon- 


zafeuríe  golpeia  o  braço 


IJ*.0”*  "nm^'  mm  rfa’»'d,",ÃÕ"dS 

ISüil-si??  Í5  ®*eell«n*®  do  Brasil"  c  ,oo  avulsos, 


CENTRO  ESPIRITA  S.  JOA 
BAPT1STA 

Tste  «eniro  em  homonogem 
glorioso  São  Sebastião, *fci  d.sl 
trair  etn,  ;o  de  , janeiro,  esmolas, 
goicros  e  dinheiro  s  iòo  pohr 


Ao  jeso  de  seus  67  annos  de  educação,  •  deve  Itsver  uma 
ade,  a  vida  já  se  tornava  um  ver-  epiderme  aã, 


-»  u  aesunsmaue  em  jnontevtoeo,  purlo. 

gra  também  coroo  elle,  passeis  nas  9  "A"*®  l°cou  l°i°  .'lri»i»  de 

■  J  ..  hsver  deixado  Buenos  Aires, 

ruas  de  Nova  Yorst  numa  esplendi-  _  .  .  . 


dá  limaiiiise,  conduzida  por  um  _ 
cfaauffenr. . .  branco.  Evldientqnien-  UUBâ«8$  5  Cl 
jte.ié.o  cumulo  do  liixo  para  uma  LjJ-, 

negra  ;  «  esse  luxo  não.  póde  dei-  a  •  ^ 

xar  .de  irritar  . o*  amencano».  .  solicitsçio  do  i, 

Pari  a  «ra..  Jo*phiuA  Batker  criminal,  jé-nrovM< 
não.  aeria  diffidl  pagar-re  o  rmmo  comP*rJJt®  *F*«*fe 
luxo:  ell»  tem  Psrri.  a  seu.  pés. 


«  i  s-j  ^  dcíro  fardo  para  o  araiarimarío. 

n ,,  (Rotido).  Orchestra  da  1  Por' isso,  quiz  dar  cibo  ds  exísten-  *“*  0 
adio  Sociedade.  *  _  eia-.  Trancando-se  no  seu  aposénto  lendo  uso  do' 

13  —  Hymoo  Nacional  —  Or-  da  rn*  Barão  de  Maui  n“  346,  em  mim  nr 

chcsíra  da  Radio  Sociedade.  Nictjieroy,  e  golpeou  0  braço  di-  Lfttfflt  Ut 

reilo  A.  navalha.  Aos  gritos,  ante  a 

EDUCAtJIO  HANITARIA  dor  profunda  que  já  sentia,  foram  (J, 

m.,A  nanm  •  eneontral-o  os  seus  companheiros, 

ra,LO  HADIO  banhado  em  sangue.  PREÇO 

Continuando  a  serie  de  nales-  O  facto  occorreit  hontem  com  0  .1 


™  e«e«ei.U)  do  Brasil"  e  éoo  avulsos,  ‘ 
ucaçao,  deve  lisver  uma  que  atüngiram  A  inpoetan 
inerme  sa.  5  ;.|oo$3bo.  A  aua  directoriá,  v 

E.tp  predicado  obíem-ae  f.. 


todas  as  revistas  —  mil  o  jazx  c 
o  que  póde  haver  de  turbulento  e 
endiabrado. 

Houve  época  em  que  era  moda 
ter  um  cocbelró  negro,  ou  pelp  me¬ 
nos  um  pagem. 


Ckinuks  I  COBNreCer  J  EDUCAÇÃO  SANITÁRIA  dor  profunda  que  já  sentia,  foram 
.  .  ”  PELO  RADIO  •  encontral-o  os  seira  companheiros, 

mitn  .  banhado  em  sangue. 

J  Z  .  ,  Continuando  a  serie  de  nales-  O  facto  occorrcu  hontem  com  0 

gjBSB-fcWíPSftS  táSSSSífôp®  <•  s"..-  *-st-. 

ritqinal;  já~ provéíenriou  para  que  sanhari»,  «juç^sti  sendo  irradu-  .  siceorrido  pela  Vh.ristencia,  ficou 
ompereçsm  Aquetlc  iuloo  no-proxi-  da  pela  estação  S.  P.  E.  (Praia  em  tratamento  na  própria  cosa. 
ao  sabbado,  a  t  hora  da  tarde.  Vermelha),  o  Serviço  de  Educa-  ^  i»i  m  •' 

i^ire  do,D'  *  esmolas 

-ima  e  o  3’  sargento  Sebastião. Go- 1  PV^,í'cf'  ^  ?  d'refÇa?  f®  Recebemos  de  uma  senhor»  eari- 


A  revista  i  desconfia  —  como  '  5*^  píibíkT^b  ^(lireccão  do 

das  a»  revista*  —  ma*  o  Jaxi  c  Lrma  e  o  3*  iáTgento  Sebostilo  Go- 1  S®®  ?  direcção  do 

que  póde  haver  de  turbulento  e  Barradas.  _  .  *[■  H.  Autran.  hoje, 


'«m  im»  w  ás  oito  e  meia  c 

FiQcehalo  it  n  segando  StScl“ 


tenente 

palleceu  no  Hospital  Militar  do 


O  chauffeur  branco  ao  serviço  .Maranhão  o  a*  tonente  do  aa*  b»to- !  4,  odr°'Fhfonhlfn 
da  mulher  do  Figaro  de  ebono,  de  Ihlo  de  caçadore»  RolArto  de  Ca9-i\c  O  ^r.  JTncophlIo  cc  .  Almeida, 


rnoi,rinZ'  Piri  1  VÍBVa  PtUUn*  de  ^7-™ÍUmÍ  bonZ.^^mT- 

<  soEro  :,róx  d?.  Flgaared0'  -----  _  ™  d*  Viuva,  quando  ali  trabalhava, 

í  S?Dr .  uma  Qa5  ..r*...  mmm  .7. ... ......  I  flcou  com  a  perua  ciauerda  fractu- 

Icstias  ,t  qu«  tin-  W+* WMMMWMW  i  rada,  Manuel  Joaquim  de  Carvalho. 
I,  causado  nestes  «J  /n  s  n\I  1  ir  A  I  I*  reildente  no  largo  do  Machado  nu- 

-  o  Câncer.  Ji  l.AKflAV  AL  i|>tnero  52  easa  y,» 


mais  temidas  moléstias  ,'e  que  tan¬ 
tas  victimas '  tem,  causado  nestes 
ultimo»  tempos  —  o  Canccr. 

■  Sérá  0  oonferencisla  desta  noi- 


Novs  York.  férmá  fim  symbolo  que  tro  Monteiro, 
s  eossa  finura  deve  permittir  accei-  .  ^ 

tar  sorridentes.  j»  j  _  •  • 

Lembraremos  aqui  0  dito  espiri-  ACSuCITllã 
tuoso  de  Dumas  Filho  a  respeita  de 
Duma*  Pie:  —  “Meu  p»e  é  tão 
orgu&ioso.  dizia  o  autor  da  “Dama 
dss  Camélias",  que  seria  capax  de 
subir  atris  do  carro  para  fazer  Escola 
crer  que  tem  çmt  negro  I»  0s  .igmnos 


&.  Escolas 


Escola  Polytechnlca 


da  Inspecloria,  da.  Lepra,  qúe  dis¬ 
sertará  sobre  “O  Câncer,  o  que 
é,  comó  se  evita,  e  comó  se 
trata." 

O  PROGRAMMA  DO  RADIO 


■OONFBTT1  e 
E,  ■  í  -  as  afamadas. 

J9EIU*KNTINA8  “DAVID" 
.em  côres  multo  vivas  e 
» papel  Vnulto  resUtcate,  JA 
Jso  acham  A  venda  a  PRK- 
1ÇO8  RX0EPGI0NAX8. 
•Rua  do  Oavldor,  71-o  73. 
■  >  1  - - - 


CLUB  1  JHv»  do  OírHor,;  71  c  73.  J  i 

O  Radio  Club  do  Brasil/  por  ftfWWWWWWVWWWfi 

intermédio  dá  estação  S.:  P.  E.  r: - r; - ; — - 

Praia  Vermelha  da  Repartição  Ungerer.  ~j  NoUs  de  mterejse 


*endo  hbo  do*  das  para  angariar  donativo» 

CREME  DE  CERA  FRANK  cenlro^de  •  csridadé.1'  Essas 

1 1  DVD  foram  distribuídas  entre  a 

LLUIU  ria  na  seguinte  ortlemi 

_  '  Listas :  n*  i  — Francisco  Pti 

PREÇO,  75000,  n*  a  —  Antonio  Malaquias  da 

A’  venda  em  todo  o  Brasil.  riíieacão;  n«j  —  Francisco  Vw 

r»  Guerra;  n»  a  —  Tliiago.Alvi 

i - -  m  ■■»  mt _ _  1  n*  5  ,t  Jayme  José  de  Magalh" 

a  1  v  1  n*  6  —  Virissimo  dos  Fassó» , 

lIMbrai  1  peru  aaando  S“»y»;  n"'?  —  Antenor  Barf 

.  «  A  T  n“  8  —  Ambroslo  dos  Santos; 

tnbllhm  '  I0  —  Adolpho  <§e  Almeida  e  ' 

_  —  Octavio  Rodrigues  Eituma 

Era  consequência  de  ura  accidenie  n*  11  —  Sra.  Rosa  Piaiza;  n 
de  que  foi  victima,  hontem,  no  mor-  1  Sra.  Nair  Cavalcante  dós 
ro  da  Viuva,  quando  ali  trabalhava,  tos;  n*  1,  —  Sra.  Jovita  *' 

I  ficou  com  a  perna  caquerda  fractu-  ihâes;  n*  14  —  Sra,  Dali 
rada,  Manuel  Joaquim  de  Carvalho,  Cunha;  n»  ij  —  Sra.  Mana 
residente  no  largo  do  Machado  nu-  Penha;  ti*  16  —  Srta.  Hilda  1 

>mero  ja  caia'7..  dttrelra;  ri*  17  —  Sra.  Maria  j’ 

Depois  de  medicado  pela  Assis-  nardo  de  Cruz,  e  n*  tS  — 

tencla,  Manuel  recolheu-se  A  sua  «Luiz  da  Costa. 

,  residência.  _  m  ,,,  , 

sAJtÀÀmA  DR.  J.  B.  CANTO 

^WSUWfipMUW  Ei-aiiintbie  do  nrof.  Ctwet 

_  ....  .  ,  ehci.  Paris.  cinirgAo  da  Anh 

O  bilhete  n.  15. U4  premiado  Vubtiea  Aniitrqlc  ds  Faculdada 
com  4o;ooo$ooo  na  popular  e  acre-  Mrdiana. 

.  Uitada  loteri»  do  Estado  do  Rio  Cinjtgi»  »e«).  cora  ti 
‘«rtrahid.  homem  foi  vendido  na 

(É86zi  ™  OI 

^  nmt  »  Cooiulu*  diariamente,  éii  t  4* 

horai,  k  Vã*  dà  QuitAnda,  jj.  Têi,  * 


■Bi 

!- 


0  , - 3—-  Genti  doí  TeíegraphoJ,  cim  onda  SO-*!.  '  Df.  Baíit«S  llc  Ávila- 

^•demÊtoa,Sd^eeTX.,Í.T  ^  3.3  metro,,  transmittirá  boje  Das  B  As  ^  -  .Boletim  com-  ,  ClSVed,cÃ  '  K“V  «1 


u.;.  As  mL  „  V«„  „  ticos  de  ElecZrládadc  ãaduitrial.  •»**  «vjs  j-ia»  o  as  0.5 3  —  ooiciun  com- 

Hoje.  dí^e  o  tnveno.  Não  se  Ljt  feira  is  a  o  seguinte  programou:  mercial  e  noticioso  da  noite,  para 

trata  mats  de  ler  um  negro  nas  vixlare  o  caminho  aereo  do  Do  t  Aí  3  horas  —  Boletim  o  interior  do  paia,  com  o  movi- 

carruagens;  0  importante,  para  ot  Pão  de  Aaiucar,  em  clmvpanhia  commercial  e  noticioso  para  o  in-  mento  commercial  dj  dia.  —  No- 


mercial  e  noticioso  da  noite,  para  í**  4  *1  »  hora*  da  unte.  Jtua  7  de  «  l*  10. 
o  interior  do  Daiz.  com  o  movi-  s«lcn’heo  "■  *!'•  wh.  (»,*;)  - 


negros,  é.  pelo  contrario,  ter  um  do  Professor  Murtinho. 
branco  ..  Ponto  de  eocontro; 

melha. 

Com  dinheirotudo  é  poraiveL  .  £sfotfl  Nactonal  4 
Alias,  a  rtvonchc  era  prevista.  .  . 


do  professor  Murtinho.  terior  do  paiz,  —  Discos  das  ci-  tas  dos  jomaes  da  manhã  e  da 

Ponto  de  eocontro;  -Praia  Ver-  sas  Edison  e  Paul  J.  Chriítoph;  noite.- —  Previsão  do  tempo  (scr- 
melha.  Das  4  ás  5-3p  —  Previsão  do  viço  da  noite)  —  Nota»  de  in- 

Escola  Nacional  de  Betlas •  ,e_m p°-  7  de  mforma-  teresse  gerai. 

coes  telegraphtca»  da  Agencu  Das  9  ás  9^0  —  Conferencia 


LEVOU  UM  FORMIDÁVEL 
COUCE 


Ura  argento  qne  protega 
nu  cua  de  jegn 


1 


Licença  m  Jutíça 


O  ministro  da  Justiça  resolveu  I  gemn  o  seu  representante  junto  i 
conceder  seis  meies  de  llceoça  a  I  CongresHio  da  Eve.la.  era  re- 
Jorzelino  Pinto,  ajudante  de  impres- 1  união  que  •«  effeetuará  a  20  do 
sor  da  BiUiotfacca  Nacional,  para  ■  corrente  is  2  horas,  sob  a  pcesi- 


tratamento  de  aaude* 


deoda  do  director  jem  exerci 


tempo.  —  Serviço  de  mforma-  teresse  geraL  wlILL  0_  dr.  Qscar  Fontenelle.  tende 

ções  telegraphicas  da  Agencia  Da,  9  ás  WO  -  ConfercncU  O  cocheiro  Alfredo  Guerra,  resi-  ^Po  ^òef"-io  uSd '°2  PdS?íid! 

.  Americana.  —  Discos  das  Casas  «emanai  do  Departamento  Naao-  dente  á  rua  Ceneral  CaMwell  n*  14,  auxiliar  que  fez  por  ordem  dr 

•De  oecurdo  com  o  artigo  46  do  Edison,  Paol  J.  Chnotoph,  Opb-  nal  de  Saude  Publica,  pelo  dr.  *i  ferido,  hontem,  na  ru*  Senhor  «hefe  de  polid*  ,  a  varia»  toeall 

ca  lnglcra  c  Byingtoo  6a  C  —  Henrique  Autran.  Mattoítnbo»  por  um  formidável  do  Etlado,  que  em  Mitam 

Boletim  commercial  da  tarde,  Das  9,20  em  deante  ■  —  Trars-  000 ”•  de  u”  saúme»  da  ar-  rua.  o  sargento  commandonte  dr 
para  o  interior  do  paiz.  missão  do  studio  de  Praia  Ver-  „„•!?,  i  protepa  Mnu  cara  '- 

orchVstra  *d  ^  7"?  ‘'°  ST  ^«e^orçL^tlr.^ 

QrcnestTA  do  Hotel  Lcntral,  de  dtnsa,  caia,ot>  c  raodmhas  j  do  t  era  sesríiia  removido  rara  a  ticipaódoa  ao  ooramisdante  par; 

x  direcção  do  nuestra  Aloboo»  braíilciru  ^do  Fatricio, ,  1  «a  reiidencu.  ^  tms  diicip linare*.  • 


ro  do  I  D>>  ?  ás  &.»  —  Concerto  da  melha  do  programou  de  nttsicas  ;  ^OtaiS^ fSSu^,n»wn^ 
*  presi- 1  orchestra  do  Hotel  Central.  40b  de  dansa,  cançuc»  e  modinhas  ;  do  1  em  seguida  removido  rara  ; 
rçrio.  I  a  direcção  do  mautra  Alobons  brasileiras  jdcJo  Patrício, ran  reiidencu. 


gl  I  .  II 


CORREIO  DA  MANHA  —  Qqarta-felra,  10  de  Fevereiro  de  1920 


CscolÀ  dos  Ranchos  do  Brasil 


:llHOmilrHllllltlll|M»l»"*mi1l"IUIH|l,l'|l*ll*l.l||l*H.>!?Ü<l*l"ii' 'HHimniniHr. 


As  mala  sensacionaes 
reportagens , 
carnavalescas  desta 
folha  nos  centros 
recreativos 


Como  transcorreram  as  duas  formidáveis  batalhas  de  confetü, 
na  Avenida  38  de  Setembro,  em  honra  do  "Correio  da  Manhã’ 


alisados  no  ninRo  da  IfainEa  dos  flres 

•  ‘  \  .  j — — — i  ,  , 

interessante  eollaboração  de  “AbaWonr 
as  informações  interessantes - - 


”,  bailes  a 


*  que  grande  tol  o  concorrência  f«. 

Coro  o  meu  cavallo  balo  ntlnina  nestas  duss  ijottáUas, 

Era’  uro  vh  faço  uma  legus...  05  para 

rSitSÜ  va,  aa  moças  '  a  sabida  de'  um  sujo  limpo  no  pro- 

A^  ^l^  nio  -aio  uegua.. .  xltuo  sabbado.  O  pianista  Ali.ro 
Aa  chileMJ  nlo  xiao  trcgu»..  MPegi„  contimla  a  ser  acclsmido 

BLO’CO  .'DOS  I-NNOCENTES  pelos  bcllos  programmas  de  musitai 
_  Magnifico  íol  o  transcurso  da  danlantea  que  tem  «««tado  em 
festa  effèctivsda  pelo»  Inveterados  todas  as  ultimas  festa,  do  tradlel». 
ftarnnvalesco  que  oonsUtuttfU  Wlt  n*t  Regato  , 
núcleo  íolimico  no  ««•  MÍ,ora,  'atâo  quebradas : 

plo  jérreo  d»  rua  Visconde  de  Se-  S6  mBv  realll  0  pi^gaio... 

petlba  o.  -'Senão,  eu  lhe»  mostraria  i 

íhor  nlo  poderia  ter  «jdQ  a  pan  çomo  rasgava  este  balo... 
dega,  organtxádas  por  estes  inno- 

contes  barbados  em  conjunto  coni  'MIMOSAS  CKA.VINAS— Mago» 


levados'  a  ef  feito  no  próximo  sabba- 
do  e  domingo,  prolongando-se  pela 
atguada  « terça-feira  dt  carnaval,' 
quatrb  ultra  maravilhoso»  bailes  i 
fantasia,  Todas  ás. dependências  da 
aéde,  serão  '  ornamentada*  a  capri¬ 
cho,  Uma  magnifica  e  Ultra  pyra- 
midal  orebestra  foi  contratada  para 
■impulsionor  as  dansas.  Assumiu  á 
regência  da  orcheatraçío  o  festeja- 


Adeus,  perdit  do  varjedol 
Adeus,  pomblnba  do  mstto.l 
'Sc  nlo  me.  calo,  me  comera 
Motucas  e  carrapatos I. . . 

AMENO  REá^DA  —  Os  deno. 
nados  foliões  «mpotffntes  da  junta 
governativa  da  gloriosa  "Jarra" 
continuam  a  cresoer,  crear,  aubir 
para  os  dominios  da  gloria.  Nió 
aio  a»  nossas  notas  pallidas  que 
•propalam  a  alto  valor  das  ultimas 
victorlas  obtidas  pela  flammula  do 
“Resedá"  nas  duas  grandiosas  fes¬ 
tas  de  aabbado  e  domingo,  porém, 
aim  a  voz  do  povo  puranrtnte  ío- 
lionico.  Em  todos  os  pontoó  da 
nossa  cidade  é  sò  o  que  se  houve, 
é  a  palavra  do  carnavalesco  desin¬ 
teressado,  affirmando  a  -grandeaa 
da  aguia  pequena, 

•Ni  vesjKral  de  domingo,  a  sede 

_ _ _ Js_.il  J.  .SSS.I.J».  .  .Ja, 


Jvk  Royal,  Casa  da  Onça,  Baxat  diante  a  apreseataçlo  do  recibo 
Rio  Branco.  Perfumaria  Centura,  de  Fevereiro  (N.  a)  ou  dos'"per- 
Cua  Colombo,  Casa  Flímino  Fon-  manentes"  de,  içjí.  .  e  o»  traje 
te»,  Caia  Mathias,  Tombo  do  Rio',.  Seri  phantasia,  smoking  ou  branco 
Lança-perfumea  Pierrot,  Joalheiia  No  Domingo  4»  a  hora»  da  tarde 
Torrei  .Carneiro,  A  Esmeralda,  Ca-  se  realizori  uni -baile  dedicado  -ãa 
st  Formosinbo  e  outras  serio  dia-  crianças;  filhas  de  socioa,  aa 
tribuidos  pela  petizada  no  decorrer  quaea  se  poderio  farer  acompa- 
da  matiiiéc  sendo  ainda  trea  outro*  nbar  de  suas  runiguinhas  desde  que 
prtmios  conferidos  .á  melhor  fauta-  estas  sc  achem  fantasiadas. 

*ia,  d  maia  engraçada,  e  ao  par 
que  daniar  melhor,  ‘  havendo  para  ■/ 

ene  fim  um  jury  que  seri  consti¬ 
tuído  por  illustres  redactores'  dõs  _  . _ 

jornaes  “A  noite"  e  o  “  Correio. da  :  ,■  1  'SSSSBBCB*!! 

Manhl".  Para  o  acto  variado,  que  j  . ; 

V  uxmre-  a  terceira  4  arte  atra-  I  ■  *1% 

ente  jirograntmo.  e  em  que  tornam  I  : : 


— ©— 

afeo  MARIDO  QUE  SE  ES-QUE- 
SCEU  ~r  «Houve  um  momento  era 
1'ique  padecia  que  o  «alão  luxuoso  do 
.'.grande  hotel  ia  estoirar  de  gozo. 

A  alegria  tocava  ao  auge,  com  os 
i,  quatro  angulo»  do  vasto  pavimento 
decorado  em  branoo  e  ouro,  entu¬ 
pido  de  gente  mascarada,  gente  de. 
'cotada,  gente  quasl  nua... 

0t5jÁb  meu  lado,  um  cavalheiro  amn- 
:’;hrlo,  joven  ainda,  sob  uma  .riquusi- 
'  ma  fantasia  de  Rajah  da  Pérsia, 
tumulto  pallido,  muito  magro,  «yrapa- 
I  "thloo,  talveçi  olheiras  fundas,  sorvia 
SjénUniente  os  golos  de  "  Pommery  . 


do  e  renomado  maestro  Dario. 

O  “Vóvó"  deu  li  ordens  diversas 
pana-  que  nada  falte  neste  grandio- 


o  seu  nome  indka,  do»  celibatário» 
ehremleos,  que  ídgem  do  banho  Ve 
egreja  cofao  o  diabo  da  cruz._ 

Sendo  levado  a  effrato,  portan¬ 
to  nó  sabbado  gordo,  no  dia-  em 
que  se  festeja  a  entratía  nesta  gran- 
oe.  Sebaatianopolis  do  triduo  de  ^a(j08  E 
Momo,  em  que  todos  o»  corações  paia1 
esperam  anciosóa  o 'momento  pre-  annl)nci, 
ciso  psra  se  porem  a  larg»,  e  ten- 
do  eni  vista  atnda  o  graiMe  «uç-  £  l0ÍQI 
cesso  alcançado  no  baile  de  aabba-  pt[01g, 
do  passado,  nlo  se  roaeri  negar  not 
qtto  vae'  ser  um  .caso.  fóra  do  com-  j?m  j, 
mum  um  baile  tíe  espanta  trliteia.  forra(]a 
Alím  do  concurso  do*'  foliSes  da  <jft  de  y, 
gemina,  oti  dos  cellbatarioa,  entra-  gran«jc 
rio  cm  acena  no  mesmo  dls,  os  60ciados 


parte  as  creanças  que  o  desejem 
desde  que  se  inscrevam  no  livro  que 
se  encontra  i  sua  disposjçio  .na 


*e  encontra  i  sua  disposição  ... 
portaria  do  Cinema,  qiuitas  já  ins¬ 
creveram  o  seu  nome  podendo  en¬ 
tretanto .  cltar-sc  os  nome*  de  He¬ 
loísa  de  Freitas  e  iHelío  de  Freitas 
que  se  fargo  ouvir  em  numeros  .de 
piano  e  violino'. 

HOTEL  GLORIA  —  Os  doia 
bailes  ,  i  fantasia  que  a  directorig 
do  Hotel  Gloria  organliou  para  as 
noite»  de  sabbado,  U  e  qegunda-fei- 
ra  15,  vio  por  ctrto  constituir  a 
bota  qo  Carnaval,  de  4916,  dado  o' 


regorguava  de  associado»  e  de  ade;  Senhorltm  MarietU  Baatos, 
frio  e  ptos  da  “Jarra"  que  preiurcaos  &ii  ---a1*  ~,*mmátaaaA 

iTícamo.  acçorxeram  para  compprtilharcm  dn  graclo«B  porU-eiUndirt*  do 
íaoUdo»  festa  dc  anniv^rsario  que  bU  fdi  Rancho  CiirziAVAleaoo  MlmoMB 

Cozinhar'  com  pouco  C«nponcxn,,.aefenrtp  da*  tra- 
á  "Jarra»,  foi  até  dtçõcg  do  bairro ;de  8.  Chrln- 


Casino  Bangu'. 

A  tua  sédc  bastante  e  artistlbá- 
mente  ornamentada,  ptiss  mios  ca¬ 
rinhosas  dos  atui  componente*,  re-  ! 
eebeu  em  seu  m'eio,  o  que  de  sqaia 
distincto.  exiate  da  elite  banguenie. 

Sendo  o  -  baile -i  fanbaslap  innu-  . 
mera*  -pkiion  compareceram  fanta-  . 
siádas  com  gosto-  evapuro. 

A  bandeira  do  ,  Oãaino  Bangu'  , 
desíraldoda  ao  centro  do  palco,  toda  . 
aureolada  de.  flóres  multicores,  foi  | 
em  cumprimento  ao  progranwt*  de¬ 
lineado  pela  directoria  :  homenagea-  , 
da,  revestindo-se  a  “testa  da  ban- 
deira"  .  de  um  prlama  solennt,  e  1 
pleno,  de  brilho.-  cansando  desfarbe  - 
verdadeira  admiração*  na  asais-  , 
tcucla. 

Diverto» '  foram  o*  oradores  que 
»e  fizeram  ouvir,  ,  deatacandooe  o 
discurso  do  «r.  dr,  Migtíel  Pedro, 
presidente  da  agremiação,  que  sou. 
be  em  beiliastmas  palavras,  fazer,  a 
allegona  das  cores  da  bazxieira  do  ' 
óeu  .club, 

.  Sylíins,  ábsao  oomcanhkiro  dç 
trabalho  agradece  o.  modo  lhano  por  1 
que  o  tratou,  esperando  enumtratos 
Dovumente  brilhando  como  eatreMas  ' 
de  primeiras  grandeaa  nu  futura» 
minides  dansantea.da  festejada  ae-  ! 
cicdide,  o  Caaino  Bangu' . 

—  Domingo,  realizou  ainda  ó  Ca- 


que  apreciar  o  nraxer  alheio  sem  0()t 
deile  poder  participar.  • 

0  Rajah  percebeu  a  minha  curlo-  ao  lar 
•Idade,  esgotou  a  taça  e  voltou-sc,  nataltn 
ÍSOrrindo  üiscretamente.  o  povi 

c,.'  Então,  uma  linda  Plefrettc,  que  lorosat 
delle  sc  approximou  sem  a  menor  Mop 
/cerimonia,  segurando-lhe  .no  queixo  da  Bi 
com  as  pontas  dos  dois  dedos,  p«r;  preito 

^océ. me  conhece?;  .  ® 

tef rog>ç5o*na  ^£umti°  carnavadeaca.  ^  propria  Aveaida 

frÍMn"k  C  fr“*  "  Ô  ciáraò^steve  brilhante  e  Initfer. 

«eme  responacu .  h  A  enc4rcce  0  nosso  |nteiraedio  o  rupto,  correndo  quatro  fila»  de  au- 

.■  er  r:  *  t*.  "iiasí.sís.* » 

■e  compare  "0”  teus  ^denS*  magní  fSTo  pomposo  baiteifantasj., ,  frente  ao  edilicio.  do  Villa  Isabel 
A*  desernça  dos  homens  é !  havendo  conhnuaçío  durante  o  <W,  'J*  C:  «Uva  a  coimm^ío  jttJga- 
auppàr  nueoAmorcuma  Mèa.  mingo.  segunda  c  terça-feira  do  tri.  Mo»,  7ÃT 

,S£So  elle  não  i  mais  do  nue  uma  duo  de  Momo;  .  .  ^  imjedá- 


garam  em  onas  prompro»  minu„mtnte  pequena.  Uma  ten». 

para  devorarem  0  aaboroso  re-  e'barulhenu  “jazz-band"  im¬ 
paste.  ,  ....  .  .  pulsicnou  as  darias  até  a  hora  em 

Inbumeros  foram  os  brindes  lei-  _ue  0  dlrrector  de  dia  ordenou  que 
tòs  onde  a  verbosidade  tfos  orado-  [0Jse  tocada  a  marcha  final. 
re's  teve  ampla-1  expansão.  Como  -.  Faú.»e  nas  rodas  carnavalescas  da 
parte  Integranta  da  festa  seguiram-  10na  sul  que  com  a  mascara  hsver» 
se  as  dansoa  ao  som  harmonioso  de  uma  surpreza  por  parte  dos  eisnen- 
,uma  nyignlfica  orebestra  qup  com  tos  do  'Canteiro,  no  proximo  estna- 
um  programma  variado  e  áttrahen-  vai.  A.  dlrectom  das  'Mimosas  Cra- 
te  de  musicas  novas  tanto  empolgou  vinas  está  ultimando  os  prepara- 
a  assistência  tíe  modo  que  as  dan:  tlvos  para  0  ultra-monumemal  lui- 
ias  se  prolongaram  até  depois  de  le  de  sabbado  gordo  ,que  Irá  tra- 
.r.  ier  para  0  "Canteiro  grande 

quantidade  de  glorias  e  palmas  vi- 
ctoriosas.  Os  bailes  que  ali  vio  ser 
eífectivados  esta  :  semana  serão  í 
fantasia.  O  theaoureiro  está  empe¬ 
nhado  em  não  permlttir  penetração 
de  especie  alguma  no  ‘‘Canteiro'' 
durante  os  tres  dias  gordos. 

1  —  100  gr.  Qual  matungo^vperreado, 
rtimento  de  Atris  da  egua  madrinha, 
ival.  Pandei-  Assim  pena,  assim  padece, 

Rua  7  de  £stí  í>era  triste  alma  minha.,,  s 

*  (6717)  .  ^ 

UNIÃO  ©A-  MOCIDADE  - 

izilho,  Este  novel  rancho  dc  Braz  de  Pm- 

10  peito;  na  vae  apresentar  á  população  da 

cháda  1  Leopoldina  ura  prtstito  modesto,  po- 
.(t0  |  rém,  vae  dar  0  que  fazer  aos  seus 

có-irmios  que  concorrerão  ao  “Dia 

*  _  a  Jar-  dós  Ranchos”  organizado  por  Mys- 

abbado  e  do-  terioso,  pois  na  llnlSo  da  Mocida- 
óra  do  com*  de,  existem  carnavalescos  de  alta 
snifica*  nol-  nomead»  como  Encarnação,  Lara-, 
io  transcurso  mas,  Edmundo  e  muitos .  outros*-q«t 
‘  .  ■  prometlem  fazer  succeaso.  a 

s  o  biiie  das  '  « 

foi  um  ver-  PARAlZOi  DA  UNFANC1A  - 
a  ofnameatí-  Este  valoroso  rancho  realiza  ao 
;  maonificen-  proximo  aabbado  um  pyramiiW 
ÍBÍecta  e  ara-  baile  1,  fantaSlã  que- vae  ser  des- 
in!  nue  ah  lambraute  pol.  os  directores  pio 
£íi1à.«»i«mn  perdem  tempo  para  o  completo  bn-, 
bwlhantismo  fhantÍ3mo.  ^  ijalx.band"  do  For- 

™e‘  njosiuh»  estãri  a  postos  não  dando 

Va  .'V*'?.*  folga  aoapeasoal,  No  domingo  0 ^;- 
ao  trionoso  laxeao  rancho  vae  comparecer  ao 
nicá.  Ums  j)(a  das  Kmchoi,  na  F.enba,  oega- 


meia  noite.  A  ornamentação  inter¬ 
na  eatav  a  bem  arranjada.  Toda  i 
fésta  eve  um  ultra  pyramidal  deaen- 
volvimento  deixando  1  óptima  Im¬ 
pressão  em  tódoi  os  presentes. 


O.  D.  JOÃO  CAETANO  —  Foi 
uma  festa  encantadora,  a  que  no 
domingo  se  realizou  no  ,Gtemio 
Joio  Caeteno  com  séde  em  Todos 
os  Santo». 

,  As  vastas  dependencias  -do  ele¬ 
gante  club  aebavam-se  vistosas  e 
elegantemente  or*nmentadaa>  com 

- Tl-  txsJs  á  fWaa  1  natitriaa  ftn 


iro  Carlos  Gomes,  ao  som  de,  duas  alegria  no 
banda*  militares,  depois  do»  espe-  em  wjos 
ctsculoáí  Alt  é  que  0  povo  se  di- 
verte  i  vontade  num  ambiente  de  «‘iflo  Oa  :e 
rriai  sS.  :  ,  -  metI*  aIca 

)  “clou"  dos  bailes  de  carnaval,  fT. 

Carlos  Gomes,  seri  a  copirticl-  , 

io  , da  “  eatreil*  négTa",  melle. 
ra  Branca  das  Neve*,,  que  está  Ju  ¬ 

rado  furor  na  burleta  —  Ai 
SSa,,.."  sli  representada.  ‘^e^çon 

utu|  SÃO  PEDRO-  -  Eitlionoj  no  duas  s«mht 
Naa  Tbeatro  São  Pedro,  onde  «imos-vér  veedo  os 
•  '■*•  obras,  de  remodelxçio  da  vasta 

sala  de  espectáculo».  O,  theatro,  na  ’ 

parte  intazna,  está  um,  encanto.  *c 

Com  0  “paraoet",  todo  em  chiWi-  .  ^ 

te,  á  manei  rado  Mis«úç»l,  o  nleho  dej. 

da  orebeatm  abaixado,  aa  ordena 
de  camarote*  e  fnM*  roodtfmadas, 
parece  um  tbeatro  novo.  /  " 

.  A- laaoguraçlo  de**e»  melhora- 
sendo  I  rtantoa  ae**  aaW>jdo/..e<>i^ o-primei-,  ^  .  , 


JozV  que  teve 

do»  recWlst»  ctaculoáf  Ah  é  « 

_ _ _  _ _  _  ^  _  ^  jpedrá  r\ Schrago.  ^ — 

Assim  foram  conferidos  S  menina  Coiifórxné  prevíamos  esta  festa  foi  *}« 

Elza  de  Jesus  Gomes,  Interessante  colossal.  A  sédo  oncontrou-ze  rica  .< 
bahlans,  uma  boneca  de  terri-cota;  *  viatoaamente  ornamentada,  de-  no 
á  menina  Maria  das  Dores  da  Silva,  monstrando  o  gosto  artístico  da 
brilhante  "Cruzeiro  do  Sút”,  todo  comralaafc,  Edsuncts»'  '  senhora», 
de  luz  élee trica,  um  prucaro  para  senhorita»  e  cavalheiro»  enweeata- 
pô  do  arroz;  aos  mehinds  Toão  vam  ao  ambiente,  grande  brilho, 

Baptista  -Martins  e  Orlanda  Mar-  .que  era  .completado  por.  um,  afa- 
tins,  lindumente  fantasiados;  uma  mado  '  jasa-ünd,  que  nlo  A~ 
iarra  com  finas  pinturas,  ã  mtnini  tréguas  aqe  énnumeros-  psres. 

Na'r  Atlciónne  uma -jarra;  á  ;me-  saccadaa  do  distincto  club  vários 
nina  Sidusy  Moirelles.  uma  esta-  olatúva  Vibraram  faiando,  «cacei- 
f —  ,  fueta ;  ao  menino  Helio  Gitahy,  o  entboaiasmo,  enquanto  •  0*  deno- 

E  assim,  por  entre  a. mais  com-  cupido,  eitatua  “beijo  na  mamã";  dados  oonqxmentea  doa  Doze 
municativa  alegria,  transcorreu  essa  ao  menino  Amaury  dá  SUva  ele-  disíribuiató  gwtileans  ao»  Mjtw 
testa.  ,,  ,  ,  gan te  mepbitophes,  uma  estatueta;  convidados.  Uroa  farta  mesa  de 

«Para  0  proximo  sabbado  e..  do-  i,  meninas  Elza  Caldas  e  Catroen  doce»  e  vrahos  fino»  foi  offereddo 
mingo,  estão  sendo  orgamwdos  dots  loureiro,  uma  estatueta;  sos  ran-  sos  preaentes  havendo  troca  de'  va- 
bailes  á  fantasia  que,  por  certo,  ^  e  biKM  “Embai^ad,  de  VIHá  rio*  brindea  | 

muito  entbusissmo  despertarão  entre  Jefcet’!, -um»  taça  de  prat»;  Bloco  (H»»t*eioao  eomparooeu,  .... 

os  associados  e  exmav  famriias.,  dos  Gsmponeaca,  um»  jarra  com  oomo  sempre,  .accumulado  de  gee- 1  rn  “barzra 
Os  preparativos  estio  bastante  pinturas'!,'  ao  Choro  Musicai  tilezas,  notsndose  au  ser  exeeutad»  naval.  Toei 

arfrnntodos  e  diz-se,  serio  duss  ms*  fiUjoj  *,  Mar,  composto  de  musico»  »  marcha  final  que  todos  «lavam ,  re»,  havend 

gnificas  c  indiscutíveis  vietorias.  ,  ^  noaa»  armada  de  pesca  uma  aaudosos  pela  animada  noite  ali  de  “bdffet 
Gosto  da  vida  do  campo.  taca  de  prata-  pelo  láxo  de  fanta-  passada.  Forem  a  festa  pio  estava  ;  Segunda-1 

Dessa  eterna  gauchada-,  áü,'  gra,  PÍnhelró  e  sra.  Gama,  tennmad*  e  aim  interrompida  para  ri  o  tradl» 

Na  cidade  eu  moreroi»  Uma  eitatdeba  de  biaeujt;  rn.  Cór-  umsj  horas  de.  repouso,  pois  a  d  0  rnsior 

Comendo  oarne  cansada...-  réa,  irmx  taça;  aos  automóveis  nie-  nolte  de  axmnBO,  realizada  •  cidade.  A 

W.  ...  Íhor  «nfeiUdò,  do  ar.  Américo  Ba.  Pjzazaidal  Batalba  de  Çpnfetti.  In-  q«odo»  aerá 
F.LLES  TE  DAO  —  No  prorrato  ptl|U  uma  ctUtaets.  com  capeiho  terna,  que  foi  uma  fesU  gran-  rouis  que 
sabbado,  o  baile  do  EÜe*  ,tt  dlo,  bUantíá-  de  Lhir  Nuhsnt  mrjo  dloea  ondb  oorapajoceram  varlos  mioa  esped 
vae  ser  um  caso  seno,  aífinnam  os  .  {  griipoa-  Dos  ranchoa,  sé  compa-  Juisas  mod 

directores  c  associados  do  elegante  lbaã-irfura  bmacai/um  bron-  roceram  »*  ValontaM  Caniponezahs  otll  jBtere 

club  da  rua  Dr.  Bolhée*.  „  arti*tico?!Sntre  da  -Florienlhira  .da'  FesAa,  qoo  aprezetOaramum 

E  quertsmo»  crer  que  aim,  porque  braaileiri,  uka  linda  eiUtueta  e  os  ««íuneto  magnifico®  grond ementa  y  Tenho 

a  vontade  predomina  nãtuellea  fo*  aop-.  “,I>Avs-no  fíirt"  e  outro  iV-  *Py,n>ixío,-  ü  rwaso  repreaeotan-  Ferrad, 

liões  do  Engenho  d.  dentro,  e  ^  ”  u«m  da  up2rni-,e;>d«  pafco.  .p,,a't 

quando 'ellea  ,  quWem,  e  um  Deus,  ge  aobre  podwtal  de  magno.  Dâ  11 

nos  aouda.  Coo»  lembrança  da  grand-s  bata-  *  <  J [**  >  ‘ííí?  n  «aiLl 

JSJBffR  jÊc?ftsaí5  a.dsa.'s..-a-i££  ss3?_’ 

revohicionari  todos  0.  foüfte.  do.  ^  *,  w.  Carlos  Gul-  n£ra^if0  D°M”  **  &  ‘'n^ini 

"“o  Chico,  maioral  do  “PMetro",  'arommu!  .  ~  Rrslzxase  no  proximo  aabba-  Aliás,  tos 

promette  muita,  surprozas.  ^hst.Ihs.  foi  ^ 

»-  “r-  .^SStíSÍ*»3£'.K  BftiÜTS .  SST“" 

«  Aa-a&gjtay  »  ÍSdlSíSS 

TALHAS  DE  CONFETTI  EM  'estojo.  _  .  ,  ,  ,  .  Verdadeiras.  AbTxntzs  Junior,  Ma 

VJLLA  ISABEL.  «EM  HONRA  A  direciona  do  dub  fez  semr  ,  Norterto  Sotoa,  íS*»u/2 

DO  “CORREIO  DA  MANHÃ"  -  «ma  taca  de  diampague,  fabrado  Mofe.  e  o  AdbenaraiiSo  “ 

O  que  vafe  aer  0  carnaval  deatc  O  dr.  OHvrir»  Menena,  out  saudou  játJc,  a  poMca  providenciando  para 

an.no,  em  eirthusiazmo  e  animação,  a  imprensa,  a  qoe  respondeu  o  noa-  que  QK(x  falte  SO  ezpersdo  brilho 

bem  te  poderá  avaliar  pela*  dua»  to  representante,  ar*«f«*ndo  aa  3„ta,  duu  frau  que, vio  asaigna-  ° 

batalha*  de  confettl  realizada*  na  gentilezas  de  que  foi  ahm  com  os  roideao  zoocesso  par»  o  clonn-  Z”, 

A _ :.I.  -a  j.  C...— .K...  ...  .A  M  ,nitAMa  -1..U  ’  rara*  an". 


farregaáa  por  um  possante  centu- 
rjlo  romano,  - — Abat  Jmr, 


Oh  I  coxühas  de  SanfAnna  I 
Ohl  campos  do  Carupil 
'As  lagrimas  caem-me  aqui 
Peto  amor  que  ficou  lál... 


I  RECREIO  DOS  ARTISTAS  — 

Approxima-se  a  grande  consagração 
periódica  de  -Momo,  e  os  prepartitl- 
«Vos  no  Recreio  são  de.  molde  a  as- 
jjXegurar  um  verdadeiro  succeaso 
gira  a  querida  sociedade. 

■  ■  Oncm  já  assistiu  a  um  carnaval 
bo  Recreio,  póde  aquilatar  que 
todos  0»  nossos  elogios  serão  poucos 
para  descrever  o  deslumbramento 
-'dáátss  featns.  . 

FmA  .cuidadosa  ornamentaçao  aos 
sslões  Já  começou  a  ser  feita  por 
babeis  profissionaes.  . 

VÇlHontem,  livqmos  opportiunidadc 
dí  conversar  oom  ó  pccsldentc  do 
'Síoeó  dos  Lanfranhudos.  nr,  Lmi- 
•tonço  Reis,  que  promette  dar  » 
(uíl,  "ch'c”  no  carnaval  Interno 
dias  noMos  elubs. 

Pt«v-  -iint-nc".  infantil  de  domingo, 
que  já  adquiriu  innumero»  adeptos, 
terá  -este  anno  um'  cunho  especial 
,de  distmeção,  peto  carinho  com  que, 
está  send». organizada. 

Ei  Assim,  os  nossos  interessantes 
.petlzes,  poderão  desde  já  se  confra: 


vitta,  durante  o  desdobramento  d» 
festa  do  tradicional  grento. 

■Para  esta  semana '  eíti  mareado 
0  ensaio  geral  deste  conjunto.  , 

Tenho  meu  cavtllo  baio 
Ferrado  das  quatro  patas, 

■Para  dar  iiro  galopito  r 

-No  pilado  das  mulata».',.  . 


Casa  Nero 

BAILES 


lUUi  v %.z  uouv i  mi»  ■  — - - - 

m»l,  de  grande  activfcWe,  vem-ê^ 
notando,  de  dia»  a  eata  -perte.  na 
•édt  do  elegante  club,  oade-oa  maio¬ 
res  eslorços  são  empregados  no 
sentido  de- revestir  0  tradicional  bai¬ 
le  .  t  fantasia  de  a«uoda-feira  de 
carnaval,  de  um  cunho  turprebes- 


RocUme  para  oste  moa  : 

Wh 

Vliitcm  as  iniAmi 


!  Ô  Botelho  depois  que  vottou  da 
Europa,  anda  querendo  cmpareBisr- 
ia  aos  moçoa,  de -modo  que  todas 
íi1, noites  vemol-o  na  escola  do  DUs. 
wi'ndmitavei»  volteio»,  com  as  «nas 
lovens  professoras . 

ÍQ  Paiva  com  toda  a  sua  dccan- 

,01?  faros  A nnnmiílta#lrtr.  n  5  Cl 


xm  como  áf  dente,  inédito»  admirwl.  nem. 

ai»  originaes  A  despei  lo- da  grande  reservawque  0  traje  será  de  rigor  ou  fantasia 
ao  par  que  t*  í a»  sentir,  num  denodado  esãor-  da  luxo  para  Mnbaeaa,  e  rigor  ou 
ço  de  reportagem  Tol-nfii  ameedid»  branco  pera  cavalheiro», 
ter  offcrecl-  a  faculdade  de  Informar  os  leitora  As  poucas  me»»»  que  ainda  res- 
elbo  de  «os-  qoe  um  suthenrico  e  Imponente  tam  poderio  aer  procuradas  pelo  te; 
as,  um  1 ra-  ariso  feri  ovólocSe»  em  pkno  salio  lepbone  Villa  3804,  10  preço  da 
1  «ppa relho  õe  bege  Mio  haduvidt,  será  ura»  al-  éotcoo . 

iano.  ucn  sp-  Jcgoria  sensacional  e  bem  opgor-  Iogrtsaoa-i  venda  nas  estas  Bar- 

-  boaa  Freitas,  Oscar  Machado  e 

Casa  Basin. 


EM  CIMA  DA  HORA  —  Os 
destosidos  camsvaleanos  da  ”Re- 
togio"  vio  realizar  noa  proximo» 
dlo*  13,  14  e'  ij,  tres  grandiosos 

hailr*  ntiF  vIa  im-  "ftnnfintia" 


p&rdho  gnoic  ot  >u«inuo,  «d* 
bok.  doi*  wçpntlbm  am***' 
alumínio,  ton  au-omcrtel  á  corda,  om 
trâobbr  e  muito*  outros. 

‘Aos  -porudore»  de  camarotes ,  e 
frisas  será  dhrtribuido  gratintamen- 
te  na  entrada  do  theatro  um  pinote 
de  serpentinas  para  a  bstama. 

Os  bilhetes  devido  i  procura  que 
San  Marido  serão  postes  a  venda 
_-AS  na  bilheteria  do  tbeatro. 

A  eounivsio  Jolgadsra  dos  prê¬ 
mios  será  composta,  de  quatro  chro- 
nistas  carnavalcaoos. 

V  Abalxae-vo»,  aerroa  verdes  1 
Seceie,  rio  Jaguarlol 
Quero  alcançar  «em  demora 
Quem  robou  meu  ccraçiO. .  J 

CLUB  DE  i REBATAS  GUA¬ 
NABARA  —  0  Ciob  Azul  Tur- 
quexa  fará  realizar  1»  proximo 
sabbado,  dia  IJ,  um  e^dttdido 
Baile  á  Phactazta,  para  o  ,  qual 
já  mandcgi  cmsmenUr  artubca- 
mente  o  seu  magaifko  salio.  on¬ 
de,  sem  durxla,  reànari  a  maior 
alegria  e  animação  00  decorrer  das 
danças  que  terão  inicio  as  10  ila 
da  noite  e  ae  prolongarão  até  -*s 
4  horas  da  mánhi  seguinte.  A's 
tres  melhore»  phactastas  serio  des 
tribuidos  valiosos  mimos. 

0  ingreoao  po  saUo.se  iari  -mc-, 


O  DIA  DOS  RANCHOS  Na||»'I“  que.vlo  ser,  da  “pontinha''. 

-  extcMnte  coofunto  nmxieal  «*- 

ti  contratado  para  n»o  dzr  folga 
aos  bailarinos. 

-  Álvaro  de  Aguiar  e  o  ebrifo 
Penha  Soerro,  affirmam  que  estas  festas 

n  rico  vão  deixar  malta  geate  de  agua 

'na  boca. 

VILL^Ã/.-iÍL  "Ò’"v‘iííã  ÍÚT-  rxçrtio»  dio  fitam  cnmil  exter-  Cartadá^oa^M. 

bei  F.  Cí.  de  tantas  tradições  nas  00.  oeszno  aazua  vae  -çnoar  gran-  ff^íSt»  í 

commenu) rações  carnavalesca»  da  de  aueeeaao.  A»  Inacnpçõe.  .crio  Acuda,  .íni^eu  àiol  ' 

vida  da  cidáde,  vae  realizar  do-  encerradas  ao  dU  ij,  poes,  0  cer-  c  ,cni0  "L"101 

mingo  proximo,  dU  14,  em  aua  tqp«>  da  LeopoUma  ^eri  00  do-  LYRIO  DO  AMOR  —  Óptimo  _ _ 

séde  social,  ã  Avenida  a8  de  Se-  mmgo  gordo.  Até  (gera  acham-se  foi  o  transcurso  doa  bailes  ali  ef-  í4'1? 

tembro,  um  magnifico  baile  á  fan-  ma  criptai  ai  aegn  tatea  sodedndea:  fectaados  aabbado  e  domingo,  onde  ,:.„r*n,í; 

taiia.  ,  -f*™*0.  Ia  “íSSfc  d»  «•  fzrvoroao*  adepto*  do  -Regato’  -* 

A  cotmnlaaio  encarregada  üa  rea-  Mocidade,  <«  iBorboleta*-  dó  Cor-  deram  expando  larga  ao  gtnio  íí,0,,0ítJ*S 

lizaçâo  desta  feata  tezn  se  deado-  dotnl.  *  carnavaleaco  e  foliomco  qoe  os 

brado  em  attenções  a  todo  e  dahi,  *  Impulaiooa  ccsn  tanto  ardor.  A 

e  luoceaio  que  já  se  antevê  para  «BORBOLETAS  DE  CORDOVIL  *^!e  **tav»  ttpltu  de  aocios  e  coo-  U/Z,  M  , 
a  noite  do  baile  que  tanta  alegria*  —  Este  querido  rancho  da  Lcopõl-  que^promovem  o  carnaval  ex-  ,or:Q  . . 

ha  de  levar  ao  festejado  club  de  dina  vae  umbem  no  proximo  aab-  j*™0-,  z2?to  *  7°^“  *•  do, 

footbali.  tu  tio  roalizxr '  um  pbraAoto  baile  Yc*TUm  *  margem  do 

Segundo  ficou  resolvido,  is  dan-  afim  de  festejar  a  cbrgadado  rei  dxCOnmí^í?t  l  01  rf*  OU,v°  i 

...  ...íi.  ínt.;.  • .  , n  infii  a  Vnmn  TTm  — — .11— t-  mzgnít.cencia  de  lua  ouc  de  O 


to  na  Secretaria,  prohibindo-se  a  LEOPOLDÍNA  —  Dia  a  dia  cresce 
realização  doa  mesmo*,  na  porta,  o  entfaniiaarao  pato  <Dia  dos  Rnn- 
bem  ssrxn,  qoe  sé-  sezão  sdmltti-  choa  na  xona-da  Leopoldma,  orga- 
doa  traje  ou  fantasia  a  rigor.  nixado  pelo  (Myvtcrioeo .  A  pujaa- 

Será  vedada  a  entrada  aos  meno-  te  commlaaf o  •  do*  Dez  do  T 

res  de  quatorze  autos.  Club  acaba  da  offtzvcer  om  _ 

Hf  taittno  para  aata  festa,  .qoe  apexar 

0  BAILE  DE  CARNAVAL  NO  de  pooeo»  ooooorrentes,.  pois  vario» 

VIU-A  ISABEL  —  O  Y‘lla  Ia»*  1 -  ■ -  ' 


Da  Iro  pilha  que  te -adora. 
Eu  sou  o  mala  extremoso 
Tenho  tranco  mui  seguro, 
San  nartlheiro  fogoso... 


CORREIO  DA  MANM  — Quarta-íelra,  10  do  Fevereiro  de  102Ô 


(eiu  tcmlo  recebido  com  &  alegria 

proxlmo  sabbado  «  «e- 

Gda-felra  mal»  dois  esplendido. 

u  serão  all  realizados  com  o 
c0„“r.o  da  “jaai-band"  do  "To- 

iClComõ  k  ve,  os  componentes  do 
clcwanto  Rrctnio  dc  RiinjoB^  ftao  ít>- 
H6e»  de  verdade. 

VWR.D1Í  E  ^aMARELLO  r~ 

■ilffisv  flalJSn  ^o^ 

uo  pav‘  55?  íXf  da  Folia 

'SÍÍ  «r°qu«  a  dircctoria  deste  club 

e  folhagem  ápropfW» 
M°“  intcrcaloçio  de  fóco.  mui- 
lendo  n  .  -leM-ica  que  se  pro- 
}ie,°/avam  a  “o  àX  .Ao  do 
!l“S  um  dignifico  «ffeU?  ao 

COfrande  íot  o  concorrência  dç  ío- 
oue  i  «ocorreram  para-  íaaer 
Lle2agnificenola  da  coitada  ao  par 
lí  ”  Jravcl  cõrte  femmlna  que  ali 

,0CooÓVÍcomslde  «contceer  «mpre 
v  nue  o  baile  de  sabbaüo 

ü«m5  »  presldil-o  o  mais  perenne 
e  completo*  entbusiaJmo.  FoI  ccn- 

,Cgmt!cT,^elmnd.g®  <k  ê«u- 
rfSSS  a  pandegando  cafnava- 
Fico  edueoMo  c  fidalgo  14  era 

l?hvet.  Alravía  dos  ralos  .claro» 
í'1  lu,  que  ceo  Jprro®  encbiam  o. 

'vim -se  u  slluetas  das 
acata*»  mone^  e  ^-  «de 
Imanavam  a  transcedencia  de  seus 
««ciosos  sorrisos.  O  jazz-biod 
impulsionou  a  onda  viva  e  inyeter»' 
tía^dos  dansarinoa  ale  ao  raiar  do 
«ímrneo  sendo  cada  .nume»  que 
«5S&W  trÍMdo  c  ^■«"entimcmo 
X  onda  folionica  de  dWSatWo» 
^UC  alí  se  encontravam.  A  combij 
desta  festa  no  kfomingo  fol 
Joíoado  do  melhor  exito  Privei. 

Nenhum  dos  componentes  da, 
nnerita  sociedade  deixou  Ue  com- 
^rccer  nas  ultimas  noitada  rali  res¬ 
ista»  com  tanta  iiáponçneia.  O 
do  oaroaval  deste,  dub  esti 
ítndo  ultimaUo  e  çm  segredo 
ífaustrar.  O  Arlindo  es:i  empenha¬ 
do  em  alcançar  a  maior  victona  sc- 


Judlth  Nogueira,  .  Irene  Leitão  e  entre  as  rui 
Eli»»  Formiga.  ~ 

Na  Ilha  do  Governador  —  Na 
praia  do  lequli,  Ilha  do  Governa¬ 
dor,  reatUaiae  hoje,  nmit  bem 
■organizada  batalha  de  eonfettl  e 
lança-pcrXumes,  nb  trocho  compre* 
tiíeódluo  entre  o  campo  do  Jequli 
F.  C.  e  a  rua  db  Theatro. 

São  acus  prihcipaea  promotores 
os  srs.  Eduardo  Vianna  e  António 
Franco,  que  tudo  estão  faiendo 
para  que  não  falte  brilho  c -anima¬ 
ção  nesse  bello  folguedo  de  Momo. 

Assim  ja  se  sabe  que  uma  farta  il- 
luralnação  ser*  feita,  bem  eomo  a 
praia. serã  toda  enfeitada.  Um  lin¬ 
do  o  qrlginal  coreto  esti  eendo  ar- 
mnjlo  para  receber  a  banda  de  mu- 
sica  que  .esti  contratada  para  ani¬ 
mar  os  folguedos.  A  commisaSo 
offerqce  ao  automovel  melbor  or¬ 
namentado  que  comparecer,  uma 
Jlnda  jarra  paga  flórea,  ,em  blscuit, 
representando  uma;  florista  com  o 
cesto  de  flórea  ao  lado;  tira  outro 
prémio  —  duas  caixas  de  finlssi- 1  pu 
mos  sabonetes,  ao  “chiro”  .mais 
“chóroio’*.  O  resto  ficará  eomo 
«urpreza  para  ser  visto  na  hora. 

São  mais  34  horas  “solsmente^... 

■Proço  doi  Lotares  —  Realiza -ae 
hdje,  a  esperada  batalha  de  confet- 
tl  promovida  pelo  'Bloco  N5o  é 
Sopa'  Nilo.  Aos  blocos,  ranchos 
e  fantasiados  avulaoá1  serio  offer- 
tados  ricos  e  artísticos  prémios  que 
Be  salientarem  durante  n  batalha. 

Serão  construídos  tres  lindos  core¬ 
tos  e  a  praça  aerá  artisticamente 
llluminada.  . 


Estado  do 

Paraná 

A  NACIONAL 


\  LOTERIA  8 


O  dr.  CurgrI  do  Amaral,  cngcçb 
«o  chtfe  do  De iiasllo  da  a*  Divlsl 
em  Atfreilo  Mela.  ra  I.ioh*  Auxilia 
multo  se  lem  esforçado  para  cxeculi 
a  reforme  geral  do  malerisl  rodap 
toda  a  sua  jurlalleçle  ttebnlea. 

Aquello  engenheiro,  além  de  inani 
o  nulcrlal  untlao  em  condlçOes  de  I 
Uiiatcr  es  exigências  do  acrvlço 
-trafeio,  ecalji  de  ír.íclar,  rapara;» 
de  alguns  carros  e  locomotivas,  «.• 
tnonlageni  de  seis  possantes  machin| 
ultiinsmento  «dqulridu. 

. —  A  eslacSo  D.  Pedro  II,  '•« 
néeen  hontem,  por  conta  de»  divetj 
mlnislerlns  o  eulras  .repsrtlçSes  po« 
oas  d)  paisagens,  na  importandã  lõi 
de  j:js»«8oo.  •  '  •  •  ? 


Um  meHioramento  nccessa- 

TIO  —  AS  TCStas  no  Am*  rl||  devendo,  portanto,  o»  babltan- 
paro  Thereza  Chrlstina  e  tti,  quando  neccisltareiu  reclamar 
no  Centro  Liberal  Opera-  iuul,’ucr  li  se  dirigirem. 

Pela  pequena  lavoura 

(  Ao  prefeito  municipal,  foi  dirigi- 

“Sr.  Ijr.  prefeito  do  Uistricto 
Federal.  —  Ainda  uma  ve»,  multo, 
-  .a  contra  goato,  o'  Centra  de  Prp- 
-c  vehiclilo»,  leeçSo  nos  Lavradores',  representa- 
ter  merecido  da  [do  por  seu  presjdente,  vem  respeito- 
samente  4  irresençá  de  v.  excla. 
pedir,  como  sempre  ,o- tem  feito, 
amparo  e  protecçSo  para  os  cultiva¬ 
dores  da  terra,,  os  humildes  peque¬ 
nos  lavradores  do  -  Diatricto  Fede- 

da  Dire- 


A  commissio  promotora  que  4  f 

composta  due  senhoritas  Antonietta  1 0008  0  {HW 6 Dl  I3Z6F,  6IQ 

H.  T.  Loureiro,  Marina  Lima,  Ur-  .  _ _ 

mantina  Santos,  Angell  Ifelix,  Oon-  8Q38  C3833  C  PQT  8U38  u 

mtndí^-Divíl^NetSnha  Peixoto  e  i  próprias  mãos 

Cralana  Costa,  todos  os  esforço»  «Deante  tía  imi>orta-nela  que  tem  o 

Um  feito  pira  que  a  bitalharevis-  nssumplo,"  nuncaé  demoslado  rc*  ...  .  _  .......  ... _ , _ _ 

ta-sí.de  brilho  c  alegria.  ,  cordar  aos  interessados  que  sob  Um  Memorial  do  Centro  Ido  o' seguinte  pedido; 

HaverS  muitos  prémios  nos  blo-  nenhum  pretexto,  devem  interrom-  Hn  I  sunUnrnc  ln  nrafnlfn 

cos  e  ranchos  que  melhor  se  apro-  per  o  tratamento  antl-syphillllco  “e  LavrauOrCS  ao  prefeito 

aentareni,  e  que  na  vesperu  daremos  que  estejam  f^èepdo.  Essas  liiter-  A  Avcnid»  Suburbaàa  pelo  seu 
a  relnçío,  rupçSes  aprtsenum  os  maiores  in-  enorme,  movimento  de  i  '  ' 

Serio''  artístlcxmente  armados  trea  eonveoientes  e  desvantagens,  devia  hn  muito  l _ _ 

coretos,  noa  ijuaes  tocarão  bandas  A  syphllis,  em  qualquer  grio,  municipalidade  os  lelos  Indispen- 

de  musica  militares,  *  pòde  ser  combatMa  efficiffmente  sáveis.. 

■  IH  .  j  pelos  ctmípriraldoBvdc  Sigma rgyj  do  O  calçamento  -  hnpunha.se  como 

Na  Lapa  —  1-roitiovldn  por  ne-  Dr.  .Pomaret,  tratamento  moderno,  uma  medida  do  grande  alcance 

gocíantes  locaes  e  <>rupo  Amor  facil  e  eçonotnico,  que  cada  qual  po-  Para  a  faoiUdade  do  tarnsito,  mor- 

com  amor  sc  naga"  seri  effectuada  d  cri  fsxer,  por  tuas  próprias  mios,  mente  achando-se  cila  completamen- 

amanhí,  na  Lags’,  .  Uma  gjjmdtosa  Usmtote  aa  viageni  ou‘ durante  as  te  edificada  e  sendo  traíegsda  pelos  , 

batalha  de  confetl,  na  extenalo  da  férias  em  su  própria  casa.  Os  bondes.  •  ^  1  ,  ,  c(0 

.iMaranguape,  Avenida  Mcm  de  comprimido»  de  Sigmarg/l  reunem 

É  Largo  da  Lap».  a  mais  poderosa  tríade  antí-syphi- 

Muitos  e  valiosisiltnos  prémios  litíca  —  o.  bismutbo,  o  arsénico  < 

serio  afferecidos  aos  ranchos,  blo-  q  bismutbo  —  olo  fatigam  o  es- 

cos  e  fantasias .  aTultas  quo  melhor  tomago,  fecham  ss  '  feriu  e  ca¬ 
se  apresentarem.  -  '  •  ccnstrism-se  4  venda  por  toda  i 


í  BAHIA? 


9  !  AMANHÃ  I  5 

TÀ  ái! _ _ _ ui  5 


inteiro,  1ÍÍÇOOO 
Fracçào,  18300 

Distribuo  80  %  em 

premlo».  ’ 

VBNDE-Bte  KM  TODAS 
ÁS  CA8A8  LOTBBICAB . 


depofiuda  m  frhe «ouraria  (k: 
Hb  «  q.  j.^Si  do  15  de  ji 

i9*Os 

—  Foram  concedida»  a»  i 
licenoQ»!  de  «d«  mrin,  só 


gifwiwv*  AiChMV»,  íwíiuiswumvi  a  d  ’  u'  _n  rwl1|«ri.  ^  ,  j...  .. 

que  a  qualquer  ehúvx  se'  enchem  e  «"«o  t^",'  € 

se  tornam  cm  pantanes  perigosos  t  ment?  «ttado  oonate  o  numero  da  A  Uahiljta»a 
•ande.  dos  habitantes  da ' Importante,  milricula  anterior,  seja  Junto  Lo  J  naDlllwe 
'  ■  attestsda  do  anno  findo,'  n  que  Ç 

O  resultado  desse  Jnexpljcave)  acarreta  uma  despesa  para  cada  rs-  VWMWMM 

esqueclmentq  da  municipalidade  é  querente  de  mais,  tíWo  e  deixa  qs  -  m  i ■  i  ■ 

patente,  havendo  prejuiios  para  o  laVradores  lem  qualquer  documento  Vinlanln  laitinnml 

livre  transito  e  para  a  populaçlo.  quo  os  habilita  a  poderem  vender  TlOlcmO  IcmpOral 

\  Convinha,  portanto,  que  se  reiob  nos  mercados.  «nlirA  Rolln  Hnr 

veeíe  dotar  a  Avenida  Suburbana  Aeçresce  que,  demorando  conside-  owio  vciiv  uvi 
oom  o  calçamento,  para  se  evitar  mvelmente  as  matriculas,  as  lleen-  .  Belfo  Hcrironle,  9  (A. 
que  cila  em  breve  .tempo  nío  fique  ças  que  dependem  3a»  ■  mesmas  Já  »bou,  «ote-hontoii,  sobre 
em  condiç6ei  deploráveis.  estão  sendo. cobradas,  cém  muita,  vlQlarta .temponJ.^ fwanda 

.  Z;  uma  medida  qué  necessita  ser  quando, os  lavradorei  nlo  sSo  culpa-  dlís*  °inL 

empregada  e  que  solicitamos  do  dos  .degsás  demoras.  squt  e  o  tempS  cominú 

prefeito,  em  nome  de  altos  Inte-  Dalll  „u  Miicitaçi0  do  Centro  Xuvi. 
resses  da  collcctívidade.  do  PrutecçSn  ao»  Lavradores,  pedi-  -  ^  <«■>  ■ 

Piedade  dq  :nue  actiulmente  v,  excia.  de-  A  POLICIA  NÃO 

*  '  ,  ,  ■  .  „  ■ .  ferui' e  que  6  tão  somente -no  »en-  **  »w»v 

Cím  uma*  imponente  festa,  com-  tjdo  de  serem  apoiados  o»  lavra-  Na  sua  residência,  í 

memoron  domingo  b  i'  annivcrBario  dores,  que,  após  ,a  creaçãoda  Dire-  La  raros  n-  ts",  foi  .boi 
dé  sua  fundação  o  Amparo  There-,  ctoria  Geral  do  .'Abastecimento  e  »  pauladas,  recebendo 
za  Christina,  benemérita  instituição  Fomento,  Agrícola,  'somente  merece-  terceiro  metarcapiano  d 
que  fubeciona'1  no  glande  prédio  rlim  algúma  consideração  quando  a  patra  de  Moraes, 
da  rua  A&sía  Carneiro  n.  537.  na  referida  repartição  era  dirigida  pelo  A  Assistência  medie 
estação  da  iPiedade,  e- que  soccor:  Ir;  Libanio  da  ítçWa  ,Vas.  ^porque  como  a  Joaquim  Mend 
re.  sem  distíneção  de  credo  e  na-  dahi  para  et,  penetrou  naqueIU  de-  «stdente  na  Ilha  do  t 
cionalidade.  a. velhice  desampataoa.  ncódencia  a  'burocracia  própria  dai  .  Mendes  loi  agredido 
Houve  unia  ãèssão  lolenne,  sen-  'repartições  que  mais'  servem  rum  fert°.  *cndo  . 

do  orador  offiçtal  'o  dr.  Carlos.  cfttorvar  do  que  para  auxilio 

;ão  do  legislador 


AO  IIONOPOLIO  D, 

FELICIDADE 

Agencia 'de  Loterias  ' 

Sabbado 

LOTERIA  FEDERAL 


Quatrocentos  e  tantos  mnuiJ- 
anatos  en  Lirmxnte 

PorUf  AUgrt,  S  (J>j  cócrapoodwtt) 
—  «Em  Lèrajnmto,  do  qvíartel  do 
tf.  Rgimcato  do  'esMikrk..  loi  lavra¬ 
do  termo  dé  Inaaibmlaaio  •  de  quotrocen- 
(on  c  Unto»  «orteadoo  miíftàres,  do» 
mooidpio»  dé  LivmoenUs  ’  Umtnaya- 
ua.  Alegrete.  Cacinibtalw»  e  ou  troa. 

E**ci  •orieadot,  que  drrígw  «Drwrti* 
tar-«s  á»  uuMadea  daquelltt  looaUda- 
dr»,  íioaram  «endo  ccnjàderádo*  deirr- 
torra. 


»o  trabalhador  da  J*  Díviaio,  Jo»qa 
dos  Ssntos;'  de.  g6gjoo  »o  rrabalhad 
d»  5*.  Divisão,  Francb»  Conceiçl 
de  «-tfjoo,  ao  Irabalhsdor  d»  j*  -J 
vii5n  Joaquins  Finnloo  Braadãoi-' 
loittoo,  ao  .  trabalhador  da  S-DlVli 
Jore  Atiguslo  Pertlrn  e  de  'io9ãíi 
•o  trahaUuidor  <la  j*  Divisão  Dúlói 
Sousa  Ribeiro,  -  '  ,  1 

—  Eslto  chamados  pam  o  coaeui 
de  praticantes  da  s*  Diviaãc,  no  < 
ia  do  eorrenie,  ol  sdguinle»  «sodii 
<os:  Joaquim.  Maciel,  wílllhaldojlf 
reira  de  Oliveira,  Umherto  Gdmet 
Almeida,  Virsilio  de  Aguiar;  Maqt 


Inteiro  98000 

Frncçfto.  8000, 


SUA  SACHET  N. 
L,  ERETAS 


Hio  de  Janeiro 


_ _ _ _  PARA  AMANHA  X  installaçSo  eléctrica  e  snnaçãp 

*  .  “  Na  ma-  Goncalvcs  —  Realiza-Be  de  coretos,  a  cargo  dos  srs.  Ga- 

UNJAO  DA8  FLORES  'IDE  NI-  amanhã,  1 1  do  corrente,  uma  grán-  briel  de  Mendonça  e  Eugênio  Silva, 

CTHEROY  —.Maior  não  poderia  diosa  batalha  de  eonfettl,  e‘  lança-  são  elementos  garsntidores  da  victo- 

ser  por  certo  a  conquista  aloançada  perfume,  proeàdvlda  'pelos  moradores  ria. 

no  sabbado i  peia  tíenodad»  oleia  de  locaes.  Mais  alto  do  que  palavras,  fala  o 

carnavalescos  que  em  bõa  hora  for-  'Já  l°raw  «rnvldados  varlos  ran-  exltc  alcançado  pela  batalha  rèaij-  .  ..  , 

maa  a  direítoria  deste  festejado  ehos,  contando  a  commlisão  com  aada  na  mesma  rtiajsn  <ts  de  feve-  V BOlCOlO  BCCIUÜO  (KStTOe 

Rancho,  acclanudo  ppr  mil  e  tantas  prémios.  reiro  do  anno  passado,  classificada  _.  _  .  .1'. 

bocas  com  o  modelS.  Ao  par  da  J*™».' a^‘1do?ll,H^n ehlre  B».Gfa»de  DB»  MIiTÍCÍ 

ultra  imponente  ornamentação  cie-  5“a  ,  toda  illummada,  tocando  .  Mo  tem  poupado  .  esforços  nem  , 


José  Soarea,  'Manuel  Ferreira  d» 'Gâs.n 
ta,  Marçal  Santos,  Moscyr  .Soldo  Fai-  ' 
cão,  Msrcellino  Sãnlos  Fagundea.  Nu- , 
ms  Pompillo  de  Albuquerque,  Nelsóllí 
Mascarenoaa  de  Carvalho  e  Oljrmiiiõ 
Credl-DIo.  .  V  ^'1 

—  A  rendo  hrola  di  Central, dst 
Brasil,  durante  a  ultima,  aemana,  atilo-' 
giu  a  importância  de  Llsl  :7íL!lS|.,  V, 
—  Foram  diapenudas  do  ..urviço.-ÍUl 
Central'  do  Brasil  01  seguintes  eníbhs-f 
gados;  Joio  Natalício,  ajudante; 3c’ 
ia-  Deposito;  e  Alvado  dos  Statoa  Rm; 
beiro,  aprendiz  de  i»  clássc-dtavofiv 
ficlnas  do  Engenho  de  Dentro.  •  ''S 


duas  bandas  de  sacrifícios' : a. commlssão  qile  é.com- 
:1a rins.  A  Poli- 1  pcU-dss'  senhorita»  :’ 

-Elisa '  Asluriano,  Nadyr  '  Ramos, , 
Lucia.  Simões  da  Silva,  üinoh  Cân¬ 
dida  Teixeira,  Maria  Luiza  Alves 
Cafneiroit  e  Bienedicta  Gomes  Cres-i 
po.  Srs.  :  José  BoYel.  de  Oliveira 


que  tora  autrlbuldo  por  um  con-  . . 

“eToSÍoM  A  tota  estí.  se  tornando  renhida 

"  8U*»  íu2fíl^  co»>-  na  ornamentação,  pois  até  um  dos 

1  e  posttivaâiente  a  n,emjiro,  43.  commissáo  já  orçou 

pujança  de_  seu  genio.  Uma.  adora-  a  d  espera,  em  quinhentos  contos 

scl  cofte  de  bamas,  melgas,  gentis  para  compra  de  material  para  or- 

c  graciosas  accorreu  ao  -Vergel  para  naraenter  sua  residência,  inclusive 

nugmentar.  o  brilhantismo  da  festa  dez  metros  de  cordão  com  blndéU' 

que  harlnonicamento  se  alongou  ató  rinhas  de  papei.  fino. : . 

ao  raiar  da  manhã  -do  dia  seguinte.  -  ip 

jnvetorada  rios  «ta  ames-  Na  «rsç&i  rfo  Riachuelo  —  Na 
titallos  l<iar»ar«fD08  vtais  >nnu  vez  «taçâo  do  Riachnclo,  foi  fundado 

ponde  cxpandir-Ss  a  vootado  do  por  distioctos  rapazes  do  bairro 

corpo  com  o  progrumma  executa-  um  grupo  com  ra  denominação  de  --  k  —  -  •- 

do  pela  jazz-bsmd  qéc  lí- tócou  du-  V-Hio  tem  socego  quem  amx".  eommissão  preparando-ae  para  reali- 

yante  o  transcorrer  desta  noitada  Ãry,  Cazuza  e'  Bibito,  trabalham  zar  outr*  monumental  batalh»,  ama- 

de  risos,  alegria  o  eneaiito,  onde  com  íetividadé;  afim  de.  realija-  nhi,  na  rua  General  CaMwell. 

a  mocidade  sonhando,  e  a  velhies  rpm  uma  importante  batalha  de  Serão  armados  tres  artísticos  co- 
rmoçado, ,  reabilita-»®  pzr»  a  folia,  coftietti  octta  semana,  dia. que  será  retos: 

-  tu  jreviamente  annunciado.  Ao» -ranchos,  ,  blocos  .  de  automo- 

<J»  tunmaa  Bastos,  Gordo  c  Ma-  vel  rtmit  ornamentados  serão,  distri- 
gro, tomaram  a  si  os  .cargo»  de  Io  buidos  lindos  prémios, 
e  ac  thesouretros .  ,**.  I  .  »S ' 

Consta  catar  jí  cootratkda  im-  O  biguá  dentro  dagua  . 
portante  banda  de.  musica  muito  Passa  0  dia  e  nío  se  molha; 
conhecida.  Eu  fico  o.mesmo  que  pedra 

0  grupo  “Mão  tem  eocegò  quem  ‘  Se  mulher  feia  me  olha... 
anta”,  tari  uma  passeata  na  se-  * 

ganda-feira '  de  carnaval,  ns  princl-  PARA.O  DIA  ia 

paes  ruas  do.  b»ireo.  _  ya  na  S.  ChràUndo  —  Pro- 

ije  nz»  eina  r  Mxriz  e  BarrM,  I  Na  ^  ^r.  _  Promovi-  «w»Wa  peto'  Athleticõ  Club  Iterro- 

tattoso.-  S .  *Christovão  e  Praça  dz  'da.ror  negociantes  locaes,  realizar-  «A  nalizar-seri  no  dia  ia  do  cor- 
andeira.  se-n  uma  grandiosa -batalharie  con-  reute  uma -monumental  batalha  de 

A  maior  batalha  -realizada  neste  feni,  na  rua  jjr.  Maciel,  em  home-  gunlffl .  e  lança-padume,  na^  rpa 

lirro:  por  .iniciativa  dos  nagem  ao»  tres  grandes  clubs  car-  g.  Ohnstovão,  trecho  cnere  Esco- 

a  desta  locaEdsdc,  em  homena-  navatesco8  —  Democráticos,  .Tenen-  Fopseca  TeBes. 

un  a  imprensa,  joda  a  «ttntóp  e  Fenfhanos  -r  amanhã,, u  do  SrÍ“/rn:íf1!L,,lr,f“u  CaTf  ’'  e 
;tó  profusameote  illununatU  e  ar-  corr.n,p  contratadas  divetass  bandas.de  ínu- 

ados  diveroos  eorfctps,  onde-»toca-  ~  ãrtlstieeis  coreto,  serão  nr-  *ÍM  “tre  115  quaes  a  dó  primeiro, 

io  bandas  da  Policia  Militar.  mados  sendo  rum  na  esauina  da  rua  regimento  rie  cavailaria  divisionária 

ÍSSfW^Ditó'  af^SSurtTSSS:  w^fc*&282&££ 

m  ÜSitÍpm&8&  -r-KTA-ST 

tagens-e  fantaiiados.  MfSo  occupados  por  duas  banda»  'ra  musieaes  uesca  capitai. 

_  de  musica  militares  «  a  commissSo  A  commissáo,  composta  dos  srs. 

_  •  _  julgadora  tomará  Ioga»  no  Jtcrceiro  Augusto  de  Castro,  Cid  Couto,  João 

fís  rua  Pereira  .Ntolts  — •_  «*wl-  dé  oode.fpreciarí  o  ^desfile  de  rsín-  Soares,  Felicindo  Garcia,  Bárthó- 

jz*  -U  -t-se  hoje,  a  grandiosa  batalha  blocos,,  grupos ’e'  mascaras  lomeu  Vaz  Pinto  do  Amaral  e  An¬ 

da  mensioaada  der-confetti . da» nía  -Pereira  Ntmea.  aYUlíos  que  ajióg  sèrão  premiados-  tonto  IRodrigue»  Filho,  não  tem- 
Ibratíoa  de  Ra-'  Hovera/tres-  artiAux»  coretos,  sen-  a  ,u;z0  da  commissão  qtie  estA  potqmdo  esforço»  para  que  a  bata- 

mbem  recebidos  do  que.dol»,  emão-- destinados  para  Mjim  constituída:  Aiitónlo  dá  Silva  iha.attinja  o  oiaiorrios  brilbantis- 

nações.  A  onn-  *s  bandas _ Ferreira,  Antosío  Alves  Nogueira,  mos.  Haverá  diversos  prémios  pata 

homenagem:  ao  -Alfredo  Soares,  Antonio  Dias  de  os  blocos  que, melbor  se  apresenta- 

ri”  pediu  bui  rne^  R”">de  e  Salvados  Branco.  :  rem  a  para  a»  senhorita,  melhor 

rtj sresesttante,  íffj  ^33$.  •  Entre  outro»;  .serão  dUtrlbuidod  fantasiada»  s.  outra»  surpresas, 

rio  stu  jseottr  ciw  ^vict-oresídeate.  Othylio  .C,-  5?  «pintes  premios ;  .  Para  0  me¬ 


tal  e  temporal  esquerdo. 

A  polida  não  tomou  conheci 
mento  desse  factos. 


_  _  _  e  de 

v,  ex.  foi,  creando  ésaa  dépendcn- 
cia  —  Diréctória  Geral  do  Abaate- 
cimeato  e  Fomento  Agriçola  —  au¬ 
xiliar  ã  lavoura,  ou  pelo  menos,  foi 
isso  0  que  na  occasião  foi  declara¬ 
do.  No  erttanto,  in/elizmeme;  tem 
_ _ _ _  ,  acontecido  ;  oiípóhtràrlo,' 

0  Centro  Liberal  Operário,  fun-  lavrador,  que  não  tem 
dado  na  estação  de  Marechal  Her-  estradas,  não  tem  caminhos, 

mea,  inaugwrou  domingo,  em  sua  l—  -  tr:i,  T7 

séde,  á  rua  A  u.  1  a,  com  toda  á'  augmento  das  tarifas  de  forma  ao  |  dente, 
soiennidade,'  a  Escola  Primaria,  des-,  transporte  de  seus  generos  pagarem 
tínada  ás  creançM  filhas  dos  asso-  mais  do  que  pagavam,  «em  que  hou* 

cJadcrs  e  para .  aquellos  cujos  paes  vesse  alguém  que  reclamasse  con' 

nSó  ‘  pomain  por  motivos  .  de  .  neces¬ 
sidade,  mandar  a  coliegios  retnune- 
.rados, 

O  atfto  da  ,  inanguração  foi  rea¬ 
lizado  ás  3  boras  da  tarde. 

Olaria  . 

O  3*  dlstriclo  da  Repartição  de 
Aguas  e  Esgotos,  inaugurandd  o 
me*  passado,  mo  prédio  da  Avenida 


lu,  O  Amparo  Tbereza  Christina,  que 
Q  tão  humanitários,  serviços  vem 

,  , .  .  PPW.-a— „rn--.  J _ _ _ _ _ _ Jn-,  prestando,  é.  dirigido  por  um  , grupo. 

Gama  Lobo,  Jo»é  Henrique, ria.  Silva  do-e  pratHo  .em  penco  tempo  e  evqm-  de  distínctas  senhoras  que  se  de- 
Queiroz  ç  Joaquim  da  Silva.  bro».  O  Corno  da  Boipheiro»  eompsre-  4icam  a.  essè  sacerdoelo  com  0 

•  eeu  OÍI  foi  imporenle  faca  dominar  maior  riesvello.  S 

Na  rua  GhteralCaldweU  — '  Em  Vlogo.  O  ntrocto  esta».  •  «eguro  na  u _ „ _ 

vista  do  «rrande  successo  alciicado'  «"“(«uhia  Continental  jw-qo. contos.  Marechal  HermeS 


conhecer  o  estado  de  uma  classe 
que  muito  precisa  de  apóio  e  só  tem 


Sime^i  sabbado  o  iJrenmgo  rio 

inconfundível  Lord  aciratifico  ,  no 
Psvilhãp-,  ^ 

Tenho  meu  cavado  xain*. 
iVerroelho,  cor  rie  pinhão;  , 

Fui  i  di  morena. 

Nem  -ne  Ueu  um  chimarrto  i... 

nao  esta-  sopX  nXo,  -  E’ 

impossível  descrever  x  bnlh*"{* 
(esta  elevada  a  efeito  por  esta 
blóco  m  homenagem  ao  Endiabra¬ 
dos  de  Ramos.  Na  série  foi  reali¬ 
zado  uma  festa  riansante  e  na  ave- 
«ija  dos  Democráticos  foi  realizada 
«  pynnirial  batalha  «m  honra  aos 
, queridos  foliões  do  «Castello".  Na 
•ãde  do  Bom8ucceaso  .houve  troca 

de  varies  brindes,  segumdo  Uepot» 
os  Endiabrados  e  os  Democráticos 
nsra  á  roa  afim  dc  Baudarem  0  povo 
da  localMade.  Ao  apparecer  o  rie- 
aotados  compeõesriia  carnaval  ca- 


A  gratificação  especiil  a{ 
pessoal  dos  sub¬ 
marinos 

O  'ministra  da  Marinha  resolv- 
em  faoe  do  texto  dh  o.  411 
de  14  de  japeiro  de  iqzo,  que  a 
oú  uma  gratificação  especial  p< 
o  pessoal 


merecido  despreeo  que  não  se  jus¬ 
tifico,  crentes  no  éntanto  de  que 
porque  0  |  agora  esse  apoio  se,  fará  sentir, 
otites  nas  |  Apreséntanios  a  v.  ex.  os  nossos 
HL  ■■  ■■  HMil^  protestos  de  alta 'estima  é  eonaide; 

tem  mercados,  teve  ainda_  agora  o  |  ração. ^ — Afauuel  d*  Freitas,  presi- 

Olarla 

Inaugurou-se  domingo  ultimo,  no 
porto  de  Maria  Angtí,  em  Olaria, 
.  .  ■  -  ,  -  -.  .  -  a  .  1  o1  pavilhão  do  Gerson'F.  C.,  tocan- 

Ha  ainda  um  facto  interessante,  (]uas  oroijtJlra5  havendo  diver- 

ex.  ignora;  ps  ornVns.  • 


. _  'no  serviço  dc  sO&marií 

nos"  á  semelhança  do  que’  egual- 
mente  cweedeu  j  ao  pessosl  ett 
effectlvo  serviço  de  aviação”  é  em, 
virtude  de  seu  fundamento  logloty 
mandar  adoptar  a  norma  ido  avt.lo 
presente  no  abono  da  «ralificaoít!, 
por  ella.  instituída  a  partir  dé  i*íi 
de  março  pfoximo  e  não  podenrin 
haver  acumulação  de  duas  ou  rnáU; 

_  _ I-J  ,  da  esjieoic  ref^rjjl; 

no  presnte  aviso,  c  no  artigo  H: 
.  ,  do  Regulamento,  approVado '  pçjp, 
A1  festa  -inaugural  dó  Gerson  |  decreto  n,.  16715  de  34  de  dext^b- 
.  Club  esteve  bastante  concorrida,  bro  de.TÇíç-  '  t® 


Batalhas 


:£K.IS5rXe;àrrÍdo»  doMèrci-  «!'ora-  ■ 

do  Mqnieipgl  — ■  conscrvando-se  no  O  .patrono  do  club  sr.r  Gerson 
entanto  os  locaes  para  os  através-  Ferreira,  agradecendo  a  homenagem 
sadores,  ou  intermediários  que  vi-  que  lhe  faziam  t)s  socios  e  dire-  ul  J|H 
vem  da  exploração  dos  lavradores  etores  da  novel  associação  sportiva,  gratificações 
e  consuraidorál  0  que  nos  parece  offeteceu,um  grande ,  terreno  gratui-  ■  j 

não-  ser  regular.  -  .  lamente. 

/Desculpe-nos  v.  cx.  a  franqueza, 
mas  o  governador  da  cidade  deve  F 


Exlrae-se  em  Vi elorla 

NOVO  PL^NO 
Diatrlboe  75  •!.  em  pre- 
niloB,  ou  sejam  1.437 
premios  na  iraporlAttcl3 


total  de  103:500*000 
Jogam  s <5  12  MILHARES 

Extrácção  HOJE 


H°ím  cè^OUOBy  PÃMJP1 

8  Bctôs  de  grande,  sucçetso 

O  melhor  (Hm  de.Mse  Murray 
O  ATARANTADO 
cemleae  em  a  actos  • 

-  Amanha  —  -  Eete-.muntto 
nío  4  tão  feio  como  o  pintam-, 
Mvrtle  Sledmsn  0.  -^onatance 
Betractt,  uma  comedia  e  um 
jordsl.  (Y  15649) 


HOJE  —  Aminbí  —  Depois  —  8  artista»  de  fama  num  só  pre 
gromma  -. 


Amónio  Morena  — '  Ruih  Cliflord 


Darid  Tcrrence 


^MUIer 


Mnlheres  Vsidoeas 


Cia  ire  Windsar 


CUire j  AcUmi, 


Bilhete,  15*000  . 
FracçRo,  ljJóOO 

A’  vendn  ora  toda 
,mrte  aan 


ICmpresa 


THBATRO  CARLOS  GOMES  / 


Theatro  Jb&o  Caetano 


CEX-ST  PEDRO) 


Depois  doa  eapeotaoulos,  nos  dias  13, 14; 
13  e  16 


Na  rua  Voe  Lodo  (Madureira)  do»  vxtioso»  premios  aos  .blocos  é 
—  Mais  uma  -  imponente  batalha  de  dantaaia»  svuins-qoc  -  comparecerem, 
cnftfctti  se  realizará  na  próxima  Orlando  Lopes,  carnavalesco '  vi- 
■exta-feira,  is  do  corrente,  á  rua  toante,  “  frajedta -  ' dc  -  coração,  terá 
Vaz  Lo)»,.^m  -Madurei ca.  promovi-  que  se  regoajjar  :oom .  o  exito  dá 


COM  Ô  CONCURSO  DÉ 


COM  Ó  C  ONCDRSO  DE _ ... 

8  BANDAS  MILITARES  ü 

Segunda-feira,  re  —  GRANDIOSO  BAILE'  INFANTIL 
cora  tirU  dl»lnbwlçio  dc  briaqoedo»  a  todo»  *o«_p«i*e»  —  * 
prcmíoi  para  o  concuxáo  dc  to»a». 


2  -  BANDAS  DE  MUSIOA  -  2 
Clara  >  Branca  das  Neres,  u  vesirolla»  ne; 

tomará  parte  (Y.  r 


batalha  dtta&.-ix,  para  a  qul  tra- 
balha  -  incansavelmente. 

0"Iz>rd,'Béco-Réeo,  «rirá -fantasia- 
do  de  “Mbinhó*. 

orm,“çaatzR*tÇ,lnbiPqusrtj»f  f  ogog 


i  pelo  Club -rios  Fra^oÚax  -cerm  o 
txUio  dos  meradores  —  ccroava- 
scos  de  escol. 

A  batalha  dorils  u,  por  ser  a  ul- 
na,  deste  anr»,  revestir-se-á,  de 


GRUFO,  -DO  PAPAGAIO  —  Es¬ 
teve  collossal  a  festa  realizada  por 
este  grupo,  sabbado  afim  de  feste- 
|jar  ro  anndversaiiq-Aio  /P-dlriudo, 
filho  do  Lord  Papagaio  Mór.  Um 
excelente  oonjunto  nroxieal  não  deu 
dascançn  aos  dansarinos.  uma  farta 
mesa  de  doces  e  vinhos  fino»  foi 
offerecldo  laos  presentes,  havendo 
troca  de  vários  brindes.  .Cãtsiwo 
Ribeiro,  Papagaio  Mór.  foi  farto 
em  gentilezas,  os  convidadas  e  Imã 
prensa. 

»! 

Tenho  meu  cavallo.  táio. 

Quando  saio,  vtm  branqueando: 

Se  quebro  o  cbapóo  do  lado,  1 
As  raoçqg  ficam  «chorando. . . 


A»  7  314  c  ás  io  horaa 


Grandioso  espectáculo  dedloado  ao  valoroso  Club  dos  Fenianoa  honrado  cora  a  preeença  da  direotoria 


A  CAMINHO 
DO 

OENTKNABÍO 


tiuc.cesso  do 
'  inaravilhoeo 


ESPECTÁCULO  BM  -TIIAVB8TI 


UINTA-FEIRA  i 


BILHETES  A1  VENDA 


Temporada 


CINE  MEYER  I  CINÈ  ENft;  DE  DENTl 


de 

Carnaval 

no 


Theatro  Carlos  Gomes 


HOJE 


H0^aco 

t  V •  — jz  'ir~.  .  -7  *cto»  com 

Stípcr-producylo  cm  7  acto»  QÜAN57 

CivaíEelro  sara  medo 

com  Geotre  Lsrldii,  5  acto»  CHAHI-t.3 

Aminhl:  Opproblo  qu»  orgulha  Amanhã 


THEATRO  S.  JOSE’ 


Empreza  Paschoml  Segreto 


Gtmpinbia  Carioca  de  Borletis 

I  t)  «J  E  f  ,  f  HOJE 


[As  7  3)4 1 1  hoje 


Li  TwZrJ  I  HOJE  ' 

oom  amor  se  paga 


QUEBRADURA 


Ab  r  3|4 •  e  9  3|4 
‘  Representações  dà  victo- 
riosa  '  revista  bürleta  de 
Freire  Junior  com  nu¬ 
meros  de  J.  Freitas,  n 


FAB  A  HOMENS,  8BNH( 
E  CBEANÇA»  I 

OS  PERIGOS  do  ESTI 
OULAMENTO  da  HEI 


Saltitante  samba  carnavalesco 

canUdo  por  HORTENCIA  SANTOS  e  RESTIER  JUNIOR 

9*iMiuAiliiliiuisui<tiiiE«iiiiiuiiiiHiiiiii«x»aiaiiii>!i<!iimiiiiiiiig 


V  I  J  \  Prol.  Laxzarini  i  um  manrithoM  »p— 

\  J  7  )  parelho  foíto  eob  medida,  mci  notam1 

1  yr  J  /nota  de  feiro,  coisnletiiiientc  da  tacado 

ELÁSTICO,  leve;  mvisivel  <  aqave,- 
IV?íyT  permitttodo  aoa  enfermo»  montar  a  C1- 

I  Imm!  vallo,  fazer  qcaeaquer  trabalho'  on  tszll- 

I  '‘J~j  gi,  contendo  a  nula  volcmou  qnd- 

1  kl  bradara,  a  qual  fica  fixada  cm  po» ad 

O  unlcti  Cinto  do  tccldo  Elástico  quo  obteve  PHvilcl 
b  Invenção  com  ptUonte  n  .  151D9  o  também  o  ttnlco 
rol  pre  miado  com  Mctial  ha  de  Ouro  o.  Diploma  <U 
a  na  tritlmn  ExpuãlçRo  Q  o  Centénarlo  do  Brasil. 

t  AVENIDA  OOMES  FREIRE,  101  ,% 

*  SOBRADO  —  RIO.  DB  JANEIRO 

nKi  Aberto  drni  10  d»  manhã  is  5  d*  «arte 
NjrSnRA  VUitaa  gralia 


flllsrlante  blooo  carnavalesco  oom  soas  danças- 
canções,  e  a  marcha  - 

'•Por  conta  do  barbado” 

Grande  suceesso  do,  gargalhada  de 

MANOFL  DURAK8,  MATHILD&008TA  e  MANOEL  FERA  em 


«em  dnvlda  um  «toe  maiores  sncoessoa 
oon  tlieatros  do  momento  -  Uontlnúa 
aí  ser  um  verdadplro  .delírio  a  apre¬ 
sentação  dos  3  grandes  clubs  carna¬ 
valescos  !  •. _ ’  '  . 

Ainanhã  e  sempre  -  Al.  ZIZ1NHA  I... 

Nesta  semana, O  nú  preto.,-  qnasl  artístico  i 
l>  banho  de  MademolBeUe  Aseeudinu 
Noa  dias  18,  14,  15  e  16—  Pomposos  bailes  á 


0  SAMBA  do  papagaio— car¬ 
naval  DO  NOBTE  E  DO  SUL 

GRANDIOSA  ftPÒTHEOSE 
AOS  3  GRANDES  CLUBS 

AmnnhA  -  FESTA  DOS  AUTttBKS,  »■ 
oeto  voriodo,  em  qn  hsirn  parte  o  twior  VI- 
cente  Celestino,  Hdltb  Falcão,  B*rl»  Uoa, 
Artbur  de  OllTolra,  Palmeirim  Bllva,  Mar¬ 
tins  Volva.  Armando  KoMJ  e  Cario»  Blt- 


'arnavctl  em  família 


do  ARMAND  O-  GONZAGA. 


Y  17675 


ELECTRO-BALL 


THEATRO  RECREIO 


Imprera  Pinio  &  Naves  | 


tins  Veiga,  Armanqlo  Ross»  e 
tencaort.  ■  1 _  ■  •  . 

O  D*'  MAMOCL  WOCT^ 

J  ao AR  AMD A*  fará  um*  cstflnicla  »rol 
_ c*da  s»s*lo  _ | 

Cinema  Moderno ,  - .  '\^0 

do  Ouro,  5  ados— A  moreô  da  vida  (1-tpisodio) 
-O  rol.de  Italla  2  aolos  l787* 


.Grande  Companhia  de  Bevlatss  Margdrida  Mas 

-  —  o 

hoje  I  super  ]  HOJE  I 

Amor  sem  dinHelro 

Dia  23  —  Frcmiére*da  tíltra  Ghle  e  hilariante  Revista  Féerle 
AS  ENCANTADORAS 

2  aotos  e  3o  qnadros  de  Yletor  Pnjoi  com  31)  nanieros  de  miialea 
de  SA  PK REIRA  -  Dia  IX  t  Recita  do»  Autores  Y  150G0 


RUA  VISCONDE  DO  RIO  BRANCO,. u 

EMPRESA  BRASI  LEOA  DE  DIVERSA  ES 

HOJE  ta  todo» -o»  dias — iScassdon»^»-  loroetM  de  ELEd  HOBALL 
'em-t _  to  e  xe  pee  loa.  proüoiítzises  d»  i*.  z*  e  1* 


Attrahente  e  interessante  sport 

SESSÕES  ONEMATOGRÁF  HTCAS  çnsn  »»  ,Bm  .do»  melhore, 
lohrieaote»  —  Bonda  de  «ssisa  do  rroiorôito  dc  cnroUri»  dapoli- 
domlHtar  r-  Popular  centro  de  dtaoifi»  —  PtorV»*  •—  Bãb»«» 


o»  peco»  da  peüe,  «riaatao»  o»  Sra.  medico»  cu»  \  NI 

noau»  cüeottx  qu»  alo  usamo»  doa»  material  acuo  L*,  M 

par»  cinto  datoabo.  W  - 

PARA  A8  EXMAB  SENHORAS  Qatu  da  .um. 
MOÇA  COMPETENTE  PARA  EXPERIMENTAR  cabide  mta  m 
\  QUALQUER  CINTO  nh«*n. 

Cinta»  Pozt-Operaçlo  de  Lapant  otnia.  Aupeudicite,  clmaa  pzr» 
Cihída.  Hn»  mo-reia,  cie  lo  mnbetlcil,  ve»  Ire  cabido,  etc.  Creta»  Ac 
psn  dom  rbcumatkas,  eneml».  debilidade  nerrooa  •  ceurutheoia. 


CINEMA  PRIMOR 


CINEMA  MASCOTTE 


Avenida  Pastos,  itj.  Tel.  N.  jsj« 


I  CINEMA  POPULAR 


HOJE  1  <—  Jsrk  Holt  e  LU  a  i/cc,  n»  grandiosa  composição  dramatlea  cm  T  mngnlfl- 
caa  o  bellas  partea  do  czcopclonacs  aventuras:  A  ESTRELLA  DO  MONTANIIKZ.  — 
Johnny  ãVnlJtj ,  aa  grandiosa  snper-prodnrção  cm  7  parrtes  maravilhosa»,  de  neasa- 
clonaca  aventuras:  BÜGBEDO  DE  CM  AFFEOTO.  —  ED  COANDO  O  CHTQCTXHO,  en¬ 
graçada  comedia  em  it  netos  de  gargalhadas.  —  Amanhã:  George  O*  Brien  em  AGRA¬ 
DECIDO,  7  actos  —  Hooite  Pelera  em:  DEPOIS  DA  PROCELLA,  7  actos. 


ggz  vr-re-cboJ  Florisno  Pcfcroto,  99 

m*.  «niyei*-prodncção  da  For  ea«  « *°*  °" 

D.  CEZAR  DK  BAZAN.  A  melhor  creaçao  do  gra»- 
_  n  miíUtunDO.  Fllm  comlco  —  Amanha. 


INJJE !  —  HarrJson  Ford,  em; 
re»:  A  RODA  DA  FORTUNA, 
de  trágico  William  Farnnm,  6 
Willlnm  Faírbauks,  cm: 'ERRO 


m 

'•fY 


JORREIO  DA  MANHA  —  Quartu-felrn,  10  dc Tcvcrciro  <le  lí)  20 


Telas  ô  Palcos 


UM  MENOR  MARTYR1SAD0 
EM  TANGUÁ? 


Telas 


- - - -  apurar  o  cato 

ractlliiuet  .cio.  i)c  “Onds,  ,A  FESTA  DA  PARCERIA  RIT- ,  -AMOR  SKifDíNHEIRO..."  -  K 

começa",  c  Ano*  Q,  Niluon.  JEJíCOUItTiMuNEZE»  —  O  S.'  Jo-  ,\'u  Kccr.Io  »rllvsin-«e.  «rondei  ,prcp«-  Porlc  hoje  jiarA  o  loitr  ilettomlnitdti 
Irll.my  c  llull  Montana  noi  >c  caurã  utianliá  clcgsntemciito  etilsl-  rativo»  para  (ettejar  (ill.  depois  dc  Tsnguâ,  no  município'  uc Vlttborahy;  u 


•  W 

melissa  * 


flete  ciinpendoi  reto»  dc  "Ã  juirulha  tido  pira  rrcelicr  o  viilimoroiQ  puMir.ii  .ifruanlil 
DDn/lDA  MMAQ  II# I  T)lÀ  *,B  fal*»*  Comnlcu  o  progrorama  oi  carioca  odmlrauoi'  dc  ,  vario»  llitlcti*  tdnarjo 
PNU(ÍK/\MIYI/\Ò  UU  f  6„  ^pjIM||0|  ^  icnlcloèitl  wurt  c  Cardoio  do  'Mcnem,  expetí-  fberico. 


f  AVENIDA  -  O  tUm,  admlra-c.  ri‘  "W"»  «j  ' 

.  que  o  rlfBAiite  einrrno  Avciij.U  Icm  „RASIL  -  O  rlr«ulc  clne-lhrelro 
?  selualmeti  e  nuieil  «trla».  cmi  ?“'«  H#  u  j,  Se,und,.peir,  org.nUu 

icillvo  »]»uta  .dl.  ,  ü»  (.nrrçio  hojr  um  ntccllcnir  p  regraram»  t 

,  aefeo  ,  c.  um,.  WlteuU-JJJw. ,« Jf  jt|t|iud  Holt«  o  ji  quer, do  1I41  nm." 
.  srr  emocionar  a  temori r«m. "*>»  ,,hió,u  no’  estripeUi  íilm  "Dr» 

hm  e  ni«l*  ril.»"/.eli  bellot  «loa;  Kmm.  S.rcdo, 

*  I«l0  «“  «"■«*•  í,n.  «  «rccloM  c  admirada  arli.ia,  na  aut 

linienlc:  cr.dc, oru  pela.  iiloaçíci  lro  ,  f  ctwl5lll  .A  eu,  vin.an 

mau»,  c  do  a  culpV*;  "Drnall-Acu.IId.de.-,  la- 

.  -A  mui»  do  Çae rrlo  Aerxta  .  tti  ttre.umf  jrtrll0|  cüttemalogniphlco  com 

hoje.  acompanhado  de  um  .rUo  c  In-  lSjj|  «ovl, ladea,  ■ 

tcreiuudluimo  |nrnnl  da  l  o».  r-X—  ' 

— XT  r.»ii*Ur,  :,.ti  IIADDOCK  1,0110  —  Ullr»  rasgai- 
CARITO UO-  0  Capllollo  (:eP  0  programo»  q.e  •  e.lr  querido  cl- 

taVlilado  nm  íilm  que  dew nema  aprr.cnli  -  hoje:  -C.l.nduvaa", 

«  "««'lande  n  «1»'  „|Upendo  íilm  nalueal  em  <re.  «et», 

que  nellc  ha  o  .,rmnf o  ‘-„,  cm  que  ec  «cem  em  tódâ  >uã  rnsjre 
■  ho  0  romence  dc  avenl ura.-n  jLjTP  U(lo  n>  feraihlavcie  queda,  do  Jfueaai 
moeee  dc  amor,  com  Sylt ,la  Breamer.  f  u|la,  ,|0  [--narre,  a  maior  ratarata 
fcí /  ,  moitra*nnt  uttm  moçn  ®  rio  mundoj  “No  tnomenlo  l  lirriimso". 

medo  de  Ir  rlvcr  para  o.  cnmpo.  onde  |wl|#l  M|0(_  ^  a  p^nripal  in. 

rio  chcqada  a  clrlllcaçlo,  Jm«i  pe!»  tf(prt„çln  ,|e  R|rhard  Talmadie;  u» 
í\  P»  qo«  morre™  c  ••>.»«•  ^  eapltalw  d.  -empolnanle  aórle 

E.  naquellc  mrlo  onde  Imv.a  itvenUi  -D0|,r4l  de  nm4aw. 
relriví  em  bus»  do  onro,  e 

í^^rvnsr^c!0  «is  carias  notas 

í;  j  ’  ■  continuou  o  viver,  Todo.  a  qucr»m  - ————— 

«f-1  pnrqür  '-era  tioa  r  l»f]WJ  *!?*•"?••  mirK  invcs  K  fl  SF.II  CAVAI.. 


VARIAS  NOTAS 


porque  -era  boa  r  jwniuc  era  iinoo. 
fere’ “A  mulher  dearjada".  l-.nlrelonln 


DUCK  IONES  f.  O  SEU  CAVAI.. 
1,0  "Slí.VKR  niíCK*  —  Buclc-> 


riií  «hi.  jivrar-.r  de  lodo.  que  .  re- 1  1-0  -Sll.viuc  I  iu.iv-  -  uuc*-;"- 
dr ••  ‘  qiicítevam,  olí  qur  um  dia  viu  um  jo-  A  o  dono  íí."' 

ven  que  lhe  tomou  o  coraçío-  Entee-  j  Jff.d?-  Li  i;,le,  dr 


ti'.  ...V,  «..a.  n.r  lAmnii  O  coraclo  F.ntre*  I  ineiro  ae  r«ça.  |jam>*uor  uc  nmimii 

f  unio  e«.c  lJnven™«ia«.  ."-ido  procura- '  premlo.,  experimentado  no.  lide.  do 

•V  dd  pehi  lu.lica  local.  nl.Ao  «ummnra  campo,  montado  por  cow-hoy».  Li.c 

fe1  í  dir^da’  ilor  nm  rteriíf.,  que  Iam-  eavallo  c.plcnduln  llrou  um  pouco  n 

$  .  Ml  F.  cniSo  cnmrtn  ««H.«l .  propriclarip  .  - 

i»m*  lula  «lr  «mor  c  dc  <i»iuci«  enirc  r  U',C,|L*  ,  ,  ,v 

1  íiw^n  l»«oe  ilcflie  íiltn  é  J.  AVnrrcn  R  tnaravllhoio  dc  «irilídadí,  uc  li- 

te;  .K,rH,?n.  o  ohX  In.rrpre.c  dc  *0,  «cirna  ,  dc  pulo.  Iluck  ,lon..  a  Icm  : 

?'S  :haud«miM«".'  Ume  outra  mulher  o  como  uma  prccio.lda£  r  o  Irata  «v 

'  nniava.  c  no  Inl  amor;  no«  MO*  dl»'  •I"»*  *,'Jn  0  i  iwSu  m,)  ’LS  *  1 

,  Odin,  cila  planeia  tudo  comm  *te  começa rt.  rwr  exl.ih.do  na  pro».- 
.  « *dol.  múpor.do.:  Ro.em.ry  Tbeby  ma  .egunda-felra  ro.  Impcno,  pode- | 


«In.l  da  MimmdUlll  «  ^ifM#  ^urcu.  «,»  verlílcpr  e  procêdinclii  d« 

Joio  •  da  DreçaA.  mualMda UI.;  |,aatu  de'  errlreme  «ravMadcr  que 
chel  "  ->4  Percíre,  e  cujo  «ucceaio  r  (fn|  c|/cuta,]a  |n|l.tcnicmcntc  na  víil- 
mc«ualavfl,  inh.  capital,  aceria  de  uni  «uppllcb 

■  . . U .  4|„.  que  all  ac  .cria  applloodo  n  uma  crean- 

AS  ENCANTADORAS:  —  Ag;  ^  dç  u  para  rj  ahno.  de  edede,  c 
dtnio  dc  •  verve  e  cum  umu  'lqJ!>il-  lomnr  ei  iirnvidrncla.  julfide.  r.ccci- 
mu  ihunlMtm  ,.ubire  i  «c :na,  no ,  Hc-  Mtii,.  (|„ác  que  eejo  o’  mrlmo  cnn- 
creio,  no  riro^imo  dia  aa.ido  «ndeiilo,  r|rmt.i0"  . 

Siff^i.rffirinií^iVdã^deLliJi  •  *>'«.  *W«Í0  corre,  na  u.lna  d.- 
de  Vtclor  Pyjol.  ornada’ hXn  ja  lInilj.-  "h^dl.í  MU'hoí' 

t'e?«  'X^úc^idTrM"5  S  ÍSO'  do  tnÍAeimcu"  dwi 

A  'parle  -comlca  ilea.c  'novo  orjginal,-  <ro  d.  urq»  lie»,  de  grande,  ãpaeldçde, 
r.ii  con liada  a  Jo«o  Martlni,  II.  acra cornar  nem  beber,  viclima,-  alím 


dc  Rubcmulalll  c  Alírtda  UrWa  Jol| 
'do  Ur  aça),  mu.lcada  par-  tíl«.<  'um 
r  Si  Pereira,  e  cujo  «ucceaio  c 


-  DE  - 

Emiio  Soai» 


serva!)  i 


;.ANI2  i 


tohicooo*t»tma 

UI«*« 


«Uc.  Ãorilto  Guirntriêi,  ele.'*,  «c^lo  doi  molfcKorc«,  cuja  «uncnorl" 

A  iracipao  *idivctte,< .  MnWM*  òédfri  numcrica,  cootavitc  a  '  yor»io, 


Cari  oi  Bettencoorl 


V 


TJS.  P«ÍÍP  7  K.V  ura."  b,m  nova 

’  Uni  íDm  “  Pilim,  rxcmplarc.-,  com  l"ra  o.  IrrquroUdorç,  dc  enema,  c 
.  tocrprTtaçSo  admlravcl  dc  John  Do-  «S  >4  H<c'r*m  «.  <^PÍ'"'™  ' 
t,,.;  tm  Margucrilc  dc  l.a  Mottr,  Alice  r.o  para  telll  cinema,  predileclo.. 

-Mdl,  c  Kcllo  Luvnal.  K'  um  íilm  de  MMafc  que  wuiw  dar:  .  companhia 
•rràndc!  lance,  dSraalIcoa.  de  enredo  "«.11  tlnemalníraphica  /«h™ 
íorte  c  onde  todf>»  o»  artUta«  tcw  oc-  ,TâU J  tr»m  ®  Paramooot.  oíim  cc  rjuc 
CAai&o' pam  rctebrem  a»  aun»  grande*  os  lindo*  íllmi  dctiâ  rnjrca.  e  u- cx- 
X  dc  .vrti.baa  conhccedorca  dc  'Ccllenlc  proi|ucçio  da  ^Íxtro-Goldwyr. 

»m  dific.l  artc.  No  palno  cm  quatro  pa»;em  o  «rr  rxhlhidn.  no  CapitoRo 
«.^'  tSLíham  iodo.  o,  graodr.  nu-  "  Império.,  «  partir  dc  I  de  março, 
roerei  de  attracçà»,  destacando  »?  Pe*  X*— 

S  que  «ti  dando  o.  .eu.  ultimo.  “O  LODO  DOS  MONTES”,  NA 
expectacuio ^aasim  con»  Lr.  o  Uapa-  SEGUNDA-FEIRA  -  ,"0  I»bc  doi 
-  rtndiu  Dic  J  Lcch  Kantaru.,  The  a  nionlc",  uma  da.  mau  emocionante,  t 
’  WaiKM  que  tombem  acham  agora  pclllcuia.  da  Fox-Fllm.  vat  abfilhanlãf, 

«  smi.  ccavratoj.  0  conjunto  de  anil-  oa  próxima  .erindu- feira,  o.  cartaxo, 
u.  -tiespanhocj  continúx  iriumphanie  do.  grande,  cinema.  Império  e  Iria. 

’’  oera  a  rcvurtlc  “Viva  Eapadal*.  ei-  K'  iimo  rmocionantlMimo  hi.toria  de 
íorçamlo-ae  cado  vox  maia'  P»™  <i«r  omor.  cm  que  «e  vê  .torturado,  cubju- 
maior  crmlcc  ao  ku  trxhxlho.  AmanhS  gado,  vencido,  o  coraçio  dc  um  j  ho- 
«treiri  a  trotipe  Williams  equilibria-  riem  «tè,en’tm  livre  de’  prtoccupaçBe. 

-m-  gygnno.lo.  ireco-romanoa,  conaide-  «morou.,  rebelde  -xo  amor,  com  quem 
«doí  m  rd»  da  plaxüca.  |  «oubav». 

No  dia  is.  «trarlo  tre  grandes  Buck  Jooea,  n  xrtl.lx  popular  da  Fox 
Bumeroa-  A  irowe  hlndú  Mykalowa,  é  o  creador  de.se  perwhagem  admie» 
compo.ta  de  nove  pcmoaí,  com  uma  vel,  que  vae  conquistar  um  justo  e 
aprtücntxçio  riquíssima  e  um  trsbalho  esloroso  sttecesso. 

..  .  origina lissrmo.  Este  liemoso  gnipo  de 

£  artnsu  tem  tido  um  succeaso  (ormda-.  _ —  ,>t  - - 

vel  onde  tem  irxbalhado,  e  e  boji  em 
dia  eoosidorode  um  dos  melhores  e  _  _ 

v-  msiorro  memeros  da  munc-hall.  Outra  r  n|(VIC 

1  treupr  o  eatrer  é  a  japoneu  Togo  ul  v" 

and  Ilpto.  equTlibrstos  c  lania.lslaii.  — 

í  :,'  S"  e““  MÍ^U^rqu!  NOTAS  &  NOTICIAS 

V  tpreseou  ura  int«rcs»ntiisin»0  alrttch  1 

M  MVÕ  PARA  A  NOVA  SEDE  DO  “CAS-  C*rdÓ«0  <1 

2  “  Z  de  lootlro  TEÍ.LO"  -  Os  -Democráticos;  os  va-  1 

/C  *,  P*r»  o  _  _  lnroio*  legionário»  de  vMômo,  como  t  '4  • 

A  .  do  doenimo  publico,  vio ,  conitruir  0  d<T  maia  dr.  oitenta 

Ap'-:  IDEAL  —  E  »im,  o  ao  lde«J,  c  MCt*tello",-  reaiixtndo,  finalracntc,  1  .BitteocourHMenexe* 


ro#  B;»ntravinipw*  »5o  do  jaym«*-SU*  Em  'oompauila  do  delegado,  iegoem 
h.  Marrolg  c  nUul  de  ^wtro.  .0  ÇOmmliwrio  Raul  e  v*rU*  praça». 

Um.a  í®.ÇáBÍâ'  -°  produaido,  como  é  na- 

será  a  cxhJWçk idiMW v  «  <Ural(  a,  mal.  funda  impretUo  no  *<io 

í^o1  aS^C^IÍ.  ;  dl  sociedade  Jlcini^n.c  ’  ’  v 

„o  Bra.ii,  aprt  OgfiDde  feílíul  da  Tarde 

«enurn  um.  0  do  ílnal  na  peça,  que  0  ••  -  _  ■ 

ê  um  verdadeirn  “capo  lavoro  .  «Ia  ffaanM  I  üriATl 

0  guarda  roupa  que  e  cuatoio  e  de  VICflllJjB  V*J  Wtd 

«/mude  çf frito,  foi  confeccionado  ,par-  RoalUa-ae'  amanhfi,  ..etainta-feira. 

'•  .«°*  -“tcller.  cU  emprea..  a  ou  ra  ^  {<.|tivl,  ía  ^  ]ivr(.  m 

*»,***.  ^i0  ^  ^  d. 

— .  crcança  carioca.  ^ 

A  REABERTURA  DO  TIIEATRO  NSo  Hte.  faltará  por  certo,  a  boi 
onirviv  pj,nftl  „  ,‘r  T  r  ccncorrenci.t  de  encantadoras  cre- 
PII-ENIX  -  P^e-nos  o  .  J-  R-  tínU,Udn,,  4  jut„r  prio 

Stoíía.  eoiprtiarlo  do  theatro  Fhenlx  succwl0  obtldo  ’ilr%M  d'A 

c  dlrector  da  companhia  que  breve-  Çapiul  e  Patc  Rojai,  que  têm 

mente  estreará  no  mesmo,  para  deela-  ittraido  granda  nqmero  de  pessoas 

rar  n5o  terem  íundamento  -  ss ;  noti-  interessada» . 

eixs- publicadas  sobrei  a  peça  da  estria  Os  etrtistag  dò  lheltro  SSo  José, 
é  corri poslçáo  do  elenco.  »r«-  e 

«ssgjteást  ,£ 

n,dJ»  ,,l,  ,.p,,n  d,„n  ,„  ,,d«  ,«,^>,^>«1, 

como  stithtnticss.  Numerosas  pessoas,  já  adquIrhBnl 

— enlradis,  eslando  os  bitbete».  que 
“AI.  ZIZ1NHA..."  —  0  banho  ds  custam  apeuns  j$ooo,  á  venda  na 
Ita.  Clara  Drapea  das  Néves,  novo  Jocaçio  thralral  do  “Jornal  do 
quadro  da  Idirlela-revista  carnavaleKa  Brasil  -  , 

iá»’tro,?C«V^»MÜ'  Ta  ’W«  *  riKa  seus  esUtutos, 

.dessa  semans.  "NúJ  preto...  quasi  ar-  a  Urde  dac rea ri ça  . ca r ioca  convidou 
li. tico"  é  0- titulo  d«se  qu.dro,  no  para  esta  íesat,  mais  de  seiscentas 
qual  ippircce  a  Rainha  de  Sabá,,  etp  creanças -  aprigadas  em  diversas 
preparativo,  psra  ura.n  vi.ll.  ao  lllui-  gasas  de  carídãde  desta  capHal, 
tre  rei  SilOmSo,  A  opoUieo.e  ao.  tre.  q  programma  é. J3  seguinfe:  ' 

“d.1 VoroiSÍra.  r  :  'Numero  de  variedade  pelo  artista 
grande  namero  -dc  tofoeçorei,  com  110  p.  .  r;iLA>  .»  ílonMiru) 

rcK  confetli.  e  «erpenlinai.  "Al,  Zl-  P'n,°  í" tlno •  a  5»rte,  Loncurso 
linha. . é  o  pbetiomeoo  delia  tem-  “Pare  Royoj  .-yíantaxias  diversas; 
.norada  tbe.lral,  ’  '  ’3*.  parte:  Corridas  excêntricas;  ,* 


0011.0  IOrfl.lt  IX.  UU.O.  "'líi-.J;,  a_...»t"  .  X. 

DRO  I—  A  translonnaçáo.  pornue  aei-  *  Amadeu  Amaral  ,  surpresa ,  o 

ha  âe  passar.- 0  d»eatro  S.,  Pedro,  jlort  parte:  Danaa  americana  por  Dene- 
I  nou-o  um  dos  loeaes  mai.  airadavtls  gr]  e  Mariska:  8*  parte:  Concurso 
I  par»  atoum.s  hor».  de  fdlverslp.  pnn-  ''Tico-Tico"  (Chlquinho) ;  8‘  parte; 
cipxlmenle  um  baile.  leira  de  DjittflMÍçW  de  prpmi0,. 


Distribuição  dc  prpnúos. 

Iriíantll.  -abrilhantado  pór -dua»  bandas  I  _  n 

militarei,  com,  -distritmiçuo  de  , lindos  Q  mUIUCipK)  1  de  WDipOS  6  a 
brinquedos  a  todo»  oa  petixm.  .  Serio  v  1  r  . 

entregues,  tamhem,  ricos  prêmios  aos  «iBVAriãn  na q  Tjtnfag’  ÍIR 
vencedores  do.*  concursos  de  dama.  UM  HU1IB5  Utl 


modernas  e  lantasla.  originaes.  D 
luile  infantil  do  S.  Pedro,  *  que  nata 
-tle  muito,  annos.  sempre  altralu  a 
-mais  galante  pelitmla  Ttv  .cidade. 


Çampos,  q  (Do  comespondente) 
-  Continua  o  clamor  contra  a  ex- 


-  eesslva  elevação  das  tarifas  da  Leo- 

O  CARbAVAt,  NO.  TR'ANON  J  \  Associação  Commerctal 

aQ-Wte'  A™«do  GÓm  «  -ffgjWt  em  sessão  ipermnnentç, 


amor  »e  pága",  sendo  pta.  pita  p  «JO.  _• 
apreciada  x  alegre  mar-  '■  ^  > 

SflÜEv*?  qua'  »°  0  taxímetro  desappare- 


BgV,;3'ttmVrtta*nie  tua  mulher lN.  uma'  obra  nbeíros  de  «dwinliirgdio,*  Qttcriaido.  viifa  cm  dwl  íè uM  bavera  um  \\u  Moco  do  me»mD  nomcp.  ao«  quai  »c  ,  -•  V.*-;;*  _ 

ív,--  intrrw«nti*9ÍTtu  r  luxuosa-  da  Du-  a*«oriar  »e  a  c*s«  idea,  a  Empreia  termedio  em  jue  tomam  wle  Vkcn*  associam i  o '  interpre>  CCU,  ITÍ3S  B.  pOllCÍâ  O 

&,  trrwrtsÃ  -  ers  seuz  ss.ts;  sssbJssíSs  «  íí»^ a-SSí 2  *  encontrou 

TÊUSSíf --JSiWAise  r  a^-r^:?«o!%ií^írss«ís  w-íssvsb  sisms%  «  t».«  i. ...» ... 

Neuron,  arrro”  .e.»e.  tí"^te  dc  cj  do  corrente  pa-  I  monologo  humorístico.  Entretanto,  a  dosa.  gargalhadas .  Tanle ,  o  samba  Dorlmo  ■  Chagas  Pereira  qi>eixou-Se 

Ksfywws  A  raata  do  Correto  BM»  .  atixiliâr  «  construcçio  do  edifício  '  nota  mais  interessante  ser»  um»  con-  como  a  marcha  sio  fáceis  de  reler  no  .4  policia  do  iV  distrieto  de  que  0 
BB  +  hrr"'flltM,.6  mtaSê  oi  '  Meíffi  W  o  dtlSS  ninho  da  |  fereitei»  íella  pelo  dr.  Jacxnindà,  so-  ouvido  e  por  taso  deverío  constituir  o  .  , „*j^etro  dp  ,eu  carro  bavíj.  des- 
C.Í  Fnirísokr  jun^  áSíSSirtM  “  O  pr.çranm»  •  des...  br.  .  sus  eandidalur, .  “ciou",  d»  «rtt.nl  deste  mtoo.  |  apparecido  nrage  Napolek.,  * 


ACOgramma  ue  exeeitencto  :  0  #rgaa|„f .  como  dos  heroicos .  cama- 

I  vaiesCos  que  recebem  dos  continuado- 

, . ; Ç.  IMPÉRIO.-^  rDpft.  rapaiea  «u*Wi.p re. :,riç ,  P.sphttal  Sgggetq  esu  robusta  a 

•  'v»(n  ik  mea ra.  moça.  F.ala  tinha  o  p.e  prova  de  tOlid.ried.de .  „  ■ 

ten  precari».  condiçíes  i ricnceirai.  Ji  |  — : —  \M  I  ■ 

V.  »e  ví,  como  tom  .uccedido.a  muii».  ou-  AS- FESTAS  OO  GLORIA  E  0  .  ^ 

‘  tras,  cila  hão  pbde  fo.er  onim  cet».  TRAVESTI  DE  AMANHA  —  0  — 

;  que  acceilar  p.r»  ntrivo  «quelle  que  Tró-K-IA  vie  «guindo  a  sus  vietorio-  ~ - 

«Ili  riáo  go.tttvo,  e  que  se  toroou  «eu  .»  semana  dc  bonwnagcns,  h rendo  ex- 

tmIvo  limptesraoite  por  ser  rico.  Sne-  gotar  as  lotaçSo  do  gratide  theatro  «  — v  — »  ■  * 

,  cede  que  ea:e  íòra  dono  de  um  pare-  da  Avenida,  dando  ó  prioelp.)  tartena  Lí  U  1  I  K  A  I  ( 

’  lhetro  de  corrido.,  que  acabou  vemien-  da  d*  cidade  um  movimento  fora  do  1  W  A  ixraua. 

.»  j- * . a-_ .  .  .......  uanJu  ei..*  e>  nn.  rinmmuni  - - 


^  .  Entrando  rm  iav^stigaçõea,  a  po- 

“  ra  ’  liei»  averiguou  .trile -a  taxímetro  ha- 

^nnpf  llfA  via  sido  veodido  pelo  chautfeur 

1 1  W  Miguel  Mesquita  á  Carlos  Antenio 

m  Catneion.  da  garag-  da  rua  Evaríq- 

ra»i »  p-  1  mm  i  1  j 1  t  1  ■  1 11  1  i  fo  da  Veiga  n.  't.qa. 

figuraram  cjnco’  jogadores  çdo  club  •  - - - — ; - 

do  Mqyer,  um  dos  qiaes,  netn  j  _afa  0  encerramento  -das  tm- 

-  ««ntlVrinU  A  -fin-  .  r  T  •’  _ atra 


Cfír  <1UC  «te  lor*  Iiotw  oc  um  jmic  ua  nvcaiua.  umikju  i  uiintijni  -tairei  u  r^VM  f  I  rvu]  ■  . .  . .  JIOCIO»  paru  O  CTitcTT»»aaAo  ua. 

lheiro  de  corrid**,  que  acabou  venden*  da  d*  cidade  um  movimento  fora  do  1  1  Acqiter «iaputou  o  campeonato  -lin-  crip^ei  pafa.^o  campeoaito  Interno  de 

do  «o’outroi  á  prato;  vendo  que  o  ou-  eommuni.  ...  - - —  dò. 'Aliás,  é  incompreheustvel.- co-  ela.eiDe.çlofgtogM),  »ar»  senboiei, 

ho  gostava  do  mia  noiva,  resolveu  to-  As  íealas  que  «têm  tealiudo  e  que  A  FESTA  DE  SABBAtDO  PUO-  mo  possa  um  club,  que  dispoè  de  que  .e  -verlhearí  uo  dUs  t«  do  cor- 
jriir  lbe  o  cav.llo  A  noiv», '  que  nl  ainda  leran  qecmáo  do  «er . «presenlj-  viMO  NO  ELAMENCO  jogadores  pára  formòr  seu  quadro  rente,  ImpreltflvelBiente,  devendo  o 

verdade '  seria  capa»  de  um  ^rifieio  da*.,  con.llttiegi  aetualnKute,  um-  dos  ú..iraJ.„  n„  nroximo-  sabbado,  nrrncittal.  ser  representado  por  um  certimen  inaugurara»  logo  apo»  .0 


Cntir-lbe  o  cav.llo.  A  lum.-w  -ni  "í»,...  -i--" 

R;' verdade/ seria -capai  de  um  «riíkiòJ^a^^usI  tUM'.  «riialtpentc  urn^ 


Dois  pequenos  contra¬ 
bandos  ápprehendidos  i 

Dezesseis  mantilhas -cm  : 
baixo  das  saias  ! 

■Ror  occáslôo  da  ,  bustía  de  praxe 
que  procedeu  a  bordo  do  vapor 
''-Giullõ  Cesare".'  bontem  ’  chegado, 
o.  ajudante  de  guarda-raór  da  Al-  ! 
fandega,  Rogério  F feire,  apprehetv 
deú  de  um  tripu'ame  desse  vapor 
italiano-  um  ‘  pequeno  contrabando  - 
de  5Ó  dúzias  de  colheres  de  chris- 
teíle.  1  , 

Achou  esquesito  o  ajudante  que 
um  bom  em  precisasse  de  tanta  co- 
lh'er.  "-  ..." 

Muito'  mais  esquesito,  porém, 
.achou  o  guarda  aduaneiro  Nathalio 
Duarte,  b  -ftio  de  uma  passageira  , 
do  mesmo  vapor,  .  • 

Essa  senhora  trazia  envoltas  nas 
pernas,  eob  as  salas,  nada  mènos  de 
id  mantilhas  de  seda  1 
.  Fazendo  sentir  a  dama  que  o  seu  - 
"agualho"  não  podia  passar  -  eeih  o 
pagamento  dos  direitos  respectivos, 
o  guarda  levou-a  á  sua  barraca  onde 
cila  SÍ  fécbou  e  tlfon  as  mantLhas 
de  onde  se  achavam,  entregando-as, 
não  sem  muitos- protestos,  ao  guarda 
Nathalla,  .  ' 

“Folh*  da  Minki" 

e  “Folh»  da  Noite” 

Diário,  independente.,  de  grande 
circul.çío,  n.tcapíul  o  nD  interior  de 
S.  Paulo,  1 

Fará  a.algoatura»  e  puhlicacSea,  dl- 
rigir-ie  á  auccurul.  largo  da  Carioca 
n.  tj;  primeiro  ándar,  da.  ili  s  ho¬ 
ra.  di  tarde.  (6o»q) 

0  ofíicio  do  trabalho  con- 
nercial  da  A.  E.  C. 

Dc  longa  data  vem  a-  Associ¬ 
ação  dos  'Empregados  ,no  Com- 
mercio  prestando  o  serviço  qne,  ; 
desde  a  sua  fundação,  toi  esse 
um  dos  pontos  prlnctpaes  do  seu 
prògramma.  •  .  i  ' 

•  O  awtual  coníselha  «dministlfi’ 
tlvo,  deliberando  remodelar  esse 
serviço,  deu-lhe  maior  expansão: 
assim,  velo  a  ser  orgamssido  xun 
departamento’  especial  —  o  "Offl- 
cio  do  Trabalho  Commencial”, 
nome  dado  .  a  esse  departamento, 
que  é  uma  ampliação  dá  antiga 
“Secção;  de  Empregos”  da  .  A»p:’ 
dação.  ; 

0  "ofíicio”  recebe  as  offertíá; 
«  pedidos  de  empregos  no  comrner 
cio;’  encaminha,  òs  cardidados, 
conforme  as  habilitações  de  cada 
qual. 

Constitue,  portanto,  o  l“Offl- 
do”  uma  agencia  a  que  recorrem 
os  que  precisam  de  emprego  e  os 
que  predlam  de  empregados, 
agencia,  entretanto,  da  aual  está 
afastada  qualquer  idea  oe  lucro, 
por  isso  ■  que  sc  -destina  apenas 
a  conveniência  e  .utilidade  da  nu¬ 
merosa  -classe  de  que  a  Assocl- 
çio  é  orgão.  \  Não  ba  mesmo  ne¬ 
cessidade'  de  ler  socio  da  Associ¬ 
ação  para  utilisarse  dos  serviços 
do.-Officio". 

,E'  cocBtante  .  g  vem  cre»cendo 
Csnonuamente  o  numero  de..ean- 
drdatps  colbcstik»  ,  peló  fOffirio 
do  Trabano  -  ’CanBnetcUl  ,  au- 
gmentando  Cambem’  o  numero  -de. 
cesasVcommerciáe»  ,  que,  .  para  pre-. 
enchimentoa  dé'  vagss,  se  dirigem 
ao  “ÇMflcjo’’..-  ...  «*  '  i  - 
Tudo  isso  prova  que  esse  uiil 
drtpartqment»  t»Pi  teendt-  tapreci; 
ado  peio  cotnmercio  com.  a  .devi¬ 
da  justiça.  '  o  qw  é  devera»  ani¬ 
mador:  Por  essa  forma  tornar-se- 
Sl  eür  capaz  de  atringir .  o  1  máximo 
de  préstimo  que  para  ellc  deseja  o 
conselho  athmniatTMiVn  da  Asso¬ 
ciação,  que  o  organisou  e  o  'ori¬ 
enta  no  sentido  áó  inle^««e  oa 
leictivo.  '  - 


— -v  Appllcudo  cm  casos 
k  fl'  cliroillcos  que  Ja 
I  levuvain  o  doenie 
I  Si  no  d  e  s  a  ii  I  m  o ,  o 
fu  TRINÔZ  tem  dado 
resuftudos  forpre- 
ma  licndcntcs.  Pessons 
que  tlnliuni  mesmo 

É  verdadeiro  horror  á 
-  comida,  senlam-se 
liojc  A  menu  com 

||  satisfação.  ' 

1  (Ap.  D.  trT'p.  N".  jil 

r«wt  Com  prazer  a  gente 

'  líofflí, 
Tomar  TRINÔZ  * 
— >  [Itr  fome, 

GLINlCA  GUlDRQJUÀt  V1AÉ5 

/ _ urinaiuAh  f". 

Dr  Mirto  Kto.ll  —  Urugusria»,  tu». 
.-.itai  -s  Ss  t  horaa.  ÇN.  .6404).- 

ClllUltUIA,  MUL.  SBNHOBAS. 

VIAS  URINARIAS _ 

Drj  Eugênio  Dccourt  —  Çonioluu  dia, 
rias  —  Aiwnibléa,  3-4,  «  3  *•  5 
Dr.  O.ono  M.icrtur.».  --  A*.  K'« 
Dr«"co,  «sMj  Ss  sj.  C.  oto- 
-Dr».  Hjgtuo  Filho  ■  A.  Uygl»o  —  CU. 

geral.  Mot.  Sra».  S.  José  otfi  I  U  í 
Dr.  Rego  Une  —  Coas,  Av.  Kio  Brors 
co.  ty».  J  Ss  !t.  Kee.  Bunbin»,  ,ty. 

DOENÇAS  DA  PEltl.K  E 

.  8YPHILI8  _ , 


Caixa  de  Conversão 

|Compra>se  qualquer  qUantin  de  noloa  -Oonvorslveig: 
!  DdKudo-se  u  melhor  ugio  da  prnçu,  nu 
í  jv  Caba  do  Cumblo  do 

F.MONERO’ 

jAvonlda  Klo  Briincn  N.  VJ  Caixa  Postul  174J 

em,  gcrul  (a  Rccluincs  cm  Ilomli-s,  Esttadii»  do  1-orro 

eíc.,  otc.)  —  ülrljpnfgo  á 

AGBN  CiA  13DANEE 

”  Ru»  Chile  n.  T  — -  Tclepliono  Central  -18-14 

Santo» :  Rs»  Frtl  G«»par.  jyjp.  —  São  Pauici  Rua  Lth,  Dnl.rá,  ç 


PUBLICO  , 
AGRADECIMENTO 

.A'  Companhia  de  Seguros  SlcUa 
e  em  especial  modo  no  muilo  digno 
dlrector  gr.'  Oscar  Rudgc  c  ao  in- 
speclor  sr.  Augusto  Gozcnde,  pels- 
presteza  e  delicadeza  eom  quo  li¬ 
quidaram.  os  prejuízos  causados  nò 
meu  apsruméhto,  nq  Incêndio  db 
prédio  da  eua  do  Lairadlo. 

Doutor  Alfredo  Foliei. 

Rua  São  José  5J.  («85a) 

DECLARAÇÕES 


Df.  Aivtro  Moudnho  — ,  Gonorrtiéâ,  e  ,  1 , .  . 

complicaçfte*.  Ro»*rlo,  i6j.  a  A*  co.  Antonio  da  Silva,  declare  t^ue,  a 

PflKTOS  .UMBU  o»B  SWmXt-  ‘ 

8ENHORAB  t  Ri(>i  g  de  {evcreiro  «]e  (,36. 

Dr  DidiBo  Ooul*rt RA  Uruguayi-  ,  •  .  (Y  i8zt)9) 

DrBemh  RiWro^^tí.í- y  Set-  MGA  .BENEFICENTE  1»  DK 
&  s,7a6.  fí  e*M  ÍS:'&  tf?"  MARÇO'  E  CâI*A'  FUNE- 
Dr.  J.  Pxciíico  _  Av.  Mui)  de  Sí  MS,  RABIA  1’  DE'  MABÇO 
(fel.  N.  5»lJ)i  *«  á*  j.»  i*  ã<’ 

Dr.  C.raacho  Cre.po  --  R.  Conde  de  SEDE:  RUA  GOYAZ  384 

Bomltm  „7;-Te.  V.  rtyt.  _  _  _  . 

RAIOS  \  j»  CoUvocoçBo 

RadloilUgnostko  e  Radio-  ^  ordem  do.sr,  presidente,  con- 
tbrrapla  profundai  vido  os  srs’.  socios  quites  a  se  re- 

OÁNCER  E  TUMORES  unirem  em  assembléa  geral  ordlna- 
INSTITUTO  ROENTOEN  ri.,  de  accôrdo  com  o  artigo  ao,-j 
DR.  JACINTUO  CAMPOS  e  P*»grapho  ™  £ 

DB.  EUOENIO  GOMES.  I 

Roaarlo,  t39.  aMcleTador) .  0  secretario,  Ar- 

Xel.  Wi  u>»°.  liar  •Francisco  Ferreiro  da  Silva. 

CUlUflrtlA,  ÜOBNÇA8  DAS  (Y -15840) 

HENHORABi  PABTOfl  AABnrrArJin  nRÁfUf/FiRA 

Dr"  Victor  Godinho  —  R-  A.rotãtüé».  ASSOCIAÇAO  BRASILEmA 


Dr  F  Terrs  —  Froletior  dt  hsculda 
dl  Medicine;  rus  Urugitiyfna  a.  ss, 
t*  t«  boroa  Applicaçie.  dc  radiai». 

DOENÇAS  VBNKKKÃã  E  DAM 
VIAS  URINARIAS 


^  -  rginrs 

CREANÇAS  E  ADULTOS 

VERMES 
PALUDEZ 
aMARELLÂO 
CONVULSÕES 
APPETITE  VORAZ 
BARRIGA  GRANDE 

VENDIDO  OCSDC  1817 


34-  (5—7)  «•*.  4-‘e  «  <-**,  C-  «JJ- 

Dr.  OcPMno_4e  Souz*  —  Asscnibléa, 
Ms.  dt»  s  í»  s  ha.  -  aH,  4#»  *  **• 
Dr.  Arnaldo  Cttâictiít»,  j-t,  ■ 

sab.  9  c  4  h>i  r»>C*tloc*  Bí.  S."i73» 


DE  IMPRENSA  . 

(a*  (onvocaiBo) 

Convòt»  aõs  srs.  associados  para 
Uma  assembléa  geral  exiraordinaria, 


Metro  2$7O0 

“A  NOBREZA” 


cal  ú  vendando  orKnndy  supe 
rior,  MARIA"  ANTONIETA, 
llndás  coros,  a  29700 
,  o  metro. 

Sctlm  Mucau  legitimo,  pun 
seda,  largura  1  melro,  do  va. 
lor  real  dc  289000  o  metro,  J 
por  , 11129000,  por  ser  só  mar, 
ron  esturo. 

Ijnmó  franceza,  muito  va< 
poros»,  em  todus  as  cores,  me¬ 
tro,  38500. 

Ffló  finíssimo  pnra  vestida, 
1  metro  de  lurgura,  cm  rosa, 
fralse,  otc.,  metro,  19700, 
Comprar  Jyarato  só  na 


OUtUKGIA,  1H7ENÇA8  DO  -  parl  0  dja  js  do  corrente,  ás  ao  ,,  .  MADDT7  Al! 
1  RECTO  E  ANliB  horas,  afim  tjp  solver  sobre  ques-  NORR  F.7,  A 

jt.  k.  Piuuae  damos  —  Ktta  uo  fas-  tão  patrimonial,  nos  termos  do  ar- 

_ ’.«  i.  i.  T«l  P  itãn  a I—  k! «doa  «a. 


jjr.  AL  a*iun**  ttantofl  —  Kttt  oo  tret*  t5o  patrimonial,  nos  termos  do  »r- 
seio  36  (1  te  <),  Tel.  C.  »i»9.  tigo  51,  pafagrapho  utúco,  dos  es- 

GARGANTA,  NARIZ,  OUVI-  ^{°*-’  .  ,  J,  .  c 

ijam  tjv  Dfi/y,i  K10.  8  de  fevereiro  de  1926  “■  | 

DQ8  E  BUtXA _ _  (s)  Raul  Peionieif(Uí  presidente.-,  | 

Dt.  Kunt.0  d»  Lemos  —  tipecúliVM  (6856) 

.FipesfcrilvivVtliTãct^idfcSfJlSrt^Jss-  _ í - i - 

na  (feildez  nasal).  R.  ..Assembléa  „ 

t7  ftoW)  —  :,D«a  is  ;tsy6  horss:  ^  A>  DD  ArA 
"GARGANTA.  NARIZ  M  OU-  **  r*Vnyft 
^  •  VIDOB  .  \  v, 

"Sn  d  ator  lo  Cirúrgico",  cUnlca  Pereira  Fernandes  *  W 
particular  para  Interuamonto  «tabelcpldos  ,com  negocio  de 
de  doentes  d»  Especilalldade  fMondas  por  atacado,  «.  roas 
aos  do  Mercjulo.n.  37  ©  dos  Mer- 

Dr.  Joio  Mwinbo,  prof.  c*ihtdr.tlco  «idores  n.  10;  '  comniiinlçam 
ds  Fbc.  Mediríns  .e  Dr.  Catilhu  a  esta  praça,  HN  do  Interior  e 
lisreondes.  s.ii.trnte  de  clinica:  exterior,  cóm  quem  mantem 
K5,  ”i;\rfT'cm»«to  &d..c  relações  commercUes,  que  a 
coramodacSrs  psra  ss' pessoas  que  contar  -de  1  do  Janeiro  do 

acnmp.nh.ni  o  do«u«. _ ;j  corrente  nnno,  elevaram  o 

OLHUU,  GARGANTA.  NARIZ  seu  capitai  soolai  para"  DOIS 

;  E  OUVIDOS  - _  MIL  CONTOS  DE  RfbI8.  e 

Dr.  Msurilte  de  Mello— Doença»  dos  admiítiram  como  SOplos  soll- 
olhos,  osrt»  e  garganu,  Com  pnties  darlos  os  seurf  antigos  auxilia¬ 
do.  bosgiue%  Eurcp»  —  Auem-  K,  0-  nraigos  Srs.  Jonqnim 

Dr.  Riu/Drtd  da  S.r.Eoo  -  S.  JoVé.  Coelho  de  Carvalho,  .ythur 


COLLEGIOS 

COLLEGIO  SYLYIO  LEITE  — 

(Com  junU»  rximlnadorai  oí(ióaea)« 
Rua  Mari*  e  JUrro»  n.  25?-  Td.  V,  1 
1 35-3  -  Oi  exxme»  ;dc“3»  epoça,  UnU. 
da  curoo  wriado  como  -  ide  pr«par»t> 1 
I  ríoi,  rt»lúühr*ie-ío  cm  nutrço  pro»' 
mo  jüo  -•.prbõHõ  :  Collcfio,  dr  «ocfldi' 

!  com  »i  tíUima»  imutucçôc*  do^Qcpu. ; 
taraento  Ntcipnal  de  Knamo.  OíjtJtú! 
me»  de  idmiMllo  ao  anno  do  ctjnf' 
secundário  lerlodo,  re»lliar:se-io  ta»' 
bem' 'cm  .  m&rço  proxlmo.  Estão  íuoe», 
doaando  cur»o§  extr»ordlnaria»  pm 
'o»  dútdTdátoei  a  e*»c»  exames,  aiv» 
çomo  pira  os  de  a»  époci,  do 
e  de  preparatórios.  Peçam  prosocoai.,! 
-  - _ _  -  (6703) 

ANNUNCIOS 


,  ;  0CDMBTA8  desta  Capital  sob-  o  numero 

Dr.  Moura  iBr..ü  c  ã.brteá  d." An-  101600.  Agradecem  penho- 
drads  — Uriguayiaap 37  (1  ás  4).  rados  a  todos*quo  os  totp  dls- 
DT.  Eutyçhlo  Lsal  — ,  3.  Jo*í,'  jc  —  tinguidq  com  suas  ordens  enja 
DrzVdilblrto  cVmpos  -  AsscabMt,  preferencia  esperam  continuar 
<5^4.  J  hórss.  Tel.  C.  :»w  »  Btfereçer. 

GARGANTA.  NARIZ  E  "  Rio  de  Janeiro,  6  de  Fove- 
l.  OUVIDOS  redro  de  1926, 


Dr.  SDvIno  Msttoe,  Isurudo  e.M 
tli.l«_ein  denüdurtu  psrclses  «  à» 


f-  ■  que  -gestatn  detE»  i 
5’  dc  quem  «li»  não- 
Rí:  Elti,  de- quem  l  riw 
Si:  é;.  Gwrgc  Fawcítt,. 


AS  ELIMINATÓRIAS  DO  C.  R. 
.  GUANABARA 


«T  é  George  Fiwcett, 

J,  I  '.Portanto,  pelo  roraince 
b  tur».  ti  peln  iotaprcUçSo 


INDICADOR 


(1  ás  s  III.)  Tel,  esse.  C. 

Dr,  SchMUo  César  dt  Silvs  —  S.  Ca¬ 
rioca,  ji.  N .  ijol,  s  it  ]  te.  - 
Dr.  Soum  Mesta  —  Rodngo  V  Silda, 
oa.  de  a  t»  4.  c..  _ 


»  J,-  PEREIRA,  FERNANDES  A  C. 

r.  c*  (ireao) 

ÜY„\  I  CLUB  MILITAR 


liásr  haverá  txna  s 


claraçào  ,  i 


.  .rvfincnto,'  teve  ei»e  uma  teraant  de  ta1. x:pmmen.«. •VX7"’  . . . — , —  -  l --r, 

^'grantle  exito  no  Capitollo,  c  a:Ue-hon-  aettlaçôc*:  verár  domingo  uraa  matinet  infa^-  Anjo"  mantido  aupcróxndade  no  jo* 

/  icm  «rrcou  no  Odcon,  que  foi  -  aliás  A  E»»  será  enremjidA  na  peiioa  do  tjj  QUe  Mr|  inicinda  it  4  horas.  go  todo,  perdendo  apenas  por  quev 
,Lo' cÍDcnia  ôt»de  ha  olfuns  auno*  o  tra*  conhecido  comico  Auruatn  Aimtnal,  .5^  Mcaanccr. 

;  -bailio  de  Orlífith*  obteve  01  »wi  pH-  ímctíúo  0  Adio.  »  gracxrt  Lia  Bi-  A  -.•p»sXJ,VAt  BENEFICENTE  Ekve  0  RiachiKao"  confessar 


100  metro»  nova». 

50  metre»  velho». 

100  metro»  vetyaalv  ' 

1  (to  metro»  novliilmo»  nado  '  "à  11 


,  *  r 

vr-:,-*'  v: 


•do  rtcwurn.  c»:>.por.  i«o»  I 
quando 'aio  reeditados,  trium-  p 


ADVOGADOS 

Dr.  Atvuo  OJt-l.tt  ds  Oliveira —  Ave 
ntdi  Kio  -Branco,  ite.  asl»  J. 

Dr.  8«lg»do  Filho  —  It.  Geoeral  Ca¬ 
ras»  47, '  t<  and.  Tel.  5304. .  Norte. 

Dr»  Vsrisrimo  ds  Mello  t  Dotatoios 
Louthda  —  Qult.od.  45.  T.  C.  3707.' 

Dr  J.  M.-Msc  Dowti  ds  Corta  —  Ga- 
nersl  Coma»  «.  TeL  N.  4747. 

Dr.  Kdktindo  Accscio  Motrira  —  esc. 
1  nu  lo  -  Ouvidor,  tig,  esq.  as 
Avsmds"  R k>  Branco.  4*  *°d»r,  sa¬ 
la  nl  3.  Tem  suceura.es  nos  •  Esta¬ 
dos  do  P»r»nà  e  binta  :  Csthsrlo» 

Dr.  C.  Daniel  da  Dsus  —  Advogado 
Esc.  r.  .  Rosário,  171,  sal»  I.  "Tel 
Norte  4875-  _ 

,  MEDICOB _ ^ 

Dr.  Lula  Rutqs  —  F.  Bons  Pena,  3, 
R.  Conde  Borallra  ’ÍJ.  Td  V.  I«3P. 

Dr.  I'  Mttorneu-  —  H.  do  Carmo,  5, 
(Esq.  de  ,S:  José):  TeL  sdt»  C;-  - 

Dr.  -ÃT- Pamplesta  —  Medeiros  Ps.saro, 
ar.-Tíjuc».  V.  ítli,  1*  de  Março  13. 
N,  IJol.  ass :  14  as  16  boru.  ( 


FARTKtUAH 


,  A-  directoria  cemmunica  que,  du¬ 
rante;  -oa  dias  dc  Carnaval  manterá 


dif .  Cm,  t  rraidnici»: 
nersj  rjBruce,  f 8.  FhoM 


~"l‘ãrtetrs  ^  ®^crt<>s  asióes  do. club  unlcameq- 
na  GR.  tr  paratog’ aoctpg  e-  suas  ,familiaá. 
r’  Villa  Mj.  | '  Haverá  orehestra  e  -serviço  de 


jo  mu  rr.,». _ ■  _ _ _  mittitU  com'  n  (iprcsentação  da  enr- 

CIHURGIòES-DENTÍüTAH  I  teira-  de  socio.  que,  eni .substituição 
Dr.  oarros  Hsonquea-Av.  R.o  br^t-  aos  antigos  ingressos'  privativog,.  já 
co  Tel.  C.  st.  esta  sendo  distribuída . pela  secreta- 

Octxrto  Kurkio  Alvsro  —  Rus  Cario-  ria-  dai  13  as  17  horas. 
u“|  IJ-  Serio  ainda  distril|uidos’ ingressos 

Uu°-  ffltorto:  taírtSm': 


j^r  No  Odeon  vlmoi,  oinda  hontem, 
ft  contft  Ioda  aqucUo  muUMSo  H  qucfU- 

_ ....  _  3t  j  _  1.  n,_i _ 1 


ium-  .RoS!”^ Caiítlr»  C»9VKUe  bajffio  clllí  cdtuadÍ5»imo  nos  mai$  f  íelcclos  ctoriar  pois  qaando  o  Mielçcnxie  es-  Hontem  ao  campeio  brasileiro  IUlo 

*  "  pendo  rnte  5oní*‘ nos  tem  dado.”  terá  .^eíoa,  sportivos  desta  capital,  onde  java.  ainda  na  Metropolitana,'  po  Hugo,  que  em  sessão  de  directoria 

tem,  flfora  feito  rHo  catimado  bailarino  gfire,  aliai,  merccldamemc.  dc  «m  dia  dos  “7x1”,  numtcvc  sua  linha  f  Am  Ar*Í\ 

^  Ccortt  Botfcn.  x  t,-.  •  '  ,  prestigio  invejável..  Nem  pWerln  de^correcçlo  desportiva.  ‘A*>cmik  croncedido  °  título  de  presí- 

ha  rvl  Utt^n  •>»,>  m  .A  nu  uniinrmn  •  A.  n  n  m,  r*-t  Arr,  a#>  trx.  _  _  _  ..  •  .  _  U  r»  •  >  ■  »  ri»nla  Kn  nn  rrv  r  tn  riantiAll*  Ài*«/ÍArvnia 


Dr.  Duque  ---  Rodrigo  Silva 

n.  t.  ítfiid.:  R.  Ibiraruna,  ?J. 

Dr.  Kurico  VUIels  —  Rus  do  Carmo, 
f Ji  l*e.  5-»  e-ssbbs.  ás  "ty  iraras. 
Dr.  Bsndtera  Rodrigues— Hsl  Flor* 
•  n.  ijm.-jAs,  í-'s  e  sab.,  i  la'a.’ 
Dr.  .Itajcorvo  íCrrattç».).  Uad. 


honorária"  daquella  Acadeniia', 
homenagem*  aoa  •  aeui  meri- 


!'■;  pjiWVe  ..rM,  rró.inho  vcrittelho".  »ei*  ca.o  íajctu  m"d»  Rego  tque  tarauem  e  soeto  ■  ^Je,  M  friso*  negros,  uniforme  of- 

&  eJsOSr  «í%^ií2ita  á^SoMd!'  do  n  'Ch.píorinho  vermelho",  o  queri-  do  Club  de  Regatas  S.  Chnatovao,  fjciai  do  áJub.  Bom  será  que'  nn 

dtaSld.  22  d»  D,n.11;  01iv<;ir*-  „;it  nue  de.b»  múI»’ vm  prestado  tn:  futuro  vcinquem  isso  melhor.  De- 

*  i^OQ  erro  Íatal^  "Cere»Mntr  I  .  NJ°  ba,u  "nd*  „E?."  ,p!lhc’  números  t  «ssignahtdos  serviços  a  vo  mata  declarar  que  o  "Pé  de 

EbX;  da°  ta^^aitsr^ '  *  tov'5S!S&-%"22i'rS2g:^  SíW:  á>  íi®  m  «m  i 

:  que  remo*  »  gentil  «treils  Kva  No-  a  hrlffi™^neira  “e  o  apTeientar  1uer  °b«rvaodo , ,c  fazendo  oUer- 1  <-Entra  p-,0  Cordão",  e,  não  và 

..vai  ent  coraoaohla  de  '  Wllharn  Palr-  dp  formos.  Eonii,  lerá  rdiia  pelo  var  ai-  áua»  Ifli,  qbfcr.  auxiliando  |J  0  g[a  tm  qe  0  -‘Rj*chúelo'1  ti- 

huk.  produrtodo  letiMçio  de  nwnta  «preelado  arflsta  Aocu.to  Anitthel,  ,  e  prestigiando  oa  valorosoa  pesca-  ver  ^  enírtmal-o,  o  que-bem  de- 

‘  nos  Aventuras  ác  um  repórter  no»,  m-  nuc  vinbi  fa^nclo  o  Adáo  ate  arrfa,  I  dores  da  bem  orfamxxda  c  prp«- 1  seja  o  •entefc  «ovameote  e  perder 

4.  tríoado»  bairros  de  Nore  ' York.  -Scfué*.  q0i-  nespa  noite  w  exporá  s«n  a'  per»  colnnia  dc  pescadores  ^>8, r  0u  vencer.  decUrer  ouc  iomiu  com 
i  *0  conde  dc  Monte  Chrlsio".  ?•  c  Mb»  de  freira.  Ainda  temo.  o  Tinaltncntc,  auxllinado  cnorab  â^SIcÃnflí  ^  S 

5*  capítulos,  continuação  das  aventu*  papel  dr  Hoá.  o  botneai  da  familia  iijf.ttrial  e  até  Dccumananicntc  oa  .i-.»-  '  ..«jl  r  ^ 

de  Edmundo  Danté»  o  beroe  da  complicadj.  mac  será  defendido  c«tt  ^  directOftl  tote  scratch  julgam  bttn 

•  famcÍBovella  de  Duma,  P.e.  No  frntç.  pela  encantadora  -vederia"  I*u-  d*  -Ó,mh°*  ralmter  *>** 

I.ntewto  progranmu  o  ÍIHn  eiilii  jímoli».  além  riç  tmiiui  «ut'“  '  f.  riíÍteIr '  Pfeni^'1*  «P»pr*  tev’e  nos^catn- 

fc-.D  zrande  actaslidade  -"A  -disgUa  d.  -  •«?'*!»  '  ' »'»• '  J 1 


labo.  <i  (j  hs:).'  Moura  Brito,  j». 
Dr.  W.  Bchluer  —  (àtenUei  a  nerv.) 

R.  M.  Olinda  Cus).  Tel.  S.  j4o«. 
Dr.  José  Butsa  tPÀvlls  —  Rua  7  de 
,Sete«ibeo'»3>  (dss  4  á»  6  ha).  rts.t 
,.  nu  Uai.  Polytao  1I3.  TcL  A  »7eí- 
:  Dr.  Flsvto  ds  Manes  —  R.  Baarvot 
a.  33,  Leras.  Tel,  S«l,  ms»- 

MÉDICOS  ESPECIALISTAS 

Dr.  Nelson  I  Miraria  —  Mal.  rias  te 
RAIOS  X  nfaoru,  «yehUi»,  vias  ttn- 
urlss  e  uuoores  nuilgnoa.  K.  Ca¬ 
rioca,  eí.  C.  15SS-  Reo.:  V.  1&4». 
Dr».  Unulina  (Senhs.  e  cresnçai)  — 
Av.  »8  de  Setembro,  sBa.-  la,  V, 
-atoe. 

Dr.  a,  F.  dt  Costa  Junior  —  (Ajs. 


.ramos  do  Paris  pMe  coo.idrrar-m:  ^  -  rando  [Be,  que  e  ura  ao»  maia"  u-  ,  'jr»--  %y**»ywitv  r'«i,|  e,;:»  FjttiUnn  ’  ‘  iv  ínn  n  ' 

o  raoZTtmim  «IraderT  dt  semana.  O.  RBQREIO '  E  ÓS  CARNAV 4-  toMrii  e-  dignos  gtnerae»  qut  0  co,  «ecretano.  Crocus  , . ; vV.','.*’.  ii.000 

R  *'  n.nrctvucir  ,  .  ,  TF.SCOS  —  0  theatro  ria  rua  do  Ea-  Itrnstl  possiic.  ...  I  .  p-, ,  p  r.  » 

th.’-  PARISIENSE  —  Continua  em  pie-  pJHta  Santo,  trri  demli  de  sraanhl,  A's  posou. que  comparecerem  ao  „  VILLMJAGNON  F.  C-  •  .  '  .  ,  ,  , 

«T  ... - —  ,o„,do  Partsienra  a  ,  verdadeira  noite  rir  ctrttsval.  reícridoTstival.  os  sinceros  igne- 1  Curamunicam-ixa:  Íilm-,  »r .-  Re.  “.Sj? 

I  eo,et-enmedi«  "Pira  0  progTsmm»  tl»«  riuu  tetagee.  sem  decimemos  da  Federação  ' Brastlci-  Jictor  do  “Correio  da  Manhã"  —  Magnética.  t}ue  figura  na  estalisti- 


Saint  Emilion  ......  13.600 

Croata  ,.: .  iz.ooo 


.  no  eocceaso  .  ao  querido  F  «ri  ti  ente  a  |  «  nI  verdad 
fina  e  eatpirituoai  eo»ei-enmedi»  "Pira  0  progrsmma 


a-,  tereaianle  lihn  rat  que  >C  ve  os  spu-  ■  < 

«í tires  de  «ni  «ando  "peado"  e  os  ciu-  ,'frVl> 
.'-.-ItM,  de  urna  espora  "exceièiramente  • 

i,^rM^cr>.r.,Crirnm~n  0  liri™^ 

cLtrieU  O  pretrrsmme  o  lindo  dm  f"  1 "Jí 
'  'rsnirs/  "Paqurti  Ptttorerat".  oue  no>  *"/ 

iprcstfua  «  fonooie  flhs  de  Fhqueli  5^,,'  ^ 
KrtmAmU  qoaoto  poeutr  de  beilo  e  ad  rlnnri«l  . 

'  i  silravçl.  entur-tea 

fii  áoi 

■r  Vo»  bairro:  ^adt 


UMA  DECloA-RAÇAO  r 


^laoog  oue 
.  ire'. .  dr. 


ráti m’«í»  Stry  í »ri,  no  p»ko.  os  per¬ 
fil  doí  m»’t  populsrM  ranuvale«co« 


r  publico  que 

a<  (o-  tm  t\,s i, s 


d«  cíõh«r' Üocoí Te  rsndwdT^n  qsè, )  coftfvvtna  u  détil»raçõã"  feitas  pl-H  ,  “  d,  hon,a?’,a  directoria  do  Detbr^nb 

lendo  Nery  anUso  illoitrsdor  das  pa  |-  secretario  do  Itferido  dub.  hz  ‘  r,rd^  uínoel  AnL“°  ^  )ulg*rn“t0  da.,Ia»,c0Jndí  »?" 

Mras  de  carnaval  na  imprensa,  coo-  jjM#  efe  que  o  citado  scratch  in- 1  h*La-0ÍC*  •Manotl  Martmí  «  redro  t«rior.  que  íoi  considerada  isenta  dc 


stiluirá  anrrcUvfl  nurarro. 


rreguUridades,  teodo  fddo  ordcn.n- 


-Raç»  jftKrHj»a«  ura  fmow«)oiau  Fr^iacos.  I  íi.tvcr  jogado  cra  um  festival  cotn  ct*  cpns:d< ração.  —  GtttíH  Soera,  ctoria  náo  realizar  nenhuma  outra 

drama  era  cinco  parles  cotn  o  appUa-  O  tradicional  “Cmpo  da»  FaVma»*  |  o  S.  C.  MackõuHc.  O  wratch  “Pé  >*  *eor<tario.  corrida  cxtraotdinarii.  deixando,  a*- 

dido  aritsSa  Warner  Baxter:  “A  caa»  também  comnirfceri  para  atexria  do  Anio",  fof,  cm  lempo*  atrás. _ _  sim.  dt  attender  um  pedido  que  Ihc 

osiofnbrada  »  «pet»vel  teta  «  nraerrem.»  ritefUJo  tmr  n.hy  .  formado  cxcln.ivzmrtte  áe  tmodo-  =  fõra  feüo  para  orgzniuçio  de  um 

ÍSI-fflí»5-.  •  °  m  í^noii ÍXte^Teem  re"V«n'-  «Himo.  club.  Com  sul  fi-  Tf  WWIÇ  roeetí,n*  thuobra»  de  uuu 

_  ra^tu,  comrçsr»  por  um  numere  bjçio  «  Associação  Metropolitana  •  >j1v  1»  I  iJ  capei!»  existente  tu  rua  Martz  c 

«ututtrivn  X  p.  .  ...  ., ,,  arandiosn.  com  orohestra  etèerisl.  ra  de  Esportes  Athlcticos.  passou  a  ■  -  Barro*. 

j_.;.,  ,t.  CÜ,  „  q  .nJá,u  »  "vr  o  tenor  exeeutarl  a  re-  ser  organizado  com  elementos  Um-  o  CAMPEONATO  INTERNO  DE  — Os  animara  Nassau.  Pi- 

^T  .— -  reeter  -P..  i«ei"  e  em  q.;e  tod»  »  bem  estranhos  .0  Madrrnzie.  to-  - CI^SSIFICACAO  DO  AME-  menta.  Uumaro  e  Jazz-Band.  nd- 

ííSS rs  zz,£i:vur?n ir  z™KY:;Z‘:r*;  .1-  rica^f.  s  coronel  ,Car1?- 

rido  pdoa  amante*  do  belo  ctneraaio*  tél  do  RcSSttataítaulha  de  con*  »»<lz.  »««undo  publ^ott  »  A  commi.ao  direetora  4»  secção  de  u«h-  d""*®  «fartados  m 

graph.ro.  Clotre  Ad»m>  e  o  »ea  Ía-  jf,,{  e  j«acl  perfutr-  rer  to.hu  aa  mipienra  e  bem  o  'iram  os  directo^  trnnir  do  Atnenca  Footbail  Oub  pe-  00  nocturno  paulista  de  bote-  com 

rsoap  <--»o  rfit«.Tia-Tia  al,  «ppareesa  oreriM  •  n«>ra.  *z*  "n  «tewnmaada  "Rtachuelo  .  ló  de-oos  çue  chamemos  a  attencio  doe  dcsdso  ao  Paraná. 


fõra  feito  para  organização  de  um 
meeting  em  favor  das- obras  de  uma 
capei!»  existente  na  rua  Mãriz  e 
Barra. 

— : —  Os  animara  Nassau,  Pi¬ 
menta,  Ulamaro  c  Jazz-Band,  ad¬ 
quiridos  pelo  coronel  Carlos-  Die- 
tzseh,  deverão  ser  embarcados  em 
nn  nocturno  paulista  de  fcnie  com 
destino  ao  Paraná. 


da  Ftc.)  ,  Prllt.  syphilía.  laaaarto. 
Kadümiuerapia.  Chue  iy  <4  is  t). 
Dr.  Wtrnsck  MiehSdo  -  (Peite  e  ly 
pkUitj.  Lario  ds  Csrtoci.  ti,  sad 
Dt.  Guilherme  UiCnáohr  —  (Tatier- 
csloee).*  eom  34  sanas  de  pratica. 
Fe «  Marechal  Floria  no  Feixoeo,  44. 
«las  is  G  5  horas. 

Prot.  Dr.-  RtMla  —  Syphtlis,  doe* 
eat  da  pelie.  Trata*  01  rn mores  t 
docaçat  da  pcllc  pelo  radiam  e  oa- 
trot  sgentra  phyercos.  —  A»«orb)é« 
n.  »j.  ...  ; 

Dr.  MunBo  de  Campos  —  D.  m ralar, 
«  nervosas.  Cari«ç*<  »*.  «'  *  hs. 
Dr.  M.  Gonçalves  Pare  —  Clinica  seral 
e  doençtu  de  acnhorai.  Diathermia 
f  raios  ultra-vioirta,  Av.  Mera  oe 
Sá.  43.  sab.,  a  ás  5.  Tel.  C.  404 
Dn.  lí.  MtreoMo  -.e  A.  Locerds 
Elrctrotãerapia  do  ooeido’—  Trata¬ 
mento  ds  surdes  e  «nas  complica- 
Cdes  por  Beta  da  diatlienno-kiiie. 
aiphonis  e  rreri» cação  activa  —  R. 
Carioca,  «s,  1  i«  5.  Tel.  C.  .1*4. 
Dr.  Moaraasgro  ViDela  —  Coraclo  s 
polmòea.  Raios  -X.  .Coos.;  r. -Cario- 
aã  (Ccnt.  nas), 

OCULOS 

Dr.  Sérgio  Saboya 
Especialista 

Moléstias  <k  Olhos  e  reetitas 
de  ocolos 

s  srraor  de  pratica  noa  Hotptiaçs 
de  Berlim,  Vienna  e  Paria 
Conatiltorio:  nu  R» malha  Orneio 
n.  9.  l-  aodar.  ula  15  (u»v.  São 
Franciaco).  Dai  3  Ia  5  da  urde. 
Tel.  Central  30».  *  . 

Dr.  Joaquim  Vidal  - 

Eagcebltaa  nn  doenças  doa 
cibos.  Chefe  de  ictnçt)  de  Oítal- 
mologra  do  HospitaJ  S.  5 moeis- 
co  dé  Assis. 

Kua  S.  tlosé,  45 

A'»  }  i|s  bom 


ta  —  i^oniutono:  avciuus  Aimi*  ’  cav» 

•  au  te  Barroso  'o.  i,  i*  andar  (elu«  !  JÇ  Rcham  em  sefvljo  fòra  desta  ca- 
vadar).  Td.  C,  i»lf*  *  ,  ,T.V.  TvÍT  . 

i  «óm  e"pêçíõk3  i 

Hotel  ArtnJd»  —  O  mtis  rmportsnts ,  ,ns  plena- execução  degsa  medida  de 
do  Brasil.  Ead.  teitjr.  ‘Aren-tit*.  ordem,  que  é  levada  a-  odoplar  com 
06-  MELHORES  CAFRS  0  flrP.  ^  évUàr  ajjusos- e- tornar' ss 
Calé  Idcsl  —  Sempre  poro.  Den,  rnt  reuaiSes  mZi»  agndaveis  áa  pro- 
,’  Saariru,  ,  tso^Tll.  7o7.Norte.  .prlaj  familiis  dos  Msoclídos,  ' 

CX>RRETOBH8  DE  FUNDOS 

_ PUHliUJUS  _  .  liirector-ieérelnrio .  v  (6846) 

Lucrtdo  Fsnundea  da  OAvetra— Rus'  .  ,  ,  . 

ii-j  de  Mareo;  83.  Tel.  ««SS  . Norte.  PRAÇA 

MASSAGEM  BUEÇA  rãRNPnuV  mMio  * 

R.  Zaoder,  Dóct.  »n  «td.:  Alia.  T*.  L ; 

aundoré.  as.  Horu  s  it  erilabclocldoh-jegj*  cidade  k 

^ ta^q  Ho»  do»  Óáflve»  n.  120,  com 
f-raneira  i  1  1.  ,n  n  commepció  de- tecWoa  pop  «Ué 

SECCAO  LIVRE 

ABHEMAR  BE  SV  RECO  t  *S  S 

CirugiSo-dcntlstu  do  coramnadltjrio  o  10a  aml- 

pA„„,|.  ..  tie  *.  «0  o  »ocfo  «oüderio  Sr.  iAlce- 

ílta  í«7  ^i  ms  bU4e"  Br,uidi0*  coaMBoando 

«Sgrihfí^  j  r. 

1  Sra.  Assonl»  Grimaldl  Scabro, 

A  8ELLO  NOS  RECIBOS  Br  como  commandltoria. 

FACTURA8  ^,,Rlo.d' Í‘“clro*  9  do  Feve- 

rclro-dc  1026.  > 

A  attitndo  do  prealdente  da  Confirmo  «  declaração  «u- 
União  dos  VarcgUtas  pra. 

'  O  caso  do  scUo  nos  recibos  e  ía-  AIXJEBIADK8  DRANDAO. 
eturaijestá  servindo  de  pretexto  pa-  <Y.  17635) 

va’  injustos  eammcntartos  em  torno  . - : - . 

da  intervenção  que  dentro  d»  col-  A88OCIAÇAO  DOS  PBOPRIK- 

n"’er T"  TARIOS  DE  PADARIA 


10:000$000 

Prectu-se  para  detenvoivlmenlo  it 
pitu  industria;  prato  4  pie«»,  «a 
luro»  de  ’3  .V|-  ao.  me»  e  s«r»nti»«.  - 
Carta»  pára  A.  MJ  no  "Corteis  , ds1, 
IMánhi  .  .  . _ <Y_'**“} 

*'  ALTJGA-SÉ. 

Um  eapicndids  ■  primeira  andai  I 
rua  ;Gonç»lvea  Diaa  n.  17,  pir»  nu- 1 
;  «oltorio  oii  !  eacriptorio .  .  In:»*  te 
I  loia.  ■  (Y  t8rW| 

ESCRIPTOEIOS 

■  Alugam-ae  btms  e«erip|orios  «erriiti 
por  elevador,,  rio  segundo  andar  d«  r«  - 
da  Quitanda  ti.  «6.  (Entre  Sete  ds 
Sclcmbro  e  Aiiemhléa1) . 

■  (Y  liriii  ' 

Cabçll08  brancos 

Gratla  fdrradia  paia’  ai  corei  tttis 
uh»  e  orei»;  c»rt»  com  ciirelavst- 
prompto  pára  •  respo»ta,  á  ru»  Cukp. 

tino  n.  -j,  Quintino  Boeayuva.  RÍA 

■  *  ÍY  138*4 

CASA  NOVA 

Aind»  nlo  bibltada;  .5  quartos, 
bunhefros  c « W ■  Cv,  C» vc».  ru»  it 
AccAcías  ri,  33  •  ■—  TraUr  â  ni»  Tbe< 
pbilo  Ottoni  n .  t cu.  *  fV 

CHALE 

Senhora  çhegada  d>  Europa.  »»!• 
um  hetpírihoi;  bordado  i  mio;  p«rt 
de  occatUd.  Traveiu  B.  de'  Gutr) 
,lyba  n.  aí.  —  CATTETÊ. 

fY  18044) 


Cidade  de  Vtisonru  -s  F.ile  «► 
heleelmento  címpletamcnií  rclormaa» 
em  -ctmdlçíea  capas  de  receber,  ai  U * 
miilu  e  os  senhore»  vlajaitiu,,  ta  •’« 
maior  conforto  e  aaacio,  TVaria  d«- 
toãodo  t  ictoop.  PreprleUrioi:  Jv 
mc  Amaral  Sr  Irmão.  <y  ^ 

PIANO 

i-  Vcade*sc  um,  quxii  novo,  xom  Wf* 
das  emudu,  ct^o^e  trnucJo  de 
t»l  c  teclado  de  mxrfira.  Ru»  bwfljj 
dio,  183.  1Y  i?á«sj. 

CASA 

Vende-»e  uma- por  preço  Biodlço, ,  | 
rua  SerudorAleacar  ,  S.  ChrlrtovJ*! 
tralo-se  á  meariu  rua  n.  tj«.  . 

_ fY  lyirtl 

BUNGALOW 

Aluga-se  um,  recem-conítruldo,  a  i*- 
mllia  de  tiatamenio,  eoot  qintro  je1- 
mitorioi,  por  motivo  de  via, em,  *»* 
naddetranies.  iS.  Das  p  it  i»  «J“  J 
ás  3  horas  da  tarde.  (Y  'iMrl 


(Y  tlWrl 


cuitr  09  moveu  a  que  rena  obedo  ,u.  ..... 

eido  0  sr.  tj.  de  Souza  na  attltu-  d  .I'J' 

•de  que  oeaumiu  o  anno  findo.  >tn  mnG8  ririT *,1 *  .me,:hor  íorT 
defesa  da  eocrupulou  arrecadação  SÍLüíLfcrib,  -P«Hí 

do  sello  dos  recibo,  e  facturas.  “««»'.  ■ 

pllra  foram  Uo  elevados  e- impes-  SÇdt  ?J'  e  e,ei' 

oo.es,  que  «  Carqara  *  o  SenVdo  de  e,ríos  va«0'- 

não-  trepidarpm.  no'  acautelamento  ordem  do  gr presidente,  &5o 

em  particular  do’  fisco,  de  ouvir  a  convidados  todof  os'sfa.  associados 
palavra  serena  do  -presidente:  da  P?Ja  a  nzsenililé»  geral  extraordina- 
União  doe  Varejistas:  n»  a  •  realigar-sp.  ett  nossa  séde  so- 

■De  resto,  o  presideale  da  União  CUJ  f  travessa  do, Cotnmercio  n.  ts, 

Commereial  dos  ç^Jarejlitas  é  tmi  sobrado,  no  dia  zi.de  fevereiro,  ás 
homem  de  reputação  tllibada,  pai-  1  horas  e  meia  da  tarde, 
rtndo  acim.  de  quaesnuer  suspei-  Ordem  do  dia:  eslttdnr  e  resolver 
Ua.  Tm  »Wo  txm  halalbador  inde-  sobre  as  suggestfc»  que  /forem  anre- 
fesso  tm  prol  do*  mtem*es  da  s^alada*  pare  o  fim  dc  sc  deliberar 

cUs^  a  que  pcrtcocc.  c  a  qual  Ihc  «obre  a  melhoç  formula  pare  rc^. 

^çT^^aUltude^â  2S2&  n°  "-fl^ooVed^e  'd* 

raretoTdtTtoric^nd  *°  h""  i5,OC,iíçio  '  &  *  Hiní  à  sédê 

i  «lwLlSJ  “rt  soctal  e  outra  fm,  de,  accôrdo  com 

damno  a  reUcrttvtdade,  Oxala  nne  a  ctrcuLr  ji  enviada  aos  sra  as- 

,fdo‘,  °*  direclore*  de  assocuçiies  toeiados  e  eleição  de  cargos^vagos 

de  classe  agissem  no  desempenho  no  presente  blSnlo  social 
do  seu  mandato  como  tem  sempre  Tratando-se  de  asiumnto  ri.  .w. 

Vatjis°U,PmÍd“le  dl  COÍÍ0  d°S  «k^5»™«*d*.SÍda  a^ 

( T ranscnpto  d- O  Jornal",  ri.  “^«tldtunente  ao» 

dro-^-v  T  de  fevereiro  de>  t,aé)?  ^  °  **"  coul'urK'- 

ÍY  16000)  0  z-  secretario.  ry  ,g,r.\ 


.  BOTEQUIM 

Vende-K  em  bom  ponto; 
is  Stte  de  Setembro,  95  ,77  ^Wí 

íaDureira.  fV  17*?*} 


ALUGAM-SE 

.  Alugara -*c  duas  cauí  psra  *£*}**! 


rua  04  Aiunucft»  n.  7,  i’ 

_ ;  fY  liWl 

Machina  Coroou 

Vcudc-w  uma  portátil  para  ftjte 
rer4  quaii  nova,  prtto  barato.  ** 
Aifonto  Penna  n.  U9,  «JW  L*  » 

\ _  <v 

PATIIE’  BA  nr 

Vend^ic  um»  machina  de  ci»c*>  • 
unva  remara  para  tirar  fila»,  pW  * 
occaiilb.  Rua  Afíaoso  PcmuL^R^^j. 

FOIU)  2:OOOS 

Vndfffi  nm  dnublr  phíttoo  «*• 
arranco,  aro*  dcrmonUrd»,  ]^S°  y 
capa*,  ctc^  qua»!  novo.  motrro  MF'. 
te;  tratar  com  o  dono.  à  ma  A»y 
Pecn»,  SO.  t.  I.  proz:  H«f  DsS* 


aÊS8ÈÜ'iái&  mfflààLL  t;  jfeíiii' 


■  r  «.  „•  l.  .  .  k  ./.A  . 


» w  »■ 


FLUXD-SEDATINA 


MiHIMi: 


>  y.n  xMA‘W.v.l  u  »M  xii  :<J>kn:T*1T 


MER-VITA 


TT^TTiTn? 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  10  de  Eevercfro  ile  1020 


PELO  INTRÉPIDO  AVIADOR 


Variadas  para  o  Canml 

Ahiunase  .  rorandu  .fiara  oa  ^trct 
diu  do  carpaval,  k  Avçzuda  Rio  Bran* 
co  n.  9o,  prhndro  andar,  y  lado  direi* 
to,  do  lado  da  loznfcr*. 

I.  -  <Y  I»40 


A  GONORRHE'A  é  a  maior  e 
a  mais  perigosa  moléstia  da 
•ílaaUdad(7  cujis  >  couaequeocias 
,.«*o  por  dem4ía>  coohccidaè. 
Como -doí a,  combater  tio  terri- 
vel  fligcuo  da  humanidade  ? 
Sòmcnto  com  a  ... 

"Infecção  Seccativa 
BLBNNIL 

pois  é  a  única  que  combate 
com  arando  oUicacia,  cio  aò  a 
Gonçrrlié»  chtonlea  ou  sguda. 
iaiendo  cessar  o  corrimento 

-.rapidamenie 

Cuidado  com  u  imnaeOtl. 
Usem  o  pcçxrn  a o  •  '  ' 

BLENNYL 

Preço  do  vidro,  4$000 

DEPOSITO: 

PHARMACIA  MACHADO 

RUA  CÁMERINO,  44 

App.  D.  H.ks.  Py  «[ilpaí. 


Sacadas  para  o  Carnaval 


Ventarolas 

A4  Lá  Garçonne 


AO  PUBLICO 


Ahixam-ae  tru  maanl 
tbor  ponto  da  Avenida, 
br*,  com  salto  o  clevad. 
tar  com  D.  ■  Mira,  a 
Branco  n.  14*,'  aobrado, 


A  Casa  Mathlas  participa  ásua 
distincta  clientela  que.  devido 
ao  grande  préstito  do  Grupo  dos 
Lanfranhudos  da  Zona,  qué  sai¬ 
rá  domingo,  14  e Drça  féira  16, 
nõo  abrirá  as  suas  portás  nes¬ 
ses  dias  afim  de  que  todos  pos¬ 
sam  festejar  òondignamente  o 
Deus  Momo  e  dar  vivas  aos 
Lanfranhudps 


COPACABANA 

Casa  mobilada 

.  Alugs-ie  na  melhor  ponto  de  Cops 
cabina,  posto  4,  essa  mobllsd»  coo' 
}  qairtoi,  t  mIu,  corinta  -e  demais 
dependenclii-  com  porto  habitarei : 
Para  ver  c  tratar  d' rua  Ipanema,  61. 


Corfawlo  iitafetico 


Tekphono  Norte, 
(Y  Utj) 


Assobradada,  vende-se  uma  sova 
ainda  nlo  habitada,  próxima  da '  praia 
Icaraby.'  Trata-io  na  roa  Capltlo 
M4 »,  74.  Facilita-se  o  piganento. 

:  <Y  MUi). 


O-  fo 

n.  ai  (Nome  Heg.) 


Vcflde-ie  um,  quesi  novo, 
baratiseinto,  pera  deaoccuptr 
Avenida  Mem  da  Sb  s. 


Alun-tc  uma  á  rua  Álvaro  Ramos 
n.  8o,  altuada  em  ,centro  de  grande 
jardim  cora  arvores  -frutíferas  n  sup- 
pcida  de  modernos  confortos,  par* 
grande  família,  ou  peerorna  oensio  a 
por  preto  excepclooilmentr  modteo.  Pára 
Ver  e  tratar,  com  urgência,  dai  tj  ta 


(  Y  15057)'! 


muito  arejado,  Tni-a-M 


Gua  Anuaral 

(Y.  18186) 


Aluga-»  oi  uáde-se  i  bei- 
U  cau  acabàárfc  cwstniGr 
da  na  Toaelem,  263,  oro- 
iimo  á  na  D.  Clara,  edifica¬ 
da  em  centro  de  terreno  coa 
3  Tinidas,  2  salas,  aleta, 
6  qurtos,  ?  baiáeiros,  copa 


Tlntaa,  Vernlges,  Broclisa 


Alvaiades,  Oleo  do  Linha¬ 
ça,  Pincela.  Purpurinas) 
Esmaltes,  Tintas,  em  tubo, 
Anilinas,  Etc. 


e  demais  dependeacias;  Um 
gmge,  pôde  ser  rintada  a 
qoalqier  hon;  pan  tratar 
cos  o  sr.  Braga,  M  “Correio 


Ahtn-se  a  nu  tf  da  rua  S.  de¬ 
mente,  i;í,  eom  doí»  qaartoe,  duaa 
■atas,  porio,  ctutinka.  etc.  Ver  de  I 
ta  J  horas.  Tratar  ema  orar,  Agnpino 
i  rua  da  Ciranda  u.  j,  h  rras-ms 


ESCRIPTORIO 

Alngpae  um  bom  cserlpto- 
rlo  á  raa  1*  de  Março  107, 
no  2®  andar.  Ver  e  tratar  na 
loja.  (Y.  17470) 


USINA  de  uenenuos 

Exportação  de  lote 


Casa  especial  de  tintas 
finais. 

Rua  Buenos  Aires  it.  172 

RIO  DE  JANEIRO 
Telephoae  Norte,  1333. 
Durante  este  mea  rende 
tudo  com  descontos  oepe- 
ctaea.  —  Grande  sorti- 
mento  de  estampas  para 
decorações. 

<«7*j) 


Livraria  Alves 

Jin»  eoDÓriaca  e  acadêmicos. 
:0A  DO  OUVIDOR.  i66. 


Vende-se  uma.  em  Mmaa,  em  ple¬ 
no  funccionamcuto  e  opdmaiKnle  ia- 
ttaliada  e  localísade.  InionnsqSea  — 
H.  Lichmaun  ’■ —  S.  Clemente,  *o I  — 
Rio.  (Y  ,8iío) 


LOJA 


CARRO  UNIVERSAQ 

INFORMAÇÕES 


Traapusase  o  coofrato  da  ama. 
quem  licxr  cem  aa  araméSaa.  S 
para  fabrica,  atacado  e  vareja. 
Avenida  Coatea  freire,  ioi.  CV 
e  InforaiaqSes  na  pharmada  aa  1 
Trata-se  t  raa  Tbtopiilo  Ottoei, 
t*,'‘du  to  i|a  ao  meio  dl*. 


tnida  em  frente  t  citiçlo  de  Campo 
Grande.  InformacSes  t  rua  do  Carmo 
n  4i,  sela  s  (sobrado).  Ttl.  Norta 
787*. '  ou  aa  fedacqlo  deste  Jomsl, 
ctm  s  sr.  Vtwni  das  s  ta  v. 


Casa  em  Ipanema 

Alogase  ■  casa  d>  ru» 

de  Noraambro  342,  mobll* 
com  Jardim,  cange  e  (elfpl 
nc.  Póde  acr  vista  de  8  As 
Tratar  Vom  o  sr.  Braga, 
admloUtrsçáo  desta 'folha. 


ENCERADOB 

Calai etar,  raspar  e  encerar 
Iboa.  Manoel  Silvelr*.  Tcl.  N. 
Rua  Senador  dEurebio,  1A4. 


Agentea  autorlsados 


(jSjal 


Entrada  vaiar  do  terreno.  Reatantr. 
laom  peara.  Planlaa  e  informações 
na  Companhia  Bndlda  de  Xmmoràrif 
•  Cenetrocçãea.  t  AvvnSda  Rio  Branca 
n.  «*,  loja,  c  raa  Maredul  Joffrv 
tu  aça.  fY  17848) 


Use  o  põ  de  Liége.  E'  o 
melhor  e  o  mais  garantido. 
Vende-ee  na»  drogarias  Bs- 
pUsta,  Granado,  Ge» Leira  e 
na  rua  Urugoayana.  91. 

(Y.  17590) 


CASA  —  ALTO /DA*  TUUCA 


xo- 

|  a  U  4  hora». 

f»  »7*»P) 

CR 

hara Ideal 

-  DO- 

■i.tmrrrBg 

t 

KafibIS  té  \^ÍU  Sí  ■ 

íl-T-ítÉI 

1  ,,‘ryv**1** 

Èià-iL'*. 


10  de  Fevcreliv  do  1020 


COKREIO  DA  MANHA  —  Qiinrfn-fdl/a 


no  mercado  do 


Preços  colhidos 

atacadista  para  o  varejista 


167*000  ..164*==» 
imifono  lyofaifj 
380(000  JHliW 
,  .  /. 

—  io9$<joe 
*=!' .  ihofoou 
167(000  i«;$ooo 


jj|lnl  (vtl.  ,  ,  .  ' 

•  Meruoiiill,  .... 

IIM.I1,-  '.  :■/  ... 

,  .1  .  Br.ailc  in 

Commercliii;  J,  .  , 

,  Hr»«ilclrn  AHrinio 
CoTniuereto  .  . 

C,  *%  .Sttl «r»i 
1  Sagrei. 

inflei  dlfi.  rf ir  -Fm# 

Mina.  S,  Jeronrrao  ‘  64(000 

Mínui,,  FJuniiíunic 
Corodvadg  .  ••  .  • 

Conf  Industrial.  . 

Macéenie  .... 

PrltonoUUlt»  ,  .  . 

Aillunça . 

Santo  Aleixq.  .  . 

piífrttd 

Doca»  'da  Saatoi.  . 

iwrt . jjojooo  o— 

Dítoa  num.  .  .  .  49o8“<=  4=»8ooo 
Terra,  e  Colonira- 
(lo  .  .  ...  — 

Carbonífera  dc  Ara- 
i.niauà.  ....  .  —  jBlooo 

Oralima  .  ...  .  Jlljooo 

Doces’ da  llanla.  .  .  — 

Luttrinr  Njcionaci  iooícuo 
I  r  -  n  '  /*  *  *  f 

»  .  Drttntnr  n 
Docas  de  Santos.  .  iR»8<x>o  17^000 
Cl  Urahtru.  .  .  -  9»o}ooo 

Tecidos  AlHooça.  .  —  ■  i6o$o<*> 

Mrrcado  Municipal  igjjooa  — 
Caia  Vivaldl.  .  .  165*000  ijjIooo 

Piog.  Induilrlal. i8a$ooo  —  . 

Doca.»  da  Bahia.  .  7J$#°° 

Huiaiiiense  toetbaU 
Pub.  .  *•>  .*  .  .  70I000  68$ooo 

Cotoniflcio  Gavea.  .  —  ’  igoSooo 

Tecidos  Magéense  .  —  1481000 

Santt  - Helena  .  190800:1  _  — i 

Conf.  lnduitnal.  . 

Manufsclora  Pluml- 
neiuc  .  . 

BeJlas  Artes 


Sàbbado  de  Carnaval 


interior,  .1. jiç. 038  nrc»»i  meitno  alfa 
(iu  anno  panado,  1.673.6.1  laccai, 
Saldai: 

F=r*  6.  Estado»  Unldca,  . 

Pare  a  , Europa . 

Pera  outro,  porloi.  ,’  .  . 

!  '  Total.'  .  .  ■  ,  . 

'(SANTOS,  9. 

Fekktirucntc. 

Hoje 

Ciifé  I ja^o  a  <  para 
entrega  ciii  teve- 
«Iro  .  ,  v  :9805o.1  iM&o 

Caff  lypq*  4  para 
;  entrcfa  em  miVço  .  =9(333  38*933 

L*f«  iypo  4  .  ,p«rn  ,  •  1 

entre*,,  em  abril  10*350  308000 

Vendai  ,1o  dia  .  .  6. 001  3.000 

Ertado  do  mercada  Firme  Eatavel 

S.  PAUfXí.  o  "(melodia) . 
Entradai  de  caftP  .  1 

Em  Juoallahy.  pela  Estrada  Pautlatot 
hoje,  ao. 000  iicca»)  dia  anterior, 
ao.ooo  aaceãit'  mr»min  dia  no  nnmi 

paaaado.  iJ.oOo  •  aaccas. 

Eo)  S.  Paulo,  peli  Eitrada  Soroen- 
bina,  etc.:  Hoje.  -  16.000  aacraa:  dia 


W  ■  K,u  I 

e.  ...  ,  ,,  I  I.ondrca.  .  .. 

ralontem,  no  Inicio  do«  trebalboi.  eo* , 

■ntramoo  tale  mcrcoiio  em  çondlçoc*  parl|.  _  . 

jMteiua,  com  u  Huitco  do  ílraall  aa-  Sitra  York.-  , 
•nd»  u  7  I J I J a  d.  c  oa  outroa  a  Allemonba  . 

3|B  d.  I  Sul.u  .  .  » 

(PO  papel  partlctilar  em  colado  0  .jgeci,  ,  .  . 
f?'7|l6  d»  .  otirtiu*  Aiíea 

tWdumemoi  depoia,  0  mercado  olrou.  |  papel). 
I*c,  panando  0  ilanco  do  ulroiil  a  giirnoi  Aire. 
Hrneccr  cumblaei  e  ;  3|d  d.  c  oa  10  ouro), 
Slranfrirbi  a  7  nlU  d.  |  lleliiu  .  . 

gÍA  ecquiaiclo  dei  Ictraa  do  cobertu.  .Conadi,  , 
d  era  leta  e  7  aj|6a  í  7  UlJC  d.  'TcbewSloveq 
çiA'  tarde,  o  mercado  manilealoiidc  luilla.  .  . 

ijivcl.  adaptando  oa  bancoi  ealronget-  llojlanda.  . 

St  para  .acar  na  mea»  de  7  WlA*  1  1  Heapanho  . 
ra|lí  d.  c  pato  cumírar  0»  de  ;  37(6.  Jalde.  (701) 
pieiroa.  • .  .  .  J  Apnte*e  .  . 

ÜO  merendo  lecliou  InJrciaí,  cora  0  Dinamarca . 
Unco  .lo  llraail  fornecendo  cambiam  Montevideo. 

7  jH  d.  c  oi  oulroí  de  7  il|JJ 

r‘í5  papel  particular  achava  collocaçlo 

P?  íjlja  u  7  d* 


DE  AUTOMÓVEIS 


?  )|j»o  7  ojja 

(3J$*.6)‘(ja?96i J 
fuja  a  Sa]J 

61Buo  n  6S#5° 

it6ao  a  1I630 

ijjio  u  llllj 

ildao  *  1 í 0 J i 


Paulo  . 
Enlredaa  em  Bi 

(K.  F.  iLedpoldlna 
M«r|tima.  .  .  , 
Alfredo  Maia  ,  , 
Cpboteiem  ,  .  . 


Sie eci 

TJ.Saj 

19.100 

Ho 


aiotooa 


forro. 

J.oi) 

Í61  , 


AGUARDENTE 


Aucntcs  BUlerfiatloa  doe  nutomovolii  OIjDSMOBILE, 
Evtrnccdo  p  cl»  liótorl»  Vctlcrnl. 

CADA  OOUDON  CONTEM  B  NUMEROS. 

JOGAM  80’  ,12.000.  ; 


Sorrí»  U  lo  JiírM 
—  il;oo 

tljoo 

Por  dm» 

jJjoo  a  36701 

alaoo  *  alloo 


Eiprc'at.'‘  pnr  "lllro.  • 
,Rf*ular.  noc  litro.  .  . 

AGUA  8ANITARIA 

E.pccial . 

Superior . 


rlljo 

Total.  .  1 

7"  Idem  0  unito  iiaaiedo 

De.de  -i*.  ......  . 

Mddla. 

'Dcdet  I*  .<fe  Julhp  , 

*»JS  Mídia. f.  ..  .'  .  ;  . 
‘li:0,  adem  0  latino  parieJo 

IfiftJ  l.'UI _ i.. .  .  _  n. 


—  ■  2 70t000 
italooo  )6B*voo 
juo|oi>o  1  pdícoo 

—  bOfÇOO 
40080OO 


1»  1’romto  t  Um  #u(o  movei  ODDSMODUiE,  8por( 
ii"  Drçnilo  :  Um  outo  movei  EORD,  1036. 

3"  Prémio  :  Um  nuto  movei  FORD,  1026 

1.600  out  ro»  Prêmios ! 

LA  PORtA  Í  Cia. 

V.  RIO  BRANCO,  166.  ROA  CHILE,  21  —  1°. 


«oytfuvw  ..  ■  < 

rgolDOO  160SOOO 

170J000  ,t— 


Per  100  tebifti 

—  68oiq 

—  slooo 

Eui  farda 
6.140  a  Sjío 
$j6o  a  |jlt 

Pifo  da  489  fiirai 


ALHOS 

r.atranaelrb.  eipeelal.  .  .  .  a  ■ 
Idem.  rrr.tlor.  ,  ..•••• 

AJrl^FA 

Rio  Grande,  trpo  platino,  pot  Ulo, 

Argentina,  por  . . . 

ÁLCOOL  . 

4.  grioa,  por  lltre. 

40  idem,  por  litro.  . . 

"36  idem,  por  litro . . 

AMENDOIM 

Saccfl  de  a|  Miei.  .  .  •  ••• 
ARROZ 

Brilhado,  eapeclal,  .  .  .  •  *  a  • 

Idem,  ‘anpeetor . .  \ 

a  Atulha, ,  eopooml . .  •  ,* 

Idem,  . . 


E.Vibnrrjtica  em 
r  Unidoa  ,,  , 


CURSO  OFFICIAL  DO  ■ 
CAMBIO 

pod/»  A’ » In. 

S/ Londres  .  ,  .  7  Jl*  7  Jh« 

”  llelü.  ....  —  .  -Í.7J 

A  00  a/v  I  "  Pirii .  í^47  ,}»ii 

....  7  1 1 1 J»  o  7  iJlJo  •'  Portugal,  ...  —  í»« 

(j»*68o).(ja»40S)  -  Allemanht  ...  — .  iMI*: 

.  .  .  ,  »M7  n  ».’50  -  ....  —  }J09 

,  .  TV  6871»  "  lleaponha  ...  —  *9J7 

itk.  .  .  .  68700  o  U8770  "  Sul.ao  . .  —  >8107 

.Ti)  |  "  Suecie  ....  —  'Sf‘7 

V  vlata  I  »  Srrb .  —  8ai= 

....  7  1  !♦  •  7Sl'<  "  lWeatina.-  ...  —  ,833= 

tjj$iojMja8B3o)  "  Nova  York.'  .  .  —  =8783 

urk,  .  .  •  68770  a  6$Sio  "  Montevidéu,  .  .  —  78003 

....  Sãs»  »  8=5=  "  buem»  Airca  (pe- 

....  8176*0  837!  m  papel).  ...  —  S8S04 

.  8j3°  0  8J0u  "  lluenoa  Airei  (pe- 

Airc»  (pe-  .  '  s  10  oum).  ...  —  6817= 

tl).  .  .  .  a87»o  o  38530  .  Rumaniu.  ...  —  8035 

Aire»  tpe-  "  Jap»o  (ren)  .  .  —  0Í=7O 

0) .  68330  a  6*385  -  Hollanda.  ...  t=-  3»7js 

....  1SJ03  a  1*3*3  *  Auitrin  (por  dee 

1  .  .  .  .  8934  o  8960  mi|  coroas) .  .  t,  .  —  /  »9=7 

(por  iln  “  Noruega  .  .  —  — 

r6ii).  .  ,  S965  »  8970  "  Dinamarca  ..  .  ./  —  — 

...  .  .  3871b  a  C.740  EXTREMAS 

. o  ifjS»  Bancario.  .  .  .  ’ 7,J!  J>  •  7TJ|S= 

......  *5070  '8316  .  Cabea  .  nutrir.  . 7  » IJ»  »  r.-7J  * 

:a  .  .  .  .  18370  -  I  M0KD.»S> 

.  *351  a  S353 1  Librai  (ouro).  .  .  — -  — 

.  8351a  3353 1  Librai  (papel)  .  .  —  34}soo 

léo.  .  .  •  6598=  0  73040  Lirai  (papel).  .  -.  —  8103 1  Fevereiro 

....  *850  —  FroiKoi  (ouro* 

.  8oj3  —  1'  raacoi  (pap, 

....  65770  a  6J7I0  Franco!  (our 

•en)  .  .  .  3S070  a  38577  Feiela»  (papt 

'  *  *  aagng- 

ifaeoíilovaquia 
í»cd  .  ..... 
olea  ouro,  pot 
ilea.  café.  . 


368000 


.  iSJoon  a  318000 

Por  Mee*  da  60  SilM 
.  I68000  0  90)000 

.  748000  0  765000 

.  80*01x1  a  81*000 

.  748000  a  76(000 

.  t«  66S000  a  70*000  I 

.  608000  a  64*000 

.  56*000  a  : Moí» 

Coiro  rom  40  lufai 
.  58300  a  <Moo 

.  4(ooo  a  4(300 

4$3oo  a  4(500 

l(loo  I  4*0"0 

Soma  da  ao  kilat 

.  —  3(400 

.  —  i(»oa 

.  —  10(000 


.ucmo.nnu  ,».iK»  .  ,.  =40,3.3 .  on,„:or,  lé.ocb  .io-ilTie.mrdí, 

Imiioire  mineiro  —  valor  ifo  »$oou  anno  reisado,  sa.óoo  iicces.* 

oúro,  dc  8  u  14  do  correnlf,  38y4i/.  I  ’  To(sÇ:  hojç,  3^.000  bacc»s;  «Tm 

Homens  esie  .liáercado  funcclonou;.  cm  terior*  •  3.0.000  ucc&t;  inesp.1  dia 

calma,  scur*  procura  de  maioé  rnanl»  c  onnõ  passa<!o,’  35  .000  iicc«s,  ' 

com  rciular  numero  dc  lotei  jü  vendi. 

Os  negocio»  registrados  furam  ,  de  '‘JUNDIAIiy;  9.  *  -  •  • 

5.938  sacca»,  na  base  de  388800  tor  IleVvdfa  alé  5  p. m.:  |.  .  - -  - 

arroba,  pelo  typD  7.  /  Cate  recebido  pela  E»indo  Paullitt  parcial  de  l  ponto, 

,  crxm  deatfnoi  a  S,  l-í-  «-a,.  I 

COTACOfo  -  V  íía' interior,  nada 

T  ,  ’  pawado,  nada'.1 

Trpo  3.  .  ....  4a$oc»j  •  -  *» 

Typo  4.  .  .  õ  4JSsoo' 

"  Typo  Sr . 40B400 

Typo  6 . 30$6ao 

Typo  . . 385800-. 

Typo  8.  .  .  .  .  .  385000 

MOVIMENTO  DO  CA  FE’  A 
'  TERMO 

,U  f  .  PRIMEIRA  BOLSA 

V.  C.  Da  cot. 

anterior 

For  1 0  Utoi 

j6(j75  36(300 

36*650  36(575—  8033 

368000  36(800 4-  8050 

365973  36(800 

36(850  36(6»—  (too 

-  36(700  368450+  8030 

Vendoi:  4.000  wiccas. 

Foaíçíu:  tulnuil  N 


A/àiiW 

Portugucr.  por  kilo.  . 
Hcspanhol.  idem* 
Juliano,  idem.  •  •  ■ 
Nacional,  idem.  .  • 

AZEITONAS 
Heipanhoia,  por  hilo. 
1'oriuguexa,  )«U,  por 

Idem.  laia  dc  s  kiloa. 


Taulo:  ho]e,  mda;  l 

inclino  dia  no  anno  NOVA  YORK,  9. 

,  Abertumi 

^  Hoje  Pcehamen*  \ 

ií. 000  '•  •  -  •*  to  anterior 

Ailuear  para  enlre*  ^ 

ga  cm  março.  .  J-5^  £i5J 

Anucar  para  entre¬ 
ga  em  maio  .  .  a. 61  a.fij 

Assuçar  pora  enlçe- 
ga  em  julbo  .  .  a.yj,,  p-7j 

>  Assucor  pafa  entre-  ^  - 

ga  em  setembro  a,0J  s.Sj 

.Mercado  estável.  '  , 

Desde  o  ,  fechamento'  anUtríor  baix^ 
81  parcial  de  t  ,  ponto.  ; 

n  .  PERNAMBUCO,  r 
.  Abertura:  J  .  -  t  ■ 

300  *  .  Compra*  '  Vcndê-' 

k  _ _  •  dor»  -  dor» 

m(  •" 

a.  fevereiro  .  4  368660  1  (Slceo 

°'5  Pa, o  emrefkr.  em..  *.  .  /'■ 

março  .  .  .  ,  .  59(i=o  59(600 

Paru  entregar  <01  .  .( 

>s  rabrll.  ......  .618300  60(000 

Pa.n  entregar  ím 
main  .  ,  .  .  .  638500  Nlcotado 

Bruto,  tyfo  Rol»;. 

Para  entregari  em  .. 

•  fevereiro.  .  .  .  «18300  Nlcotado 

•  Para  eolregar  em 
5  1  março  .  .  ,  .  478000  Nlcotado 

.11  .»:»<■,  entregar  em. 

5  abril.  .....  46(300  JílooUío 

...  Cara  entregar  em  ■ 

,  maio'  ,  V  ,  ,  468700  tNtcotad* 

.  PERNAMBUCO,  9  <.(»«io4ia) . 
Mercado  :  hoje,  calmo |  anterior, 

2íG  calmo»  r  «v  ■ 

.  Pregos  par-  15 .  kiios:  .  . 

jg-  .  Usina  de  printelm:  hóje,  zdfsoo.  a 
JJ.  15$;  atftcriry,  Ó4$30Q  "1 -tsjboo: 


. f  _  _ _ _  I  .  U  Eflradà  \  Pauliita 

cnm  dertino’  n  Santoii  hoje, 

OAccas;  dia  .  anterior,^  ao.fvo  »acca«; 
mesmo  dia  no'  anno  passado,  .17.000 
■teens.  T  - 

ToUli  hoje,  16.DÒ0  siccas;  dia  < 
teríçr,  ao. nó 0  »acca>;  nieinto  <Tia 
anno  passado,  17.000  asccas. 

EMBAROUÊS- Dt  CAFE’ 

(Em.  9  de  feVctelro  ,dé  içdí/i 

^  Sàn 

Ornstein  &  C.,  para  o  Ha- 


l7S$ooo 


j8i$o:o 


Informações 

diversas 

PAGAMEM  OS 

ANNUNCIADOS 


Coin 

ijojcôo  U  Jtj5oOO 
gjojooo  a.  J4o$ooa 
jjSÍooo  a  Jjojooa 


iatooo  &  a5$noo 
8450  a  5ss» 
$400  a  S.íSo 
—  $úon 

Caixa 

IS0$0OO  1  <4fl$O00 

tio5oon  a  120Í00Q 

r* t  kJ/o.v 

^  i%y» 

r-  4^50» 


Hebcllo  Alm  &  C.,  para 
Xova  Orléans  .... 
,Theodor.  Willc  A  C»,  para 
ÀfPiterdam.  l.  v  r  .  -í*  j 
Rebello  Alie.  &  C.iHkm 
Throdór  Wille  íc  C. 

Gênova. 

Oscaf  ' 

*-  G 


Efiminia 


Companhia  ,te  Fi«ç5o  e 
duitriai  C»mpill.,l3  o|ò. 

Banco  H.iponho.Urull  7  «lo.  UAIAIíHAU 

itanco  de  -Credito  Geral.  8  o|o,  Norurg.,  lyi»  portugueo,  ■  -  •  • 

Sociedade  Anonymõ  -A  Mulo.rte-,  loglea.  . . . 

Companhii  Industrial  Sul  Mineira.  DACON  , 

=48000.'  FaulliU  .  .  »^4  0  ■'*  »  -  - 

Conipanliu  dc  Fíaçio  e  Tecido»  Con-  Santa  . . *  ‘ 

fiança  Induiltial,  .10(000. 

,  Corêiúnhii  Loteria»  Necion.ei'  do  CBBOLAH 

Rio  Orando.  .  .  .  '  *<  «'»  * 

Pauliito.  por  ktlo.  .  .  •  -  *  • 

CANG10A 

Eipoci.l.  _ . .  .(•  <  -  • 

liHVII.UA 

Estrangeira,  quebrada.  ■  •  •  •  • 

*’  inteira.  .  . . 

nacional.  ■•••••*• 

FEIJÃO  • 

Preto,  de  Porto  Alegre,  cavo.  „  • 

Mineiro,  especial,  novo . 

Enaoire,  bo  kiloa,  navo.  .  .  »  .# 
Manteiga,  6o  kdoa.  novo,  eopeem. 
Cstallo.  superior,  novo.  .  .  •  • 

Urauco,  superior^  uovo.  •  •  •  ♦ 

Mulatinbo,  superior,  ncwo.  •  _  • 

Amendoim,  superior,  doto.  .  •  • 

Outras  . . 

Uiuoi.  . 

Chileno,  branco.  »  •  •  •  *  •  " 

Feijío  pTtto,  Tflbo.  •  -  ■  *  <  * 

FARINHA  DE  TRIGO 

Preço»  do  Moinho  Flummeniei 

E.peci.1  . . 

S.  Leopoldo . . 

0  0.  ; . .  •  •  • 

Preços  Ho  Moinha  Inglai 

Bnd.  nacional.  .  .  . . 

Nacional.  I  .  *.  - 

Br“pím)  'do'  Moinho'  M»úr«eoi 

. . -  •  • 

Claudia . 

farinha  de  mandioca 

Eipeeiid.  " 

Fioa. 

Peneiradi,"”»  •  •  •  •  ■  •  ■>  • 
Grano.  .  •  •  >  •  •  1  í  "  * 

FARELLÒ  ; 


‘ecidOi  n< 


para 
Ri^uhdo 

WD.4  .  BOLSA 

,  C.  .  Da  cot.  0,.í "  4  C"  pjr* 

..  anterior  E.  .fe.  Fontra  i  C..'  idem 
,  .  --  Fraga  Irmio  i  C.,  idem 

a6$jis+  Alfredo  'Sinner  &  C.»  pira 
a6$6coj^  $o*J5  Marselha.  .  . 

365850+  51050  .Ornstein  4  C..  para  Rot-, 
imJoopM  $1.00  terdam'.  ....  .  '  Vv 

36I600  Etj.  Johnstonvdc  C.,  idem 

$0 to ;  Alf-edo' Sinner  &  C.»  para 
L*.<  Marselha.'  .  ..  .  ‘-o  ,.>v 

;  TJico.lor  WUle.  ?c  C,  para 
.  Koiterdani, V  . 

E»  C.  '  Fpptes  &.  C.|  .  idem 
*.*•;  ,  Mc.  Kinlay  &  C.,  /para 

e  Fechamen-  Buenos  Aiff*.  -  .  . 

ta  anterior  ,K.  G..  Fontes  &  C»,  jura 


1  $800  a  59°> 

8700  a  $751 

Vú9  60 

488000  a  yiüuoi 

Por  *ib> 
slooo  a  - 5-oc 

slooo  a  aSioo 

$800  a  i$aoc 


càs  de  60  ‘  W7 
|os.  ..  .  .  • 
Pgra  a  Lurqpa. 
Mccas  de  >60. 
kiloa  . 

Para'  os  Estadoi 

iPpjdot, 


Brasil.  5Í000..  . 

Companhia  Progresso  Industrial  do 
Brasil,.  ioSooo. 

Companhia  Calçada  Bonkllo,  »5  %. 

Dia  ib*  —  S^iedade  Anoiiymi  Fa¬ 
brica  de  Tecidos  Kspexança,  i5$ooq.'*, 

Dia  19  —  Sociedade  Anonyma  -Fa¬ 
brica  de' Tecidos  Esperança,  158000.  _ 

DU  10  —  Companhia  Nacional  de  Idem, 
Tecidos  'S.  FrandBCO  Xavier,  8  o|o.  '  |  Ideiu. 

Dh  10  —  Companhia  Mercado  Mu¬ 
nicipal  do  Rio  de  Janeiro,  9^000.. 

ASSEMBLÉAS 

CONVOCADAS 


SANTOS,  g. 


f  Bomcêi 

Sn.ii  Boaeoj  i  com, tom 

toam  comfrtm  f  ‘.obro 

I  Ná,  r  orm 


Laér» 

Olfrricido 


Biitée  io 

morado 


Par.i  0  Ria  d» 
Prou.  ioecto 
de  60  leilqs 
Exlrtenci»  em 
»»cca,  de  6o 


jllooo  1  40(901 
388000  .  13800, 
438000  n  St*»» 
,5|oao  *  768™ 
33(000  .  33*00' 
608000  »  6 5*0» 
158 0*0  1  47*00. 
00(000  >  63(mx 
31*000  3  43(0=, 
30*000  t  3.8°* 
73*000  »  60(00, 
13*000  I  37(004 

Por  toteo 
468000  o  468W 
44*000  3  4.8=0. 
.3*000  u  ,383o. 

4(8000  •  468=0* 
44(000  a  4*8*0* 
43(4=80  »  438=0* 

46800. 
—  -  4.(00. 


|lo’.=S  o-m-l  Por.lys.do  1  7  ll|l=  7’U|j=  I  6(66o  |  Nio  ha. 


|»ra  entrega  ,  rínhelr*  Ladeira  & :  C.,  7 

nu».  ■  .  ..  17.90  17.90  idem.  V.  .  ....  '186 

pora  entrega  ,  *  Serafim  Feraándei,  idem  i=* 

letcmbro 3  {.  .  17.13  .  17. r3  Graee  &  05  idem.  v  ^  .  .  6, 

rara  entrega  "1  Cirtai  •  Si'va  &  6S  idem  187 

driemhro  ,  .  ,f7.oo  16393  Throdor 7 Wille  6  C.,  para 

cadot,  estável.  ,  Trleile.  .  .  ,  •  6=3 

de;  .«  fechamento  anterior  alta  çjicar  Marquei  Ro.undo  t  '  •’ 

de  5  ponto».  -Cl.  par.  Mar.elh* . iaS 

.  - - »  ,  Vlvaequ».  Irmio  4  C.  idem  "187 

OVA  YORK,  9.  '  - T 

i.mento:  i.  •.  .  .  lota).  .  .  1  .'*•.=*9 

Hoje  AnUrlor  Deide  1*.  ••  /  .  66.386 

pira  '  entrega  Dtide  t*  de  |ulho  .  .  .  =. 779.9)8 

março  .  .  <  18.36  tlrir  .  '  DcrBnoi:  <3  : 

para  entrega  ....  l/í!  Huropa.  ..  .L.  .  .  ..  .  >i  10.439 

mala.  .  .  ,.  :8lo«  1 7 . ço  Fitado.1,  Tfnidoo.  ....  .  5= 

para.*  entrega  ‘'.r  R>o  da  Prati.  .  .  .  apo 

setembro  ’.  '.  17.19  17-13  t  „  .  ( — '■ - 7 

para  entrega-  Total.  .'  .  ....  11.189 

dezembro  .  17.00  1  16.95  - - :  ’  = 

;,£«Svei.-)is'°“  ,5’w?  Itoclia  Faria  &  C.' 

de  0;  Jeebamento  anterior  alt^  ;C#gfÉ»,  BorfM.^Joiro.  «ta ,v*hj 

a  ar  pontoi,  _  ■  Eod.  Ui.),  R^ÍR AFARIA 

. .trjTf  a  v  CommriMrjos  de  café  •  ."T 

B.  .  .  •  -  Rua  do  Mercado  n.  si,  »•  todas 

lamenta;  .  .  Arm.t  C.mMin..  61 

Ho)“  Anterior  CMn,  poatal  770 

mníén  “ «u  Oit  '  ~  Triephooct.  Norio  í.ijg  -7-  ■ 

■  5  -í,.’™'  686  6R*  •  Jtd.ant.nl  .obre  conhecimento»,  ilndt 

^..“T  634  649  ■  apeoa.  d,  ,0.  Hi.  g.. 

•  607  '  FÍLIAL-  -  Sinto.:  Ru*  Sonu 
!Sli«'*8í*rVtívW',Iv li.  Anfooln.  u.  6» 

dí«mbra<r:**.  393  583  MAT«,Zkl,í  DB‘°Rkll  ' 

.  da  dia  1  .  .4.000  J.ooo  Pr-ço.,  i«r  i:'  ki(o«.  o.  Rtol 

cado.lfrme.  .  ....  .  J7P0  ,J.'  .'  .  •  , 

le  0  fechamenlo  anterior  alta  •  .  .Tvpo,  4. -i.  ....  •  ■  4'}10'’ 
a  II  franeb..  .  .  '  >  ■!«».  ?•*.••••  i»??. 


Estivei 


Tcritio  americano  baiaa  de  a  «  S 


LONDRES,  > 

f  Aberturai'  ,  ‘  •  '  '  • 

NDRES  s/N.  York  á  v:»ta  por  £ 
&/Gf nova.  i  vista  por!  £  . 

•  "  4/ Madrid  á  vista  por  £. 

11  i/Parít  i  vista  por  £.  . 

íjfr.;  '  .■;* /Lisboa  à  viaía  por  i5ooo, 
*  i/Berlim  á  vista  por  £  . 
m  "  s/Aniílerdam  â  vista -p.  £ 

fô;.  n  .  S/Dernc  a  vista  por  £  . 

Vv  s/Uniekllas  ô  vista  ^or  ■£. 

'Mi  LONDRES,  ç. 

M*  Pcíh  amenío  \ 

JÇlJONDRES  s/N.  Y0^  ú  vista  por  £ 
'•mt  "W  >/Genova ‘  à  vistal,  par. 
wr  "  B/Madrid  á  yisla  pjr  £» 

Ifc  *.  .*  s/F*rls.  âv. vista  por  £.  . 
EÍ-  "  s/LiriSxMi  à  vista  por  i$ooa 
‘v,*  ‘  "  •"*  s/RerHm''  !"  vista*  pot*.  £  . 
st,.  '  M  s/Anisterdara  4  VlsU  p»  £ 
H  y/Ilcrnc  â  vista  por  £  .• 

■JKvv,  .1.  -  .s/Bruc*llas  .á  ,  v.lslit  por  £ 

'  ■iyAmsrefdürt'  á\Vsu,  p<‘  £ 

’  '  i/Slóckholirio  i  »VÍSt.i  V.  £ 

a5  r  s/L’hriâtianra  n  viata  p,  £ 

.  *  ^/Copenbagrn  &  vista  p.  £ 

|'í,"  kovÀ’t  Vo^k,'  9Í 

Abeilnra: 

.  ‘YORK  í/LondrcJ,  tel»,  por  £• .  • 
«•*->'  :  a/Pari»,  let„  por  tf  .  . 

Í"-  1  *•"  »/Uenova,  tcl»,  por  L».  . 

1'  •  ’  -  e/Madrtd.’  tel.,  ]»r  P.  . 

a-y  "  .  I  ,  »/Amiterdam,  tel.,  por-  Fl 
-  t/Berne,  tel.,  uor  F.  .  . 

"  e/Hruxeilaa.  te].,,  por  F... 
í»  '  '  i/Berlim,  tel.,  por  M.  .  . 

ÍUE.NOS  AIRES,  »• 
vV-h.-.r  -  -  ■•••  '■  >.«» 

1>  Abertura: 

iUENOS  AIRES  a/Londree,  taxo  te* 
,  í  legrapblu,  por  (  ouro,  t/venda,  . 
•^BUENOS  AIRES  ./Londres,  taxa.' te* 
B5í’  legr.phica,  por  8  ouro,,  t/compr*. 
:;SfONTKVIDÊO  »/Londre»,  .  taxa  té- 
legrapliie.1,  por  8  DUro,  r/vend>.  . 
SMONTEVIDEO  ./Londres,  laxa  te* 


Anterior  , 
8  4.86.30 

L.  1301(5 
F.  34-53 
V.  IJ0.7S 
d  3  -l  7 1 3a 

M.  =0.43. 
Fl.  13.11 
F.  33.34 
V.  106.97 


f  J08000  ■  3=8°»* 

,  .  *  33(000  •  «dJUBJ- 

,  .  31*000  g  J4800*  , 

,  ,  ,7(000.*  -*o8ooo- 

,T-*  i*'.  ^ 

For  aca  do  u-Wk 
.  .  6*soo  a  7(000 
.  *  7(«>o  ■  7(300  , 

.  9*500  a  lojooo  r 

X  685000  j8oo* 

Soceot  âo  toUloi 


'  Anterior 
S  4-86.37 
F.  -30,75 
?■  34-33 
F.,  1j1.au 

d  -  ‘>18= 

M.  30.43 
Ft.  13.13 
r.  =5.34 
F.  .107'., 00. 
:TI;Í3.i3 


NOVA  YORK,'», 
Fechamento:  '  - 


Feeh.raem 
lo  .nterlol 

:t.<|.  -. 

-30.83 

JO.J« 


Porello  .  .  .  »  •  ■ 
F.rellinbo.  *  _  «  • 

Remoído . 

Trignilho.  -í  *  *  * 

GRAP  DE  BICO 
Nadou. I.  por  ktl». 

Estrangeiro.  ,  .  f 

UAZQLINA. 
Diversoi»  inarca*.  • 


SertÔesy  .  . 

Primeiras  sortes 
Mediano  .  .  . 
PluliiU.  4  .  . 


VENDAS.  JUDICIAES 


Idem,,  idem,  .  1 

500  ecçBe»  do  Banco  I  REROZENE 
io  de  Janeiro.  Dlveru.  rmrcu 


Anterior 
c  4-36.37 
c  3.71.00 
C  4.03.0a 
o  r’4.08 

c  40.07 
c  T9.Í7 • 

Ç  4. 54*0# 
<  aj.Üo 


TRANSFERENCIAS 


SUSPENSAS 


U*ooo  ■  entoai 
Por  kito 


«eeeesmre»  d.  JOSE'  JOAOÜISI  Dl 
OLIVEIRA  BARBOZA 

Coso  fundado  mu  1*64 _ 

Endereça  (elegraphieo OUBAKBOZA 
Rn*  rio  Roiarlo  ».  101 
Colu  Fo.al  n.  »3«— Rio  do  )  ta  eira 
CettçOs.  por  kiloa ! 

Amer\mr  •  Cte 
Trpo  =.  .  .  .  4.8816  438303' 

Typo  3.  .  .  '  4=8“, *9 

Typo  4 .  .  .  •  4i((it 

Typo  5.  ,  .  .  4=8445  ' 

Typo  6.  ...  jíSOiS 

Typ,  7.  '.  .!>.  '-38881 1 

.Typo  8.  .  .188045 

Merendo  FIRME. 
íaWxp.  De  Robertíi.  encarregado. 


CONCORRÊNCIAS 


4|(7ÍJ 

408903 

408139 

,3983=3 

388505 


ANNUNCIADAS 


Anterior 
K.tavel 
11. 01 
11.01 


Hoje 
Calmo 
■  o.po 

IÒ.»o 


;  LONDRES;  8 


■  Mercado.  .  .  *.  . 

Treço  por  13  ki.t 
Primeira  lorte,  ven- 
-  .dedortfl.  ,  .  . 
Prim.ira  «prte.  com- 
pradoree  .  .  .  _ . 
Entrada» : 

Desde  honrem,  tm 
sncuf  de  8o  kn 
los  .  .  .  .  . 

Desde  1-  de  setem¬ 
bro  proximo  pau 
rodo.  em  ucctt 
de  80  kiloi.  .  . 
Exiiltnela  ent  «• 
cai  de  8n  kiloa 


Pfrkumfur.t 

-  Ta»  01  li  ífiamiooo 

Do  R.nco  d.  Inglaterra.  ■>.»<. 

'Do  Banco  de  Franea . 1 

Oa  Banco  da  Italta.  .<»■>».  a 

Do  urnco  de  lleepanki.  .  ....  3 

Do  Hanco  da  Allemanha.  ....  a 

Eia  Lundrea,  trai  . . a 

Ia , Nova  York,  uca  meam.  .  .  .  . 


44(000  4*8000 


COMMlSSARIOd  . 

I>e  mnntflRn  e  ootroa 
artigo» 

Kad.  triegrapkreai  Ar.teaavaa 
.  Cotia  Portal  15,1 

Roa  do  RoaieHo  140 -01o 
de  Jikejrg 


Por  (0  Idos 

30*900  0  31(000 

198000  a  1985== 

lllaoc  a  33(00» 

-  Por  bilo 

*600  a  lym 
Nominal 

Por  Mio 
r—  7(306 

7(000  4  781=* 

a  Por  bili  J 
78000  a  785=0 
5*oou  *  t(o=* 

_  6(3=0 

6*000  a  6(5=» 

_  6(ooa 


aondrei  a/Brnxella».  4  viata  por  l. 
ienou  l/Looorça,  4  viatt.  PO»  d.  a 
dadrld  a/Loudrca,  4  víitai  poc  f .  • 
leoova  «/Faria,  à  vleu,  pot  100  Kea. 
.Isboo  a/ljondrre.  4  aiatt  (*/»),  P.  £ 
.ilhoa  a/Loadie».  4  alta  (l/e).  P.  4 
-arl»  »/Nora  York.  4  alita  por  *.i>. 
‘aria  a/Loodrea.  4  oiita.  por  t.  •  -. 
■aria  a/lulia,  4  atata,  por  100  L..  . 
-aria  a/Heapanlsa.- 4  aiata.  poi  uo  P. 
'aria  a/Heine,  4  aiau,  por  100  Fca., 
ioaa  York  t/Loodcn,  L  te.,  por  £ 
lota  Yotk  a/Parii.  telegr.  bancario. 

lepa^lfork  a/cèaoVa",  Idera,  por  Ura, 
fpaa  York  a/Midrld,  Idem,  por  P..  . 
Ioaa  YoA  a/Amaierdam,  per  Fl.  .  . 
ièaa  York  «/Sniaia.  Hem.  per  iriam 
Ioaa  ‘Yotk  t/Btaaeilu.  tel..  poe  F.  . 
iora  ..York  a/Uerüm.  tau  leirgrapklci, 
■  eme  mateo. . 


Exíitencia;  boje,  1.163.654  lacça»; 


MOVIMENTO  DA  BOLSA 


ÓFFERTAS 


Bolsa  4lc' '“Titúloé" ^  funfccíonou  hon- 


lem  activa  c  m  negocio»  rtaiizadoi  fu- 
rom  reguloréi.' 

Às  apólices  Uniíonn!*odà«  ficaram 
em  baixa  accentuailg.  «s  de  Diversas 
iUmiuõcs,  ao  portadQr,  fracas,  a»  òbrl- 
goções  db  ThéMUro  e  ii  Verro  Vkí 
apólices  munici- 


Obrifttfet  do 

STorrt.  do  r:ooo$, 

7‘i  y:*  .  .  . 

L  '  ^criti  Vi»H*. 

7  %  ....  6 

Ui.  t*«  •  sauda  it 

cooo).  .  .  .  . 
Obras  do  Porto,  . 

I»  -  !M*  ini-.FifS 

*  de  t:o:o$»  nom. 
Ditas  em  cautela  . 
lM‘-r»ra»  btm«»or». 
port.  *  .  .  .  . 


rias  sustentada»,  ai  _ 

pies  c  as  <»u<fu»ci  eiuveif. 

VENDAS 

Apolirtj 

Uàiformludis,  de  =00(900, 

Tt  .:£f .  .  •.  ;  .  .  .  .' 

Ditas  idem,  1.  10,  a.  .  . 

Dilai  dt.  joo*.  1,  ».  .  . 

01  tas  de  1:0008,  4,  =0,  6, 
30,  39.  «...  .  .  . 

D‘.r«av  1.  a. 


6.‘o8o-n 

(358000 

6208CO0 


,««>  *  5lo°o 
.18000  1  3»5=* 

1(300  a  *8000 
15*000  •  15=8000 
6*300  a  7800* 
58500  a  6I00» 

Por  bül 

1I6OC  1  3*80» 

1*1*0  a  4*«» 
1(000  1  3*300 


Dilui  tm  camela.  , 

700(000  3.  ib  Itn  , ,  vy4- 

705*001  lar) . 

7108000  E.  do  Rio,  dc 
5008,  nom .  .  . 

930(000  Foputnr.  da  Para- 
byba  ..... 
6898000  E.  Oo  Rio  Grande 
«908000  du  Su  oe  i:c«o|. 

ruxn-,  J  %.  .  . 

6408000  Ditas  porl.  .  .  . 

Dita»  «ia  Legati. 
641(000  dade,  8  %. 
Ó448000  E.  ae  Minas  Ge- 
,  .  raes.  ..... 

6418000  Estado  d-s  Espirito 
640(000  Santo.  8  %.  .  . 

Ditas  de  6  %.  .' 
8758000  atoDielpaca  de  1900. 
878(000  port.  ...... 


Jv‘:\  LONDRES,  8. 

RPrrbomrnto: 

yjVLOs  BRASIU-.ÍROS 

FEDES  A  ESI 

r-lFsmdln»,  3  *•  * . 

.  ,w<  ruaoing.  1914.  ....... 

Cenverslc  ifto,  4  ft.  .....  4 

*♦»*,  8  * . 

F+.^íTADUABSt 

;■  blrtrieto  Federal,'  )  k.  .  r  »  1  v  J 
/(■alio  Horuante.  1903.  6  %.  .  .  .  • 
latido  do  Rio.  bosaa  ooro,  j  % .  .  . 
Rr-^*  da  Bahia,  emoreniam  oura. 
«*•1.  I  * . .  a 

^■{rnVLOS  DIVERSOS 

AmciT  lUilvsy.  Commoo.  Stôck.  •  • 
*  inxiliftn  Tractton.  U|kt  ft  P awtt  C*f 

è.  A5#  cj,  Ltd.  OÍjU  .  . 

LoagoMira  Rillwiy  (S,  Ltd.,  Ot^  •  » 
D—Ht  .Cp!f«  C*.  Ltd,  T  Vi  %. 


(RIO)  V 

UoBtem  este  mercado  fqncclonou  cm 
condtçfics  de  esu^ilidadc.  com  um  mo- 
vimefltdi  desenvolvido  dc  entradas  c  re* 
guiar  dc  entregas. 

MOVIMENTO 

DO  MERCADO 

£«rc«4 

•Stoek  anterior.  .  •  •  .  .  »x»-?73 

Entradas  z 

De  Pernambuco .  9-500 

Da  Parabyba  .  .  .  •  .  .  Ò.000 

D;  Miceiò.  .  l*5#o 

Do  MaranbSo.  .  .  .  .  .  100 

Dc  Natal.  .  .  .  .  *  1.000 

Da  Bahia . I.000 

ToUl.  19.J00 

Desde  1*.  .  i .  di. Wé 

Soldas . .  -  .•  6-44® 

Desde  !•..•.  ...  g-  .  .  .41  *5J7 

Stotk  hontrm  i  tarde.  .  •  raj.4 Jj 

COTAÇOES 

Por  60  *LVj 
Nominal 
Nominal 
6 ; $000  a  6$$ooa 

Mkvu  a  v!'Sof>a 
S^Sooo  a  sj| 000 


.  7o$5oo  70$5on- 

.  thóSaou  65$5<x>- 

.  t>5$$oo  (Jllooo 

j.ooo  saccaa, 


8rfooo 


secunda  bolsa  2»  ^  V  n  ‘.ra* 

,d.  C.  Da  cot.  ò*  7»  8*  ,0» 

anterior  *  *,  ** 

Por  60  61V0J  «•«*'•  »•  =■  6i 

/  ao,  a.  . 

695000  67K00  *  Dita»  idem,  1.  8,  to,  a.  . 

69$ico  68$ joo — $400  .  D.tas  idéai,  10,  to,  i,  20, 

7 0$-0n  70I000—  $Loo  I  50.  t4i,  «.  .  .  ,  .  . 

708500  698900—  $600  Ditas*  em  eaateU,  50,  a.,  . 

65830»  658000—  $500  Obr  •■ações  do  Tuesouro, 

6j|ooa  6a$oooJ5i$ooo  ro,  . . . 

Dito»  idem,  :s.  i.  .  . 

Ditis  Ferro  Vi»ra».  2, 
io,  ao,  50,  a.  .  .  . 

Munícipaes  dc  içcfi,  port., 

^  40,  a. . 

rera-  Ditas  de  1914.  nom.,  5,  a 

cfioi  I>|ia»  decreto  po!t.. 

•  Dita»  dccrctn  1  >9JJ«  port., 

\Uy \  80.  a . 

Ditas  decreto  1.948*  P*nt.. 

10+  „  =5*  . . 

D. t*s  decreto  :,oqj,  port., 

I(!6  •  .1658000 

D«ra»  decreto  a.o97,  port., 
x j’6  50.  «».  * . iv$ooo 

E.  do  Rio  Grande  dn*SÍ4l. 

de  i*^>co$.  nom..  jo,  a  ;eo$o 00 

tviado  do  Rio  (Popular), 
linal  >%  jo,  ».  .  .  ,  .. 

[e  o  Bancas 

Poxtoguê»  do  Brás:*,  porl, 

J.  » . .  «  . 

Bf*»iL  a.  7.  7.  *5.  57, 

-  .  7J»  • .  jlslooo 

Fecbarren-  r— 

te  anterior  Lom/sxaamj 

I  Tecidos  Corccrrado,  59»  a  1708000 

a.jj  Cmrcjarii  Br  ah  ma.  103.  a  jjrtroo 

•  IXtji  de  Saxtlau  pert., 

»  íj  10,  <  .  .  ...  ...  trefooo 


—  ojoloao 
7808000  760801» 

—  7908000 


fevereiro 
Marco  . 


_  1 j$oo# 

9J50C  •  1080» 

—  1(004 

Por  bilo 
3(800  a  4(00= 
3(600  4  j(íoo 
48500  1  4(600 

Sorri»  dt  8o  htrot 
Nomieal 

l?(ooo  a  aelooa 


unho  . 
uiho.'  , 

Venda»;  _ 
Poaiçia:  esuvel 


Borra  do  too  M=« 
.  90(000  *  100(00* 

.  .90(000  4  370(000 

.  460(000  ■  470(000 

.  =30*000  4  370(00* 


CrysUes.  .  ,  . 

Desneriris.  .  . 

Misravinlios  cif. 

Fegundos  )3ct»«. 

Terceiro,  jacto». 

Mitcim  cif.  . 

Tereciil,  .orles 

MOVIMENTO  DO  ÀSSUCAR 
A  TERMO 

PRIMEIRA  BOLSA 

V.  C.  Da  cot. 

anlrrioi 

Pot  60  kifar  I  Àttucar  para  entre. 

Fcvc retro  .  .  4«koo  tyttoo-  8700  P  cm  eirç®.  . 

Marco  .  .  .  6ç$59m  6X8700 —  ffoo  |  Asictcar  para  entre- 

Abnl.  .  »il*^  -vic-  |;<w»  ga  tba>  .  . 


41S000  •  4j$coa 
418000  a  41$»®, 


1418000 


REUNIÃO  DE  CREDORES 

i*  VARA  CIVEL 


jkw  * 
3*700  1 
3*40»  * 
4,100  4 
■  MOO  . 


Dntraliw  de  Goaxra.  Britinlao  3  V 

«.>* /«;)..  .  . . . 

fsrv». LAÍV-Waij.:; 

Ven  *  t*»sscaiae.  3  Pio  «oa  Bolsa  da 

Pari») . . 

Reate  Fraaçjlar.  igit  f'« otegralúade) 
atrair  hraaçaise.  s  o’o  toa  Bolaa  de 
Pn; . . 


i&4$aoo 


NOVA  YORK.  8, 
Fechamento: 


GcecordaU  de  Feré»  Kfuri.  dia  11. 
k  :  tD  hnra  da  Urde. 

CoeeonUU  de  Maneei  &  Lute 
RcteV.  d»*  ta  4  i  »ij  hora  da 


Cliamamos  ■  «(tenção  do.  nnuo*  lelforcs  do  inUrior  p«* 
m  o»  preço*  corrente»  do  ‘Correio  da  Manhã*  qtio  fio  dl»* 
rtam>nto  rubricados . 


vi; 

m 

A» 

m 

— \  4*1 

— Tà- 

KlÁj 

CORRETO  DA  MANHA  —  j^uarta-f eira,  10  do  Fovcrolro  dc  1920 


FÚNEBRES 


F*ll«ic!a  *  A.  Guerra,  dl»  I),  i 
■  hcir»  d«  Unle. 

,  3*  VARA  CIVKL  * 

Concordata  prevcnüra  do  Joaí  I..  à«' 
CarvalHo,  dl»  W,  ã  «  l>o™  tí»  «arde. 

Concordata  dc  Mario  &  C,,  dia  ri, 

1  i  boro  da  tnrdo.  ..V 

Fallenda  da  Eniprea»  Commerclo  « 
Indoitrla  de  O»«o,  Wmilada,  dia  tt, 
i  i  Imra  da  tarde 

Crrdaren  dc  A.  Bomflra  Rexmde  A 
C.  dia  tj,  4  I  Irara  da  tarde. 

Fallcocia  da  Companhia  Hanit,  dia 
i  i  hora  da  tarde. 

Credorca  de  Wnlitemar  de  Oliveira 
h  C.i  dia  ifi.  4  t  hora  da  tarde'.  '  . 
4«  VÁBA  CIVEL 

Failenel»  de  Manoel  Jo» t  Pina,  dia 
l,  s  i  hora  da  tardo.  :  1 

Micncla  do  Dlooyalo  Fellx,  dia  aj, 
4  i  hora  da  (arde. 

5*  VARA 

Fnllencla  de  A.  Afiliar  k  C.,  dia 
le,  4  i  hora  da  tarde.  1 

Crrdorea  do.J.  P.  AlbenI,  dia  to, 
I  i  hora  di  tarde. 

Fallcnela  de  Maurício  ylelra,  dia  », 
|  i  hora  da  tarde. 

6B  VARA  OVEL 

fallmcla  de  Amoriro  Serra,  dia  ro, 

1  ,  tiora  da  Urde.  . 

Follencla  de  Anlonio  Loureiro  í 
c„  dia  ij,  4-  t  hora  da  tarde. 

A  majoração  dos  taxas  do1 
Imposto  de  consumo 

F.m  aoiuçío  a  ama  eonauita  do  col- 
Irctor  doa  rendaa  fcderoea  em  S4o 
p,Jro  d'Aldeia,'  no  Ratado  do  Rio  do 
janeiro,  o  direclor  da  Receita  Publica 
'ír.-rdtu  <tue.  emqiuata  cio  forem 
NUtõrStncircolaçSo  ca  novoa  Taiorea 
ic  ealamplihu  creadaa  pela  viceate  iel 
da  receita,  entre  ai  quaci  catAo  com- 
ptebendlda»  aa  .  ecpcciêa  de  aguardente 
a  álcool,  p&dc  a  raapectiva  coliectoria 
frirneoer  a  meama  capeele  de  eitampi- 
iius,  embora  de  valore»  differenlea, 
■ura  complemento  da  taxa  legal,  réqüi- 
iltuuio.  todavia,  i  Cqaa  dh  Moeda  oa 
rilorca  neceaaarioa. 

FhlKAS.  UVRES 

Prrcoa  máximo»  doa  generoa  allmfn 
tluoa  e  de  primeira  qualidade,  uaa  feb 
lu  livrea,  no  Uiatrfcto  '  Pede  rali 
Abeberai,  uma  .  ...  14»  a  aloaa 

Alhos.  6  Mhceaa.  .  i  —  «Soo 

Arroa  ataperior,  kilo.  .  —  i(iqo 

A,>«ui  rclioaoo  d«'  I* 

klia.  •  *•••*  —  afajo 

Aicjie  tino.  lata.  .  ,  j$ooo  a  6(ooo 

Amioaaa  preta».  lata  —  itooc 

Atritonaa  braocu  .alta  —  atjoo 

hoohfl,  laia  de  i  kilo  —  4(000 

bacalbAo,  kilo.  i  .  —  ata oo 

hinanaa  mecha,  doaia  —  /  04*0 

üaaaoia  oura,  duna.  .  —  ji« 

bioiou  prata,  duila  i  &40» 

ilioauaj  da  terra  dual*  — r  (toa 

lUinr.as  dc  S.  Thomé, 

dUtil.  ......  -o  lu» 

(Unanim,  late*  .  .  4  ,  f—  — 

Balata  doce,  tampa.  .  —  ,{Soo 


Marta  Luiza  Pal 


melro 

P0"° 

'  eb*tóoUc!.^r,^.'^r 


FCCTAHDO-SK 

\  urinarias,  atacam-se  na  sua 


os  çermens  patho^enicos  causa  dos 
urina  turva,  etc.  Os  Comprimidos 

iito  4  ^ *  .«&  s'“ 2 

-  **===-■■  j  ' 


Esther  Cardoso  Go» 


,  JoM  Pinto  Cardoao1  a  ta 
[•  mília.  Elrira  Xavier  Corou 

M  «  dcaiala  parente:,  agradecera 

a  twlaa  aa  pcaaoaa  qoo^com- 
[  partilharam  da  grarulo.  d&r 

q*e  (uuna  ootn  ■  perda  Ir* 

ÍME9,  e  da  rxrvo' convidam  para 
latirem  .4  miau  da.raetitno  dia  que 
4  renda  amapÚ.  qmata  teira.  ri , 
corrente.  4a  ao  bons,’ no  altar-mi r. 
egreia  dc  S.  .Fronclico  dc  Pauta. . 
Ilutudo-M  deadp  j4  etm»"**®1.6., 


(araqV  [  k™*0* 


M\  Arpe.  RU>  da  Prata  -Horbcln’.  .  . 
£?•  .u  S'°  do  r™l‘'  ‘Taoruioa*.  .  . 
rali,  emit-  Hnrt  e  caca.,  ■Coplan*.  .  . 

n'°  í*' I™1*'  ‘'Wcatmti  Woald 
?  %  C"  Sl*  *  Pfala.  'Dera «rara";  . 
r  C.  Rio  da. Prata  e.eaca,,  -Lcosãrtii 
„d*  Vltiei".  ,  i  .  .  , 

...  V  felim  .  »•••€)».,  “Bahia".  *,  .. 
5-1*  Porto  Alegre  e  «ca.,  "Contman 

t  c.  dc.  *■» "í«  Pr**».  “Panain4  Marti", 
Uma  dé  f,0'10*  do  Amuona. 

,oo  *  e*cl'»  Fonnoie".  .  . 

i  c‘  t  de-  c*.,«ltíini  "Àlminiam. 

fco'o!  Hio  da^  Prat^  "Vcrtrii".  . 

£?» 

I  devcdhr, 


Coronel  Miguel  José 


\ murro  S  capacidade  tilaria  80  arroha*  de  café  limpo 

Namoro  2  cnpaeklude  tilaria  ISO  nrrobaa  do  calé  limpo 

Numero  X  capacidade  (Maria  300  arróbma  de  calâ  Umpd 


Sortimento  colossal  de  artigos  para  Carnaval 
que  será  vendido  pela  ousto 

A  VIS  O 

Todos  os  artigos  carnavalescos  são 
inteiramente  novos,  mandados  vir 


r  VAPORliS  A  SAIU 

Porto  Alegre  e  caca.,'  "Camplmi*  lo 
Montevlddq  c  uca.,  "Mama- 

guipc".  .  t  ’«> 

laguna  e  uca.,  "Toraojofii  ...  ro 
Logima  *  aea.,  "Providencia".  .•  io 
Igoapi*  c  MCI. ,  “Piraby".  .  .  .  ,io 
Hamburgo  c  eica.,  "Altrdra’-  .  .  ro 
Gênova  e  Jaca.,  "AIlina".  .  -.  io 
Rio  da  Prata  t  mcj.,  "Valpi- 
’<  ralao".  -;,í*  .  io 

Penedo  e"  eici,  "Itaituba".  .  ,0 

Sactca,  "Commandaiite  Vuctmcel- 

loa  .  .  .  . . .  ,o 

Lnguni  e  ciei.,  “Proapera".  .  .•  io- 
porto  Alegre  e  etea..  “Icarahy" *  ur1 
S:  PioaciKo  e  ««,,  *Guaiari".'V  íol 


Prevenimos  aos  Ranchpsy  Socieda¬ 
des  e  Blocos  carnavalescos  que 
não  façam  suas  compras  sem  pPi 
meiro  verificar  nossos  preços. 

CHEGOU  A  HORA  009  CHEOAS  Di 
ZONA  GEMER  J..» 


.  Silveira 

i  ,  ■  '•* 

-  Plroino  Rmqoi 
TI  to  deAmorlm  1 


- r—  *  taiiuuii  uu  UI»' 

«1?  dcvcdbrcs,  Amiflul  Pinho  k  C.-n 

3:»40|0OQ.  . 

Portador;  The  Britlíh  .  tíank ;  dete« 
dorei,  Alfredo  Calda*  *  C.  —  Rélá 
37ieoog*cn. 

iÍh,.„  „  Portador,  '  o  Banco  (Econonrioc  do 
íaooo  i '.emmcnte,  Jo»í  doa  Santo.  'Coe- 

ISÍoS  «Taliaf»'.  Anplbal  V.  Monteiro, 

ig,„  Gon^Jvei  Peneira  c  Joaquim  AW 

'•500  j,  gllv^  fun|or  —  •  soojeoo. 
ilaoo  ,  Poctadorea,_  lofãçtkç  Baito,  A  C..( 
dcvedorei,  Ribeiro  Sr  GuaHny  — 
i:ioB$o5o. 

Portador,  n  Banco  AliemSo1  Tram- 
KÍI  atlintlco;  deyedorci,..  0.  hfunli  4  C. 
SÍm  9l«t?oo, 

Portador,  Adolfdto  Fernandu  Silva; 
Mn.  Çndttehte,’  Mánoel  Pereira;,  avaliita, 
itina  Joilo  Poe»  da  Coita  —  3oWooo,V  V 

Porfadtar,  o  Banco’  Ultramarino; 
;gl4a  emittente.  J.  B.  dn 'Oliveira  —  l6o( 
IlZZ  e  ríojooo.  ■ 

iioô  Portadetr.  o  Banco  OUratnarino; 
!<.,  emittente,  A.  Cuichlnl  —  334*400,'"' 
}??“  jdfcrtiidor,  oVsBÜnco .  do  Bratii;  eolt- 
i.nn  tente,.  Airtonietia  Chavea  —  soólooo. 

Portador,  o.  Banco  Hoüandei.  moa. 
gio.  datario;  dcvedetrei,  O.  Muni*  i  C.  - 
líL*  Iioooíooo. 


SB  QC  AHWIHH  i 

Algermon  ,  da  Amo. 

.  ( _ ti- L  '  r\ _ i 


'  •  rim  Runo»  e 'famillà?"  Oiw.1- 
do,  de  Amo  Hm'  Remoa  e  farallla  > 

'  Feto  ei  ieo  de  Pwla-  Penado  «  faml. 
11a  •  (onaenteal,  convidam ‘gena- parei», 
trv  c  pemoaa  amigai  por»  a»riiUrtm'í 
raia»  de  aetimo  dia  que  ntaodam  c«- 
lehnr  no-  aitarúnòr,  da  agr.ja  de  San- 
U  Rita,  4a  B.  boraj  da  raonhi  do dia 
ta  da  corrente,  rrar  alma  de  ana  inea- 

Q£*SiJtt-  e  fSt 

N^P^^arae^a, 


berlalha,  dota',  molbn 
iate  moído,  mio.  .  . 
1'iinarlo  freaco,  kdo 
tánirSo  aecco,  ktto.  • 
Caroe  aecco,  Mio,,.  , 
Lombo  de  pomo.  aalgi- 
•  do,  Itiio.  .  .  .  < 

La.tdra.  ae  porco,  aot- 

aadaa,  kilo . 

Cetwlu,  kilo,  .  .  . 
Ccsouraa,  molho.  •  • 
Couve,  doía  i otilbo.,  . 
Farinha  de  nunilloct, 

kilo . 

Firinbá  de  trigo,  Irila 
Fccula  da  hatataa,  pa¬ 
cata . 

Pclilo  prato,  kilo.  .  . 
FeiiSo  mantrira.  kilo. 
Fcijio  mulatlnbo,  kilo 


O*  desoaaèadorém  "Fmrter'  nfo  tenam  Concorrência , 
Sáo  .(le  material  de  primeira  ordem,  posaaem  /ama  tem¬ 
pera  ejpecial.  O  ten  ftaccitmameato  £  perfeito  e  de 
faell  manejo.  São  simples  e  eeonomlcos;  não  quebram 
o  grão  nem  tingem  o  café.  Descascam,  polem,  eabpa". 
i  gam  o  ventilam  o  eaJ6  com  a  maxlma  perfeição. 
Troes  também,  em  stock  .esbnigadores  para  café,' 
ventiladores,  elevadorei,  bica  de  Jogo 
e  classificadores. 

Peçam  catalogo*1  e  preço*  £ 


Assombrosas  novidades!,. . 

Em  teoido»  phantasi0r  sedas  de  todaa  ti  cores  • 
qualldadéa,  palha  de  aeda  o  roupa,  brandas 


Mondou*.  •  ti 


"Luteita". ,  í; 
■Kubéa*.-:r 
a,'“Artann 


liovh .  Orièini  e  caca.,  “Barba-  ’ 

■  ■  cena  ,  -  .  ,  •  .  ••’*  .  .-  ,  ,  r',  r;',  i* 
Penedo  -  e  .  eica,M,*Commandaate.  ’ 
.,'v«»«acell04l.  .  .  is 

Nova  York  .«.caos.,  “  Ayuruoca"  is 

Porto  Alegre  e  «ei.,  “Itatlba".  i« 
Pitri  c  eica.,  "ItaberS".  ,i  v  .  15 

FIorianopoHaie  ciei,,  "Et ha".','.  ,  .is 
Hamburgo  e  e«a.,  "Monte  S4^ 
:-'’.*miento".  *  ,'t.  ,;.t  .  .j,;  ,4 

Gênova,  e  taca.,  "Ducd'  cf  Amú";  '  16 
Rio  da  Prata  e  eaca.,  "Hujhlar.il 
•,;:Elper.";  -  .  ,  ...  .'  -i  .l-..  iS 

Porto, .'Alegre  1  é  eaca., 1  "CmBman- 
.  daate  AlcUio".  ...  ...  ....  tf 

Coionia  de  DoU  'Rifla,  1  "Oiarnan- 
7tlno”.  .  tf 

Gênova  e  rica.,  "Tomaío"  di  Sj:  ' 

Santo»;  "“Bilérèi".  "  ít 

Liverpool,  "Holbeln*. .  .  ' .  .  .  .  ‘  tj 

Gehovare  tibl.,  “Taormina".  .  ..  n 

Rio  •■da  Preto.;»  eaca,,  "Cerlan"  1; 
Nova  York,  fWeatern  -  World",  j-rjj 


l(  IClilUU*  UtltlIHdaiHr 

qualidades,  palha  de 


.  _  ^  .  ,.ai 

para  senhoras  e  creançai,  stc. 

Todos  estes  artigos  serão  vendidos  pelo  custo 
para  nãp  entrarem  em  balanço 


Goiabada,  pacote,  ,  . 

Utanja  iclçcta.  duxla 
laranja  lima.  duaia 
Lcilc  freaeo,  litro.  .  . 

Liajuiça  de  1*  küo.  . 
lomblabo  defumadq, 
kliq.  ,  . 

Hagniqa,  kDo.'  ,  .  , 

Lcmbinho  de  íalmotira, 
hila  .  .  ;  .  . 

Lcutllbaa,  kilo,.  ...  —  I500 

Itiiuiclga  .  ireaca,,"kllo  —  3(600 

Uanneliiii,  kilo  ,  .  —  al70o 

Wcnrelada,  paeotei  —  agSoo 

Suu  de  tonute,  hKa  ?|oao  a  ígúôs 
libo.  kilo  .  .  '.  >;  — 

Naoa  amorrila.  Ulo  •—  ‘  iWõp 

Mana  branca,  kilo,  .  •  —  t  '■  ifdOd 
Oroí  freacoa,  d  tuia.  . 

Pboaphoroa,  pacote.  . 

Tcíxe  freaco,  divereo», 

«lo . 

Filitoa,  caiu.  ... 

Oueijta,  trpo  prat»,  Irilo 
Õuclloa  de  Mtnaa.  kilo 
Stbhu;  t-iDeeial, '  kfto;  • 

SiibSo  Virgem,  kilo,  , 

A u\ti.  fluira  ,  .  • 

Toucinho,  «lo,  ,  .  . 


a $600  ÇNTHAÜAS  DO  DIA  9 

ío®?  De  Penedo  e  eaca.',  vapor  náciohal 
trL,  ConjinátKlantc  VaâconceIlós"|  4 
,1  “  Uoyd  Brasileiro.  .  . 

3(000  Uc  Cebcdello  e  eict..  vapor  r.icio- 

6|ooo  2^^TrinMiWi  *  <?• 

De  Rosário  de  Senta.  Fé  eleaet.» 
vapor  Intlex  “Mlllála";  4  Companhia 
Lamport  ft  Holt. 

De  Cordiff;  vapor  belga  “Belgler"; 
ao  Lloyd  Real  Btiga. 

De  Ru  erma  Alnr»  e  e»cs-.,  vapor,  ita¬ 
liano  “Prlncipei»  Maria";  a  G.  To- 
maielll  &  C.  /  .1  ...  ■" 

Dé  Porto  Alegre  e  esca.,  vapor  .na.; 
ciona!  “Itapuai";  -avLtte  '  Irraíoi;"’. 
aiion  ®° .  fcf6.  Graiblè  do  Sul  e  eaca.,.  va- 
nacional  "Itapoan";  a  '  iUge  Ir- 

De  Bdenol  Alrei  e  eae».,  vapor  hol- 
i^odea  "Flandria";  ,4.-6.  A.  Marti- 
6(000  ' 

4(301  SAÍDAS  DO  DrA  9 

‘?i“®  Paro  Londrei  e  eaca.,  vapor  inglex 
(Soo  "Millala". 

■leáüü.  J-ara  0  Rio  Grunde  do  6uI  o  eaca.. 
4(uoo  vapor  naeional<*“Itanema". 

Para  .Gênova  e  rtc!.,  vapor  Italiano 
"Principal.  Maria". 

B  Pom  Buenoi  Airea  e  esca.,  vapor 

■italiano  "Ohilio  Ceiare". 

Pira,  Mreitevidéo  0  eic».,  vapor  na- 
cioiral  “Itabira". 

'Para  Amaterdam  e’eao».,  vapor  hot. 
laiidea  “Plantíria*. 

Paro.  Swaniea  e  eaca,,  vapor  nado- 
LA  .  nal  "Gunratnba". 

Jawoi  *  eaea.Awpor  nacian»! 

vednr  Bír*  P01"0  Alegre  c  eaca.,  vapor 

Jfíi  :  natrongl  "Pyrrneui".  , 

laoò’  P“rn ,  Ait,,rr  5  eae*.,  vapor 

*  "PrJmriff™ -An.  n*'lo"»l  Courmimlinte  Ahrltn". 

e,  draí.Vc:  r,por  *Nttrtl> 

*357^400  e  foi*  pirii  Iuhapoawi,  rebocador  nacional 


FUNDADO  .EM  1X4. 


96  -  AVEN  IDA  PASSOS  -  97 

•  . , 

AuÍcai  Jt  casa  se  conservo  aberta  até  ãslO 
M  V 1 3Ü  ■  hprás  da  noite  e,  nos  tres  dias  de 


4.  CspKât  «  resliur.  ,  *  y  •  • 

£  r.cina»  (J«Krmud«o  i  ,  .  ...  ,»  ’•  '• 

*  trlnu  c  e//riloJ  a  rroebvr: 

'  :  por  conta  própria  do  exterior  .  . 

7  .  pór  co,ita  própria !  do- interior  .  4 

|7  cm  cobrança  do  exterior.  ,  .  . 

*  •  em  cobreHça  .tio  interior  .  .  .  , 

Valorei  aa  llquldn»o.'..  . . 

7  Empreatianca  tu  cooli  cortcote.  .  ;  . 

Volorca  eiucionadoa  .  .  .  ", ",  .  . 

1  Valprra  deçuiltadoi  ,v'<  .  .  .  •  t.  • 

J  Ggixa  mitrit. 

J  Agenctoa  e  liliaea  no  exterior.  ,  .  ..  . 

o  Agenciai  e  íiliaea  no  Interior’.  ...  • 

3  Correu» Ddentei  do  exterior  .  .  .  . 

„■  Correapondnvte»  do  interior  ,.  .  . 

2  Tltuloa  e  fnndoa  pertencente*'  ao  bioet) 

5  Hyporhee» . .  .V.&.V  '.  .• 

:  '  Em  iBOedia  corrente  no«B*nco. 

*  ,  Em'moedai  de  otiro  no, Banco. 

Caixa  Em  outraa  cipeeiei;  i  , 

s  rt"'  |  No  TheíOuro  Nàcionil.  • .  .  .  • 

Em  depoiltp  no  Banco  do  Braiii 
J'  Km  outroí  Igncoa.  ....  .  , 


31.136:934(71.. 

5.oai;6(7(aBo. 

*4.190:446(606 

45.(43IJ13(Í36  ' 
J3.l79:6o8f938  ‘ 
46;9l7.'ajj(»i6ç 

18,800:536(697.- 

13.668:3191(77 

'55-494i99j(3pirt, 


morUci  de 


Prudratcdi 


do  noite,  exoluBivamente  para 


da  de  artigo»  de  CARWAVAL 


Maria  da  Silva 
.  Damiao 


*.041:949(6003 

1. «1:796(130  , 


í, 518:705(3:8 

.  33(6o» 

15:767(38» 

1.000:000(09* 

'•.<07:583(840 
13.646:785(54*  .43.(01:877(199 

.  .  .  „  .  7y.74(::46(863 

410.344:147(751 


re  •  Álvaro  da  Silvi  DvnISo  a 
.  T .  filho..  Arthur  da  Silva  Da., 
kfre  nulo,  senhora  e  (ilhoa,  Fran- 
■  ciico  Soarea  Felgnairii .  0  ía-; 

.1  inilia,  extremiracnU1  penhor*. 

1  doa  a  todoa  oa -que  acompo- 

nhárajn  Á  ullima  morada  a  rua  idola¬ 
trada  e  aeniprc  lembrada  mie,  avo,  tia, 
«oitra  e  madrmim  MARIA  DA  ^ILVA 
, DAMIAO,  e  de  novo  oi  cor.viditn  pl- 
ra  aiaiitlrem  4  miaia  de  ■  tetlmo  nla 
qhç  pelo  deaoanao  eterno  de  lua.  alma 
mandam  celebrar  hoie,  qnarta-leirh, 
lO/ido  corrente,  na  aitar-már  da  .egrc- 
jaidn  S.  Franciico  tlo  Panla,  il  to 


l  Km  outroa 
Dlveraaa  contia.  . 


■;  DA  ROCHA.;  4  eéiebrida  hth, 
je,  qnhrtó-feirpy  U»  dn  oorreate.  -fi  .a 
hora»,  oa  egrei»  do  Roiino,  ‘'iem  infi 


PAS3IV07’ 

Caçutal.  _ .  .,  . . -  •  .  .  . 

Fundo  'da  rraerva;  . ,-.  .  ■.',1;', 

Depoaitoi  em  eojvta  corçente  com,  (uroí  ;  .  ' , 
Depóaitoa  em'  ecntai  txr. iimitadai  ;'  É'  ■  t 
Dcpofltloj  era  conta  corrente  iem  Juroa  ';  .  '; 
Dapooitoa  a  prero  fixo  ,.  .  .  .  , J 

Ddpoirtba  em  conta  .do  ‘  cobfança,  do  exttrlor. 
‘DepoiUci  ' em' coota-  tie' cobrança,  da  imerior, 
Titulo»  em  cioçio  e  em  depolito  .  .  .  , 

Calxi  mitrli.  . " .  .  .  •  ■  •  •  •  ,  .  . 

Agencia»  e  flliaea  no  exterior.  ...... 

Agenciai  a  /ilíaca  no  interior  ,  .  .  ...  , 

Correapo adentro  do  exterior 
Cormpondente»  Uo  Interior  -.  .  . 


3.000:000(000 

'  48.1361473(633,. ' 
48;843;o8oÉ3t7:. 
i.'3oa:043(947  . 

.  *7^ í4:8j3j5S9  1 


eipoio  e 


horas.  Npãdeccxido  desde  jà  a  tcxloi 
qhe  coTnpireecrecn  a  «ita  ecto  dC  rcli* 
roíKo  ’  I  Y  "  tflljn 


Si?» 

33.907:064(391 

.531305:163(773 

IM?j:i73(i«o, 

•laH  •  •  AÍ  ti  «  « 


Kintooos  de  tricotioe. 
Khnouo*  de  crcpoa  . 
Kimonos  de  Ndati . 
Pêleíet  de  Clifáe  . . 


VAPORK8  ESPERADOS  .  .. 

Arecaju’,  "Campinu".-..  .  ...  10 
Rio  tia  Preta,  “Alainá",  .  ia 

Belém  e  eKi.,  "Parà",.' . ,  .  3p. 

SoUlbamnioii  c1  eaca-,  “Avon".  .  11 
Pnrloa  ,'do.  aul„  “Recife1;.  ,  /  ,  ,  n 

Porlo»  do  »ul,  ,  “‘Etha" . :t 

Soullmmpton  e  ejej.,  *Darro","..^ii. 
Porto,  Alegre  e  eicj„  “Comman.  \ 

dante  Aiváiio" . '  •  dl* 

Iieliingfori  e  esc*.,  “Volparalio*  ,ta 
Japío  e  eiÕK,  "Santoa  Marti"-.  .  11 

Nova  Ytork,  “Southern  Croia,". . .  ,ii 
Riu  da  Preta  e  caca,,  "Eubóe"  .  13 
Riu  da.  Prata.  "Luletla".  .  .  .  t  tj 
Gênova  e  eiea.,  “Mendore".  .  ',  13 
Rio  da  Prata,  "Arlnnia".  .\  .  14 
Santni,  “Bagié"  .  .  .  ,  .  .  .  -  ,  »4 
Manioa  e  eaca.,  "Joio. Alfredo". '<  13 
Mmitevitlfo  e  caca.,  "Duque  da- 
CaitUj”.  ..  .  .  .'.  ;  .  .  "tj 
Penedo  e  «ca,,- "Iria".  '.  .  ,'.  ij 

Poeto*  do  norte,  “Belírn*1.  .  ,  tj 

Men.to*  e  eac*..  “Baependy".  .  .  1» 

Rio  . tia  Prata,  ‘Doc*  d'Aaata’.  .  ti 
Londree  n  eaca.,  “Highland  Piper*  16 
Rio  da. Prata.  "Tomoto  di  Sa- 


4 '0. 341:347(731 


Rio  de  Janeiro,  8  de  Fevereiro  de  ipií, 

O  Contador,1  .  0  Inipeotor  Gerente, 

JOSE'  CARNEIRO  0ERAW)E8,  RÜV  OA  CUNHA  E  COSTA, 


Coib  Deirò  ;  i:ooo$ooo, 
PortaiTT,  loiê  Pereira  d 
Cimpw;  emlUeoic,  Mario  1 
i;ooo$qoo.  1 

Porutlona,  C.  Re!»  (t  C. 
r».  M.  A.  Lima  *  C.  —  : 
_  Pcrt.ad.nr,  o  'Banco  Coam» 
Ç'9  de  _  Janelrqt  devedor.  J 
6f -Aguiar  —  3:1*6(400. 


Manoel  Pereira 


DESCONFIAI 

Sc  tem  atgvm»  duvida  em  uiümpto 
uc  lhe  ln\t>*uà,  oonsulte  Acatb.  Ç. 


Prédio  na  Tijuca 


Mària  Percim  de  * 

sen  esposo  Aliredo  Pereir* 
de  Soiiiâ,  Rau)  Pereira,  ,  lha 


Ursnla  Garcia 


nu;  emittente,  sa'  Commi»«aria  para  o 
Rraitij  availatu,  Vittorio  «^vy  c  Giu-i 
I-SM  iMouaraiti  —  15:000(000.  -ç 

Portador,  0  Bando  Francc»,  e  Italút- 
n»l  tlevedona,  O.  .Jifunli  &  C.  — 

471(000. 

Putlador,  0  Banco  Commencial  .  do 
Eilado  tie  S.  Paulo;  emittente,  Altüi. 
n-t  J.  Rodrimie»  —  aoo$ooo. 

Parjntior,  Joaí  Cohen  .9  C . ;  etnit. 
tente,  Américo  Otmpo»  de  Medeifo*  — 

3:110(000. 

Pnrtodorei,  Joté  Cánsan  4  Irmlo;  _ .  ...  _ _ 

ereitle-ntC'  Antonio  Ritto;  avalista,  Ar- 1  Poitoa  do  aul,  "ItaJbd".  .  . 
reltln  Guerra  Vicente  —  3:0(000,  I  Helalngfore  c  eau.,  “S.  G.  Adolf 


[rir  o  apwtrelho 


.  Sala  na  Avenida 

No  a"  andar  do  Clnoma  Ótico»  ahi. 
gi-ae  uma  magnifica  sola  cora  janeIU 
para  »  rna  Sete.  Preço  *30(000  .men¬ 
tal.  Tratar .  na  "A  Eclectiea", 


(ÍMóy 


(24)  FOLHETIM  DO  “CO  RREIO  DA  MANHA" 


procuo  <kspejtk>  i  bom ba.  5  •quem  é  mais  do  que  cm  e  an  ptr- 
enlio,  aU  por»  CasscM  lidai  dc  estudantes.  por  iflo 

Ouaodo  j&  iam  tu  tacada,  ou-  <lu.c'  hoctop,  á  noite,  p<jgu«i  pai 
viram  o  tótn  melodioso  que  os  ™m  c  f.Ul  na  cam», 

patriotas,  nraooindo,  prodtsmm  -Eram.  coisas  com  quo  ro  nao  th 

dcnlTO  do  nnarto  fechado  á  cha-  “hj. nadai  <> 

vc.  O  postilhão  iá  não  dormia,  í"  muit0  contrafeito  c  prol*" 

mas  ainda  estava  de  papo  para  o  ffu,u:  .■ '  ' '•  .  ' 

ar,  «tendido  no  banco,' de  cara  .  ®  ‘Çe  eb«  havum  de  fa- 
voltada  para  a«  vigaí  do  fecto  e  ■  •  “«P^rara-no,  coitadç 
mirando  estupidamente  um  molho  tl0  íl0mtrn  1  dentro  ,de  uma  PI5JI» 

feírar lbí  ^  íoi;cí; 

Apeiar  da  hora  matinal,  a  casa  waí‘  oly^  eile  costunu  ir  bAer 
ji  estava  em  plena  actividade.  Va*  a"l“  de  faier  o«j| 

Na  vaio  lareira  crepitava  ale-  ®  tff»’dcllej;.,  que  deffltç 
gremente  um  bom  lume,  e  de  um  n'0’ 1  *“farl?*íc  n*  P***<‘A 
quarto  interior  vinha  o  froco  c??ts“*í0  c.íuma!ndo  00*  «K 
som  da  agua  a  correr.  0  dono  Çhtmboi,  sa. ram  por  uma  da*-por- 
da  eataiagem,  postado  ao  meio  da  odadc,  na*  baíba*  ..dc* 

porta  aberta  de  par  «n  par,  con-  ‘0'd.a,dos  frjnccees,  que  os  v,r»Rl 
templava  a  estrada  deserta,  mas  l^í^r  c  se  nrna,  sem  que  aj 
voltou-se  para  trai,  apenas,  sen-  Jjj’I“!„,d<!do  s*  1'vantaí,e '  P**é 
tiu  o*  panos  dos  doii  compatrhci-  ruajodal-oaparar.  Palavra  que  foi 
ros  que  desciam  a  «cada,  e  as*u-  uma  Part*da  de  mao  chcía.^-A 
min  praienteiro  aspecto  ao  ver  o  *  *  P’P*  "V  »* 

violinista.  pateo.  .  .  -  .  jú 

-  Boo,  di«l  «ra.-  gte  ^ 

.  passariíD  m  teo  btohndo  pcJo  solr  ao  nicnntt 

Tdr«í  3SSS0. 

eraoaraço  c  rectuijdo  para  a  co-  ^  jnelhor  quarto,  dt 

"'*•  _  hospedaria  Fecbci-os  á  chave  pa- 

A’  passagem  desviou  furthra-  ra  que  o  boro  vinho  que  o  sr.  cs» 
mente  os  olhos  pequeninos,  da  talajadeiro  lhe*  deu  a  beber,  nau 
nula  que  o  violinista  acabava  de  Ih«  arrastasse  a  innoceoda  e  le-' 
pôr  em  cima  da  m«a.  *E  conti-  riindade  a  novo*  gracejos...  que 


■  '  •  furtada  ao  postilhão.  que  ainda  tem  de  fazer-lhe  a  paripo  «  aiul  «tremecia  com  aü- 

eAllim  ai  -O  vciho  tinha  severo  aspecto  cèrte!  Cbore  o  seu  cruel  destino,  lidos  cambiante*.  - 

II  I  I  I  I  I III  uu  sanblante  pallido  c  fatigado,  acho-o  realmentc  digno  de  lasti-  _  vr»e  romn.r  „  manhs 
1 1 II  I  1 1 1  Tl  S™?™  ««  «ncnclo,  foi  apanhari-  mal  0  ^olinkt.-tZavírf^iri. 

VIULLIU  do  a  correspondência  que  ficara  — INSo  tem  aqui  o  violino? per-  _.tra  vr.I  on»*^rirrè-i*I 

ttsst»  ■"i— .a»  4w  tfg.ag.5g!»*  t  fszisast&isis 

- : - da  «e  PAP*',  iue  ?  outro  lhe  de  Iutl  Hsi  arU  de. 

_  •  ,  — 'Dè-me,  pot  quem  i,  e  minha  «presentava.  —  fodia  por  no;(gi,o  da  .almofada.  Se  lhe  oare- 

CASTLE  eartal  dis*e-lhe  Estevam  surda- 1  m4lica  a  minha  looou™.  Quandoi^.,.  (artbre-se  dc  que  «11»  a 
I  mente.  tNirto,.poríro,  o  langue  qu“^r  P««»r-TOc  algum  sermão, |teve  rA4  mio*.  Ahl  Se  soubesse 
, quente  e  juvenil  atraiçoou-o,  ar- ,  Pr«firo>  56  nao  o  tncofntnodar.  |  (cr  fo  «quciie  cora- 

voltaram  para  o  quar-  rancarWo-lhc  «te  grito  de  amar-  jy16  °-  f*gJíor  •nle  0  co™*‘ ,  ção,  para  ae  descntranh»r  em  pa¬ 
tinham  «tado  primeiro, '  gura ;  Ohl  Sou  um  miseiivell  j**0  •”  otradivanus.  |  lavras  tão  «everas!  E‘  oqguthosa? 

encaminlrau-se  pata  a  O  companheiro  olhou-o  de  ros- 1  O  musico  ta  já.  tomando  como  .Tanto  maré- própria  para  tua  com- 
esteve  aspirando  á  km^  laio.  Coisa  «t ranha,  pois  que  era  impçrtmenda  estas  palavras,  e  panheirm.  E  de  modo  nenhum 

33  o  aroma .  purislimo  elle  afinal,  senão  um  d«gr»çado,  ainda  chegou  á  contrair  o  rosto,  quer  um  casamento  gem  anxtr? 

do.  Estava-se .  na '  hora  meo  demente  e  vencido  da  vida?  .mas  logo  esboçou  um  sorriso;  Não  i  porque  nunca  venha  a 

■quilla  e.  mystcríosa  da  —  o  sorriso  que  se  lhe  desenhou  ; suspirou  e  disse  por  fira.  reto- 'amar.  Pt*re  Sidonia,  que  ainda 


fechar  o  postigo.  Estevam  fran¬ 
ziu  os  olhos  e  acordou.  iA  flores¬ 
ta,  Lí  fóra,  entoava  uma  canção 
de- forca  e  vida,  naquella  dia  afa¬ 
noso  <ie  primavera.  Eram  chil- 
readas  e  gritos,  era  o  investir  das 
vergonteas  e  renoves,  era  a'  liitã 
dos  rebentos  prenhes  de.  seiva, 
era  o  zumbir  das  aras  jttyenis, 
era  o  tumultuar  de  anima  es  de 
pêllo  avelludado  perpassando  nas 
matizadas  clareias. 

Dormir  uaquella  manhã  chega¬ 
va  a  ser  uma  vergonha.  Estevam 
respirou  largaraente  o  ar  vivifi¬ 


cante  e  descartou-se  do  mio  hu¬ 
mor.  i 

—  Está  bem.  disse-lhe  o  artis¬ 
ta,  como  se  elle  lhe  tivesse  fala¬ 
do.  Dá-nos  o  exemplo  a  nature¬ 
za,  que  em  tendo  trabalhado  para 
fazer  sempre  o  faz  bem.  Vamos 
a  isto,  companheiro.  Também  te¬ 
mos  deante  de  nAs  uma  tarefa 
para  desempenhar  ç  sem  demora. 
A  mala  está  prompta.  Façamos 
com  que  o  postilhão  farta  nova¬ 
mente.  a  cumprir  as  mterrompi- 
dai  obrigações .  Sabe  Deus  cm 
que  «tado  iremos  encontrar  'o 
brutamontes.  Naturahncnle  será 


i':*  n  i.T  wBI 

rrfTrrtfi  n+fciursT 

sêSeSSi m 

í'' :l,iLlr>^,U^  i 

ijWujr  y»1. *f  k'|*.' 

rrrrr 


■'i.lFMST^ 


COBREIO  DA  MANHA  —  Quartá-folra,  10  de  Fevereiro  de  1020 


,l«D»*lclí».  CM»  dA  Dl»,  Hubep 

^^ISÜ  üi 

■  1Y  “>”„vr^  ijim,  liwpitM»  Berlim;  rua  S»eltíi"i|' 

tin  uefoclofi  d»  i  ia  ».  Ip.  tji,  ' 

niinrcgos,  obter  o  que  .  - - -  « 


ALUOA-SB  ura  bom  quarto  mobi¬ 
lado  cm  caia  de  um  ciaalj  rua 
Senadpr  Danlaa  n.  J«.  / 


A  LUGA-SE  a'  eiplendlda  loja  da  rua 
■Ti. .  Sucadura  Cabral  n.  3?9.  própria 
para  qualquer  negocio  uu  dfnoiltoj 
ar  chave*  •ao  n.  jpj.  CY  i/ocj)  E 


con*  reipóiU 


Leilão  de  penhores 
-  em  11  de  Fevereiro 


Éatnmam!  Inltitlnó*,  (rrrillri,  hemaf. 
liiulde»  etc.),  roracío,  pulntlo,  rim. , 
diabrtca.  Av.  Rto  Branco,  ij7,  (Ode. 


fflmmJB 

procciaoa  arsuroí  e  rápidos.  Dita.- 
JOAO  DE  ABREU  c  BRANDINp! 
COKftfiA,  das  8  ás  ip  horas.  T«.| 
lephpnè  5803-  Norle.  —  Rua  SSo 
Pedro, i  64.  Serviço  nocturno  dar 
30  ii« *or  tora».  f<i8i)  ' 


•Roa  7  |do  Setembro,  170  , 

Leilão  em  18  de  fevereiro 

O»  pnwon  •  <liM ,  oautoJa»  ven- 
(dnn  aerüo  reformados  até  n 

'^Depois  do  lclllo  «érBo  von- 
idos  cm  Bolsa  oa  titulo» 
ajas  caotclna  não  '  tircwm 
,do  renoa.daa. 


Ia-SB  uma  aali  rlcaroente  roo- 
ida  *  cem  .  ornado,  a  moça 
a  d  da  fino  •triUmenloi  An- 
crlenca  n.  II.  .  „  . 

(Y  i»«p)  C 

iA-SE,  para  moradia,  o  pitdló 


IMPOTÊNCIA  —  ÍSS 

nò  homem  bem  como  da.  frieia  «ç- 
xual  na'  mulher,  iem  precisar  vir 
•diariamente  ao  gbnmiltorjo;  Uru- 
guayiuai  134.  'aob.  da»  8  i|a  da  11 
e.  3  i| 3  ia  6,  —  Dr.  Rup_ert  l»e- 
rcira,. 

.  .  fY  17680)  » 


Cura  radical  garantida 
por  procetao  cipecial  »em 
operaçlò  0  «em  dõr. 

Da»  9  ia  19  horas 

Ar.  Almirante  Barroso,  r 

Al 


PTttASPASSA-Se  oaçima  lias 

A  La rianj eiras,  bem.  mobilada,  fraude 
Jerdén,  -a^Ve  para  p-enaSo  ■  ou  arjnde 
família,  ."InforrjiçOee  pelo  -'telepbonr 

n.  M,  i>»0.  ’■  (Y  liana) ■‘•G 


Fmalmeate  cívcgwJ,  nado**  e  louca,  a  Hora  do  ÇarnavaL  Pawemos  para  a» 
fileiras  cic  íiia  Majestade  !  .< 

A*  horas  de  wffrimento  e  afflicçio,  aa  hora*  de  anciedade  e  de  luU,  a» 
horas  de  matmtnnia  e  tristeza,  ' todas  el  las  cedem  ao  seu  magico  impulso  e  ficam 
sepultadas  seb  a  onda  de  alegria  que  ahi  vem  com  a  .Hora  Feliz. 

.  Deixemo-nds  levar  por  esta  prodigiosa  onda  multicolór.,  Vamos  rir, 
vamos  csquecer  e,  como  os  outros.  entregar-nos  à:  folia..  Diariamente  somós 
açoitados  sem  misericórdia  pelas  vagas  do  mar  da  vida.  Jà  que  esta-  oada 
perfumada  vem  para  ocariciar-nos,  deixemo-nos  acariciar  !  E  para  estarmos 
certos  de  que  ò nosso  constante  inimigo,  a  dôr  physica,  não  comiga,  amargar- 


ALUCAM-SF  dUM  ampla»  aatof.  de 
íroilç,  proprqg  por*  •etcriptíflo, 
deposito  qu  •  oniclna;  *  rüfl  •  Theopbilo 
Otlnnl  n.  11»,  f.tniàt.  vo  .  • 

■  . (V  irsá» :% 

LUGÀU-SE  •»!»••  luxuoMmcte  mo- 
blindei,  com  lodu  cl  commodl- 
dndr»,  •independente»!  4-  rnn  dc  Sena¬ 
do  11.  i]4.  «mire  Rlicbuelo  e  Mcm 


A'iLUGA-SE '.um  qonrlo  «  earulhel- 
A.  ro.  em  anu  de  fuullli.  Rod ..Sil¬ 
veira  Merliu»  n^.  113.  s 

■  (Y  iSipS)  G 

A  PPARTAMENTO  deoralemeeete 
A.  móbiUdn  e  com  fensSo  nlun  ne  * 
mocn  proiciid»  de  fluo- tratnraento  — 
Cetlete  n.  i<4,  «obrado.  v<Y  I57PJ)  G 


Dr.  Pedro  Magalhass 


[uer  ífifurlno  e  ctêa  tnq- 


..  AHOBLA  PECORANO,  vtara, com 
ãoívSÍ  nnnoj  de  ednds,  completamrnte 

^SAfefir&iNTUKA,  de  -pí  nnnoi 

.'íía^TRkVADA.  irun  do  OUchorro 
•»:  147,  cnin  XVIII,  doente,  impoúlbl- 
BU|i4a-  ás.  tr*h**har,  tendo,  duaa  iimu, 
'  ferido  uma,  tnberçolooa .  ‘L  s*  • 

7  CA R LOTA,  pobre  velhlnta  aem  re* 

sSIÍÍlVwÁ  de  CARVALHO,  pobre 
'áían  t  Rm  nlnpnro  d»  limmy 
ífiVRÀNCISCA  DA  CONCEIÇÃO 
ÍARR08.  ergn  de  nmbo.  olbo,  e 

^ffisSS^cWPBi. 

■^yíúVA  SANTOS,  com  68  anoo*  de 
y,y)Cn1^^  doente  de-  moleatiaa 

mm  —  EMJLIA,  dum  pobre» 

."therrza,  pobre  ceguinlia  >ea  *u* 

rtDliò  de  nlngucm ;  .  , 

J,,/?-.VnjyA  SOARES  —  Sc»n  poder 

'^HJSEPHINA  GUIMARÃES  DA 
•, SILVA,  .TÍuvi  cora  Tilhon.  e  nem  rc- 


1  ASSA-SE-  ú,\ 


ii  ii‘.  3»,  tnufTer»nl,.  A 


levemos,  para  ondejormos,  um  tubo  da  admiravel 


Di\  Silvioo  Mattos 

denlndurm  •  nnniomlcn».,  CUjh 

PAS  cm  nlauni  oifói  c  foi  l  Q-\r» 
(BKIDGE-WORKS).  Preço»  lAoJIofij, 
Ru»  .7  dc  Sclcmbro,  *j».  j; 


/HaSA  Ciitipello  —  Avenidn  Pm iqn 
V  n.  .^  A.  Pcrdeu-ne  »  cnuleln  uu- 
mero  ÜS;373  de*u  cnmi  •  •  ■ 


Doú  comprimidor  aUmimi  rapidamente  a  mâis  intensa  dftr  ida 
cabeça,  de  dentes,  de  ouvido.  etcl,  e  curam,  como  por  escuto, 
o  mal-estar  e  0 -abatimento  causadós:  pelo  abuaò  das  bie^idaa 
embriagastes;  pela'  eitrma  excitáção  nervosa  e'  pélas  tresneü- 


.CJALA  independente  f  e  qtur 
O  tpdn  liberdndt,  i  nlupjn-ie. 
ne  Central'  isío,.  '>  fy.  ; 


ttECISA.-SEr^tiní,  -rÇa*  ■  que  -vte- 
,  o  ha  pratica  <Te  coqrnha;  orefrre- 
^urg.  Tr.t.y  i  ry  Trel  c^: 


,R.  ALDQ  .  CUNIÍA— Trnbnlho  fre* 
•  tnrlo  i  lmrn,  .«pldo,  aarnqtld»  c 
1  dir,  4  r..  Unrecnaf  B-Hai»,  s>- 


coa 


mm 


3PEIRA  —  Preciin  ie  4  ru»  H»dí, 
«Tslfítobor-X-  >»i'-  Tç‘«r  d“  -8 


~(V.>.17S07L 


antigas  fabricadas  í 


i  Reappareceratn 


A -LUG  A-SE  0  predlo  da  rp*  Flu- 
ibmcvtne  n.  44,  po^to  doa  boodea 
do  .Patiia  ‘SCattoa,  pom;  terreno  qrharl-. 
pado,  eccllej»f«  fccofnmodaqflef,  mar 


V,  vitrilVt;  tu  Ayeokla»  Unifi 
ou  Carioca,'  j»ra  eapor  um.  arti 
00.-  pífrTtai  ,á  caUa  p.'«ul  a.cl 


ritíormam^e  :por  qualquer  ílgurl- 


PARTEIRAS 


rV)MPBAM-HB  mpveln  e  pln- 
V»  ao»;  moVel»  BVo|io»  e  c»- 
■(«■'íDoblImrla*,  tapete»,  looçM, 
erjréãie»,  met*eá,  caírtlüi»rnu> 

■ÀisldiM  «•ntwc  +4m-  infin 


IEi-  GUIU.  -  prol.  pnrlrln  dl 
Ãreelou»  e  Rio-  Perto*  e  Mtmj. 
Iboi.,1  Cooi-  d»,  >  ii  «  »«- 
'JnÂkv"*  Tcl,  Cestrnl  1 13».  .Am. 
-Nffllrlniteb;.;*  run  Ruorque  d* 

M.  toe*  Xii 
(V  I8.i3.tl  Y 


tliíacedô-'  n- 


lorosiu  o  Jrrrintere»,  tome 
CÃP.HtliA  8  HEVKNKEACC  5 
<  Apiu)  — ■  Sàblai»'— Arrnilq)  iil 
.A'  venil»  na  Drogarln  Hubsr . 
-B. '  7  de-.  Sotembro  61.  1 -m.J 


Çqtoãêx 


Â  SENHORA  p| 

CAPSULAS.  SP.VENKRAUT.  ;<Ap:ol 
— Snbbin — Amii)»)— A  vrnda  nn  Dro- 
»»rtn  Buber.  Ru» ,  7 ,  de  •  Setembro,  -  A  t . 

*  .  .....  /V-  i,4inl  -h 


(V  rarijoV  y 


ASSISTENTE,  DA  KAtULDADÈ. 

Doença'»  Infero»».  —  Conjullas 
diàriii,  da»  3  á»  6  bi.  Av.  Gomri 
Frtltt' n. •  63V Tel’.  Central  111  i.Y - 
•  •  -  (Y  i8j8v) 


irenoTofi».  «uro 


Jõreni.  D4  lilulnre,  entudüo»,  Coniul- 
tna-dm  ia  i,  1»,  r.  RUehuefn  i»,neb; 


Trall-ne  .110 


A, LUGA-SE  a  ctu  di  rua  *<> 
•fA-Iíovcmbro  S4»,  Ipanema, 
mobilada,  com  Jardim,  gara- 
ge  e  telephone.  Pódo  Mr  vUta 
de  a  ia  S.  Tratar  cbn  o  ir,. 
Braga.  na'‘  admlnl»tr»çio  do 
“Orrrdo  da  M»ahü".  —  Cm- 

trai.  S*  (6407)  H 


CinÈrgU  geral 
com  eapeõlall. 
dade  do»  ar- 
ríos  gmtltaes 
-e  nrtnarto». 
Tratamoato 


SUB  UR  BIOS 


veoereas 


55,3*.  tc  bem  mobilado,  com  ou  «çrr 
7  '-jicoiio  a  caiai  ou  cavalheiro  d«  trata- 
tnwito,  em  otaa  de  família,  i  r»  Se¬ 
nhor  doi  Paaaot  -n.  jj.  prolonfaweot».* 
*  cunlo  da  nu  do»  Aodraüa».  . 


rX7GA*SE  uma  cata  com*  /ala,  a 
quarto»,  coiinha  coro  pia,  (ctio 
'  *  rua  Paim  Pa»- 


.unqoc 

caaa 


DOENÇAS  Cnrt  garâatfda 

DE  e  raplda  d»  . 

NARIZ  OZENA 

t  BUCLA  raaeate  «ars 

DB.  KUHICO  UB  LUMOd 


Dinheiro 

AO  OOMMBRGO 


VrENDE-SiE  um  bem  predla  4  rud 
V  Cnrvatko  de  S4  «.  54;  rui  iber. 
lo;  tnU-ee  i  ru»  d»  Quitud»  h.  I*. 
Tefepbone  n.  i»»3.  (Y  17ÍS»)  N 


5a  peomlmnrtnn.  nela  uel- 
fimd».,  Inpolbeeai  e  «uçio  de 
it rolo.  ■  hito»  rtduido» ;  notv 
çio  immediit». .  luformn-K  «• 
Sn,».  *  ru»  Uraamn/na*  n.  43. 


Uraoiln;  | 
ço  modico 


T>RORESSOrX. 

jl  cola  Norma),  ieedoo*  l'ar,‘5Í? 
metrte  ens  aua  roardencu  ou  *  «•*£ 
cino.  P.  Mar  »ri3.  (V  «Natitf 

PROFESSORA  iuLern»  — 

X  ac  para  cata  de  família;  n*0 
quatio  de  ir  para  íatenda.  v*n» 


A  LUGA  SE  por  ajol  a  cata  da  roa 
A  SSo  Broa  n.  16,  E.  Dentro,  cot» 
a  aa!ai,  a  quarto»,  coxinh»,  banhdro, 
W.  C;  >  m»í»  dependência»,  em  cen¬ 
tro  de  terremw  tkt  e  tratar  aa  mo¬ 
eu,  daa  16  i»  19  hora». 

ÍM  _ _ b  kt 


ximo  conforto  e  nrchitectur»  raodrrnn, 
pira  flmlll»  de  nllo  trnumenlo,  £  nu 
do  Hum» 7 ti  n».  >6,  e,  »7i.  tendo  j 
quarto»,  3  ubi,  rie»,  m»Utt»c6ca  de 
lorlo  •  f»>  c  »ppa  relho»  ainltirio, 
e  loi  ctrcfrim.  qnmul,  jardim,  etc.  j 
podem  irr  viaftnuo»  d»,  »  4»  «7  ho¬ 
ra»  e  tratn-ie  drrectnnenle,  4  ru»  do 
Rosa  rio  n.  ijl,  I-  nndnr.  com  Mir»- 
K»,  das  3  4»  s  horaai  irfepb.  Norte 
|»7. _  (Y  i»»33)  G 


DGA-SE  im  bom  qoarto  nobil*. 
do  com  pcqkIo.  para  eumi  da 
filbo».  puamente 


e  TERRENOS— Aluguel 
compra,  venda.  li>  pctíic- 


rviNHKIRO  Mb  hrpothtaj, 
I»  notnj,  gromissiorlu,  da* 
pllcnlnn,  apoltce»  niunlclpoe* 
o  fedem  cs,  juros  de»  8  s  12% 
o  tMncsrlos. '  Waldcmwr.  U«a 
Buenos  Aires  40,  loja. 


Prédios 


ALUGA-SE  o  prédio  A»,  ru»  V«J- 
pnratio  n.  >0.  4  quarto»,  dua» 
«ala»  grandr»,  quintal  e  outi  depen- 
drncúa.  Tràu  it  no  me»»> 

(V  H?j»)  K 


timUmealo, - - - -  - - 

«deanudo,  ru»  do  Rdciuelo  n.  ioi-A. 
•obrado.  (Y  I  Tdjp)  E 


(V.  18187)  S 


x  juro»  modico». 
par»  hrpoilaeeas. 
com  S.  Pinto;  4 
nu  da  Rourio 


im&OMTU  *™  ‘'«Lamento.  A  et. 

iiUjJVLCUUa  oMa  Almirante  B»r- 

row  fantfr»  BarSo  de  $.  Gonçalo) 
n.  t,  a»  andar  —  9  á»  ip. 

Dr.  Pedro  Magalhgcs 

<Y  «346)  R 


At.  «nbrado 


iiÉiiriiiTiwi1 

mmm 

""ÍTTínffBre 

m 

irr.nVifci^v 

Parqueíina 


/ Iniíinas 


para  hnjir  faierdas  de 
H,  cr  mej  la.  dr  a  Içam  o. 
defeca  e  de  ne/a  j eJj 


RODA  DA 
FORTUNA 


CONTRA, OS  TORMENTOS  DA  OOTA, 
iE  O.  R  H  EU  MA  TI  SMODOLOROSO 


?  José  Nigpo^Cia. 

Pua  Marechal  Flonano.214 
_l.Norte  5372 
Rio  dc  Oamejqo 


Ornpo..,  8  Onipo..-  10 

Defena.'''  82  Dezena.  88 

Centena  032  Ctnena.  738 

Milhar.  6032  Milhar.  0739 


jaiudadas  pelas  friccões 
f  _ _ '  com 

|  Balsamo  de  Atòquinol 

jacalmam  as  dores  e 
I  combatem  as  inflamma' 
ções.  Em  pouco  tempo 
|as  inchações  das  arficu- 
ilações  desapparec.ém  e 
|  o  doente  pode  mover-se 
livremente^'  •  \ 


ARTlCOfl  DE  REULAJCE  POPLTLAM 

Boraegnlní.  preto*  on  marrou,  87  a  44.,  , 
Sapato*,  aalto*  de  eola,  para  aenltorni.  .  .  . 


Orupo.,  18  Tr  Orupo.,  9 

Dezena.  69  Dezena.  86 

Centena  160  Centena  036 

Milhar,  2160  Mllhari  4036 

!!■  ■,  '.i. ;■*  / 

Para  penem  aventara 


Sapato*  Tennls  d«  Borracha,  P.  Carnavnl .  .  üfO< 
Jjj De  IO  pare»  para  cima,  fnz-»e  abatimento. 

QHiOiDE  sortimento  »e  calçados  pinos. 

Bcmrtte-ic  para  o  Iotérlor.  —  Porte::  1$59Q. 


7,  8,  8,  18,  22,  1,  17,  25 
— t  24736,  Invertido*.  — 
ZANOÂO 


LOTERIAS 


CMttL  FEDERAL 

Hxtmççãp  de  hodtem: 


Extractfo  de  boatem; 
TS.ixa  (Capital)'  .  ' 

«i.3«8  .  .  ...  . 

48.3*4  *  .  .  f . 

35  .ijt  .  .  •  ,  •'  »- 


*3  Vãcca  . 
I  Avortraa 
4  Borboleta 
a  A*úU 
8  CusèUo. 
14  Gato 
6  Cabia 


10.904  ......  aioòotooo 

55.J08  ,  .  /  .  .  .  i :oob$ooo 

9:9*5  jê . .  >  •  I  :ooo|ooo 

Punito*.  nx- jocleoa 
59108  17818  24018  9449  54278 
•  4387345904 

,  .  Pum  10»  D*  200J000 
49434  21498  44444  87579  '99«S 
16986-52601  13336  67177  14969. 
■  8073  67694  15396  13484  18674 
34365  40891  319B  19745-48710 
,34756  17233  4701»  36096  49368 
„  16071  . , 

Pnilioa  o»  lootooo 
47313  '  39*  63904'  5B869  540S5- 
5559  48819  Í705S  63556  56876 
61116  55571  .131  16188  46348 


Moderno 

Rio . 

Salteado 


Paaxios  rs  100I000 
18703  44607  14276  '  5000  18*7» 

39777  63589  10978  7491  S»3lB 

Pirúios  Pr  1005000'  ijj 

61B14  38971  56502  61605  13721 
34II9  61326  -63Í79  362*:  3W35  ;  J 
66477  56014  4297  *3316'  46O7.*.  ’ 

J4364  4877  22917  38*7  33594  i 

53574  26398  58870  13300  4810.  •? 

49028  3826,1  61631  .*9288  31987  :;, 

16193  42686  31150  «63 

7032  25775  1066637829  14901, 

■49859  63111.  52447  68915  30859  11 

6664  31634-25880  31333  6*J39  v-Ç 

Apijoumaçô*» 


PRIMEIRA.  4 
SEOUNDA.  ,, 
TERCEIRA.:, 
QUARTA  7  !.  > 
QUINTA.  . 

Rio,  012)026 


Cl  BA' 


RIO  MENSAGEIRO 

Junto  a  cjt,  Iatu&J  —  KntTtaa  vo- 
lume»  1  doaiidllo  4'  tendo,  sranln 
«  nrantUo*.  Tdepbocw  Central.  5». 


151*3  0  >5125 
61367  «  61369 
48313  e  48315 


131H  a  15130 
(,  61361  *  61370 


tini  .  Íà|«'”  .  60I000  6«J2i  »  48330  ...  ’  ■  É+*.  -££ 

roçi  a  47<0O  ...  40Í090  ./.mü^y^niinaJaa- 

>901  a  10910  .  .  .  “  r  ^o|ooo  .  Todo*  o*  numero»  terminado*  «fl-y.fí 

Tr»MiMaç6w  1*4  tém  30$;  çm  368  tfcn  30$f  en  ;«  . 

Todo»  0*  Dtnnero»  terminado*  etn  314  .  têm  308 ; '  em  4  têm  48;  exee- 

têm  ai,  eseeptttaádiHie  o»  ter-.  p«*»te-«'o»  terminado*  em  a»  qw  „•  jj 


A  m  flfKflH  ■■  DR.  JORGE  A.  FRANCO, 

lll\  JC  Auiatente  do  Imtitáto  O*. 

BBflBBW  BI  waldo  Crua.  Consulta  c«a 

^  -  e*en»e  pelo*  Saio*  X. 

Trafznantó  daa.doenfa  do  artomago,  intestino*,  fígado, 
pulado,  coráçâo,  rins,  o*»o»,  etc.  Cura  da  bienonfaagia  • 

*  I*.  _  a»'  _ _  i_l. _ Sa.  J .  Brta  4a*aaWaaia  '*■ 


cotnplictçòes  com  injecç3e$  de  *oa  descoberta. 
15,  Largo  da  Carioca,  15,  das  3'  >1  6 


%  o  Interior,  .  &  J 

■Ve*  'ifaií 

,  (x.  : 


Engenheiros  -  Importadores 

V„  *,-•  -<•  A'-  1: »**  r,  :  4»*-  • 


1*. -andar,  espsfoeo,  com  Q  JanehUur  fle  frente,  elevador, 
entr*da  tndeip«ndenie,  com  mn  bom  coátrato,  ãiuga>sa 
na  ma  UragnajAna,  perto  da  Onvldor.  —  Trata-se  na 
ma  da  Alfandcga,  107.  /  (T.  lSSSS) 


TUBEBCULOSE 


rsrrasibêáiirirSrtifkial.  Tm»  mento  byiienieodirtetica.tlNerapea- 
tico  e  por  inhaUçíe*  de  medi  ciiuentos  -  especlsea  c  smeiio  por 
mete  de  appardWdenuaMnr  epçío.  Cura  de-eaford»-  Díltaostteo 
«retoce  e  taoeámçlo-  P«te  mt^hodo  Fndm»un  wteftado  n»  AV 
íèmãnbe.  Ra*  8.  Jiaí.  14,.  de  2  *»  5.  dUrimneaR*.  e  -  ;  . 

DB.  D.  OROCB.  (T.1T«T«) 


lho,  forno,  etc,,  1K  al:  mais 
oa  menos,  em  «apoelrdo» 
■velho.'  ■ 

Clima  e  agua  potarel  de  1* 
ordem.  Antmac»  de  sella  e 
carroça,  boi*  carreiro*,  carro» 
de  bei,  *  carroça,  ete. 

Para  mala  informaçõe*  dl- 

rlglr-ae  A  Cario»  Porto  — 


riRir-*e  a  uno»  trvno  ■ », 
BANANAL,  E.  S.  PAULO.  1 
1  ■  ^ ■  ■  (ADO»)' 


A0ENTES.DE  PRlVILEOfOS 
E  MARCAS  DE  FABRICA 
E  COMMERCIO 

RUA  DO  ROSÁRIO  N.  1IM 

Socam(sa.M  de '  contra  txr  a  pro- 
oorer  0  foraori mento  d»  tafWn»  br- 
êrinlia  «períaçoed», .  privilc*i»d»  po¬ 
la  patente  do  mreaçlo  o.  13.706,  de 
»4  de  rnirço  de  1913,  di'qn4l  ê  coo- 
etmionuio  LBWIS  PERRY  ,MOC>D¥. 
I  ,  (Y  Í8«9) 


‘  Em  iodas  as  PHARMACIAS 


DHJMY  BELL£  VILLE 

VendMe  um  clmii»  -deel»  tíin» 

iit»,  V*r'*a<Cef»*»  -Bem^Sol. 


NEGRI  e  MUGGIA 

Milão  (I  tal  la)  .  I 


Colletion  of  Brasi- 
lian  Minerais 

•  Spltndíd  and  mosl  complcté  iet  oC 
Braiillsn  minerais  (or  s^Ie,  conipn* 
wiH  nearly  a.000  samplcs.  iFine -ipe* 
çraeM  of  nailve  gold.  ra4tttm,i  ;(thej  f 
hrgcit  Xenotina  cryatal  knoirfl  In  tbfi 
, World),  lilfer,  leid*-; th^-,  raemirr,'| 
,wii,  msnjranese,  «ntiinony.  '  èt«.  A' j’ 
noh  rariciy  o(  ròcks  bearlôf .  dlanoM» ; 
.tncrald,  topu,  sraetfiirtt,  heryllo,  mD-'| 
•oiitic  sand,  ele.  Suitabls  for.school 
•r  muscuin  •  ( *rt  corresfQada  foyjoííi;  . 
cal  eiliicati onal  rcQUirooents) ,  CUl- 
.klteaUoo  ol  mim  made  by/Sutr  ihd  . 
'City  it  co fox  from.  THipIkyed  oiHy 
lírom  to  a.  n>.  to  SP-  w..  «elndlnf  • 
tStmdayi.  Praça  Ttradcotes,  ^ h \ yjÇ ú 


A”s  pessoas  de  ambos 
sexos  que  tenham 
múltiplas'  relações 
com  as  famílias 

Podem,  aem  desprezar  sna* 
aetuaea  occupaçõc»,  ,  »u*men- 
tar  facilmente  *eu*  lacro»,  *0 
serviço  d’ um  poderoso  Buco 
qno  facilita  a  acqaUlçêo  de 
anui  cu»  própria,  mearno.  ia 
peaaoa*  qne  contam  sfimente 
com  um  modesto  salarlo,,  A 
Sociedade  offerece  áa  peaaoa* 
dotada*  de  «cttridiuVre  pertl- 
nacl*  c  cujo  paasado  sapporta 
■  mais  severa  investigação, 
de  500004  á  100*000  dU- 

rios, - Não  se  p roeis»  eipe- 

rieaela  prévia. 

DMgiiMte  A  BANOO,  ateate 


Caixinhds 


Depositários  no  Rio  de  Janeiro  :  DROGARIA 
DRIüUES  — Rua  Gonçalves  Dias,  41.  < 


iiupernieaTeis 


Bio  Branco 


ESpBIPTOBIü 

gpHM  lemindo  indir  d»  rak 
r(*HI4rOitõni,  ;»7.:  «tenln».  »«  PH- 
i  ict*  surto,  com  ,5  ulú,  ou  em 
riteilftli»».  i  Infornuclií»  n»  loja.. 
í*o»»:;-iíoito  n.  6.440. 

(Y  73914) 


gínintido  ê  «ptcUl  do  Dr. 
UxritreLtiT.  Rua-.  RepublWs»  do 
Po»’.  36.  -(1.*),  d»*-  3  horu 
en  diinte;  -teL  CtntfaJ-3233. 

,  ;.v  ...  cr  *8115). 


Agentes  e  deposi¬ 
tários  em  todos  os 

•;  -  ,,  V-  '%à‘. '  ‘  • 

Estados  do  Brasil 


Avenida  Bio  Branco»  257 

,  •  -  ’  p»r: 

Alüga-se  o  apartamento  do  3°  andar 

(lado. da  rua  Santa  Luzia)  ricamente 
mobilado,  por  8  mezeç,  de  Ú  de  abril  a 
11  de  deaembro  deT926.  Para  ver  e 
tratar  no  mesmo, 


PIANO  PLEYJSÍi 


VenJc-ic  um  de-cord»  orqradai  e 
«Po  de  neul.  ,d#vo.  proç» 

Ru»  *4  de 

%  _ _ Aff  . 

PIANO  PLETEL 

Vende  ie  um  8e  Utuuáio  àUo.  con 
•>“  ou»»!  novo,  motivo  d*  ris- 

imo.  —  Rua  8»  Protegi,  vo. 

• _  ■  (Y.iHn) 

Llmouline  Ford 

Veode-M  de  particular,  perfeita* 
•raço  de  oceaatSo.  Conde  ,  Bom  fim. 
05.  —  tíarajce  Baptiota.  • 


A  FAtTA  DE  FOSE 

fsha  ét  tosm-spiia.como>» 
xeemiro.  uwo  irmi^oruct 
l*min<te  c  ir.imna,  ».P 


2  Tossis?  Tomae BRONCHTT AL 

5  A(.  D..R.  8.  P.  —  4.  3*6.—  ih-ivn. 

Deposito*:  —  RUA  URUOUAYAMA,  Hl. 

PHARMACIA  BfTTENOOIJRT. 


Cacaeanírci* 
feito»  <k>‘api 
u»o  du 
MOSS”.  - 


I  rtmodio . 

«  drortri 


AS  COUCAS  DEPOIS  DAS 
REFEIÇÕES 


Terreno  em  Santa 
Thereza 

À’  n»  do  Aqocdacto,  no 
melhor  ponto,  veade-se  nm 


FUNDADO  SM  1946.  , 

Avenida  Paaaoa,  125,  oaq.  Manchai  Floriam. 

DANÇAS  ANTIGAS  E  MODERNAS — *  30  H- 
ções,  16)000  —  N.  616.  ‘Ç  (T.  nM) 


gtande  tola  «on»  trinta  ma¬ 
uros  4a  fTBtete,  no  todo  on  dl- 
vMMor  InlonnaçSes  ã  nm  do 
Rosário  74,  com  João  Gntaa- 
berg  Mende*.  (Y.  15485) 

Instituto  Orthopedico 
-  .  do  Rio  de  Janeiro 

DR.  PAULO  ZANDER,  com  *3 


Barata  Ford 

Veadc-ae  una  para  dou  oif 

de  occaiiio.  — 
^  Andrade  Pertence  n.  j». 


(T  J7J4Í) 


Photographia 


GRANDE  FAZENDA 


nu,  de  pratica  em  Allemanha  a 
Dr.  Th.  Pertára  *CaId*s.  Oribo- 
pdEa  ciraistea  e  nctstoi  ds» 
maUfennaçòe*  Mralyiia».  cootra- 
c  tu  mu,  etc.  Mecaootbenpia  da» 
(ractaraa.  Offieina  para  braço»  e 
pernas  artificjxe»  e  appaieiho»  or- 
thopcdioOT . 

Ka»  da  Carioca.  55,  1*  aad. 

Tel.  Central.  328. 


AS  PESSOAS  DE  GEMO 
IRRITÁVEL 


«a»  uma  nora.  ao  nrlbor  p""- 
tr  roofooo;  informações  no  bote- 
4.  Eaoada  da  ^ 

CARNAVAL 

«a<«e  una  porta  de  estabelecí- 
^»  «ultn  dias.  Tratar:  Roa  Vi*» 

nraOC°  ”•  3?-  (Y  .3984) 

TERRENO  > 

1  raaüt 6r»  4,  permito.  tra»p«- 
fl  c.iMniT,  -<U  oprimo  tmea,  a 
■*»•  Cartii  pira  Y.  Y  I). 

ÇY  «Stovl 


Tonde-ae  nm»  com  400  alqnetvea,  eompleta  m  lavou» 
ra,  criação,  lactlclnlos,  Engetaho,  «tc.,  al  toada  na  bitola 
larga  da  Central  a  5  hora*  da  Capital;  lnfocmaç&es  pedin¬ 
do  pela  caixa  1  do  *J.  do  Connnertdo*.  (I.  17594) 


«m  »*vii  nu  nn  1  reii Vil.  nvnin.ufua  c 

;todoh  oa  ertísna  pertencentes  i-vrta 
pbotTurapbíra,  de  todos  os  f afanam- 
tes.  assim  eotno  todos  os  srtJffoa  de 
rnrmra.  Papeis  WelKnfton  c  chapa* 
Rotma  Etiketa  e  Color,  de  Colem k. 
checadas  afora.  Grande  rrdncçio  de 
nreçca  em  todos  oa  artifo».  Grande 
fabrica  de  cartôet.  praasepartoots  c  rn- 
veloppes  transparentes  para  pbotorra- 
pUa.  Lsfaomorios  A  ditpoilçlo  de  to¬ 
dos  qoc  desejem  praticar  na  arte  pbo- 
tomrfaica.  Os  fílms  comprados  oa  ca¬ 
sa  ala  revelados  fratniUíneste.  Bas¬ 
tas  Diaa  —  301.  roa  Srle  de  Setem¬ 
bro.  aoi.  —  R**  de  Jaariro. 


Vendem-se  duas  numas  da  no  pn>- 
docto  já  nraito  cOnboddo  no  mercado 
c  com  boa  venda,  «  outro  orodacto  s  i 
explorar,  daado  ambos  eaptora-iO»  ma 
locro  liqcijo  de  7*m\°i  táotiT*  im»* 
da  0  dono  nio  poder  estar,  a  testa  do  i 
Mfodov  —  Cartas  pva  J-  na  re- 
daedfl  deste  jornal.  fY 

SOLDADOR 

Pfrd»  v  dr  um  íoláador  a  autovv- 
bU  com  pratica;  ifrtKMK*  *  rua 
Ro».-»tú  a.  144.  proaicM  1  prata 
Vcnjan  -  AmUrakv. 


Aa  pessoas  dc  stnio  Irritarei,  cote- 
rico,-  os  tristes,  nlradosos,  os  que 
choram  sem  motim,  os  desânimos, 
precuiçooi.  os  Que  iuo  tèm  rooUdc 
propría,  as  senhoras  oo  periodo  da 
fnrides  t  na  mentiroscia,  cacootra- 
rio  nas  -FILLULAS  DO  ABBADE 
MOSS".  rápido  allirio  is  doeoçaa,  e 
n&iLsntf  a  cara  complete  em  pooco 
temo. 

Em  toda*  as  pharmacíai  e  dro 
caris  t.  *6t  u> 


PETROPOLIS 

Pxedio  em  leilão 

N*  dia  it  do  co/recte,  ia  s  horas, 
Ttnder^e-i  o  solido  predb  da  rea  Car¬ 
los  Gcnsrs,  yd.  ctxn  seis  quarto»,  doas 
«a bs.  copa  e  toais  dependências,  fran- 
dc  terreno  atursdo.  Tní.  naapclla  d- 
,  dade.  cm  o  idlodro  Carvalho.  Te- 
»S9»l)  kpfaoue  149.  iV  17306) 


CASA  EM  COPACABANA 


EXTRA0RMNAR1A  ESPIRITA 


MAGMA  DE  PUSSF 


Aluga-se  mobilada  a  casa  da  ma  Barroso  60,  com 
amplas  accommodaçOes  oara  família  de  tratamento. 
Vêr  e  tratar  na  mesma-  13180) 


iVmcr  aaiunqmi  Aa  nda 
írcidr  oeX90«  dHfictt», 
rema  ««síriu.  Diariu.-nco. 
uiu.  ‘.Y  17476» 


D  | 

■li 

1 

X*T!.  ÇÍP 

irrita 

ggyse 

mPrfílíi 

ggj 

.  ufa/j 


'«4*  ■  .*»A 


íüB? 


*$-á 


$11 


Hffi 


OORREIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  10  Üe  Fevéreíro  de  1026 


HOJE 


2*  FEIRA 


BALZAC 


xnrüõr 


da  FIRST  NATIONAL 


EXTRA  i  Um  numero  sensacional  .do  Jornal  d  Eli 


A GADMQNT 

adqptou-a  A  acena 


JE3ÊRR  ESTA  UE  TEE  JfAJBlDO  / 


CAEITOLIO 


bate  o  «reoord»  de  to¬ 
dos  os  «recordso  dos 
dominadores  do. espaço, 

E‘  uma  producç&o  Pa- 


vdo  eihiblr  esse  fllm  nu 


J.  WARREN  KERRIÓAN  -  io  heroe 
_  i  R03BMARY  THfcBY 


2.FEIRA 


6  fa-v  >inn]ró 


ramount,  que  contribuo, 
para  o  nosso  programma  seja  o 

programmaa 

A  valoriaal-o.  cxclusivamCnte  grandes  nome» 

33illio  Dove,  Douglas  ] 
:  Warner  :  Baxter  'érM 


;»A-  SEGHUIR 


HOJE  —  Çlaire  Adam*  e  o  fa- 
,  moto  cio  Rio  lintin  cm:  - 

Onde  o  Norte 
começa 

•  3et«  1  «cisa  .«erUeriu* 


Ob  ipsrw  *}.  ■■  nerié#  «poade»  *s  Um  Ur  do  seçolo  do  jaM-band  -  Os  cios 
cteplM  -  As  maravilhas  <ta  praias  de  baihes  ies  Estados  Uaidòs 
Ah  atribeU{fcn  de  n  aviador  q«e  também  qoer  .  -  W^RÊÊ 

ligar  enÜMites  -  A  fie  CMdis  •  Umas»  romance 

«Nitre  Da»«  de  Paris».,  S  ft  H 

Monautal  parodia  dosirmSo*  •-  fi  \ ^  I  íf-  ^ 

OHK18TIK  pelos  pândegos  l 

WANOA  HAWLEY 

John  mui^ray  \Y®1 

VERA  STDMAN  ^YVfòl 

ETHEE  SHANNON 


utua  esposa 


Assa-  G.  ííilaonClfaUte  BrEajn, 
e  Búlt  Moctana  era: 

A  Patfnlha  ds  Fofa 

—  Sete  bailo*  Ktoa  — 
Portai  naakKtaa,  s*  e  (*.cpiaodÍo* 


O  LINDO  FUdí  NATURAL 


INGANDO  A  CULPA* 


K&ddocK-Lobo 

R.  Haddack  Lobo,  ».  Tek  V.*í* 


SogaaiU-reira  : 

*  ZVSiU  PITS 
niBte  Ua  I 


riBRCT  MARMONT  e 
■o.  aoberbo  é  ■  etnoclo- 


HOJE  — ,  O  a&airavci  Çlm.  nato- 
z  v  rd;  n  j  acloa,  aobec 
QUfcDAS  DO -  IGUASSU — SAL- 
TOS  GUAHYRA,  CATAM- 
<  DUVAS 


A  LMDA  Dl  HOLLYWOOD 


Nq  prográmma  :  0  0FFIC1AL  N.  13> comedia  da  Cenlury 


■  Rtchard  Titedn  cm: 

NO  MOMENTO  PERIGOSO' 
■  Seia  befloa  acloa 


Prcgr.  Matirazio 


COPACABANA  CASINO-THEATRO 


BUA  SANTO  AMARO,  28 


QUABTAFEIItA  {hoje 

NA.  TALA;  ás  31  horas  t  ■,  • 

se  escreve  a  história  ! 

iHÍSL0®*  AÜtt  Moor  o  WUUwn  Busadl. 

Mtwm.  lIOftD  -  Cm^ta.IéltKIO.  ...... 

T  ••  «oito»  . 

'  PAlT-AMBUjAN  7AUMSAND. 


CASAMENTO  AO  AR  LIVaE 

—  comedia  ,  da  Fox  .FlIni 


ApprUlí.  dsnrants.  -dsi  \t  p ái  10;ho%, 


t  Óptimo  'aerviço  de  reatmurant 

Feérica  tUomlnnçfto  nos  aalôs 


A  CHEGADA  DQ  ftPLUS  ULTRA"  a’9er  exblbida  u03 

ODEON  e  IMPSRIO 


P^Tiradetms,  42— To>epjaòna  C.  131—  emprÊ3Á  gamid. 

® _ I  Vm  •«pêctocnlo  soberbo  |  H 

:  .  ERRO  FATAL  '  '  - - 

’  O  CoioE-DÊ  «ORfE^CHlilSTo'0"' 

od.oi,  conlmoitío  daa  .vtmurà.  do  Eímuodo  ’  ian.é»,  EVuin  programma  *S.rr 

A  CHEGADA  DO «PLUS  ÜLTRA» 

■"hwoissrtg-  tors&jy;  -1 


A  PARTIR  de  t*  Março 


Nio  ha  convite»,  sem  excepçio  da  paaaoa 
À  entrada  aer£  forneelda  na  porta, 
.mediante  a  Importância  de  2o$ooo 

A  Dlroctarli  si  nurvi  •  iirtiti  <•  nhr  a 
intrila  a  qim  Jilfar  cainiiHU 


i  j|  capitólio  mm  Paramount  e  da  JJlL  = 
H  n.  império  Si  Metro-tioldwyn  = 

IiiimnimiBniBmwnmiiHiuinMwiHiwiniiiiimBÍiiimMifflmmimMHmimMiMÍMMwnmmuiiiiimiiijHiiiíi«iiMiiMiiHiiiiiiiiiiiiiin^Í 


Profrimma  Scrrsilúr  e 


EXEMPLA  BtS 


Contratados  orprossamiq 

J>*ra  a  Smprtsa  JMiifiHi 


Avenida  Rio  Üraneo  168  a  176  —  Telepboho  Uéntral  42l8  —  Pnteo  ronoic-haP  uánlllor  ao  Brmoil 

M  ,  carnaval  OE  1926  -  Todo»  ti  ÜTirtim  coo  o  pnJoriMffli  lo  CMtral-  Attncflts.  YariMts 
Mislcia  Miitit  BOTldtúts  mea  Tlstai  ne  Brasil*  Unlco  Ciiana  ao  qia  cia  ba  calar  33  portas  a  Janllas  Ar  para 

grandiosas  BesnOes  ouio*  «  1-  S  .  |  aa  I II  || àfc  I  HOJE  ? 


k  belllaalma  comedia  QPractAL  UO  MEHMO  OFFTCIü  oom  WIilAam  Rogere 

HOJEf  no  Palco,  H04E  ”  los  yettos  fl  viviana  d’arco  •  molly  bell  * 

Despedida,  Ultimas  dlss  AcrohatM  actnlrleoi  Notamel  Soprano  ligeiro  Celebre  h*ilnrlm  cUstici  W  J[  V  € 


sentaçào.Ver 


PEPINO 


Skstcb  tjpico  baspaabol  ao  2  fiairt  Twam  parti  « 
calibras  arlistas  btspaibm 

FaalliaSaate  Ferry,  Tinia  y  Mexiesa.  Esfrella  áneen 
GniUrrísta  Lapex  e  ClaHU  Gsrboaell 


Les  3  LEGH  KANTARÜS 


A CTO  MUSICAL  COMICO 
■  S  minuiot  de  alegríi 


TROUreHINDUMYKALOWA«ptt.d.p.l,(,p,rAlcin. 

pi  ui  naqedorn  -  «r^enu  »eU  sketch  -no  reino  da 

OGO  AND  HATA  -  t^.^.KÍ^J1RK  «IPKRUL  JATONULA 

^  M  nH  I  H  EQCIUBRISTA8  —  PHANTA8ISTAA 

í  ~  1RABAW1Ü8  CHa0H  I,E  ** 


com  seus  macacos  Jockeys 
Os  eSes  acrobatas;  O  porco  di¬ 
plomático 

A  MOLA  BB1WCALH0HA 

Ejiréa  LAB.OSl3ffB 

CaoçoneUaia  ô  dicioo,  argentloe 

5'-F*IHA  —  Eitrti  Troop  W ILIJA1IS  —  GrecU,  Roma,  O  Domínio  doi  Mnicnloi  —  G.  RACALBCTO 


Cintos  «  bailas  typicos  das  prarucias  da  Galicla,  Ca 
talanba.  Maliga.  Arapoi,  SarHba  itc. 
Grande  e  «xtraordloario  sncsasss  Ravidida  Lu, 
Floras,  Altprla-  A‘,s  5 1|2  a  10  da  ibUi 


PETIT  ENCANTO 
n  »en  bello  repertório 


I>crmane 


assentad 


üsenladi 


mtnÍ5iro 


